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OWrónica GEeco a 


A morte de Jorge V 


Um grande edifício a que falta a base —O Diário do 
Govêrno, berço e tumulo das ideias — À verdade aos 


tombos—A actividade 


É evidente que não pode ser 
megado o maior aplauso à disposição 
governativa que criou, entre nós, o 
Instituto Nacional de Estatística, 
orgão central da colheita e ordena- 
mento de todos os dados, que à mes- 
ma estatística se referem e que, até 
a essa criação, andavam dispersos 

vários organismos do Estado, 
icultando, por vezes, a acção dos 
que pretendiam, apoiando-se sôbre 
os ivos documentos, ajuizar 
do estado de uma determinada acti- 
vidade nacional. 4 

Presentemente, o Instituto está 
criado, o assento material em que se 
apoia é um vasto e mesmo sumptuo- 
so edifício, que se impõe pela gran- 
deza e decoração com que foi tra- 
cado, nele podendo funcionar todos 
os ramos, que a Estatística hoje 
deve comportar, o seu pessoal é dex- 
tro e especializado nos diversos 
assuntos de que se ocupa e final- 
mente as publicações, que déle ema- 


motivo para nos Pta oe 


Entretanto, se do orgão central e 

ior baixarmos até às fontes ou 
onde os dados são colhidos e 

ainda analizanmos o modo como a 


acompanha êsse trabalho e por tal 
modo ela se apresenta que ainda é 
maravilha que a nossa economia 

7 ia possa, com regular 


provocando determina- 
económicos ou so- 


que, num dado momento, 
cada na 1 série de um «Diário do 


patenteia aos olhos do observador, 
que pacientemente se entregue a 
o vasto arquivo da nossa 


O povo de Londres recebeu, ontem, como- 
vidamente o corpo dó seu amado soberano 


Prpgiação qu eee de | A trasladação dos restos mortais de Jorge N 


Eduardo VIII as ban- 
deiras foram colocadas 

em funeral LONDRES, 23 — Na capital em luto, o cortejo da trasladação dos 

restos mortais do rei Jorge V percorreu cinco quilometros, distancia 

que separa a estação de caminho de ferro de Kingscross de «Westminster 
Hall», no meio da multidão silenciosa, que forma alas ao longo dos 
passelos. 

Em «Westminster Hall», onde se encontravam os Lords e os mem- 
bros da Camara dos Comuns, os granadeiros 1evaram o ataude real para 
o catafalco, recoberto de veludo e no qual se destacavam as 
dobras da bandeira real. O rei Eduardo VIII, os principes e os membros 
da familia real colocaram-se diante do catafalco, enquanto que os arautos 
e os gentis homens de armas se colocavam ao lado. 

O arcebispo de Canterbury subiu, então, para o estrado que supor- 
ta o catafalco e orou pelo repouso da alma do rei Jorge, acompanhado 
pelo côro do colégio da capela real. Finalmente. voltando-se para o 
catafalco, o arcebispo deu a benção, enquanto todas os cabeças se 
inclinavam. 

O cortejo da familia real dirigiu-se lentamente para o portal, 
enquanto os Lords e os membros da Camara dos Comuns desfilavam 
diante do catafaloo. 

O rei Eduardo VIII acompanhou a rainha mãe ao palacio de 
Buckingham. - = 

Depois de permanecer durante algum tempo junto de sua mae, 
para lhe dar algum conforto, ô soberano regressou ao palacio de Saint 
James, que escolheu para residencia 


O mais jóvem principe real 


guiada por instincto 


recção sôbre os elemnetos colhidos, 
que lhe foram enviados e finalmen- 
fe, com critério superior, lhe com- 

te agrupar e ordenar, por mai 
eticuloso que éste trabalho. final 
se apresente, sempre e em todos os 
casos há-de enfermar do grave de- 
feito de origem, do êrro inicial, que 
nasce com o próprio dado colhido, 
pelo modo como a respectiva colhei- 
ta se efectua. 

Queremos dizer que, se êsse or- 
denamento exige um Pessoal Supe- 
rior dextro e especializado, não me- 
nos dextreza e especialização exigem 
a colheita de recolha dos elementos 
a ordenar, sem o que todo o traba- 
lho posterior é perdido ou assenta 
sôbre uma base falsa e inconsisten- 
te. como se nos levassemos a 
guiar pela análise química de uma 
terra cuja amostra tivesse sido co- 
lhida por modo grosseiro e deficien- 
te, em completo desacôrdo com os 
cuidados e preceitos estabelecidos e 
que a mesma análise exige que se 
respeitem para nos fornecer um re- 
sultado seguro e de confiança. 

É ainda assim que presentemen- 
te, como de há longa data, nos en- 
contramos pelo que respeito à Esta- 
tística Agrícolo-pecuária, que, ser- 
vindo de base ao estudo do pro- 
gresso e do fomento da nossa pri- 
macial indúsria — a Agricultura — 
não pode nem deve continuar a ser 
organizada nos moldes grosseiros em 
que ainda presentemente se encon- 
tra, e lhe diminuem, quando não 
inutilizam, todo o valor que neces- 
sáriamente deve comportar. 

O que é preciso é reconhecer 
a verdade e encará-la tal qual se 
nos depara ou oferece, e a verdade 
— não haja receio de declarar — é 
que a grande maioria da população 
portuguesa, por desconfiança invete- 
zada, por esquecimento ou desleixo 
e múitas vezes por simples igno-l, 
rância — largamente justificada em 
quem não sabe ou mal sabe lêr e 
escrever — não só não cuida de 
atender às muitas e várias disposi- 
ções, que a Lei, sôbre estatística, | fer 
vem dia a dia e de cada vez mais 


LONDRES, 23 — Todas as bandeiras 
que ontem flutuavam no topo dos mas- 
tros por motivo da elevação ao trono 
de Eduardo VIIl foram novamente co- 
locadas a meia haste. r 


A “representação dos Estados 
Unidos nos funerais 


do rei Jorge, 
adidos iter e naval em Londres. 


O rei Vitor Manuel não vai 
a Londres 


ROMA 23 — Os melos oficiais des- 
mentem que Vitor Manuel vá a 
a MRi-dES eledofisl os Sumerio: de Jor- 
ge V. 


O principe do Piemonte repre- 
sentará o rei de Itália 

ROMA 23 — O principe do Piemonte 

representará o rei de Itália nos funerais 

de Jorge V. 

Os novos selos com a efigie de da Grã Bretanha 

Eduardo VIII 

LONDRES, 23 — Os novos selos com 

a efigie de Eduardo VII não serão emi- 


antes de 8 a 9 meses. 
Cormeios abrirem 


chama-se, 


tambem, 


Eduardo 


ppa 


Um discurso de Baldwin na 
Camara dos Comuns 


E ni, 


estabelecendo, como mai interpreta | tantes, 
ã Falando da: obra legislatica e da. evo- 
ou não compreende sequer o enorme |, di tá E g rs 


valor que êsse trabalho possa ter e 
assim ou descura por completo a 
entrega dos números, que pela Rege- 
doria local lhe são pedidos ou vicia 
os manifestos, preenchendo-os con- 
soante o seu critério de defesa no 
momento lhe aconselha. 

Ora sendo esta a pedra basilar 


declarou : ' 

«A grande obra legisiativa do seculo 
passado, cuja cupule foi, talvez, o Pei 
nado de Jorge V. foi o acórdo entre a 


O conflito ítalo-etiope 


a “frente” da Eritreia franam-se 
actualmente combafes encarnicçados 


Segundo dizem os jonnais italianos, o marechai! Badoglio, so tomar o 
comando do corpo expedicionário na Etiópia, não só exigiu que as divisões de 
camisas negras fôssem substituídas por tropas neguleres, como também, que fóssem 
retiradas para a rectaguarda, ficando sujeitas às seis múlitares. A inação do exérci- 
to italieno na frente norte deve atribuir-se esta mudança e a terem sido concen- 
tradas, na fronteira do Sudão Anglo-Egipcio, as divisões motorizada, que nenhums 
utilidade tinham na montanhosa Abissínia, podendo, naquela fronteira, servir de 
pressão a hipotéticas complicações com a Inglatenra. Dizem mais os jomeis ita- 
lianos que já não são, unicamente, bandos armados de etíopes a enfrentar os seus 
exércitos, mas fórgas disciplinadas, bem anmadas e, principalmente, bem dirigidas. 

A construção de estnades continúa com napúdez, a-fim-de assegurar o reabas- 
tecimento no futuro avanço ;Será possível fazê-lo, entes das chuvas? O que essas 
chuvas africanas são conta-nos, admiravelmente, no Ahora, o general Bermúdez de 
Castro. Diz ser impossível a quem quere que seja fazer uma ideia dessas chuvas. 
Só aqueles que as conhecem podem avaliar das fadigas e dos sofrimentos que 
causam. E” uma chuva sem tréguas, dia e noite, durante semanas e meses. Um ver- 
dadeiro pesadelo! Anda-se às apalpadelas, entre cortinas de água e nevoeiro, que 
não deixem ver e uns metros de distancia. O sólo toma-se escorregadio ; porisso, 
as quedas são contínuas. A lama adere ao calçado, formando tal espessura que 
dificulta a marcha ; e, em certos lugares, econtece ficarem os soldados enterrados 
até aos joelhos. As tendas de campanha não resistem so vento, sendo necessário 
construir uns pequenos muros de tijolo e cal, pama as resguardar e impedir, «o 
mesmo tempo, que a água ali penetre. Não são, apenas, os italianos que sofrem 
com o clima ; também os etiopes ; e a sua única ventagem é não lhes humedecer 
o calçado, — porque o não usam. 

A ofensiva do general Gracianá, na região de Dolo, é, sem dúvida, de grande 
importancia. A ameaça do Rás Desta, procurando invadir a Somália italiano e 
cortar as suas comunicações, obrigou Graziani a precipitar a ofensiva antes de 
receber os reforços que lhe enviaram de Itália. A batalha travou-se a Sudoeste de 
Dolo. junto da fronteira do Kenya, e, se as tropas do Rás Desta não ficaram, total- 
mente, destroçadas, as da sua ela esquenda Liceram-no, sem a menor dúvida. 
“Procuraná, agora, Graziani marchar sôbre Addis-Abeba pelo Sul, abandonando € 
avanço no Ogaden sóbre Herrar? A marcha sóbre Harrar torna-se, agona, mais | mciativa bitanica, 
fácil e, uma vez as tropas italianas em Harrar, ficam cortadas as comunicações de | O «Lavoro Fascista entende que a de. 
para com a costa- E provável que os stiopes concentrem novas fôrças, | cisão de Eden de substituir a declaração 
para deter o avanço italiano e Graziani procurará quebrar essa resistência, o mais | que tencionava fazer perante a 
rápidamente possível, entes das chuves, pois, caso contrário, a sua situação seria dos Dezoito bela Coroa do CE 
perigosa, visto estar, cada vez mais afastado das bases, deve, provávelmente, ao desejo do go- 

O efeito monal desta vitória deve ter sido grande; não só nas tropas íta-. Vêrno Inglês de evitar que as divergên= 
lianas, como na Itália, onde a opinião pública começava a enervar-se com a inaeção Da pesa 
dos exércitos. Não devem ser vendadeiros os boatos de que o Negus retirasse ao 
Rás Desta o comando das tropas derrotadas ; o Rás Desta além de ser seu genro, | Consequência 
é governador da província de Bale e, como hendeuro do Rás Nado de Gore, um dos, 
mais ricos e poderosos senhores da Etiópia. E' provável que lhe seja edjunto o 
célebre general turco Nehib Pachá, que conteve a ofensiva italiana no Ogaden. 
A-pesar-dos desmentidos italianos, o comespondente do Evening News em Inns- 
bruck insiste na afirmação de que se deram graves insubondinações em Merano 
nos quarteis do sétimo e nono regimentos de caçadores alpinos, e que alguns 
milhares de soldados, oriundos do Tirol, desertaram. Não seria isso para esinanhar, 
pois o Tirol é um país, essencialmente, alemão e a sua animosidade contra os 
'usunpadores é bem conhecida. — J. de S. k 


A publicação do Livro 
Branco britanico 


Comentários dum jornal italiano 


ROMA, 23.—Comentando o Livro 
Branco britanico publicado entem em 
Genebra, o «Messageros escreve : 

O govêrno britanico, sem poder fazer 
apelo a qualquer decisão da Sociedade 
das Nações e sem estar de acôrdo com 
a França, tomou e desenvolveu contra a 
Ttália uma iniciativa que, sob o ponto 
de vista político toma todo o caracter 
dum acto de hostilidade e tentativa de 
agressão, tanto mais grave quanto é 
certo que continuou após as declarações 
tranquilizadoras e repetidas do chefe do 
govêrno italiano. 

Finalmente, o documento não persua- 
dirá e não tranquilizará a opinião publica 
alemã, porque, antes de mais nada, to- 
das as seguranças são dadas pelo lado 
inglês e apenas subscritas e confirmadas 
vagamente do lado francês. 


Comentários dos jornais italianos 
ROMA, 23.— A Imprensa italiana ori- 
o memorial britanico 


docu- 
a 


o conteudo do documento 
cluí 

«Resta saber se a apresentação do 
memorial quere encerrar o capítulo dos 
erros e das tentativas de ou 
se ela quere perpetuar o plano da con- 
fusão europeia». 


A base das futuras operações 
> > sse<— 


na Africa Oriental 


Um comunicado oficial sobre Mussolini 
a acção das tropas italianas | conferenciou com o embaixador | ROMA Doha 
da França Coretornar 6 céntho de Negheil de que 


ROMA, 23 — é 
RONA/(25 Comupicado ld sereno nan aeee acabam de se apoderar, em base! pora as 


Desde ontem que se travam comba- X 


tes encarniçados na «frente» da Ei ; 
treia, nos quais está partia) Sociedade das Nações apro- 
Comissão 


“mente envolvida a divisão dos cami- 
sas negras: “as 


e 
novo rei se sentaria no trono 
na mais segura das bases; o coração 


mente os que respeitam à estatística 
agricolo-pecuária, sejam dotados por 
modo que a um mesmo pessoal 

ico, dextro, competente e espe- 
cializado seja confiada a direcção da | Tuas condi 
colheita local — distrital ou conce- 
lhia — daqueles elementos de infor- 


O filho primogénito dos duques de Kent, que tem tres meses de idade 
e se chama Eduardo, é, agora, o ai Jesus da familia real britânica. 
O netinho de Jorge V aparece, nesta gravura, nos braços da sua 
nurse, ao chegar a Londres, de regresso de Sandringham, após o 

falecimento de seu real avô 


Vários chefes e 114 guerreiros 
apresentaram-s às autoridades de 
Gheralta a fim de entregar as ar- 
mas, E as 

Na «frentey da Somalia Graziani| O para Dao abitey ap 
tomou as primeiras disposições re-| financeira à Etiópia. 
ferentes à organização política e mi- 
litar do território Galla Borana, 


dos 


vou o relatório da 
dos Treze 


«GENEBRA, 23 — O Conselho da'S. D. N, aprovou sem debate, 
esta tárde, o relatorio da Comissão dos Treze sobre'o 


conflito italo-etiope, 


impossibilidade actual de organizar-a assistencia 


A Comissão entende que não lhe compete dar. andamento ao pedido 
Negus para se proceder a um inquérito na Etiópia e fará sugestões ao. 


mação, que hão-de servir de base à 
obra nm ia e indispensável, que 
hoje oriente tôda a actividade de 


um Pais, que não pode nem deve 
guiar-se, como a de qualquer cam- 
ponio, pela antiga e bem conhecida 
conta de saco! 
Janeiro de 1936. 


D. MANUEL DE BRAGANÇA 
Do I S. de Agronomia 


que, felizmente assim é — 
por mais que num quebra-cabeças 
de cálculo sensato, prudente e ajuí- 
zado, empregue coeficientes de cor- 


Mulheres e Crianças 


e a 0 2 t————— 


CARACTER 


«A calma (no sentido de sereni-| da sociedade, nas suas contínuas di- 
dade, de vida calma) é um elemento | versões, quem se dispersa em tôdas 
criador, porque reune, purifica e|essas insignificâncias, sem outro 


Depois da grande cheia de 1909 


Monta O Pio Douro mostrou tão 
Dramde DOME HE água COMA AoA, 


Às proporções do si- 


nistro estão alarmando 
tôda a parte ribeirinha 


do Porto e de Vila 


coordena as fórças interiores. 

Da mesma maneira que numa 
garrafa agitada, que depois se pousa 
quieta, o líquido se vai tornando 
limpido à medida que o pé assenta, 
numa natureza turva q silêncio e a 
reflexão cristalizam mais nitida- 
mente o carácter.» 

Estas palavnas são do escritor 
alemão Stefan Zweig, no seu livro 
«Maria Antonieta». 

Há muito que meditar no sentido 
que contêm, tanto mais que o escri- 

+ tor não se refere á agitação ou per- 
turbação produzida pelas desgraças, 
que podem desencadear-se na vida, 
— refere-se à frivolidade absorven- 
te, à agitação vã, á movimentada 
inutilidade de certas existências, 
focando, especialmente, a da maínha 
Maria Antonieta, fazendo notar- as 


altas qualidades, que nunca revela- | rt 


das no tempo frívolo da côrte, se 
manifestaram na vida quási reclusa 
dos primeiros anos da revolução, e 
nos seus trágicos dias de prisioneira. 

Segundo o escritor, pois, nada 
abafa mais o carácter, mesmo em 
quem nativamente o possue, do que 
a vida vã e dispersa, em que não se 
tem tempo de pensar, de reflectir, 
de pezar as palavras e os factos, e 
de avaliar o carácter próprio e o 
alheio. - 

Quem vive apenas a vida frívola 


sentido mais alto no seu pensamen- 
to, sem outras horas mais importan- 
tes nos seus dias, ignora o seu cará- 
cter, corta-lhe as possibilidades, che- 
ga a destruí-lo, 

A vida actual, mesmo para, quem 
trabalha e tem ocupações sérias, é 
de tal modo complicada e disper- 
siva, que não deixa quási tempo 
para um pouco de vida interior, a 
única em que se toma pé, neste mar 
revolto dos tempos, e que dando um 
pouco de repouso ao corpo e de ali- 
mento á alma, evita o surmenage, 
que inutiliza tanta gente, ou a anu- 
lação da personalidade, que é outra 
maneira de destruir. 

Vem, talvez, daí certa cnise de 
carácter, que se nota nas sociedades 
actuais, certa inconsistência de sen- 
tir e de pensar, que toma tudo in- 


: Nova de Gaia 


O. 
Nãô há tempo de consolidar sen- 
timentos e pensamentos; não há 
tempo de meditar, de escolher, de 
frixar. 

Ora como êsse repouso, êsse ali- 
mento, essa base são essencialmente 
necessários, todos nós devemos, zelo- 
samente, reservar estas horas no 
nosso tempo. 


fui de Gceet 


Conselho logo que apareçam circunstancias mais favoraveis para a 
solução do conflito. 

A Comissão será convocada tantas vezes quantas necessárias, a 
pedido do presidente, de um dos seus membros ou de uma das partes, 

O Conselho, depois de ouvir novas explicações de Litvinoif e 
Guani, a propósito da queixa da U. R. S. S. contra o Uruguai, nomeou 
Titulesco relator. y 

Titulesco será assistido 
(Espanha). 

O representante da Amgentina, Ruiz Guinazu, apoiou a tese da 
Uruguai no que respeita o direito soberano dos Estados em matéria de 


por Munch (Dinamarca) e De Madariaga 


relações diplomaticas. : 
Garcia Oldini, representante do Chile, fez reservas sobre a compe- 
tencia do Conselho, 


À propaganda nacional-socialista na Suécia 


ESTOCOLMO, 23 — O «Social Demokmaten», jornal do partido 
governamental informa que o subdito alemão Heinz Bartels, chefe dos 
macional-socialistas alemães que residem na Suécia não obteve renova- 
mento da licença que o autorizava a residir no país, motivo porque de- 
verá abandonar a Suécia dum momento para o outro, 

Esta medida foi tomada em vista da propaganda nacional socia- 
lista feita por Bartels, o que foi confirmado por fonte ofíciosa. 


MAPA MUNDI 


O banditismo nos Estados 


Associação Comercial do Porto 


Exportação para o Brasil 
O Consulado do Brasil, nesta ci» 
dade, comunicou á Associação Co- 
mercial do Porto que, tendo-se veri- | 
ficado diferenças entre os pesos de 
mercadorias mencionados nas factu- 
ras consulares e os indicados nos 
conhecimentos de carga, d'oravante 
aquele Consulado só legalizará as 
facturas depois de confrontar os 
pesos declarados naqueles dois do- 
cumentos. 


e — 


O novo Folhetim de 
O Comercio do Porto 


Começa a ser publicado, no 
próximo domingo, o novo folhetim 
de O Comercio do Porto que se 
intítula 

A NETA DO MOAGEIRO 


e cujo entrecho é de molde a inte- 
ressar tão vivamente os mossos lei- 
tores como outros que o nosso 
jornal tem publicado. 

No novo folhetim 

A NETA DO MOAGEIRO 

os persortagens têm tal relevo e as 
cênas tal verosimilhança que jul- 
gar-se-á ver naqueles pessoas co- 
nhecidas e m s factos da vida 


O Brasil 8 a falsificação dos azeites portugueses 


RIO DE JANEIRO, 23 — O «Diário Português» referindo-se ao 
to de na Assembleia Nacional ter sido abondada a questão da falsifi- 
Cação dos azeites portugueses, diz que uma das medidas que o Govêmo 
Português poderia adoptar, seria a do controle das exportações de azeites 
de outras procedencias, localizando-os sob uma fiscalização rigorosa, 
a-fim-de que os contraventores não possam reexportalos como azeites 
nacionais. 
A Ainda ha dias, acrescenta, chegou ao nosso conhecimento que certa 
finma de S. Paulo querendo aproveitar a propaganda feita por outra 
firma desta capital, de uma nova marca de azeite português, lançado no 
mercado, adquiriu grande quantidade deste produto na Grécia, que 
mandou enlatar, depois, em Lisboa, de onde o fez exportar com 
dos nossos olivai: E 


cotidiana, sempre feitos do conflito 
de caracteres e da luta de interes- 
ses. 

Por este vivo reflexo das reali- 


E o NE - , Ê dades, fina observação do ambiente 
1 cheia é o assunto do dia. Não se fala noutra coisa. O caso toma—e justamente — aspectos de verdadeiro acontecimen-| social e incisivo recorte psicológico 


to. As nossas gravuras apresentam: em cima, o pequeno veleiro <Atentejo I», que se atundou, vendo-se. ao tundo, 


É 4 8 das figuras que animam o novo 
o vapor <Ibo”, que tem sido muito ameaçado pela cheia; ao alto, ú esquerda, um aspecto da Ribeira, inundada; folhetim 

ú direita, o pôsto teletônico e o do guarda, á entrada da Rua de S. João; em baixo, á esquerda, algumas das bar- A NETA DO MOAGEIRO 

3 EE is nbe 7 y D 0 < >»; á ; ist o a 
caças amarradas, em pleno cais da Ribeira. coberto de água, vendo-se, ao fundo, o vapor <Ourem»; á direita, OE ane: coerbio = CorguirrO 


; ba e, Pp : só É doce a "co, € pleno rio... 
um. aspecto da Avenida Drogo Leite, em Vila Nova de Gaia, onde só é possivel andar de barco, como em dq o pleno agrado dos nossos leitores. 


WE NOTICIA 


Lady Astor, cujo filho viverá num 
barco até que esteja em condições de 
defender-se dos gangsters norte-ame- 
ricanos que o ameaçaram. 


4 E” de 12 páginas n 


O Comercio do Porto 
de hoje 


Este numero foi visado pela 


Comissão de Censura 


PE P ” 


e ea 9 eo 


| As hermas de Olavo Bilac e Hermes Fontes no Passeio 
Pablico — A «Tarde» e as «Apotheoses> 


Hermes Fé e Olavo Bilac 
dêmicos Laudelino Fretre, O! 
Adelmar Tavares, 
Pinto, Mucio 


Sto de Amelia. 
nto 
tantes das altas autoridad 


tas aut les fe. 


o Ma. 


Freire, presidente 


ra de Letras, e o 
resentante do governador da cidade, 
ouaram as bandeiras que escondiam & 


as | tico «e 


6! Porque — quem sabe a mutações 


Fruto, depois de ser semento hi 
to mar qo ra 


Gonel, sótri, — vivi! Tenho no 
O ave o pio me deu é 0 que mo des 
a 


Venha o Inverno, depois do ou! 

Feliz porque nasci, feliz porque 
Mei.do ter no meu fim a glória 
Não me verão chorar no dia “es que 


Não me amedrontas, Morte! o teu 


Conto sem mágua os sois que me cer- 
cam de ti. 

E sem tremer à teu 
porta ouço o paso 


pas de horrores e de acçô 
das virtudes 4 


E. no perpétuo 
Eesidem funtam: 
Um demónio que ruge e um 


* 

preciso transcrever tida n 
eraidos Dara” se poder avaliar como o 
Carito do poeta xo sublimára. O cinz 
Clic CeasuRi de «O Julgamento de Fri- 
náia» Já não exist 
perna, o espirito nobre 
media, é ne reconcilia 
= o resignada q triste, 
1 Elo nsairo exclama: 


Antes que meu espírito no espaço 
iro etéreo e vago fumo, 
fe io ao, Co Sa 


argos o esperanças 
espalho sonhos pelo bem Quo faço. 


Até no Instante em que seguir o rumo 
Para o sapo final do teu regaço, 

O" terra, sorverei, DO extremo passo, 
Da vida em febre o capitoso sumo. 


minha agonia uma centelha 
Bo aaR"E afmorto, no meu grande 


Pairando sóbre mim, como uma abelha, 


Sugus o meu grito de ultima alegria. 


jo supremo, — flor verm 
Cribatamnoão R minha boca fria! 


* 

E'a hora da consagração dos postas. 
Ba" cises anos. pelo fatal dogs 
recou nas sombras da morte, um dos 
malores bardos brasileiros, dn geração 

jueia em gi como 


1m grandeza, 
axtraordinária grandeza, 


dino 
ni 
vii nimbado pel 
admirado. lesembar 
(o, obscuro jorni E, intimidou-me 
rar quem, talvez, já não se lem- 
ame de mim. Tenho sído tôda a vida 
assim e Já, agora, crelo que morrerei 
assim. 
Teve um fim dramático, bem dramã- 
bem O gr 
es» é «Fonte da 
efativa de ami 
Fontes val 


juo O res) 
repetis 
versos: 
NATAL DE UM SCEPTICO 


& minh 
Reto ee ser 


não & Inveja — beta net — que em 
dar-te o abrigo * o pão que tefeon- 

% forta. 
nho set bem qual 

des ao do Ansvarus 


si o meu, de vivo frito, 
inutilmente o tumulto”, 


os pintar 
ue exorta 


da 
orte? — 

mendigo sem pão e 

bem pensando, o 


no Milagre... esperas 
um novo dia... 


tu, 


fechar crónica di 
agiqeça det TS versos do Infor 


FILOSOFIA 
E Ed 
1, Y$S a terra que mon come? 


Gesortam vi 
da q A sa 
RAUL MARTINS. 
ss 


De Vila Real 


grave o seu estado, 
A cominheta, que estava no se- 


muro, ficou completamente des 
truida. —C. 


————— ese 


Instituto Feminino de Educação 
à Pesensração 


e Os serões de caridade em favor 


, e o, 
o com, 
intros» pobre 
[ue Óbio 
exemplar? 


E, também, a minha 
gem tão cheia de sau. 
dburtlador «Aima 


ainda, da 


entro à crenca 0 0 desengaso, 
esperanças e desinterêssca. 


desta benemérita 
instituição 


Continuam as conterés 

dia. Porto, em favor de 

caridade. À essas conf 

o elevado conceito 

ritória colaboi 

dos conferentes, figuras do ma 

tifo Do meio social e inte 

mosta terrã o até do É 

doutrinas s44 levad 

longínquos e que 
conhecida e querid 

por outro lado produz 

os melhores frutos, sob o 


ra, pelas 
Púrto, ao rev 
antigo abade 
hm 
e do benemérito Iastita 
Feminino Se Educação é Regeneração. 


Homenagem a dois poetas brasileiros CARTA D E PAR IS 


re 


O epilogo do processo Stavisky—Uma resolução inédita e pi- 


toresca—Os jurados dormiram, 


em dormitorios arranjados á 


b tustodia, no tribunal 
pressa—A exposição de 1937— 


Vão desaparecer os ultimos carros electricos de Paris, 
sendo substituídos por auto-carros 


(Do correspondente de O Comercio do Porto) 


PABIS, ri de Janeiro. — 
Stavisky tava, ontem, o sem 
não sra sem tempo, pois 
mteremsar o qui 


epsicgo. 


meçava 4 não 


sos da grandios! 
vai muito além do 


neúção Colonial 
pet 


re 


so Portugal se fará 
tias é natigrál 


(Desenho de C, Genty) 


Um caso sem precedentes nos anais jurídicos da França: Os jurados 
no processo Stavisky pernoitaram no tribunal 


tratora para não deixar a política meter- 
=se no seu selo, E o resultado é que vários 
processos que se arrastavam há anos, sem 
Solução, foram julgados rapidamente apa- 
, assim, um acentuado progresso 

imoral nos costumes. 
E' o defeito dos regimes parlamentares 
laino mama quo 36 permito o dupão, rm 

8 


vezes, na Camara, 
títnintes e zo tribunal a sua política par- 


udária. 

Mas a atitude tomada junto do poder 
Judicial, pão Govórno, é digna de intei- 
Tos Jonvores e o resultado tem sido ex- 


ções. Mas Stay 

grando e os quesitos apresentados não 
ham fim. O presidente do tribunal na 
idade de reter os jurados lor- 
conforto, tornou uma reso- 
io neroica e Imprevista : — mandou 
tório um salão do tribu- 
nal para os jurados passarem a noite, 
fem Onico eúião pará ou furados mopiemiem. 


Rios, TS nto Io 
tes, qa 


ros, devia ter passado uma 


noite horrível. 
A pobre 


SUmptuoso, Ao menos é o 
desejo do govêrno francês a avaliar pelos 


preparativos. 


“lg” 


Estranho título! — exclamard o 
leitor, Estranho, sim, mas verda- 
deiro. Eis a explicação: Zdenko 
Kubek, o rapaz cuia fotografia, 
aqui, publicamos, chamava-se, até 
há pouco tempo, Zdenka Kubkova e 
era campedo feminino do mundo de 
corridas de metros e o maís an- 
tigo dos quatorze atletas femininos 
da Teheco-Eslováquia. Tendo-se“wi- 
jeitado a uma intervenção cirurgica, 
passou a pertencer a 
Adão, dentro do qual e 
quistar a mesma fama desportiva 
que conquistara no de Eva. Física- 
mente, pelo menos, o jovem tcheco- 
-eslovaco é perfeito rapaz. E eis 
como. tudo agora, para 
Zdenko, que passa a viver uma vida 

talmente diversa da anterior, 

nto pelo que respeita ao vestud- 

como aos costumes, como d 

do 


l. como a tu 
Anteriormente, estava livre 
Deci 


Dispensário do Pôrto para 
Crianças Pobres 


Esperemos, porém, que rão aconteça 
como na exposição de Bruxelas de 1991 — 
qua tave um grande sucesso, diga-se de 
passagem — em que a nossa Tepresenta- 
cão era bem modesta, tanto mais que pe- 
imuenos países como o Luxemburgo e à 
Letonia tinham al elegantissimos pa 
pes, 


Há dias O sr. F. Latour, comissário ge- 
ral adjunto da Exposição reuniu rum al- 


recinto da 
Palácio 
molido, 
de Ma 


de há mj ve 
co da circulação, 

Serão todos substituídos por autocar- 
tos do tipo 1.º muito usados em Paris 
e cujo emprego tem dado q-melhor resul- 


08] 
a desaparecer, pois h 
não tendo gar é em 
pelo carro 


mos, 
tras 
não 


Um campeão olimpico que dei-| Uma opinião... 
xou de ser “ela” para se 


E' fácil ter opiniões à mesa 
cafés e mais fácil, ainda, tê-las o 
casa, em família. E” menos fácil, 
porém, ter uma opinião reflectida e 
estudada e apresentá-la, depois, em 
conferência pública ou em letra de 
fórma... O Congresso de 


dos congressistas foram impressas 
e algumas delas bem mereciam, pelo 
seu valor e importância, que as le- 
vassem às montras dos livreiros, fi 
cando, assim, ao alcance do público. 
Embora congressista, não me foi 
possível tomar parte nos trabalhos 
e é, portanto, à margem do Congres- 
so, que, hoje, escrevo esta opinião. 

Ao longo da estrada nacional 
Pórto-Lisboa, vêem-se, ainda, em re- 
gular estado, algumas das antigas 
mudas da mala-posta. Entre Coim- 
bra e a Mealhada, uma há, especial- 
mente, que, pelo pitoresco do local, 
entre pinheiros, bem merecia ser 
restaurada e... adaptada. Reconsti- 
tuída a muda, com um ou dois car- 
ros da mala-posta e alguns mane- 
quins, —os bolieiros — ela seria, pa- 
ra os automobilistas, um excelente 
ponto de paragem, onde o Automó- 
vel Club, fácilmente, poderia man- 
ter um dos seus postos de socorro. 
Nela, ainda, os viajantes deveriam 
encontrar frugal mas apetitosa me 
renda. O pitoresco de ontem e o us 
litarismo de hoje aliam-se, assim, 
Dor vezes, como no caso presente, e 
completam-se. 

Abandonados, vencidos pelo pro- 
gresso mecânico, vão-se desmante- 
lando, dia a dia, aos poucos, os lin- 
dos moinhos de vento que, outrora, 
com suas velas brancas, tanto ale- 
gravam os altos dos montes. Há, 

França, não em Portugal, comie- 


veitados para abrigos de caça e en- 
regues às Comissões Venatórias ou 
dos clubes de caçadores? 
nião, não. Duas sugestões, duas 1 

s apenas 


do Norte de Portugal 
Movimento de donativos 


Distiamente chegam à sedo da Assis 
tencia aos Tubereulosos do Norts e Por- 
tugal numerosos donativos oferecidos pe 
los generosos e bemfeitores desta 

steneia. A camdade 
finda. contin 
dirigir-se para esta obra que 
desenvolvo a elhos-vistos. Morcé “ 
» constanta da generosidade da gente 
à amplia-se, Indo interes 
s púbres doentes 

abencondo espirito de generosidade; o 
da nossa cento! 

Receberam-se mais ox seguintes donatt- 


orativa de produção Po 
rluenees, 20800: Junia dá Fré- 
Paranhos, Manuel Mendes de 
e Grijó & Ca, 21800; Goorgo 
dr. Josquim 3, Guimarhes. 
João do Nascimento Barros 1 
Banco da Portugal e D 
wWandschnelder, 40800 cada; dr. João Car- 
doso Albuquerque, Ernesto de Souza Ol- 
feira e Garcia o Sobrinhos Ltd. 580 ca 
da um. Antonio Castanheiro Maruns, & 
Henrique Correia, à 7 António Soares 
Marinho. Pernandos da “Sida “Marinho, 
Inácio Julio Perejra de Sous; Polonto 
Bastos & € Ireneu Augusto 
Perotra, Tielona de Sonsa Dias Lisboa, 
Martins de Sousa Álros, 
alhões e For 


rto Marinho País e Bar 
Soo cada um, Inácio AL 
anham Inníor & €3 


mus Carreira. 5800; José Snares dn Silva 
* Joaquim Moreira de Sousa, 3800; Mi- 
guel de Sonsa Guedns, 100500; Jaime 
Pompllo, 2800; Por intermedio de O Co 
mereto do Porto, de C. M. e O. M. 0 do- 
nativo de sos0o: Capitolina Novals. José 
Veloso da Siva, Albano Vieira, Santos & 
Es, e Armazens de Moveis P, Barbosa. à 
t0sin cada um. Joaquim Dias C, N. Lino 
da Cunha Reis, José Machado Pinto, Rf- 
eardo Teixeira da Silva, Albano Mota 
Moura e Marques & Abreu, 5800 cada, Ce 
lestino da Mota Mesquita, Toaquim Este- 
Loureiro, Manuel Maria Lucio, Café 
Leão Douro 6 dr Americo Pires de Lt 
ma, 90800 cada um. 1. Wimmer &-C.*, Pe 
droso Ferreira & Castro e Robarto À. Zi- 
= 50800: Félix Barbosa, 20800 


Santos, 5500 cada um. Antonio, 1800. 

mimo. 50804: Alfredo Santos HP: 
João Machado Fonseca de Castro, Fernan 
des Begonha, dr. Augusto Ruela, Leonar. 
do R. Flover, Manuel Martins Ferreira, 
Engenheiro Brito. Mannel Gonçalves Ri 
beiro e Antonio Dionísio de Oliveira. esc. 
fosoo cada: C. & 7. Graham Ca e Casas 
e Tomaz, a 50500 €. da Cunha, 
4880: Adolfo Cunha, Bosch & Baylina, 
dr, Alfredo da Rocha Pereira, Pedroso F. 
de Castro e Domingos Torres, 2800 cada 
um. Director da Alfandega do Porto, em 
Homenagem an saudoso Antonio Alves da 

Costa Reis, 70800. 

Novos socios Bemfeitores—Inscreveram- 
como socios hemfeitores mais os srs. 
lano Gomes, dr. Amadeu de Miranda 
a: Sociedade Zicher 
Emilia Cardoso, Ade 
Almeida, Antonio Jo 

ida fo) 


“AFIANÇO 


LIVRA-LOS DO SOFRIMENTO 
DOS VOSSOS 


ou 


" Porquê supor- 

tar o suplício de 

calos que pungem, de pés que 
abrasam e incham, de verrugas e 
calosidades dolorosas? Siga hoje 
mesmo o nosso conselho e desem- 
barace-se para sempre de todos 
estes males. Adquira na vossa 
farmácia ou drogaria um pacote 
dos Saltratos Rodel. Misture-os 
dentro de água quente até esta 
tomar uma côr leitosa. Mergulhe 
os pés neste banho potentemente 
oxigenado e sentirá um alívio 
instantâneo logo que os sais cura- 
tivos os penetrem. Abrasamentos 
e inchaços desaparecem em um 
ou dois minutos. Depois de alguns 
banhos aos pés, os calos amole- 
cem a tal ponto que podem ser 
arrancados inteiramente e com a 
raiz. Pode-se percorrer a pé qui- 
lómetros perfeitamente à vontade, 
depois dum banho de Saltratos 
Rodel. Garantem-se os resultados 
pois, caso contrário o seu dinheiro 
será totalmente e sem contesta- 
ção, restituído. 

Fabricado no Laburatorio Franco-. 
gues, 67, Rua Dr. Alvaro de Castro LISBOA 


por grosso: Jules Deligant, Lda. 
Rua da Ariunção, B8-LISBOA E! Le 


me prai O) pm 
“RECITA DE BENEFICÊNCIA 


A revista — DOIS COM TRAÇO 


As senhoras da nossa primeira socte- 
dade vão efectuar na noite de 8 de Feve. 
retro proximo no teatro Bivolt, gentilmen- 
te cedido pelo seu estimado empresario 
se. Pires Fernandes, uma recita de benefi; 
cencia, cujo produto revertera a favor de 
varios estabelecimentos de assistencia por. 

cena à revista-fantasta 


A revista, que val cansar sucesso pela 
graça do poema, mimo dos versos e deli 
cada fantasia tem os seguintes quadros 
Prologo, A Prata da Foz, aquario, Bazar 
do Porio Criada aqlola. Tinha um era- 
vetro d fanela, Cravos e Mangelicos, Era 
uma rez.. Na praça de D. Pedro. fa st- 


a inspirada, de recorte senti- 
da autoria da er* D 


so Valentim 
res Marques e 3 


de Dots com 


M A 
Mariana de Mo 


Faculdade de Medicina 


Assistência aos Tuberculosos E DE: FARO 


amara Municipal do Porto 


—.—€———————— 


A realização de obras em prédios—Funcionários assalariados 
— Polícia sanitária— Curso de Higiene — Outros assuntos 


Copos q ar 
Estavam p c 
ars Albano de Magalh 
ioto Loureiro e Antotiso P 
à. capitão de engentar! 

a Silva, Jorge Viterbo Fer 
Alfredo Cunha. e A 
morada a deta d 
Lida 0 a o ISIRURA do expedien! 


A realização de obras em prédios 


Considerando que «realização de obras 
em predios totar ou parcialmente dados 
de arrendamento. suscita, numerosas ve 
2es, questões de natureza juridica que não 
podem ser apreciadas pelos serviços que 
feem a seu cargo o estudo, s0b o ponto de 
vista tecnico e estetico, dos projectos apre. 
sentados, 

Corisiderando que é ua mutor convenien- 
cia, para a boa ordem da administração 
munúcipal que à aprovação de projectos 
seja levada a efeito com uma maior soma 
de elementos de informação 

Considerando que se torna necessário 
estabelecer um contacto mais intimo no 
que respeita d aprovação de projectos, en- 
tre os servicos da Repartição de Engenha- 
ria e o do Contencioso, 

Tenho a honra de submeter q «precta- 
cão da Comissão Administrativa a seguir. 
te proposta 

O 1º — O proprietário de quitquer 
predio que tenha de sofrer reparações nos 
termos da a) do artigo 5º da Let nº 43 de 
15 de Setembro de 1915 deverd ao apresen. 
tar o respectivo projecto mencionar q 
nome e morada dos inquilinos do mesmo 


predio. 

Art. 8º — A Repartição de Engenharia, 
em seguida, furd ciente o inquilino ou 
quilinos de que, durante 5 dias, o proje- 
cto poderd ser examinado na Cambra é 
que, dentro do mesmo praz fem os in. 
quilinos dizer sobre ele o que se lhes ofe- 
recer. 

Art. 3º — Antes de O processo ser sub- 
metido d deliberação camararia. o chefe 
dos Serviços do Contencioso e Notariado 
emitirá um parecer restricto ao aspecto 
umídico do cas 


artigo 8º do di 
lho de 1931, só terd lugar quando se trate 
de obras impostas por deliberação cama- 


Art. 6º — Os tecnicos e fiscais da Re- 
partição de Engenharia embargario em 
nome da Camara, às ue se refe. 


hargos serem juriciatmente retifi den 
tro do prazo do 5 3* do artigo 380 do Có- 
digo do Processo Clvil 

Do sr. Presidente : É, 


Funcionários assalariados 


Encontrando-se já incluldas no Orça- 
mento Ordinário do ano corrte as res. 
pectívas dotações, proponho que sejam 
abonados aos seguintes funcionários assa 
taríados em serviço na Secretaria Geral os 


ra da Si 
servente era 
ta, porteiro. 450800. 

Do sr. dr, Luiz Pina 
Policia sanitária da água 


Porto, ampriando. 
Iaboratorial que 
de fel 


Curso de Higiéne 


Tenho a honra de propor que, semelhan. 
fe no já disposto por esta Comissão 


Musica, 
do referido 
Do er. 


engenheiro Celistino da Silva : 


DIA 


Expropriação de terreno 
conformidade com a deliberação ca 


da Ju 

as submeto à apreciação da Cama 
ra. propondo a sua aprovação, O proces 
so" de expropriação gratulta de uma su 
periicie de terreno, com q área de 6.008 
rtencente a D. Emilia Rosa Pernôndes, 
para alinhamento da rua do Covêlo, fl 
cando a cargo da Camara q construção da 

vedação no novo alinhamento. 


Estacionamento de veículos 


De harmonta com o parecer da Comts- 
ão de Regularização do Transito, propo 
nho que seja proibido o estacionamento 
de veículos na rua do Bomjardim, entre 
us ruas de Dr, Magalhães Lemos e de Sá 
da Bandeira. 


Construção de prédios 


Expropriaçf de terreno 


submeto d aureciação do Camara, pro. 
pondo a sua aprovação, q rec 
processo n.º 295, de expropriação de terre. 
no a Luiz José Caetano, aprovado em ses. 
são de 6 de Junho de 1985. 


Processos vários 

Submeto à apreciação da Camara 67 
processos devidamente informados pela Res 
partição de Engenhartar — 3 são para 
conatrulr prédios; 4 são para ampliação e 
modificacdo de prédios, ? são pára cons 
trução de garagens; 4 para construir bar. 
racio; 4 são pedtdos de vistoria; 4 são para 
ocupar terrenos, 48 são pedidos de levan- 
tamento de depósitos e os restantes tra- 
tam de diversos assuntos. 

Proponho que os mesmos sejam despa- 
chados de harmonia com o parecer que 
neles exurei e que a acta seja aprovada 
para efeitos fmediatos na parte referente 
« construção de prédios. 

Do sr, dr. Antonto Loureiro : 


Biblioteca. Municipal 


Proponho que pela dotação da alinea 
ni do artigo “188 can. 85º do Orçamento 
Orainario vigente. se pagu 
tratado da Biblioteca Munk 
Carvalho Vasques de Mesqui 
assalariado, Emanuel de . 
da mesma Biblioteca. as tmporiancias res. 
pectivamente, de 1.257810 e 948898 de ven- 
cimentos e salarios em divida aos mes- 
mos, em Dezembro de 1985. 


Pagamentos 


assalariados do M 
áriur Alves a tmportan 
rtur ê 
mente de (282890 15800 e 6850, de sala- 
rios em divida aos mesmos em Dezembro 
do ano findo. 
endo necessário efectuar, com a pos. 
decanto 
u farda 
ao béssoat 
ho que, pelo 
do Orça- 
a 7 igor, cfectue 
aquele pagamento. 
Do sr, Alfredo Cunha : 


Jardins e Cemitérios 


Submeto à apreciacão da Camra, 4 pro- 
cessos devidamente informados poa Dt 
recção dos Serviços de Jardins, Aruoredos 
e Cemitérios Muntcipals; sendo f 
construção de Jazíno, 2 para averbamento 
de jazigos e 1 para trespasse de “1zigo. 


A morte de Jorge V 


O sr. presidente da Camara referiu-se 
4 morte de S. M. Je V, tecendo um 
caloroso elogio ás 


RIO DE BRAGA 


———— poco 


Uma simpática obra de assistencia aos pobres—Missa de 
sufrágio—Tribunais—Farmácias abertas— Capturas 
—Ocorrencias policiais—Outras noticias 


JANEIRO, 23 

Em virtude da Comissão Executiva da 
Campanha de Auxilio aos Pobres no Tn- 
verno ter aumentado, desde ontem, como 
noticiamos, para dois escudos diário o 
subsidio de 800 escudos, que á Comissão 
Distrital de Braga fôra atribuido, esta 
Comissão, ontem reuni: resolveu dis- 
tribuir q referido subsidio pela seguinte 


Barcelos, 
de Basto, 


Aos srs. administradores destes con- 
celhos já foi comunicada esta distribul- 


— O delegado do Instituto Nacional 
do Trabalho é Previdencia do Distrito de 
Braga, sr, dr. Henrique Cabral, manda 
celebrar um terno de missas, amanhã, 
dia 24, pelos 10 horas e meia, na lureja 
da Sê, sufragando a alma do dr. José Mi- 
randa da Rocha, que foi delegado do ins- 
tituto Nacional do Trabalho, neste dis- 


— Em comemoração do terceiro ani 
versário da morte do saudoso oficial do 
Exército, capitão Antônio da Silva Po 
ças, celebrou-se, hoje, uma missa no ter 
Dlo de Santa Óruz, mandada reszr pelo 
amigo do saudoso extinto, Sr. Sebastião 
de Lumiar, 

Ao plodoso acto, assistiu a familia do 
malogrado militar é grande numero de 
seus « migos. 

— No tribunal desta comarca obser 
vonse, hoje, 0 seguinte movimento: 

Acção de despejo, movida por Apoli 
nário da Cunha Vieira, de Maximinos, 
aesta cidade, contra António José Velo 
=o, também de Braga. 

Acção de despejo movida por Joo Fer. 
retira Braga, do Porto. contta Marcelina 
de Oliveira, da rua da Cruz de Pedra, 
desta cidade, e acção de despejo, movida 
por D. Améiia Gomes da Silva, de er 
vais contra João Baptista da Silva da 
rua da Boavista. 

José da Costa, pedreiro, de Adaste, 
queixouse na Polícia contra seu filo. 
Joss da Costa Junior. porque encontran: 

al de três 


pais uma alimenta 
que eles lhe não podem fc 
noivo porque os ameaça de 1 
a casa onde vivem é tentando 4 
iversas vezes. agredir o quel 
“ua esposa e uma filha € exigindo a! 
dinheiro para desperas que se não 
ficam 
— O regedor da freguesia de Mira de 
Tibáis comdazia, ontem. sob prisão p) 
ra os calabonços do Comando da Polícia 
Bento da Silva Manhente, ferreiro 
residente, acusado por seu irmão. 
Maria da Silva Manhente, morador na 
eguesia, de ihe ter roubado cer 


P, LC. enviou a juizo uma ques 
xa de José Fernandes da Costa. morad 
na freguesia da Graça, contra Man: 

Marhado Dasrte. jornaleiro 
esidemtes por o te 
causando-lhe 

Gimoses mo rosto e 
— O agente-Dias Costa, « 
t Boje. Manel Gonçalves 


» da Silva Careiro, 


ndo Maria 


Anjos, residente na freguesia de S. João 
de Calendário, concelho de Famalicão, é 
o qual fôra escondido pela ladra, po for- 
no da casa que habita, quado ontem O 
agente Sousa Pinto ali foi, a-fim-de pro- 
ra à sua apreensão, já O não encon- 
Ou 1 

O cordão havia sido dal roubado por 
Maria de Lima, visinha da Esmeralda, na 
residencia da qual o cordão fol, então, 
apreendido pelo referido «agente. à Ma- 
ria de Lima é irmã de um individuo de 
nome António Carneiro de Lima, igual- 
mente morador em Calendário e que es- 
tava em vésperas de casar com q Maria 
Esmeralda. 

A policia suspeita que os três, prati- 
cartum o roubo, de combinação t 

No banco do hospital de S. Marcos, 

foram, hoje, socorridos os seguintes me- 
nores: 

António da Graxa Veloso de 13 anos, 


Brito, de 4 anos 
e de Rosa Pereira, residentes em S. Mar 
tinho ds Dume, sobre a qual caíu um 
cantaro chelo de água. que a mãi condu- 
alá 4 cabeça, produzindo-lhe vários ferl- 
beça e perna díreita. 
sexta-feira, encontram-se 
de serviço permanente as farmácias do 
Hospital, no Largo Engenheiro Carlos 
Amarante, Santos na rua de S. vicente: 
« Silva, no Largo da Senhora.a-firanc; 

— Por alvará de hoje. o chefe do dis 
trito exonerou do cargo de regedor efe 
ctivo da freguesia de Camedo, do conce 
lho de Celorico de Basto, o cidadão Mt 
gue! Saavedra. nomeando em sua subs- 
vitnição o sr. Celestino da Costa Peixo 
to — F. 6. 


HO COMERCIO 


Pede-se a todas as firmas comer- 
ciais desta cidade que representem 
casas holandesas, o favor de, no seu 
próprio interesse, enviarem uma re- 
lação das mesmas para o Consulado 
da Holanda, à Rua de S. Francisco 
nº 23, Pôrto. - 


Prof. Magalhães Lemos 


4 publica homenagem que, à 
memória do ilustre sábio psiquia- 
tra e saudoso prof, dr. Magalhães 
Lemos, vai ser prestada na sua 
terra natal, — a vila de Felqueiras 
terá o de muitos da- 
queles que mantém pela sábio in- 
signe um culto sincero de admira- 
à gra 
1 0 monumento. 


concurso 


recebemos, 


22.290800 
Sam- 


50800 


A trar tar 22.40s0n 


—e ce 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
095 ASSINANTES DE 
M Comercio de Porto 


Operários conserveiros—Con* 
ferencia—Dr; Miranda 
da Rocha 


Uma Comissão delegada 


q [E 
tostituto de T 
dencia, de modo a tomar conhecimena 
das condições em que este ano Os Que 
tários da referida industria é prestada 
assistencia. duranto o periodo de defesa. 

O sr. delegado do nstituto Naciona) 
Trabalho prestou à referida EM 
todos os esclarecimentos, 
de que só têm direito do subsidio 
geteso os operários que lajam 
do um minimo de 69 horas durani 
periodo da safra PD, 
A referida Comissão, acompanhada go: 
ar ur Bento Caldas avistou-se 
com o sr. Mário Ramirez, presidente do 
Grémio dos Industriais dê Constrvas de 
Peixe, de forma a que fossem escianmal- 
dos certos pontos e em especial O que res. 

bricação do vazio, 
bem a mesma Comissão fot reco 

pida pelo sr, capitão Rogério Ferreira, 
Governador Civil do Distrito, a quem 
expuzeram a. Qificil situação em que sé 
encontram, especiauinento aqueles que fi 
cam sem direito no subsídio de defeso, 

Tanto o sr. Governador Civil como q 
r. delegado do L N. T, prometeram aos 
operários da industria de conservas quê 
iam empregar o melhor dos seus esto! 
de mode a ser melhorada à sum situação: 

O sr, Governador Civil disso ainda 
que, por lhe parecer a melhor solução, 
pedira ao Governo a abertura do ronJor 
numero possivel de obras publicas, no 
sentido de nelas colocar os operários 
desempregados, 

Por ultimo disse-hes ; 

«Com o sr. Delegado do 1. N. T. 


Sindicato Nacional dos Emprega- 
dos no Comércio do distrito da Faro, 
promove no dia 30 do corrente, 
cidade, uma conferencia que será a 
meira da séria à realizar sôbre 
que Tespoitam à Organização 

va 

A referida conferencia intitula-se «O 

U Corporativa, 

conferente, que 
Jornalista sr, Fernando de 
penis apra Pati dE 
ento Caldas,  inteligen 
Istituto Nacional dar 


prestado o melhor do 
seu auxilio e colaboração ao 
Nacional dos Empregados no Comercio, 
à quem felicitamos pela feliz iniciativa. 
Damos a seguir o sumário da confe- 
o eia Aqua LET fazendo referencia é 
-de constituir um qu to 
ano o E) E NES 
— O espirito c ativio na anth - 
guidade; 10 — Suas mani 


Press: 
— 0 


6.0 escritor 6 


medievais; 
ivo dos sécul: 


Quatro e a Aignliicaçã 
E 
— A ofensiva evoluclonar 


são das rações em q 
Ras a TERA pita a so 
inção das Corporações: 1,0 
às dontrinas socialistas; &º == O sindicã- 
Usmo seroiacionário matr 
— Tess tento co! at 

nosios dias: — 15 Causas que a determi 
nam E conn na qua edece; 20 — 
em aspecto no presente, sua projecção no | 
missa, a que 


da 
dr. 
admiradores do saudo: 
Tembi 


so extinto. 
rá-nos ter visto, entre outras 
soas Os tão 


ErS.: 
gov E civil 
dr Bento Caldas, delegado do Institui 
capitão endes ndo presidente dá 
Comissão Administrativa dy Camara My- 
nicipal de Faro; Alexandre de Al 

que, director da Atlantlc; Luiz Mascares 
nhas, Galvão, inspector dá Sonell; Julio 
la Costa to, ector da Vacuum - 
josé Gomes P; 


ja Rocha, 
dalho e 
igreja de S. 


Publicações 


«Arrolamento “geral de gados e 
animais de capoeira» 


erddo da a qa 

economia e fomento está 

blicado o Arrolamento geral de gados € 
mais completo e 


E' este o título dum livro que encere 
pelos srs. Téaim “prelo coa 
Atento Celso e Coronel Horácio Maisos 


«Servicos de Viação» 
O relmório da Direcção Geral dos 
Serviços de Vi ção referente ao ano de 
1984 constitui uma brilhante e metódica 
afirmação em mblicações desta natu- 


a. 
Alcançándo progresso notável sopro 
anteriurss, O presente relatório da 

dos Serviços de Viação 
consideráyeimento melhora- 
«arte gráfica, na qual se deu 


do nº sua ecoa 


miator desenvolvimento nos 
ticos e. principalmente no pl geral 
da sua elaboração, sensivelmente aper- 
Teiçondo de harmonta com dg pios 
da modern: estatistica, os processos de 
trabalho empregados com os seus con 
sequentes efeitos no rigor da colheita 
dos di sua selecção organização é 
rlassificação. 


Do referido relatório 

e mso de 

completos e sgnros, apreciação crítica 

ma's desen” ivida dos fenómenos Tegis- 

tados condescando um apanhado inté 

tico e gera das tendencias da evolução 

dos fenómenos de viação ao findar O 
ano de 104 

O reinfor.o abrange as seguintes ma 
terins assim distribuidas por capítulos: 
— Transportes em aulomóúveis pesados 
Servicos técn, of -zames e Uapecções— 
Servicos ne fiscalização — Ackdentes — 
Codastr. geral das viaturas automoveis 
do Pais — Compensações abonadas ds 
camar munielpuls Serviços de ex- 
pediente e Conclusões jinais, 

À leitura dos gráficos e dos capítulos 
do relstório p tentela os notáveis pro: 
egressos restizado nos transportes por 
está 


«Modas & Bordados» 


Satu mais tm numero de Modas & Bor- 
dados — Vida Feminina. a revista que sa 
impie pelo valor da sua colaboração vã 

dos assuntos bom gosto dos 
de dos desenhos e ut 

ublica, 
essa à imlher, 
as 


ressalta também 
tos mais 


prender a reali 
indados regionais e trabalhos 


«O Papagaio» 


O ultimo numero de O Papagalo, 
Intersesantemente fla 


apre 
rado e co 


se do mMuIms 


DS oi —— 
vinnos do FPcrto 


VINHOS DO PORTO 


Dos vinhos portuguêses entrodos de 

contimental em 1933, no valor 

de 171:497 dólares, não pode o con- 

, afirmar com precisão a cota que de- 

de verdadeiramente ser rotulada «Pório». 

mão pode por saber que têm en- 

vinhos de pasto, sobretudo em 

Jorca. embora em quantidade limi- 

O focto, contudo, subsiste de ex- 

ão portuguesa de «Pórto» ter sido 

amente insignificante e de 

poderem ser sustadas as imitações 

uto legitimo. 

situação, pois, é de modo a causar 

s portugueses graves pre- 

cuja solução lhes escapa das 

bs. Por outro lado, vêmos a Inglaterra 

o Canadá exportarem para os Estados 
ado 152:704 dólares de vinhos. 

"Que espécie de vinhos foram? Tudo 

q crer que o «Pórto», mais ou menos 

alterado, tivesse tido nessa exportação 

um contingente apreciável. Da Palestina 

y ram 20:590 dólares de vinhos. Ora a 

fhlesina manda pora os Estados Unidos 

im vinho, que não é desagradável ao pa- 

lador, com o enganador titulo de «Paves- 

fine Porta, que se vende muito especial- 

ente em Nova Iorca, onde à população 

mágica é muito numerosa, chegando, em. 

pouco arrojado, a exceder 2 mi- 


tina exportou para os Estados 
9:20 dólares de vinhos. E sabido 
também naquele país se fabricam 
Com o título de «Pórtos e que, 

, atendendo a precedentes, 
compreendidos na sua ex- 


sesdo 
a 


“Mas, afinal a conclusão a que o con- 
quere chegar é a de que, quer legí- 
o, quer com modificações, alterações 
ificações, o total de virho licoro- 
trado não excedeu, em 1933, o total 

je 45:184 galões, no valor de 182:564 dó- 
aceitando, o que é arriscado, que 
das exportações dos outros paises 
mencionados, no capítulo vinho, se 
umicamente a vinho generoso 


“E, assim, teremos de aceitar a ver- 
dolorosa de que não são os expor- 
ores externos os grandes concorren-. 
mas o produto interno, e acima de 


Ivido pelos e; 

do vinho do Pórto a) 
da lei sêca, elogio que deve ser es- 
aos da Madeira e exportadores 
sardinha em terem mandado repre- 
seus para estudar o mercado e 
Pena foi que o mercado, no que se 
a vinhos, se encontrasse num es- 
de desorientação pavorosa pela pas- 
brusca de tim para o outrb regime 
os nossos exportadores, além de vi- 
um pouco tardiamente para fixação 
ani otie, tericontiassam em múliios cor 
indivíduos inexperientes uns, pouco 

ç outros, a quem conjiaram os 

negócios. 

Já com maior antecedência tinham os 
exportadores ingleses de bebidas alcoóli- 
lançado nos seus contratos a cláu- 
gula de casas importadoras americana 
itarem uma cota parte de «Pórto», o 
(e dificultou o problema aos exporta- 
E s portugueses, Imporiou-se sem mé- 

do, impontou-se á toa. Perdeu-se 
iro de ambos os lados e pouco ou 

se conseguiu. 

| A desorientação do passado deu lugar 
% um conservantismo prudente e timora- 
& “do presente, pois o importador ame 
Ficano que resistiu ao descalabro (e mui- 
tos foram os que faliram e abandona- 
mam o negócio) já não querem jirmar 
contratos elevados e sobretudo, o que é 

u, quere que as partidas lhe sejam 

didas por preço muito baixo. 

E' axiomático que a grande crise por 
ainda se atravessa, embora a melho- 
seja evidente, deva exercer influência 
quebra de negócios para um artigo 
não é de primeira necessidade ; con- 

é opinião do consul que os expor- 
tadores não devem desanimar nas suas 
“tentativas de expansão, prestando o seu 
cuidado não só á qualidade do produto 
como também não abandonando a prática 
salutar de virem aos Estados Unidos pes- 
soalmente tomar o pulso ao negócio. 

O problema da propaganda não deve 
ser abandonado, sendo assunto impor- 
tantíssimo que de modo algum possa ser 
entregue a mãos inexperientes ou adven- 
fícias no ramo do negócio. Ê 

A propaganda intensiva na América 
é cara e sô aos organismos interessados 
cabe o conhecimento das suas possibili- 
dades financeiras para lhes fazer face, 

Z pode iá estão ou de- 


seu podê 
Tegação em Washington" “dvoradas pela 


“Nesse particular seria altamente con- 
veniente que os exportadores enviassem 
a Nova Jorca um seu delegado com ple- 
mos poderes homem de negócios e de 
longa prática, para estudar a maneira 
de fazer a propaganda e os veículos que 

* poderiam ser utilizados para a sua eje- 
otivação. 

Juiga o consul que o anuncio peque- 
mo, pertinaz, quási que diário, em jor- 
nais e revista formaria a base ejectiba 
para uma campanha futura em campo 
mois lato. 

O que se fez no Journal ot Commerce, 

numero especial do Repeal, e um ano 

com o gasto de 500 dólares no pri- 
caso e gratis no segundo, foi al- 
Representou 


a 


“A Tei sêca foi de facto derrogada, mas 
esquecamos que Estados há ainda 
às suas leis proibitivas próprias ; a 
lina do Norte e a Carolina do Sul 
mantiveram as suas leis sêcas; Texas 
está decidindo neste momento êste mo- 
toso problema, que há oitenta anos 
constituído motivo para votações 
eciais. 
A Toreja Metodista, como sempre, es- 
é frenie do proibicionismo e o mili- 
inte bispo Boaz conduz, com um vigor 
um entusiasmo de apóstolo, uma encar- 
icada campanha para manter o vastis- 
imo Estado de Teros na lista dos Es- 
sêcos, onde se tem conservado des- 
de 1854, data em que foi abolida, por 
to popular, uma lei então existente, 
declarada caduca, de não se pode- 
rem vender bebidas espirituosas senão 
em vasilhas de 1 litro. À emenda apre- 
fada à votação proibe a venda de bebi- 
alcoólicas nas tabernas públicas (sa- 
» public-houses ou pubs), deixando 
a legislatura decida o que se deva 
fender por tabernas públicas e, ao 
tempo, que.a mesma crie um 
tema de opção local. ã 
sMas, darão os ingénuos, não serão os 
portadores os primeiros a terem in- 
e em vender Os nossos vinhos e 
tal não serão êles, também, inte- 
issados em fazer a sua 7 
O importador não faz propaganda e se 
é feita é pelo retalhista e essa 
mais, em junção do preço do ar- 
o, sobretildo nas liquidações mais ou 
os periódicas, do que do artigo. 
E omio, inielicmente. os listas apre. 
Bentadas pelos retalhistas põem ao lado 
2 Imponted Port toda a casta de outras 
ixórdias com o nome Port, por preços 
ito mais baixos, os resultados obtidos 
'a a propaganda são quási que nulos. 
Quem quere vai... é se a indústria dos 
inhos do Pórto em Portugal não toman 
bre os seus ombros o dificil problema 
fa propaganda do seu produto, ninguém. 
ha fará nos Estados Unidos a título gra- 
cioso, na mira de vender mais «Pôrto». 
Interessa muito mais a facilidade de 
venda de bebidas fortemente alcoólicas, 
conhecidas através de gerações, sucessi- 
vas, do que a promotion, a campanha, 
pura vendo de um tipo de vinho puro 
óptimo, mas pouco conhecido e para 
qual o paladar do bebedor americano 
fião está preparado. Nem” o “manigano 
mem a sua falta de arte em beber. 
Calcula o consul em Nova Iorca qual 
o desapontamento sofrido pela in- 
iavdo vinho do Pôrto com os resul- 
los obtidos pela abolição da lei sêca. 
Já no seu relatório-ofício de 1929 êle 
tinha previsto «que a abolição da proibi- 
não iria resolter o problema do 
e que para a erportação a sua 
ão não iria trazer resultados ani- 


Queizam-se importadores e retalhistas 
não poderem lançar no mercado vi- 
do Pório legítimos mais baratos 
devido ás inumeras clcavalas que sem- 
sobrecarregam o preço de um pro- 

to irtado, muito especialmente di- 
Teitos, pro irsas de licenças de 
importação e venda, federais e estaduais. 
flcrescente-se a todos os encargos fiscais 
ne transporte para os armazens de en- 
Osto, o pagamento de armazenagem, 
Bem contar, em muitos casos. com encar- 
rios provenientes de emprés- 

Sóbre a mercadoria de que se es- 
baldadamente a venda, e ver-se-á 
impossibildade de lançar no mercado 
Puro «Pórtor, a preço de combate, 
Pudesse lutar javorâvelmente com a 
das diferentes mirórdias e 

los que, mau grado nosso, orma- 
tam vitrinas e armários das Liquor 
Porque, afinal, se 1933 foi um ano 
para a nossa exportação de 

do Pórto, o ano de 1934, embora 

haja ainda publicado, parece mos- 


trar um aumento sensível de mais 234:315 
dólares sobre o amo anterior, 

Isto é, em 1933 Portugal continental 
vendeu à América 66:677 galões de vinho. 
no valor de 171:497 dólares; em 1934 
vendeu 134:195 galões, na importancia de 
405.811 dolares. 

Bem sabe o consul que tal facto, em- 
bora lisongeiro, em face da nossa balança 
deficitária. para com os Estados Unidos 
de 3.855:000 dólares, está muito longe das 
previsões de há quatro anos, dos legi- 
timos interêsses dos vinhateiros do Dou- 
ro e dos interêsses económicos da Nação. 

Mas, embora assim seja, mostra tam- 
bém que a pertinácia, combinada e aju- 
dada por uma orientação corporativa de- 
jensora de qualidade, preço e distribui- 
São, alguns resultados já têm dado e mais 
dará no futuro se os exportadores tive- 
rem a previsão de que o mercado ame- 
ricano tem de ser conquistado, mão de 
assalto, mas com tempo, paciência e uni- 
dade de acção. 

O factor tempo é necessário para a 
propaganda da verdadeira legitimidade 
do produto e de criação de paladar ; pa- 
ciência para saber esperar, conforma- 
Tem-se com as surpresas que o desenvol- 
vimento do negócio possa apresentar e 
unidade de acção, para não desmancha- 
rem uma orientação definida e sã que 
lhes foi imposta de cima por não sabe- 
rem éles próprios corrigir os seus defei- 
tos e que, embora lhes agrade ou não, 
É para economia da Nação, no estado 
actual do mundo dos negócios, a unica 
solução que tem de ser aceite e acatada. 

Ao falar atrás na necessidade de pro- 
paganda pertinaz referiu-se o consul em 
Nova lorca à utilidade que haveria em 
se publicarem anuncios curtos em jor- 
nais de maior publicidade e-revistas. 

Não quis êle com a sua sugestão esta- 
belecer princípios para a propaganda, 
que neste país deveria ser confiada a es- 
pecialistas no Tamo, mas apresentar uma 
méra opinão, que poderá ser aceite ou 

A título de curiosidade relato o con- 
sul o seguinte : 

A emprêsa proprietária de uma mar- 


júri as suas respostas acompanhadas 
A sabo- 
, isto é . têm de comprar o produto. 

Nos Estados Unidos se o consul aven- 
tasse a ideia de se fazer coisa semelhan- 
te com o «Pôrto» e em vez de um pré- 
mio vitalício sugerisse a ideia de ojere- 
cer 20:000 ou 30:00 dólares por uma 


mam: “esplêndida ideia ; 
talvez comentassem : está doido. 

E contudo, 

A dificuldade na discriminação do tipo 
e género de bebidas é decididamente 
aparente na estatistica da importação ge- 
ral por países. 

E”, porém, um facto que a rubrica re- 
ferente ás bebidas «importadas e entra- 
das no consumo» apresenta uma peque- 
na diferenciação abaixo apontada. 

Já o consul em Nova Iorca teve opor- 
tunidade de explicar a diferença no mé- 
todo da importação dos Estados Unidos. 

Há duas espécies de importação 

e) A que aguarda nos entrepostos e 
armazens, vio regime da fiança, o despa- 
cho, e 

p) A mercadoria despachada que 
«entra no consumo», expressão signifi- 
cando que foi entregue ao im) 

e que os direitos foram pagos. 

No que se rejere a bebidas, no capi- 
tulo que mais interessa êste relatório — 
vinhos—, a divisão de bebidas entradas 
no consumo em 1933 é organizada do se- 
guinte modo 

Bebidas espirituosas, licores, bátters 
e composições contendo alcoóis. Champa- 
mhe e outros espumantes. Vinhos não 
espumantes. 

Do total de 1.368:194 galões de vinho 
(champanhe e outros espumantes e viriho 
importados em 1933) no valor de 5.157:563 
dólares entraram no consumo em 1933 : 

a) Champanhe e outros espumantes 
152:862 galões no valor de 1.159:430 dó- 
lares, tendo pago 917:172 dólares de di- 
reitos, o que na equivalência de ad va- 
lonem dá a percentagem de 79,1 por cen- 
to (as direitos são 5 dólares por proof 

). 

db) Vinhos não espumantes : 723:288 
galões, no valor de 2.122:070 dólares, ten- 
do pago 904:110 dólares de direitos, o que 
na equivalência de ed valorem dá a per- 
centagem de 426 por cento (os direitos 
são de 1,25 dólares por proot galton). 


mantes e não espumantes, no valor de 
1.876:053 dólares 

Fenómenos desta natureza, que em 
1984 aumentaram, só conduzem á actual 
situação do mercado, que é desordenado 
e irregular 


Charles Boyer e 
Katharine Hepburn 


em 


Corações desfeitos 


Da Póvoa de Varzim 


Festa em honra de S. Sebastião 
— Chá dansante no Casino 
— Companhia do Norte — 

Outras noticias 


JANEIRO, 23 — No n 
£o 26, do corrente, realiza-se a tradi. 
cional festividade em honra do mártir 
S, Sebastião, cuja imagem se venera 
no Templo de Santiago Maior. 

Haverá de manhã, missa solene é 
sermão pelo gica orador, rev. aba- 
de Alexandrino José Leituga. 

De tarde, pelas 4 horas, sairá uma 
magestosa procissão, tomando parte tô- 
das as Confrarias, desta vila, clero é 
pessoas de representação. 

Além do riquíssimo andor, onde é 
conduzida a bela imagem do Santo, uma 
das esculturas mais maravilhosas da 
mossa terra, incorporar-se-ão numero- 
sos grupos de figuras alegóricas e anji 
nhos, pálio, muitas outras alíaias va- 
liosas e uma bande de musica. 

Ao recolher da procissão, a banda 
tocará durante algum tempo. 

A procissão percorrerá o itinerário 

do costume: Praca da Republica, Rua 
de Dr. Sousa Campos, Praça do Alma- 
da, lado sul e centro, rua de Paulo 
Barreto, Praca Marquês de Pombal, 
lado poente, Avenida Mousinho de Al- 
buguêrque, jado norte, ruas António 
Graça, Elias Garcia, Latino Coelho, dr. 
Caetano de Oliveira, Passeio Alegre, 
Rua do Paredão, Largo do Café Chinês 
e rua de 5 de Outubro, sendo gentil. 
mente engalanadas as janelas dos pré- 
dios com colgaduras de damasco, pelos 
moradores. 
» —Os turistas que vierem assistir a 
esta festa, podem, aproveitar outras 
diversões, por exemplo, o chá dansânte 
que se realiza no Casino e as sessões 
Cinematográficas que se realizam no 
Teatro Garrett, com o esplêndido filme 
“O Rei dos Câmpos Elislos». 

A Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Norte de Portugal, com o seu es 
plêndido horário, está habilitada a faci- 

itar a todo o público um bom serviço 
pelas suas linhas. 

Será um domingo bem passado em 
uma bonita e atraente praia do norte 
de Portugal. . 

— Ontem, vimos na nossa terra, de 
visita a sua dedicada família, o rev. 
abade Leopoldino Rodrigues Mateus, 
nosso conterraneo e estimado pároco da 
freguesia de Balazar, deste concelho. 

= Ontem esteve um bonito dia de 
sol, mas, hoje, voltou de novo a chuva. 

DA iluminação pública, da Praça 
do Almada, melhorou um pouco, estan. 
do ontem à noite muito movimentada 
a vasta praça por funcionar o equipa- 
mento sonoro, até ás 10 horas. 

“Acabado éste divertimento tudo dis- 
persou pelas ruas da vila, dando-lhes 
vida. — O. 


DR. CORREA DE BARRUS 
DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia 
ocular. Tratamento da MIOPIA nos 
novos. Rua Sá da Bandeira, 262 
Das 11 às 13 e das 15 ás 19 — Tele 
tono 4910. 
eee ai | 


Seminário dos Meninos 
Desamparados —&fAsio 18 urtãos) 


Receberam-se mais, por intermédio do 
sr. Aarão do Souto Morais, desvelado pre. 
sidente da mesa administrativa desta ins- 
ttuição de caridade, os seguintes don: 

: José Marques Pi- 
100500, do sr. 


róximo domin- 


'ca, do Rio de Janei- 
; sto Barbosa Pinto; 
30800, do sr, F Vasconcelos, 50800, do 
sr. Joaquim Gomes, em sufrágio da alma 
de José Coelho da Rocha Caldeira 6 Ma- 
nuel de Sousa Guimarais; e 30800, do sr, 
Joaquim António Pestana, de Vairão. 

A estes bondosos bemfeitores e inter- 
mediários protestam a adminisiração. di. 
recção e internados o preito do seu como- 

vido reconhecimento, 


FO; 50800, do 


O Comercio do Porto 


O capitão Buis- 
son, coman- 
dante dos 
cameleiros 
franceses na 

Síria 


“9 


DIARIO DE BRAGANÇA 


Novo médico — Incendio — O tempo — Aniversário 


BRAGANÇA, 20 — Com brilhante clas- 
sificação acabá de concluir à sua forma 
ra, pela Faculdade de Medicina de Coim- 
rã, que sempre frequentou como um dos 
seus mais distintos é laureados académi- 

cos, o nosso amigo 

fe sr. dr. Luiz António 
É Borges, filho da sr. 
D. Maria Angelina 
Fernandes Borges e 
do sr. João Baptis- 
tá BOrgES, estima 
dos proprietários de 
Edrosa, concelho de 
Vinhais, onde resi- 
dem. 

Ao novo e distin- 
to médico, de quem 
muito há à esperar 
pelas suas apreciá- 
veis qualidades de 
inteligência e de es 
tudo e que no nosso 
Liceu se revelou 
sempre, também 
como um dos seus 
mais inteligentes 6 

DB, LUIZ ANTO- estudiosos alunos, 

NIO BORGES — as nossas sinceras é 

É efusivas felicitações, 

que muito gostosamente tornamos exten- 

sivas à seus queridos pais é irmãos, e o 

desejo, muito sincero, de que tão jovem 

médico colha os melhores louros em tão 
humanitária é honrosa carreira. 

— Ontem. pelas 19 horas, manifestou-se 
principio de incendio numa dependencia 
de arrumação da residencia do sr. dr. Pie 
dade de Morais, professor do nosso Liceu, 
e propriedade dos irmãos srs. Luiz 6 Au- 
gusto Cesar de Carvalho, aquele comer. 
diante e este industrial, desta cidade. 

Foi o sr, dr. Piedade de Morais quem, 
ao descer ao primeiro andar, verificou quo 
havia incêndio em sua casa, pelo que, com 
o auxilio de sua esposa, imediatamente 
cuidou em extingui-lo, seguindo-se, depois, 
e dado o sinal de alarme, a rápida inter- 
venção dos dedicados Bombeiros Voluntá- 
rios de Bragança qua com uma pequena 
bomba manuay em breve localizavam e 
dominavam O fogo, evitando assim que o 
mesmo destruisse tão importante prédio 
sito na ra das Combatentes da Grando 
Guerra. uma das principais artérias da 


ta 

O incendio foi motivado por descuido 
de fósforo que, ficando à arder e caindo 
sobre urze e palha, encontrou elementos 
para a sua propagação, acrescendo ainda 
à circunsiancia de tai aependencia ser 
dividida por tabuas e estas cobertas com 
palha estrelacada e argamassa. 

O involuntário causador do incendio foi 
uma. visita do sr. dr. Piedade Morais que, 
ao sair, atirou com um fósforo para O 
interior daquele compartimento e conven- 
cido de que o mesmo se tinha. o, 
não notando, devido à escuridão, que 
existia, alí, palha e urze. 

Alémda' comoção sofrida pelos seus in- 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã unos as srs ; 
Condessa de Vila Verde, Viscondessa 
de Santo Tirso (D. Guiomar Filipa), D. 
Celisa da Rocha Leão Soares Vieira, D. 
Maria Constança Queiroz Teles de Vas- 
concelos, D. Gabriela Atouguia Ferreira 
Pinto Bastos, D. Angelina Augusta Ca- 
ineiros Bastos, D. Julia Rebelo Peixoto 
de Magalhães, D, Maria Adelaíde Pais 
da Costa Oliveira, D. Tereza Dantas Fi- 
D. Eugênia Lemos da Silveira 

. Maria Eugénia Pinheiro Pinto 

D. Judite Alves de Sá Vieira 


Os srs.= 

Vasco Maria de Figueiredo Cabral 
da Camara (Belmonte), D. Pedro Lobo 
de Almeida de Melo e casiro (Galveias), 
Vasco Martins de Siqueira, Ernesto Fran. 
cisco Velho (Marrancos e Cavalcanti), 
Manuel de sousa Coutinho. 


TEATROS E CINEMAS 


NO SÃO JOAO — O São João Cine é 
às quartas-feiras, como as nossas leito- 
jas muito bem sabem, o ponto de rei- 
não obrigatório da nossa sociedade. 

Anteontem vimos as sr; D. Camila 
castelo Branco de Carvalho de Cardoso 
e Silva, D. Camila Cardoso e Silva de 
Campos Paiva, D. alice de Bessa Car- 
doso de Lima de Amorim Pinto, D. Maria 
Elisa de Amorim Pinto Teixeira da Cos- 
ta, D. Antônia Homem da Silveira Vaz 
de Mênezes de Sampaio e Melo, D. Hele- 
na Brederode Woodhouse de Sá Passos, 
D, Eugênia Brederode Woodhouse de 
Serpa Ferreira e filha D. Maria Eduar- 
da, D. Maria de Lourdes Woodhouse 
Kendall, D. Olinda Emilia Gardine An- 
aresen Leitão, D. Elisu Maria Andresen 
Guimarães e filha D. Roseira Teodora, 
D. Maria Rita de Vasconcelos Porto van 
Zener, D. Maria Emilia de Magalhães da 
sSuva Brito (Ermida), D. Joana Severia- 
na da Silva Magalhães, D. Maria das Do- 
res de Melo da Silva Lelo, D. Isolina 
Mendes Campos e filha D. Carolina Ma- 
ria, D. Cecilia de Oliveira e Silva Ama- 
dor e filha D. Maria Cecilia, D. Carolina 
Alice da Silva Mota Marques e filhas D. 
Maria Alice, D. Maria José e D. Maria 
Isabel, D. Elzira Celestino Cupertino de 
airanda e filha D. Maria Augusta, D. 
Maria Joaquina de Avilez Pinto Bastos 
de Sá, D. Maria Francisca Pinto Bastos 
de Sá de Azevedo Coutinho, D. Adelina 
dos Santos Monteiro, D. Noémia dos San- 
tos Monteiro de Castro Corte Real (Fijó) 
D. Arminda Lopes Nunes de Matos e ne- 
tas D. Maria Irene é D. Maria Manuela, 
D. Helena da Maia Mendes, D. Souzy Nu- 
gétn Ramos Pinto, D. Tilly van der Nie- 
poort Burmester, D. Maria da Silva 
Monteiro Teizeira Bastos e filha D. Ma- 
ria Adelaide, D. Marta Candida da Costa 
Pereira, D. Maria Tereza da Costa Pe- 
reira e Ferreira, D. Maria Julia Castelo 
Branco Cruz, D. Olívia Davis de Castro é 
Silva, D. Clauúdina Martins, D. Aidée 
Martins, D. Maria Martins. D. Maria 
José Figueira de Andrade Mariani, D. 
Maria Olitia de Barros, D. Maria José 
Ferreira Pinto de Campos, D. Maria 
Amélia de Sousa Guimarães de Almeida 
Prado e filha D. Maria Francisca, D. 
Maria Tereza Serpa Pinto Fernandes é 
filha D. Maria Francisca, D. Maria da 
Pureza Ferreira Proença e filha D. Ma- 
ria Margarida, D. Maria Ferreira de Le- 
mos, D. Isaura de Carvalho, D. silvia 
de Carvalho de Almeida Coimbra, D 
Maria Manoela Tudela Nogueira Pinto, 
D. Maria Eduarda Salgado Zenha Nunes 
de Matos, D. Maria Tereza Lobo Nunes 
de Matos e irmã D. Tereza, D. Maria 
Jwia Nunes de Matos de Oliveira Lodo, 
D. Maria Isabel Marques Pinto Coelho, 
D: Noémia Alice Monteiro Marques Pin- 
to, D. Carmen Barrados, D. Fernanda 
Marques Pinto Braga, D. Marta das Do- 
res Pimenta da Fonseca Teixeira da 
Costa, D. Maria de Lourdes de Brito Men- 
des de Oliveira e trmã D. Maria Helena, 
D. Maria Pinto dos Santos, D. Maria da 
Conceição Pinto dos Sanios, D. Nadir 
Pinto dos Santos, D. Leonilda Pinto da 
silva e filha D. Maria Emília, D. Maria 
Irene Pinto da Silva Rangel, D. Ernes 
tina Costa do Lago de Sousa, D. Maria 
Alice Rios de Sousa e irmã D. Maria Al- 
sira, D. Eladia Artoloutia de Macambira 


auíliros, bem facil de avaliar em tão pe- 
rigosas conjunturas, os prejuizos materials 
Tora. felizmente, de pequena importan- 
Ar 

No local do incendio juntou-se, a bre- 
ve trecho. enorme multidão que éra con 
tida, a distancia, pela policia cívica, ten- 
do porem muitos populares auxilíado Os 
dediçados Bombeiros Voluntários na ex- 
tinção do incêndio, apanhando água don- 
de lhes era possivel. 

— Nem sabemos ao certo, já hã quantos 
dias que a chuva não nos larga, cain- 
do, impiedosamente, incessantemente, em 
toda esta região bragançana, o que irri- 
ta já, os mais calmos é os menos nervo- 
sos! 

Tem sido um cair de água que nunca 
mais parece ter fim, razão porque Os rios, 
muito especialmente o Fervença, quê 
passa junto à cidade, e o Sabor, não mui- 
to distante da mesma, levam os seus 
caudais extraordinariamente aumentados, 
inundando quasi todos os terrenos é Dro- 
priedades marginais, espectaculo este que 
tem sido muito admirado pela população 
citadina, mas com o desejo de que se não 
repita a tragica e memorável cheia de 
1909, 

E assim val decorrendo, apenas chu- 
xoso e tristonho, um mês que se diz pre- 
destinado para as grandes geadas; sendo 
de crer, pois, e infelizmente, que estas 
venham a registar-se numa época em que 
mais devem prejudicar a lavoura e à 
agricultura desta região, aumentando as- 
sim as dificuldades do nosso lavrador. 

Tão invérnoso tempo estã tambem pre- 
Judicando imensamente todos aqueles que 
Se dedicam ao trabalho do campo é ain- 
da, muito especialmente, os operarios da 
construção civil, que, com à falta de tra- 
balho há tanto'tempo, é sem se contar, 
já, com a grave crise que vem atravessan- 
do hã longos mezes, veem, infelizmente, 
mais agravadas as suas precárias condi 
ões de vida e as daquelas pessoas de fa- 
mília que tem à sustentar. 

Oxalá, portanto, e para bem de todos, 
“que tão violentas e continuadas bategas 
de água, por vezes acompanhadas de forte 
e destruidora ventania, se modifique 
quanto antes. 

—Solenizou mais um aniversario nata- 
Meio, no dia 16 findo, e com o que muito 
nos regosijamos, o sr Manuel Antonio 
Monteiro, respeitavel oficial do Governo 
Civil, aposentado, querido pai mo delo 
gado distrital do nosso jornal cujas fun- 
cões igualmente exerceu durante, longos 
anos. 

Que tão festiva data se repita durante 
os mais longos, prosperos e tranquilos 
anos muito sinceramente assim o ambi 
cionam aqueles que lhe são mais queri 
dos é todos os bragançanos, em cada um 
dos quais conta, muito men-cidamente, 
um kal amigo e admirador das suas ex- 
cepcionais qualidades de caracter e Dbon- 


de Brito Carneiro e filhas D. Maria Ali- 
ce, D. Maria Luiza e D. Maria Eladia, D. 
Maria da Conceição Nascimento, D. Ma- 
ria Helena Nascimento Barbot Ferreira, 
D. Branca Patricio, D. Maria Patrício 
Nery de Oliveira. D. Maria Virginia Pa- 
trício Barbosa, D. Berta Fernandes Pe- 
reira e filha D. Maria Luiza, D. Branca 
Brunner Cortez, D. Maria Helena Soares 
Fernandes Lopes, D. Ida Salter de Sou 

sa Cid de castro Lopes, D. Maria Luiza 
Moreira de Sousa e trmãs D. Maria Er- 
mestina e D. Maria Meludi, D. Laura 
Megre Restier de Casimiro Barbosa e 
filha D. Marta Isabel, D. Ida Casimiro 
Barbosa Bizarro, D. Laura da Crilz Fer- 
reira e Cunha e filha D. Maria Fernan 
da, D. Maria do Carmo de Azeredo Pin- 
fo Leite, D. Maria Lara Everard de Bessa 
Pinto, D. Aurora Jardim Aranha, D. 
Sara Alves Carneiro dos Santos, D. Ma- 
ria Adriana Ramos Pinto Barreto da Cos- 
ta, D. Julia Veloso, D, Maria Isabel So- 
drat Torres, D. Adelaide de Sousa Olívei 

ra e filhas D. Maria Adelaide e D. Bea- 
triz Emilia, D. Marta Adélia Barvot Fer- 
zeira Pires de Lima, D. Erna Vilaça, D. 
Maria Constança de Moura Carregosa, D. 
Maria da Glória Carregosa Navarro, D. 
Maria Guilhermina de Vasconcelos Gui- 
marães e filha D. Maria Guilhermina, D. 
Isaura de Almeida Guimarães D. Marta 
João Teles de Sousa, D. Maria José Lobo 
Vasconcelos de Almeida, D. Maria Leo- 
nor e D. Maria Antônia Guimarães, D. 
Maria Antónia Carneiro de Magalhães e 
filhas D. Maria e D. Alice. D. Maria 
Eduarda Santos Cortez e filha D. Maria 
Eduarda, D. Helena dos Santos Pimen 
tel, D. Maria Regina de Macedo, eto., 


ete. 
EM VIAGEM 


Está em Lisboa a sr 
castro Eça de Queiroz 

— Para Lisbon donde 
africa partiu ontem o sr 
ques de Carvalho. 


D. Matilde de 


partirá 
dr. José 


para 
Vas- 


Terça-feira, 28, no i rindade 


Corações desfeitos 


com CHARLES BOYER 
e KATHARINE HEPBURN 


MUSICA 


Recital da cantora Madeleine 
Grey 


O Orfeão Poriuense apresenta, hoje, em 
segundo e ultimo recital, no Teatro de S, 
João, pelas 17 horas e meia, a brilhante 
cantoru Madeleine Grey, cujo primeiro 
reoital agradou a um compacto anditório. 

O programa que Madeleine Grey, hoje, 
interpretará, está, assim, constituido 

T — 1. Galuppi, Il mondo delta tuna *; 
Cimarosa, Aria (Credulo); 2. 
. Sonetto di Bernt* M. Castel- 
nuovo-Tedesco. Caliban* (A tempestade, 
Shakespeare), Ballade des biens immeu- 
dies* (dedicada a Madeleme Grey); V. 
Mortari, La piccola strega*” (A pequena 
feiticeira). 

1 — 3, Francisco de Lacerda, 6 Tro- 
vas*; à Geni Sadero, La donna tombar. 
da *;F. Filippi, EL tH* (Veneziano); Geni 
Sadero. Amuri, amuri (Canto de carrocei- 
ro siciliano); V. de Me Piritomba, ti- 
ritomba * (Napolitano/; 5. Erzan! Braga, 
Engenho novo* (dedicado a Madeleine 
Grey) ja Lobos, Xungo* (Fetiche ne- 
gro); Heckel-Tavares, Berceuse brasilei- 
ra *; Dansa de caboclo * 

s trechos marcados com * são dados 
em primeira audição. Às canções de Geni 
Sadero, F. Filippi e V. de Meglio perten- 
cem ao folelore italiaro; as de 
Braga, Villa Lobos e Heckel Tavares 
extraídas do folclore brasileiro 


Matipis: 


da Mota 


O eminente pianista Viana da Mota di- 
rigiu-nos, de Lisboa, uma carta, em que 
patenteia o seu agradecimento pelas refe 
rências que consagramos ao recital com 
que preencheu o 500." concerto do Orfeão 
Portuense e á sua personalidade de mes- 
tre, 


Viana 


BIBLIOGRAFIA 


«Governadores gerais e vice- 
-reis do Brasil» 


pelo Conde de Campo Belo (D. 
Henrique) 

Em edição da Agencia Geral das Co- 
lónias, pela Divisão de Publicações e Bi- 
biloteca, foi publicado um volume da 
autoria do sr. conde de Campo Beio (D. 
Henrique), intitulado Governadores ge- 
rais e vice-reis do Brasil. Pelo assunto, 
que o titulo, suficientemente, revela, 
este novo trabalho do conde de Campo 


guêses Pão Presente 
e do Futuro. 

No prólogo do 
seu livro, o autor 
escreve, a-proposito 

É do estorço portu- 
guês na América do 
Sul, êstes periodos 


espirito colonialista 

a que fizemos re- 

ferencia, tem-se, 

acertadamente, pro- 

curado pór em re- 

levo as figuras in- 

signes dos criado- 

o oietêR. Hão 

. sã 

Conde de Campo Belo paradigmas vibran- 

tes de dignidade, de 

denodo e de patriotismo, cuja evocação 
deve animar e guiar os novos de hoje. 

Uma omissão ha, contudo, a registar. 
Muito pouco se fez para destacar a acção 
colonizadora de Portugal ma América. 
E, no entanto, o Brasu, pais próspero, 
opulento e forte, que, no concerto das 
nações ocupa lugar primacial de incon- 
fundivel destaque, é a obra prima da 
nossa colonização, a demonstração real 
do nosso valor colonizador. O Brasil é 
um milagre de Portugal, 

Na Introdução, o autor trata de Ge- 
neralidades sôbre as descobertas (1418— 
1500) — A descoberta do Brasil (1500) — 
As Capitanias, seguindo-se os capítulos 
em que o autor se ocupa de Tomé de 
Sousa, primeiro governador e capitão-ge- 
neral do Brasil (1549-1553), D. Duarte 
da Costa, segundo governador e capitão- 
general (1554-1557), Mem de Sã, tercei- 
ro governador e capitão-general (1558-— 
1572), Luiz de Brito de Almeida, quarto 
governador e capitão-general (1572-1578), 
Lourenço da Veiga, quinto governador e 
capitão-general (1578-1582), Manuel Te- 
les Barreto, sexto governador e capitão- 
general (15841588), D. Francisco de Sou. 
Sa, sétimo governador e capitão-general 
(15911602), Diogo Boteino, oitavo go- 
vernador e capitão-general (16021607), 
D. Diogo de Meneses, nono governador e 
capitão-general, Gaspar de Sousa, déci- 
mo govemador e capitão-general (1613— 
1617), D. Luiz de Sousa, 2: conde do 
Prado, décimo primeiro governador e 
capitão-general (1618-1621), Diogo de 
Mendonça Furtado, décimo segundo go- 
vemador e capitão-general (16211624), 
D. Francisco de Moura Rolim, décimo 
terceiro governador e capitão-general 
(1625-1626), Diogo Luiz de Oliveira, dé- 
cimo quarto governador e capitão-gene- 
ral (1626-1635), Pedro da Silva, 1.º con- 
de de S. Lourenço, décimo quinto gover- 
nador e capitão-general (1635-1638), D. 
Fernando de Mascarenhas, 1 conde da 
Torre, décimo sexto governador e capi- 
tão-general (16391640), D. Jorge de Mas- 
carenhas, 1. marquês de Montalvão, pri- 
meiro vice-rei do Brasil (1640-1641), An- 
tonio Teles da Silva, dérimo sétimo go- 
vernador e capitão-general (1842-1647), 
Antonio Teles de Meneses, 1.º conde de 
Vila Pouca, décimo oitavo governador é 
capitão-general (16471649), João Rodri- 
gues de Vasconcelos e Sousa, 2.º conde 
de Castelo Melhor, décimo nono gover- 
nador e capitão-general (1649-1653), D. 
Jerônimo de Ataide, 6.º conde de Atou- 
guia, vigésimo governador (1654-1657), 
Francisco Barreto de Meneses, vigéssimo 
primeiro governador e capitão-general 
(165T- ). D. Vasco Mascarenhas, 1º 
conde de Obidos, segundo vice-rei do 
Brasil (1663-1667), Alexandre de Sousa 
Freire, vigéssimo segundo governador e 
capitão-general (16671871), Afonso Fur- 
tado de Mendonça Castro do Rio e Me- 
neses, 1º conde de Barbacena, vigésimo 
terceiro governador e capitão-general. 
feri-Asis), Roque Costa Barreto, vigés- 
simo quarto governador e itão-gene- 
Tal (1678-1685), Antonio de Sousa Mene- 
ses, vigésimo quinto governador e ca- 
pitão-general (1682-1684), D. Antonio 
Luiz de Sousa Teles de Menezes, segun- 
do marquês das Minas, vigessimo sexto 
Eovernador e capitão-generai (1684-1687), 
Matias da Cunha, vigéssimo sétimo go- 
vernador e capitão-general (16871688), 
Antonio Luiz Gonçalves da Camara Cou- 
tinho, vigéssimo oitavo governador e ca- 
pitão-general (1690-1694), D. João de 
Lencastre, vigéssimo nono governador e 
capitão-general (1694-1702), D. Rodrigo 
da Costa, trigéssimo governador e capi- 

-general (17021705), Luiz César de 
Menezes, trigéssimo primeiro governador 
e capitão-genera! (1705-1709), D. Lou- 
renço de Almada, trigéssimo segundo go- 
vernador e capitão-general (1710-1711), 
Pedro de Vasconcelos e Sousa, trigéssi- 
mo terceiro governador e capitão-general 
(711714), D. Pedro Antonio de Noro- 
nha, primeiro marquês de Angeja, ter- 
ceiro vice-rei, (1714-1718), D. Sancho de 
Faro e Sousa, segundo conde de Vimiei- 

trigéssimo quarto governador e capi- 
tão-general (1718-1719), Vasco Fernan- 
des César de Menezes, 1º conde de Sa- 
bugosa, quarto vice-rei (17201735), An- 
dré de Meio e Castro, conde das Gal- 
veias, quinto vice-r (17351749), D. 
Luiz Peregrino de Ataide, 10. conde de 
Atouguia, sexto vice-rei (1749-1155), D. 
Marcos de Noronha, 6º conde dos Arcos, 
Sétimo vice-rei (1755-1760), D. Antonio 
de Almeida Soares Portugal, 1.º marquês 
de Lavradio, oitavo vice-rei (1760), D. 
Antonio Alvares da Cunha, 1º conde da 
Cunha, nono vice-rei (1763-1787), D. An- 
tonio Rolim de Moura, 1º conde de 
Azambuja, décimo vice-rei, (1767-1769), 
D. Luiz de Almeida Portugal Soares Mas- 
carenhas, 2, marquês do Lavradio, dé- 
cimo primeiro vice-rei (1769-1779), Luiz 
de Vasconcelos e Sousa, conde de Figuei- 
Tó, décimo segundo vice-rei (1779-1790) 
D. José Luiz de Castro, 2.º conde de Re- 
zende, décimo terceiro vice-rei (1790-— 
Ent Fecnando José de Portugal 2.º 
S de Aguiar, décimo quarto vice- 
rei (1804-1806), D. Marcos de Noronha e 
Brito, 8.º conde dos Arcos, décimo quin- 
to e ultimo vice-rei do Brasil (1806— 
1808) 

Como subsidio para a Historia da co- 
lonização portuguêsa do Brasil, o traba- 
lho do conde de Campo B tem jus, 
numa hora em que o colonialismo pa 
rece interessar, mais intensamente, os 
portuguêses, ao aplauso dos que, como 
nós, vêem na literatura consagrada á 
obra gigantesca, no Passado de Portugal 
no Ultramar um poderoso estumulante 
das virtudes patrióticas dos portugueses 
de hoje. 

Escito em linguagem fácil e co! 
posto que não destituida do cuidado 
terário, Governadores Gerais e Vice-Reis 
do Brasil a 
brio mas 


«O Exame» 

por JOÃO DE ALMEIDA E 
VASCONCELOS 

O Exame — que tem o sub-título de 


Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1936 5 
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Casamento— Associação das Senhoras de Caridade de Guima- 
rães— Festas Gualterianas— Kecordando a homenagem a 


Braulio Caldas—O Noticias 


de Guimarães —Caricaturas 


—Hotel do Toural—Terreiro de S. Francisco — Ponte de Serves 


JANEIRO, 21 


Na paroquial de Santa Eulalia de Fer- 
mentos, realizou-se o casamento da ar 
D. Maria da Conceição Martins e Mene- 
zes, filha do nosso saudoso conterraneo 
sr. capitão Damião Martins Pereira de 
Meneses e Minotes, e da sr." D. Constan- 
cia Vitória de Abreu de Lima Martins de 
Meneses, com o sr. engenheiro António 
Aranha Furtado de Mendonça. 

Após a cerimonia religiosa, toi servido, 
na Casa de Minotes, residencia da mãe 
da noiva, um excelente lunch, durante o 
qual os noivos foram muito festejados 
pela numerosa e distinta assistencia que 
concorreu áquele acto. 

Os noivos, a quem apresentamos os 
nossos cumprimentos, receberam lindas e 
valiosas prendas e seguiram para Lisboa 
em viagem de nupcias. 

— As Conferências de S. Vicente de 
Paulo, que se encontram profusamente 
espalhadas por todo o mundo, mereceram 
sempre a toda a gente a maior considera- 
ção e estima, pelo brilhantissimo papel 
que desempenham na larga esfera da 
Deneticência social, 

Foi, pois, com muito prazer que rece- 
bemos um pequeno relato do movimento 
que teve em 1935 a Conferência Feminina 
de S. Vicente de Paulo, que ha muitos 
anos funciona nesta cidade, e que é mais 
conhecida pelo nome de «Associação das 
Senhoras de Caridade de Guimarães». 

Gostosamente damos publicidade a esta 

joticia, que não pode deixar de interes- 

», € muito, a todos Os corações bem 
contormados. 

Valor das esmolas: 

Em pão de milho, 2.943560 ; em generos 
de mercearia, 893560 : para casamentos, 
260500; para rendas de casa, 3.092800; para 
fins diversos, 648500. Soma : 783750. 

Fez-se também a distribuição de 50 
peças de roupa de vestir, oferecidas pelo 
estimado «chautfeur» sr. Francisco Fer- 
nandes, em suíragio de sua saudosa espo- 
sa Carolina Fernandes ; e de 49 coberto- 
res, oferecidos pelos srs: José Pinto Tei- 
xeira de Abreu, 12; Alberto Pimenta Ma- 
Chado, 12; António Pimenta Machado, 12 
D. Luiza Cardoso Martins de Menezes, 
um anónimo, 7. 

Felicitamos vivamente as ilustres se- 
nhoras desta prestimosa corporação, e fa- 
zemos votos para que os seus abençoados 
trabalhos frutifiquem cada vez mais, 

— As Festas Gualterianas, vão, pelo 
que nos consta, revestir este ano grande 
explendor. 

Começam a despertar velhas energias. 
Ainda bem. 

E ainda bem que se convenceram não 
ser com indiferentismos, mas sim traba- 
lhando que se consegue o engrandecimen- 
to duma terra, 

A Camara Municipal resolveu, com 
unanime aplauso, dar todo o auxilio pos- 
sivel á Comissão que se prontificou cha- 
mar de novo à vida as velhas «Festas 
Gualterianas» que, em tempos ídos, tanto 
realce tiveram e tantos elogios merece- 
ram aos forasteiros. 

2, Programa será brevemente, elabo- 
rado, 

Vai, pois, ser um facto a realização das 
interessantes festas. 

Oxalá que a Comissão tenha força bas- 


O que é necessário saber para fazer 
exame de condutor de automoveis — é 
um livro de-verias precioso para todos 
aqueles que praticam o automobilismo. 
Escneveu-o, 


uma: 

Almeida e Vasconcelos, que produziu 
uma obna interessantissima e de grande 
na 


Em 1928 — diz o autor — lançamos a 
primeira edição deste livro, tendo em 
vista simplesmente preencher uma lacu- 
na; guiar e auziliar todos quantos am- 
dicionam possuir uma carta de condu- 
tor de automoveis. 

A primeira e segunda edições esgota- 
ram-se rápidamente, demonstração cla- 
ra de que o nosso trabalho atíngira o 
fim em vista. Esta terceira edição, cor- 
Tigida e muito ampliada, corresponde, 
agora a tm guia completo e seguro 
para todos os candidatos a motoristas. 

- Julgamos ter previsto todos os casos, 
a-pesar-da incerteza e desigualdade que, 
até hoje, tem presidido aos exames mas 
diferentes Secções Técnicas de Viação, 
por jalta ãe um programa tazativo e 
bem definido. aa 

Para tarnar este trabalho tão comple- 
to quanto possivel, resolvemos acres- 
centar-lhe o Código da Estrada e sub- 
sequentes decretos que o regulamentam 
ou alteram. 

. E como, para o futuro candidato, se- 
ria sumamente indigesta a assimilação 
completa dos referidos decretos, fize- 
mos um apanhado da doutrina que não 
pode ser ignorada, e, com ela, constitui- 
mos um resumo ilustrado, para mais 
facil compreensão e resenção. 

Estas do autor dizem, bem 
clanamente, do ménito desta obra. 
ao IUisãO + prousamente slusimado — 

autor, qui lepositanie a Livna- 
nia Simões Lopes, desta cidade. 


«Joio na Seáray 


por AUGUSTO MORENO 


Pazendo pante da colecção Estudos de 
Língua Pátria, onde tica o n.º 1, está 
publicado um interessante livro da au- 
tonia do professor Augusto Moreno, 
Intitula-se Joio na Sera e é, segun- 
De GS cipanao” donas e! Con per 
obras and, = 
queiredo, É Ses 
Esta analise — diz o eutor — que eu 
começo a empreender às obras de al- 
guns autores que tomaram por princi- 
pal objecto te seus estudos a Lingua 
Nacional proponho-me que seja, antes 
de mais nada, uma obra muiio serena 
e muito rica de documentação. 
- Fruto de exame ponderado e impar- 
cial, pode visar a esclarecer quaisquer 
pontos mal compreendidos de doutrina 
e a assentar definitivamente alguns 
principios reguladores da boa escrita 
portuguesa, mas não visa a muis nada. 


Edição da Educação Ni 
odds ucação Nacional, desta 


«História Sagrada» 
pelo REP, J. B. GUENARD 


« Intercalada na colecção Os Clássicos 
Católicos. que a lívrana Educação Na- 
cional, desta cidade, está a trazer a lu- 
me em cuidada edição, acaba de apa- 
tecer a famosa obra do rev. J. B, Gué- 
nard vigário geral de Versalhes, HÍsto- 
ria Sagrada (Curso elementar). 

Este tranalho destina-se às crianças; 
daí, O apresentar-se sob « forma de nar- 
rativas sempr. para elas mais compreen- 
síveis do que simples considerações abs- 
tracias, 

A fisionomia geral de cada época 
acha-se esboçada, a traços largos, no 
Sumário que precede as narrativas, sen- 
do estas além disso, acompanhadas de 
mm Resumo, que a localizá-las na 
época 6 à estabelecer entre elas a ne 
cessária ligação. 


Trata-se dus livro interessante, 


«A Pensão do Cipriano» 


por ARMANDO BAPTISTA 

Armando Bapiifta, actor-cantor aplau- 
dido, dedicou-se agora ás letras, dando 
a publico, numa sugestiva edição, um li- 
vro interessante — uma obra desopi- 
lante. 

Iniitula-s Pensão do Cipriano é 
tem o condão de nos proporcionar ale- 
gres momentos de distracção. 

O desideratum do autor 
nos 


o de tazer- 
rir através dum espírito franco e 
sádio — foi plenamente atingido, pois 
O Jivro eu ceferencia torna-se numa 
boa panaceia para os sorumbaticos 

Armando Baptista revela interessan- 
tes faculdades de cfabulador & prosador 
humorístico neste seu livro, a que pôs 
O título piteresco de A Pensão do Ci- 
priano. 


pa 8 0 ——s, 
Regedoria de Campanhã 


Manifesto da produção de milho de re- 
gadio azeitona e azeite e do descas- 
que de arrós — Um conwite 


Nos termos dos artigos 7.º e 80 do re- 
gulamento dos Servicos de Estatística 
Agricola, aprovado pelo decreto com for- 
ça de I6i n.º 4.63, o manifesto das co- 
lheitas dos produtores acima mencionados 
deyará ser feito pelos agricultores dentro 
do prazo de oito dias depois de conclui- 
das as colheitas ou debulhas no local da 
produção ando no dia 15 do pró- 
ximo mês Fevereiro, o prazo para O 
manifesto dos referidos produtos. 
Aqueles que não manifestarem 
punidos com a multa de 20 a 1005 
Os que fizerem falsas declarações <e- 
puntdos com a multa de 100 a 3008, 
conforme a gravidade da culpa. 

Nesta regedoria distribuem-se, pelos. 
interessados que os requisitarem, impres- 
próprios, podendo. na falta des 

eclarações serem feitas em papel co- 
mum 
— També 
artm), n.º 6; 
nto Rodrigues, 


ão 


se avisa a praça (soldado 

da classe de 193%, Antó: 
filho de Clementina de 
Jesus, de profissão pornaleiro, residente 
na Travessa da Fonte Pedrinha, para 
comparecer mesta regedoria o mais ur- 
gente possivel. para assuntos de seu in- 
tere 


tante para resistir aos embaraços que, 
por ventura, possam surgir, como é de 
costume quando se trata de boas iniciati- 
vas. 

Oxalá também que, pelo menos, seja 
tão feliz na realização da sua festa, como 
nós fomos quando da homenagem, n 
Penha, ao poeta Braulio Caldas ; home- 
nagem que mereceu o entusiastico e co- 
movente apiauso de todos quantos sa- 
bem sentir e teom inteligencia bastante 
para compreender. 

Como nós recordamos ainda essa en- 
ternecida e carinhosa manifestação, à 
qual, expontaneamente, se associaram: 
as Camaras de Guimarães e de Paços/de 
Ferreira... gentilissimas senhoras... 
mens de letras... inspirad6s poetas... i 
tres oradores... oficiais do exercito... 
prensa... professores... estudantes... indus- 
triais.. comerciantes... empregados do co- 
mercio... bombeiros... e até — o que foi 
deveras sensibilisante — a boa gente do 
povo lhe deu o seu valioso e apreciado 
Concurso. 

Que linda festa! 

Homenagem que mereceu as mais elo- 
giosas referencias a todos quantos a pre- 
sencearam ou dela tiveram conhecimento, 
e para a qual, ainda ha bem poticas sema- 
nas, teve enternecidas palavras o distin- 
to advogado bracarense sr. dr Luiz de 
Almeida Braga, quando da sua brilhantis- 
Sima conferencia, realizada no salão das 
Oficinas de S. José, desta cidade 

Como nós seremos sempre agradecidos 
áqueles que, com tanta e tão valiosa de- 
dicação, nos auxiliaram na realização da. 
quela festa em honra do saudosissimo dr, 
Braulio Caldas, que a nossa terra tantas 
vezes cantou em versos sublimes e que 
jamais podem ser esquecidos, por nós vi- 
maranenses, 

Que a Comissão das «Gualterianas» te- 
nha igualmente amigos e dedicações sin- 
ceras para que possa triunfar e cantar 
vitória. 

Que todos a recebam de braços aber- 
tos e que ninguem deixe de lhe dispen- 
Sar o acolhimento a que têm direito to- 
dos aqueles que não se esquivam a can- 
ceiras nem sabem sucumbir perante im- 
perdoaveis contrariedades, trabalhando, 
apenas, em ol aos afectos do co- 
ração, contribuindo, assim, como sabem 
€ como podem, para o engrandecimento 
da terra em que nasceram e que jamais 
deixaram de extremosamente amar. 

- Desta linda terra onde ambicionamos 
viver na mais doce e santa harmonia e 
sempre muito distantes das fifias da me- 
xeriquice. 

“A briosa Comissão das «Gualterianas», 
temos a subida honra de oferecer incon- 
dicionalmente o nosso limitado prestimo. 

— O ultimo numero do «Noticias de 
Guimarães», vem todo catita, todo de 
ponto em branco, com soe dizer-se. 

. Bela colaboração, esplendidas fotogra- 
fias é flagrantes caricaturas, algumas das 
quais parece terem sido apanhadas pelo 
lapis do artista, após os homenageados fi- 
nelizarem um dos excelentes almoços do 
Hotel do Toural, o qual, segundo é voz 
corrente, voltou de novo aos tempos de 
dem servir. 

— O terreiro de S. Francisco continua 
na mesma. 

Ponte de Serves, idem. — C. 


Os dois maiores artistas actuais 

Charles Boyer e 

Katharine Hepburn 

pela primeira vez juntos 
no mesmo filme, 


rs. 
de homenagem 


E' no próximo domingo, pelas 13 ho- 
ras, que, no Grande Hote) da Batalha, 
se realiza o almôco de homenagem a 
Júlio Silva, para o qual é grande o 
número de inscrições, Ao homenageado, 
no decorrer do almõco, vai ser entre. 
gue uma mensagem encerrada numa 
artística pasta, como recordação da, 
festa e oferecida pela comissão Orga- 
nizadora. 

O salão do Grande Hotel da Batalha 
vai ger ormamontado som bandeiras de 
vários grupos, sob à o por- 
tante casa Álberto Pereira, tocando, 
durante o almôço, a banda do Ásilo 
Protissiona? do Terço. A comissão ori 
nizadora jensa em apresentar várias 
surprezas, Às listas da inscrição, que 
será encerrada âmanhã, estão patentes 
no Grande Hotel da Batalha, nas casas 
dos srs. Manuel José Fernandes, rua 
da Fábrica, e Joaquim Pereira da Sil 
xa, Praça da Liberdade, 24, e na Rua 
Herois de Chaves, 787, telefone 4178, 
“A comissão pede a todos os grupos que 
se queiram associar a esta homenagem 
que mandem as suas bandeiras para 

oagui ereira da Silva, a da 
Liberdade, 24. a 


E a O ES RE 
Liga Agrária do Norte 


Pela direcção desta colectividade to- 
ram expedidos os seguintes oficios: 

«A S. Exa o Músiro da Instrução — 
Lisboa — Excelência: — A direcção da 
Liga Agrária do Norte felicita v. ex 
pelas notáveis -eclarações feitas no acto 
de posse 

A Liga Agrária do Norte ná muito 
que formula o desejo de que ao erino 
primário, nus aldeias e vilas, seje dada 
um caracter rural, Não pretendemos 
com Isto formar lavradores. gesejava- 
mos, apenas que as crianças que ma 
provincia frequentam as escolas primá- 
rias, saíssem delas com a noção de que 
a Lavoura d hoje é mais alguma. coisa 
do aquela que elas veem na casa 
patejia onde impera a rotina, Mais 
ainda: que elas saissem das escolas 
com a convicção de que a Lavoura é 
uma - profissão nobre; da importancia 
que ela reveste para a vida do pais é 
ainda que a felicidade e a vida fácil 
não esta mos grandes ceniros urbanos 
e muito menos nas fábricas — miragem 
que tanto seduz hoje em dia, as popu 
Jações rurais. 

Com as nosas homenagens e os yo 
tos que formulamos. — A Bem da Na 
cão, — Porto é Liga Agrária do Norte, 
em 29 de Janeiro de 1988 — O Director 
Secretário, (a) Manuel de Figueiredos 


Almoço 


«Er "o Si Lonsul da Grã-Bretanha 
no Porto, — Cumpre-me, como Presiden- 
te desta colectividade agrícola, indor 
mar v ex qu. em sessão de ontem da 
direcção por p:recer unaníme. foi exa- 
rado na acta um voto de profundissimo 
sentimento pelo infausto passamento de 
Sua Magest"de Graciosa Jonga V. Ret de 
Inglaterra e Irperador das Indias. 

Se tão doloroso acontecimento como 
ve e enluta todo o glorioso Império Bri 
taníco. Portugal secular aliado da vos 
sa nobilissima Nação, e as suas colecti- 
vidades como esta, não pode ser insen- 
sível ás aleenias nem às tristezas que à 
podem ensombrar, Jadas as antiquissi- 
mas relações de comuns interesses e sim» 
pafia que unem «estas duas Nações Atlan- 
ficas. 

E com estes entimentos de comovi- 
da saudade que apresentamos à wv. exa, 
como represertante da Grã-Bretanha 
mesta cidade, » nrotestos do nosso ele 
vado apreço e profunda estima — A 
Bem da Nação — Porto e Liga Agrária 
do Norta em 9 de Janeiro de 1996, — O 
Presidente (a) António Jorge de Almei- 
da C. Lemos Ferreira. 

DOT ço 
Orfeão ' usitano 

Hoje, com inicio ás 21,30 realiza-se 
um novo ensaio de conjunto, sob a re- 
rencia do maestro Afonso Valentim. A 
PirsceR roga a todos os orfeonistas o 
favor de comparecerem á hora mar- 
cada. 


— se 


Pela Camara do Pôrto 


Ainda o subsidio ao filho do sr. 
dr. Leonardo Coimbra — 
Boletim da Camara 


O sr. Leonardo Augusto Coimbra, &i- 
lho do saudoso pensador dr. Leonardo 
Coimbra, a quem foi concedido pela Ca- 
mara um subsidio pare concluir o cur 
so de Medicina, enviou ao sr. presiden- 
te da Camara a seguinte carta 


Ex sr. dr. Alfredo de Magalhães 
— A V. Er- e dignos membros da Co- 
missão Administrativa da ex. Camara 
Municipal do Porto, agradeço a home- 
nagem que prestaram a meu Pai, con- 
cedendo-me o ausilio necessário para 
obter a minha licenciatura 

Competa-me responder a esta home- 
nagem, afirmando o desejo de me tor- 
nar uma força inteiramente ao serviço 
da cidade onde meu Pai, espalhou, nas 
formas mais variadas, a riqueza do seu 
pensamento e onde à sua alma cresceu 
e amadureceu para desabrochar inespe- 
radamente na aurora da vida eterna 
De V. Ez, reconhecido admirador, Leo- 
mardo Augusto Coimbra 

Em obediência a uma deliberação ca- 
marémie, q que fizemos já referencia, 
acaba de sair o 1º numero do Boletim 

ipal do Porto, com o 
zado da penultima ses- 
ão Administra- 


E uma publicação util, que se pode 
acdquinir por 2800, sendo a assinatura 


anual 100500. 


presidente 
Joaquim Felgueiras». — 5. 


Corações desfeitos 


Terça-feira, 28, no Trindade 


com CHARLES BOVER 
e KATHARINE HEPBURN 


DE AVEIRO 


O 54. aniversário da Associa- 


cão Humanitaria dos Bom- 
beiros Voluntarios — Missa 
de sufragio — Arquivo da 
Alfandega — Associações 
locais — Várias noticias 


JANEIRO 22 -- A velha e yatorosa cor- 
poração avelrense — Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntários — come. 
mora nos próximos dias 9 8 97, 0 Sho ani. 
versário da sua fundação com um inte- 
ressante programa de festas : 

Domingo, 26 — A's 8'horas, alvorada 
de clarins é hastear da bandeira. A's 11 
horas, formatura e exercício de toda a 
Companhia, num prédio situado ao meio 
da Avenida Central. A's 15 horas, sessão 
solene no Salão Nobre da Associação, pro- 
cedendo-se nessa cerimónia á a de 
diplomas de Socios Honorários, medalha 
da Grands Parada dos Bombeiros Porta- 
gues, medalhas e fivelas ás praças que, 
respectivamente, completaram 10 o 15 
anos de serviço activo e- com exemplar 
comportamento, 

Segunda-feira 27 — Jantar de confra- 
ternização, pelas 10 horas, para sócios 
activos e protectores que se queiram ins 
crever. ; 

— Acabam de ser nomeados 1,9 e 2º co. 
mandantes da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Aveiro, res. 
pectivamente, os srs, Firmino Fernandes 
e Firmino Costa. 

— Pela Delegação do 1. N, T. P. deste 
distrito, foi mandada resar ontem, no 
templo da Misericórdia, de Aveiro uma 
missa por alma do sr dr. Miranda da 
Rocha assistente do instituto Nacional 
do Trabalho é Previdencia e vogal da 
comissão administrativa da Fundação Na- 
cional para a Alegria no Trabalho. 

A este acto religioso assistiram. além. 
de outras entidades oficiais, os Srs. gover. 
nador civil, major Gaspar Ferreira: pre- 
sidente do Municipio, dr. Lourenço Si- 
mões Peixinho; delegado do , N. T; P. 
no distrito, dr, Afonso de Quadros Abra- 
gão, capitão do porto comandante Casal 
Ribeiro; secretário geral do governo civil, 
ar, Mário Matias. « dr. José Cristo, chefs 
da secretaria do Tribunal do Trabalho. 

— do sr. dr. Alberto Souto, director 
do"Museu de Aveiro. foram entregues pe- 
lo sr. Izidoro Marques da Costa, chefe da 
delegação da Alfandega, os 135 volumes 
manuscritos do arquivo da antiga Alfan- 
dega desta cidade alguns dos quais da- 
tam do seculo XVII. Estes volumes foram 
depositados pelo sr. dr. Alberto Souto na 
Biblioteca Municipal, de que é tambem 
director, e ficam constituindo, com o ar. 


| quivo da Misericórdia e com os «tombos» 


de> extintos concelhos da região um va 
lioso arquivo. que pode ser consultado 
pelos estudiosos e que, até aqui, era qua. 
si desconhecido, por se encontrar dis 


erso, 
PED, direcção do Clube dos Galítos, fl 
cou constituida pelos srs.: presidente, 
Benjamim Fidalgo; tesoureiro, Alberto 
Casimiro Ferreira da Silva; secretário. 
Carlos de Pinho das Neves, Aleluia; vo- 
gais: Manuel da Silva Felix, António. 
Luiz Morais da Cunha, Altino Santos. 

— A direcção da Sociedade Recreio 
Artístico, ficou composta pelos srs. : João 
Andrade de Carvalho, Manuel Pires Fer. 
reira, José Casimiro da Graca, Severino 
Pereira, Gilberto Lopes Nogueira, Carlos 
Julio Duarte, Amadeu Ferreira Martins, 
Jeremias Augusto Duarte e Manuel Fer- 
reira da Fonseca. 

— A direcção da Associação Aveirense 
de Socorros Mutuos é constituida pelos 
srs. : José Pinheiro Palpista, José Migueis 
Picado Junior, Gualdino Alves Dias, An- 
gelo Casimiro da Silva, Amadeu Rodri- 
gues Lima, Antônio da Silva Melo e Mé 
rio Moreira Trindade, 

— À nova direcção da Banda Amizade 
ticou composta pelos srs.: Alfredo Mar- 
tins Leal Adriano Casimiro da Silva, An- 
tónio Campos Maia, João ane de Rezen- 
de Junior e Amadeu Cougeiro, é 

— Com o st. panela inspector pre- 
sidente da comissão dos projectos dos n9- 
vos mercados e matadouros das capitais 
de distrito, conferenciou em Lisboa, O 
presidente da Camara Municipal de Ável. 
ro sr. dr, Lourenço Simões Peixinho. 

Os projectos dos novos mercado e ma- 
tadouro a construir em breve nesta cl 
de, da autoria de engenheiros do Conse- 
lh Superior ie Obris Publicas, foram 
já entregues áquela missão. 
ne isita a sua familia, esteve hoje 
em Aveiro o nosso amigo e conterraneo, 
ur. Ernesto Vidal, distinto: clínico na 
cidade do Porto. 

— Para Ponte do Lima, onde fot colo: 
cado como aspirante de Finanças, partiu 
na dias O nosso conterraneo sr. Joaquim 
Coelho Hut e Silva, 

— Continua gravemente doente, o sr. 
José Augusto Conceiro, paí do nosso ami. 
go Francisco Couceiro, estudante de Clên- 
cias da Universidade do Porto, — A, R. 


Fim duma. tragédia 


AVEIRO, 2 — A tresloucada Maria da 
Glória Simões amaro, que conforme O Co 
mercio do Porto noticiou foi presa no 
passado dia 16, quando da casa de sua 
residência, à rua 31 q» Janeiro, desta 
cidade, arrastava para à via publica o 
cadáver de sua hospede e amiga, Maria 
Joana de Jesus, viuva, do vizinho lugar 
de S. Bernardo, esteve, até hontem, detida 
numa das celas do Comando da Policia. 

Perante O resultado da autópsia feito 
ao cadáver da Maria Joana, as autorida- 
des resolveram dar liberdade à presi- 
mida culpada que, para mais, se encon- 
trava em seu estado de perfeita lucidez. 

- Assim, ontem, pelas 20 horas, os guar- 
dás n.º à3 e 53, da P, S. P. acompanharam 
a Maria da Glória ao domicílio deixando. 
se esta conduzir docilmente e sem indi- 
cios de restos de demência. 

Chegada a sua casa, visitou, sempre 
em companhia dos dois guardas e bem 
disposta, as“dependencias 'o rez-do chão, 
mas tendo alcançado o primeiro patamar 
das escadas deparou-se-lhe, pendente do 
corrimão, um chaile da Maria Joana, que 
ali ficara desde a sua morte. 

Isto bastou rara que a Maria da Glória. 
de novo se transformasse, sendo acome 
lida de subita agitação, proferindo estas 
palavras: «Ai o chaile da desgraçada que 
morreu em minha Casa», caindo, logo, 
com uma sincope. 

Requisitados, imediatamente, sucorros. 
médicos compareceu o delegado ue saude, 
sr, dr. Manuel Pereira da Cruz, que sê 
limitou a verificar a morte da nfeliz, 

O funeral realiza-se hoje. — 4, R. 

ce — 


Diario de Leixões 


Associação Comercial e Indus- 
trial — A projectada orga- 
nização sobre vinhos 
verdes — Fiscalização de 
generos alimentícios — 

Telegramas 


LEIXÕES, 23 — Pela Associação Co- 
mercial e Industria de Matozinhos, a que 
devotadamente preside o sr. Guilherme 
Joaquim Felgueiras, foram expedidos pa- 
ra Lisboa os seguintes telegrama e oficio: 


«Ex Ministro Comercio — Lisboa — 
Associação Comercial Industrial Matozi- 
nhos solicita v. ex." que na nova organi- 
zação projectada sôbre vinhos verdes seja 
excluído concelho de Matozinhos dessa 
região ficando zona neutra atendendo que 
sua produção vinicola foi sempre insuti- 
ciente para consumo local mas presente 
mente ainda mais pela exclusão de vinhos. 
de produtores directos americanos o que 
torna seu preço exageradamente elevado 
sendo justo que se permita entrada vi- 
nhos de qualquer região portuguesa em 
benefício do comercio e muitos consumi- 
dores que não podem atingir elevados 
preços vinhos verdes te este 
áriod Chtiher oa eira oa 


«Ex=* sr. ministro do Interior — Exce- 
lencia: — A Associação Comercial e In- 


dustrial de Matozinhos, a cuja direcção 
presido, teve conhecimento de que a Às- 
sociação Comercial dos Revendedores de 
Viveres do Porto, enviou a V. Ex. 
data de 9 do mês último, uma exposi- 
ção, ma qual se indicam os defeitos mais 
essenciais das disposições do decreto n. 

20.282, que regula os serviços de tiscalá 

sação dos generos alimentícios e se so- 
licita uma revisão desse decreto, no sen- 
tido de atenuar quanto possivel, a 
aplicação das penalidades nele estebe- 
lecidas, principalmente tratando-se de 
pequenas transgressões 


com 


ida 


Como um tal assunto interessa so- 


bremaneira à alguns dos egremiados 
desta Associação e tanto que várias re- 
clamações teem chegado a esta direcção, 
algumas das quais sobre casos que ter- 
minem pela absolvição dos acusados. 
não sem eles terem feito dispendio de 
tempo, energia e dinheiro, pare compro- 
varem a sua inculpabilidade, não hesita 
esta Associação em vir respeitosamente 
perante V. Ex.” apoiar e secundar a ahi. 
dida exposição da Associação 

dos Revendedores de Víveres do Porto, 
pedindo a V. Ex. que ela seja aí 


certamente representará um acto 
ga. — A Bem da Nação, — Me- 
18 de Jageiro de 1935. — O 
de direcção, (9), Guilherme 


EN 2 


dia Mn a 


PE PE ca, O 


pria 


= 


TRINDADE. 


Uma comédia que agrada 


Casou com o patrão... 


Dois mêses de exibição no Cinema «Avenue», de Paris 
Magistral desempenho da encantadora actriz Claudette Colbert 


TERÇA-FEIRA — O maior actor europeu — Charles Boyer — e a maior actriz 


ex. 


americana — Katharine Hepburn — na super-produção 


dl! Guto, 


Telefone 1748 


eee 
SEGUNDA-FEIRA: O suntuoso filme com MAURICE CHEVALIER 


FOLIES EB 


| CORAÇÕES DESFEITOS 


A's 9 1/2 da 


Os grandes artistas WALLACE BEERY e JACKIE COOPER 
no empolgante filme 


A ILHA DO TESOURO 


Uma prodigiosa aventura no 


DESPORTO 


Uma carreira interessante 


O desporto, criando axes, da-lhes a 
popularidade e proporeiona-hes meto 


de subirem na vida com rapidez, 
4 carreira do Rudi Hiden, o 


Tica, 


oblebro 
guarda-rêdes austriaco, segue, à mar- 
gem dos terrenos desportivos, em ritmo 
acelerado. Do facto, Hiden assinou, em 
7 do corrente, um contrato com à 80- 
cledade vlenense «Tobis Sascha Films 
para desemponhar o primeiro papel 
numa grande produção cinematogra- 


PUT E 


A nova fita intitular-se.d «Viena. 
-Paris» e o seu entrecho será meio des 
portivo, meto sentimental. As suas pe. 
ripecias desenrolar-se-do, como o titulo 
indica, nas duas capitais. 

Georges Carpentier 'fol convidado 
para representar com Hidon um papel 
importante. Liane Haid será provavel. 
mento q vedeta feminina do «Viena. 
-Partsy. 

Com estes exemplos ha muitos... 


BOL. 


OI Portugal-Austria-—O 
entusiasmo pelo jogo 


tencia récord, o qui 
da rel 
cs dei 
ungria 


jo exc nal. 
o Nigro declínio notado na ápoca 
o, 


ada, corresponde: 
Frans, antigos jogadores, 
m 


que nto outro pi 
lo: a de bater a Espanha. 


o 
Oportunidade Para marcar 0 nosso va- 


Tor. Jo) 
ente contra a Espanha, 
O desejo do iázer um molhor res 


encontro, 
O interé 
o encontro de domingo. Mi 


«aficions de todo o País e os pedidos de 
blihetes feitos á Rederação excedem as 
optimistas, 


previsões dos mai 


em indicad 


um erio! 
em fue torans substituldos 


escado o com gente novi 
feia onda de ressurgir brilhante: 

onte, realizando esta proeza notável 
a consegui- 
na sum pros 


lo contra a Austria jogamos 


ul- 
os espanhois, constitui um 


ti 

est Amufadi formidavel para os nossos 

do; Pça e dá-nos a garantia dum bom 
esge que está despertando 

fovimenta-se a 


Como dissêmos, a éguipe, austriaca 
te 


A procura de bilhetes para o I Por- 
tugal-Austria tem saído extraordinaria, 
pão havendo Jó lugares de bancada co- 

São aguardados comboios especiais 
de Lisbo Coimbra, Braga, Viana, Vi 
seu, etc, 


ELECCIONADOR AUSTRIACO 
Ê E SEDE DO F. €. PORTO 


Acompanhaco dum jornalista aus- 
trinco, foi ontem & nofte recebido na 
sede do F. G, Pôrto, pelos actuais diri- 

ntes do clube, o seleccionador do 
«Onze Maravilhas, sr. Hi 

Depois di 


ep! 
das as dependencias da explendida sé- 
| dedo capelão, da 1 Li oi oferecido 
um «Pórto de Honra», os Pinto, q 


qual serviu para a troca de algumas 
rãs am 


amiias, 

Hugo Mells, quo flcou admirado do 
entorge produzido pelo F.C. Porto des. 

ha tantos anos, alitmou, que através 
de toda a obra magestosa que represen- 
tavam 08 enormes trofous all disporsos, 
so descobria sem favor, uma colectlvi- 
dado desportiva que sabe como, cami- 
nha, o que só prestigia o desporto por= 


tu 
F.C. Pôrto, agradeceu 0 er. 
Domingos Soares, 


- 4 — 
RUGUEBI 
qi 
SPORT-BENFICA 
o que corre, estão a ser 
negociações para a reali. 
o de um match de rui entre q 
rt Clube do Pórto e o 


Spt 
teria logar no domin em que se efe- 
ctua o encontro do futebl entre o Fu G. 


Companhia Carris de Ferro 


do Porto 
AVISO AO PUBLICO 
1.º desafio de futebol Portugal-Austria 


5 minutos, 
em 1 
minutos 


ei ele! 26 de Janeiro, o 1.º desafio de fute- 


o pao de que esta io 


Batalha, pela linha n.º 9, via Santa Catatina, a partir das 13 horás, 
Douro, Pela Mnha n+ 17, pela rua Antero" de Quental, a partir 
Liberdade, pela linha n.º 20, por S. Lazaro, a partir das 13 
Batalha, pela nha n.º 20, por S. Lazaro, a partir das 13 horas, de 2 
« Pela linha 


20, via Carmo, a partir das 13 horas, 


NOTAS 


1º— A col na linha 17-E 
dpi big de cha 1 

uma zona a juntar ás 

iblica á 


quer do Carmo. 
Boavista, 22 de Janeiro de 1936, 


será feita directamente até 4 Praça Ma: 
rcurso Praça da Republica ao Marquês de Pom 
anteriores, como sucede normalmente na linha 


'om- 


Caminhos de Ferro do Vale 


do 


Vouga 


PORTUGAL-AUSTRIA EM FUTEBOL 


Domingo, 26 de Janeiro de 1936, no Estádio do Lima 
COMBOIO ESPECIAL DE VISEU AO PORTO E VOLTA 


DIA 26 


Feira ..... 
S. Jº de Vê: 
P. de Brandão 


(Tem ligação imediata para 
O Porto) 


DIA 27 


Partidas 


letros. 
P. de Brandão 
J. de Vêr 


diosa ... 
Viseu (chegada) 


(Tem tgação do Porto em comboio 
especial) ás 0-15 


PREÇOS DOS BILHETES 


De viseu a Vouzela ao Pórto e volta. 
De O. Frades a Paradela 
De Sernada à UI ao Pórto e volta 


Das estações de Oliveira de Azemeis a Espinho ser 


de stramueis 


Os bilhetes especiais de Viseu a Ul ao Pôrto, também são válidos p: 


comboio n.º 52 dêste dia. 


Os bilhetes de Recreio vendidos no dia 25, têm validade para regress 


comboio especi. 


pinho, 
Ferreira de Almeida. 


ao Pórto e volta. 


do dia 27. 
2 de Janeiro de 1936. —O engenheiro director da Explo: 


CLASSES 
1º . Ea 


31560 33840 19870 
2860 28540 17520 
27560 29540 14870 


9 vendidos bilhetes 


a O 


a todo o público 


ERGERE 


Telef. 4412 
As 9 1/2 


noite 


mar entre piratas 


Porto o o Benfica, para disputa do 
campeonato da 1 Liga. 


OQUEI EM CAMPO 
CAMPEONATO REGIONAL 


domingo 6 o segui 
Sampo da 
e! 


Proença, 

Campo João de Deus: 

12 cat, — Vilanovense-Ramaldense, 
às 6 horas: arbitros: José Epifânio é 
Artur Carlós Chaves. 

1º cat. . C, Gala-Progrosso, às 
10 6 30; arbitros: Domingos Cunha e 
Soratim Lopes Ferreira, 


Este calendario constitue o unico 
aviso & todos os clubes, interessados a 
uem ee a maior pontualidade aos 
Jogos indicados, bem como a convoca- 
são dos seus respectivos arbitros, 


ESET 
PEDESTRIANISMO 

UMA IMPORTANTE PROVA 
DE CROSS EM ANADIA, NO DIA 27 

No proximo dia 17, segunda-feira, 
realiza-se em Anadia uma importante 
ova. de cross«country, organisada pe- 
e página desportiva de <A Idela Livre» 
secundada pelo Anadia F, Clube, 

Esta prova, que ha bastante tempo 
vem sendo anunciada na imprensa do 
País, está a despertar o mais vivo in- 
teresso nos centros desportivos da cs. 
pecialidade, em face da valorosa com= 
Betigão que, os Irá oferecer as équipes 

jo Pô) 
o Ami 


rto, Ovar, Coimbra, Gaia, Aveiro 
a, 

A modalidade, que para o publico da 
Bairrada é novidade constituo também: 
o melhor e mais impressionanto nume. 
To desportivo dos que durante os fês- 

os à-S. Sebastião se realizam em 

adia. 
q Res 
ANDEBOL 
— À q 
CAMPEONATO REGIONAL 
A primeira jornada da 2* 


Recomecou, 


volta 
no 


factor importante er prejudicado 
bastante e de unica culpa dos clubes 
filiados na Associação muito embora se 
julguo, para aí, o contrario, 

rata-so da falta de arbitros compe- 
tentes para dirigir os encontros, 

Já aqui focamos êste momentoso as. 
sunto que é, sem duvida, da maior gra- 
vidade, mas tudo quando dissemos de 
nada valeu e continuamos na mesma 
com manifesto prejuleo para 0 progr 
&o é desenvolvimento da modalidade. 

Os clubes filiados na Associção não 
se Interessm por remediar o mal não 
enviando para a Eacola de Arbitros no- 
mes de individuos dispostos a trabalhar 
com vontade e, daí o resultado que se 
está a vêr; as más arbitragens — que 
são feitas por principiantes inexptrien- 
fes algumas é por desconhecidos outras 
— e a chuva de protestos presentes na 
Associação, todos por faltas técnicas, 

o que é mais, são precisamente os 
elubes que não possuem arbitros as que 
mais protestam e baratustam. 

Depois as culpas vão para as enti- 
dades dirigentes — Associação e Escola 
de Arbitros — sem se procurar saber à 
origem do mal. 

ixiste, na verdade, grande numero 
de pessoas capazes de dirigir os encon- 
tros mas essas são praticantes da mo- 
dalidade e como os Jogos são realizado; 
quasi na sua totalidade, 4 mesma hor 

irlcil senho impossivel se torna apro 
veitar-se dos seus servi 

Acresce ainda o facto dos calenda- 


ra, por agora, podêr-se-fa, embora 
com certo sacrificio, atenuar tanto 
quanto possivel este estado de coisas e, 
no nosso simples modo de vêr, comegar- 
-Be-ja por marcar horas diferentes na 
distribuição dos jogos e fazer disputar 
dois encontros em cada campo. Desta 
maneira não seriam necessários muitos 
arbitros e êstes podiam ser escolhidos 
de entre os melhores. 

De qualquer forma Isto não pode 
continuar assim porque a competição 
cada vez mais se torna renhida e en. 
tuslasta no ponto até da rivalidade cl 
dista produzir os seus efeitos, esque- 
cendo as velhas normas do puro des- 
portivismo, o que é motivo suficiente 
para. prejudicar todo o ambiente favo. 
Favel de que 8 modalidade está reves- 

a, 


Popderem bem os clubes e a, Asso- 


clação neste intrincado caso e resol- 
vam-ho da melhor maneira para bem 
de todos. 


me (o) 

A'parte aquela deficiencia, aliás im- 
portánte, quê holma apontamos a joi 
nada de domingo decorreu sem inciden- 
tes de maior jogando-se com enorme 
entuslasmo e apégo À luta na ansia de 
conquistar posições vantajosas na clas. 
sificação geral, 

Registaram-se alguns resultados que 
surpreenderam por inesperados. Assim 
o Fluvial deu-nos a surpresa de derro. 
tar um dos favoritos do primeiro lugar 
da 1 Divisão — o Desportivo do Pôrto 
— pelo expressivo resultado de 3-1, 

s fluvialistas, que veem de reali. 
zar uma primeira volta francamente 
má, entraram com o pé direito nesta 
segunda rodáda animando-os, por certo, 
êste resultado, a cometimentos identi- 
cos para de futuro, 

O Desportivo, sofreu um percalço 
na sua bela carreira de candidato ão 
título, porém, não deve ter perdido as 
esperanças de reconquistar o perdido 
tanto mais que tem, ainda, na sua 
frente longo caminho a trilhar. 

— Os campeões bateram o grupo do 
Nun'Alvares por 5-0 mas a vitória 9% 
era esperada, não causando, portanto, 
surpresa. Os numeros é que podem ser 
lisongeiros para os da Constituição sé 
atendermos que o clube vencido tem 
formação ag! 

— No Lú 
vense por rasoavel margem — 6.] — 
conseguindo manter boa superioridade 
técnica muito embort a diferença de 
numeros traduza mal o desenrolar da 
partida 

O grupo de além-rio podia ter ido 
um polico além do unico goal que mar- 
cou, porém, foi algo infeliz 

No entanto os vencedores não farça- 
ram muito 0 jogo e daí a explicação dá 
resultado. 7 

— Nas Cavadas o grupo 
venceu o Valadares por 
êste valio: 
do-se em 
sario. 

— Para a II Divisão o Academico 

freu mais um abalo com o 
a bola em frente lo Font 
nada lhe valeu o dominio téc 
ritorial, verdadeiramente esmagador, 
que manteve em toda a partida, A ar- 
bitragem, por um principiante, tirou- 
-lhe todas as probabilidades e, contra 
isso, nada pôde fazer, Est 
do Bo grupo do Fontainh 
Pescado na assistencia por 
o indicado oficialmente, fez um verda. 
deiro tratado de andebol! Coisa igual 

andamos em- 


da casa 
8-1 rei 
para os vencedores 1 
onta a categoria do adver- 


E? | ans 


A's 9,30 


A gloriosa revista 
dos consagrados 
escritores 


Arnaldo Leite 


e 
Carvalho Barbosa 


que é um hino 
ao Porto, 


ses favoritos ao título do seu concelho. 

— Em Matozinhos o Leixões venceu 
os Vermeihos» por falta de comparen- 
cia e o Lega derrotou o Desportivo da 


ja 

Segundo informes vamos ter um no- 

vo torneio para disputa duma valiosa 
rata, 

nos ser posta pelo Academico 

al 


ria, 
iamos interessantissima q idela e 
é de crêr um autentico sucesso de ins- 


ci sob reserva, 
“hemos mais Um pouco, 


ABMB 
ee 


—— —s - 
pelos Llubes 


FUTEBOL CLUBB DO PORTO 

A direcção do Futebol Clube do 
Porto, vem por esta maneira muito 
reconhecida apresentar os seus melho. 
res agradecimentos a todos os associa- 
dos e adeptos déste clube pela. gentileza 
que tiveram em oferecer votos para O 
concurso Pórto-Khron. N 


ACADEMICO FUTEBOL ce 


á ires 
clad 


ras. 

'Os referidos bilhetes terão de ser 
requesitados mediante a apresentação 
do 'cartão de identidade associativo é O 
recibo referente à cota do mês corrente, 


o 
rofessora Fai 

não" so realizam hoje as 

ções. 


CLUBE DESPORTIVO DO PORTO 
Convidam-se Jos jogadores | do ls 
upo de andebo) e 
Totão câmpo polus 6 | 
irem part mpo de 
ils onde jogarão pelas 10 
desafio de campeonato, 
gr 


<< 
Pela Provincia 


(Dos NOSSOS CORRESPONDENTES DESPORTIVOS/ 


FUTEBOL 


—e— 
AGUAS SANTAS — Aguas Santas 
Moo lube-F. O. Parada, 10 


O Aguas Santas registou no domingo 
no seu campo de fogos em Curim pe- 
rante uma bôa assfstencia uma brilhan- 
te vitória daquelas que não deixam du. 

idas nem aos rlos venoldos, Fol 
superior ao E. €. Tarada em 1 
Sectores, e o futebol que pratic 
periodos de brilhantismo, é se não £ô) 
Ee O guarda-redes estar seguro à der. 
rota, registaria-se maior, pols que 0 
visitante reforçou a linha que resúltou 
muita, violencia que o arbitro teve de 
intervir. 

Salientaram-se pelo grupo, local Ze- 
rerino, Albertino, Marçal, Artur e Cor. 
rela, Os restantes cumpriram; dos ven- 
oidos o guarda-redes, extremos, 

O Parada no domingo anterior foi 
derrotado por 4-1. 

Alinharam pelo A.S.A.G.: Oliveir 
Zeferino, Amandio, Artur, Ramiro, 
gueira, Soares, Marçal (cap.) Alber 
to, David e Correla, em reservas tri 
fartam por 3-0, 

O arbitro se, Eduardo Marques, fot 
imparcial, — Z. 
== )C0 HM — 

DE AMARANTE — Amaranto F. O. 
-Felgueiras F. O,, 3-2 


Janeiro, 21 — No passado domingo 
realizou-sé na vila de Felgueiras esto 
desaflo de futeboj com o qtial terminou 
o campeonato da região, 

Tendo batido O grupo de Felgueiras 
de novo marcou o seu lugar de campeão 
regional o Amarante E Clube que já 
na época passada esforçadamente o 
nha conquistado, 

Incontestavelmente 9 grupo amaran- 
tino pela superioridade que tem sobre 
Os seus competidores na região a que 
pertence, bem merece O título maximo 
que mais uma vez soube arrancar a 
adversarios de classe, com lealdade, 
correcção e galhardia. 

O desafio foi jogado debaixo de co- 
plosa chuva. 


A arbitragem do sr. Moreira dos 
Santos, imparcial e & assistência cor. 
récta. Md 

) =E, 


Adão Brandão (Tuja) 
ro em breves dia men. 
o. acompanhado 
posa e gentil filhinha, este nosso 
slmo amigo, figura marcante no 
desporto. brasileiro onde praticou diver 
<as modalidades defendendo o grande 
Clube ««cruzmaltinos Vasco da Gama. 
Adão Brandão (Tuja) que durante a 
1 estada nesta cldade treinou obse: 
quiosamente os grupos de futebol 
Sport Clube de Penaftel, ministrar 

e muito os têm y 

em todos os amigos 

ram nesta curta per 


o amigo Tuja aliava aos 
cimentos de matéria «fu 
a», uma forma multo espécial 


TEATRO 


CE Empresa MARIO MENDES 


HOJE Suxt-lita— HOJE 


eta 


Tel, 4544 


da noite Auzenda de Oliveira 


Domingo 


Matinée 
. A's 4-30 


31 de Janeiro 
Matindo extraordinária 


que Jo será fácil remediar, 

Ao grande desportista, esposa e ftlht- 
nha, desejamos uma feliz viagem e são 
nossos votos que O seu regresso a esta 
terra seja muito proximo, a-fim-de que O 
possamos abraçar e ele possa continuar 
com os Seus ensinamentos adentro do 
Sport Clubs de Penafiel, o velho Clube 
rubromegro, 


o. 
êntro outras, pessoas assistiram a essa 
testa além do homenageado, os ses. For- 
nando Reis, Josó Morais, Laurentino Mon 
teiro Francisco Luiz, José é António Ma- 
golhais, Jos6 Marques, Alberto Tomás, 
José o Jono Matos, Armando Matos, Joa- 
quim Lima, Joaquim José Oliveira, An- 
tónio Cardoso, Joaquim Mendes, António 
Sousa, Américo e Luiz Mendes, Francisco 
e José Pinto Bessa, e bem assim alguas 
Jogadores do Sport Olube de Penafiel. 
Tsaram da palavra enaltecendo as 


, Bessa, J. 
lo Monteiro 


cha a café, 
o final Adão Brandão agradeceu co- 
movido e abraçou um a UM los Os pre- 


sentes 

Foram levantados brindes a Adão 
Brandão e família, a Alberto Portela é 
família, ao Sport G, Penaflel, Olube Vas- 
co da Gama, ete, 

A testa têrminou coroa das 94 horas, 
retirando todos os assístantes satisfeitos 
já pela maneira como foram servidos lo 
que bem atesta à fama do Restaurante 
Alres) Já rela forma como decorreu a des- 
pedida do Sport Clube do Penafiel ao 
urando e correcto desportista Adão Bran- 
Gho, 


so] — 


Para disputa do campeonato da 1 DI 
visão da Associação de Futebol do Porto, 
fogaram no ultimo domingo, nesta cida- 
de os grupos de reservas 6 honra do 
Sport Clube de Penafiel e lgualis prupos 
do União do Parodes, 

Bo jogo reservas trlunfou O grupo pe 
natidelense por 34, tor foito uma 
melhor exibição quê o adversário. 

No. jogo dos grupos de Bonra houvo 
um empate à 0 Dolas, 

Este encontro foi jogado debaixo da 
maior correção, tendo oa fRos feito um 
jogo de igual para iguí 
108 aa tempo” prejudicou em parte 
os encontros, que seriam deveras anima- 
dos dada a classificação em que se em 
ontravam os contendores 

Com os resultados de domingo o Sport 
o. Penatiel continua na vanguarda, po- 
aendo-se dizer que está apurado para jo 
gar a poule fal, 

O grupo de Penafiel formou da se 
guinte forma: Bernardino, Nunes e vi. 
tor; Maneca, Cristina o Silva; Freire, 
Carvalho, Oliveira, N. N. tur. 

Arbitros, os irmãos Queiroz, da Colé: 
go, — 4, 6. 


sem) 


| PORTUGAL = GIRA 


EC ee 


Termina hoje, ás 23 horas, 
o prazo nara serem levantados 
os bilhetes marcados pora êste 
encontro, 

Volta a insistirse que a 
ninguem será permitida a en- 
trada no campo sem o bi 
ihete especial passado pela 
E, P. F; A; perdendo, por- 
tanto, a validade todos os 
cartões de livre trânsito em 
vipôr. 


|) 


EM FREAMUNDE — Freamundo-Giná- 
sio de Laborim, 6.0 


Com uma assistencia razonvel que não 
temeu a chuva nem a trovonda que tre- 
quentes vezes se fez sentir, teve no do- 
mingo logar no nosso campo do Carva- 
lhal um desafio de futebol entre o Ginã- 
slo clube de Laborim e o Freamunde 
Sport Clune, desafia esse que fot mais 
uma vitória para o grupo local 
s 14 6 45 O arbitro dá ínicio ao jogo 
«ue logo de começo se tornou favoravel a, 
este srupo de tal forma que decorridos 
dez minutos, marca a sua primeira bola 
Rapídos minutos se se 
campo sem haver jogada 
pois do que fot marcada à segunda bola 
pelo mesmo gnupo, 
Não obstante encontrar-se desfalcado 
de um jogador, desde principio, continua 
no referido grupo a dominar o cam 
marca a terceira bola 
— à quarta bola —, ter- 
minando o prinielro tempo com o rest] 


ndo tempo q Freamunde conti 
ua a evidenciar -se pelas guas belas jo: 
guin- 
duas 


ado o jogo decorrido os 90 mi- 
nutos regulamentares, pertence a vitória 
por 80, ao Freamunde Sport Chub, hem 


OFERECIDOS G 


acidente de automovel ou 
acontecer duran 
Eis os BRINDES a que têm d 


ALMANAQUE 


AILLAUD & LELLOS, LDA—82, 


eso 


Gse+ 10.000800 


em duas apolices de seguro individual da Companhia 
GARANTIA, de Esc. 5.000$00 cada uma, contra um: 


& Us LEITORES DOS DOIS JORNAIS 
DIARIO DE NOTICIAS e O PRIMEIRO DE JANEIRO 


1 vol, de 450 pág. com centenas de gravuras, cart. 1OSOO é cobrança 12800 
Lello & Irmão, Editures—144, Rua das Carmelitas — PORTO 


1 DEMAIS LIVR 


o 


RATUITAMENTE 


de camionete que lhe possa 
te o ano de 1936 


ireito todos os possuidores do 


LELLO para 1936 


Rua Nova do Carmo —LISEDA 
ARIAS DO PAÍS 


HOJE 


Pê Ê W OQ Lm | 's 4 horas da tarde e ás 9 1/2 da noite 


TELEFONE 2788 Ante-penultimas exibições 


da extraordinaria e impressionante Super-Produção 


Crime e Castigo 


i ó 3 dmiravelmente interpretada por 
daptada magistralmente da cóebre obra de DOSTOIEWSKY e a 
E Pierre Blanchar, Madeleine Ozeray e Harry aur 
UMA VERDADEIRA MARAVILHA DO CINEMA 
NO PROGRAMA: 9.º, 10.º e 11.º episodios de 


O mistério do * 9 


PFreços popularissimos 
Nag feira: NSTREIA EM PORTUGAL da encantador e formosissima super-Produção: 


A SINFONIA DO AMOR 


visão romantica co Amor num periodo de cem anos 
em que são protagonistas John Boles 4 Gloria Stuart 


Ê UM FONOFILME DE ARTE, DE ELEGANCIA E DE BOM-GOSTO 


so seu 


TOM MIX 
A es cavalo «TONYs 


A's 9 1/2 da noite 
O grande tenor AN KRIEPURA. 
na hilariante comédia francesa 


tc Gosto de fodas as mulheres | 


movimentado, com linda musica e canções deliciosas 
eo ultimo acto do «RIGOLETTO» 
SEGUNDA-FEIRA: U filme de grande espectaculo 


Folies Berg&r&e com Maurice Chevalie 


O FILME QUE TODOS ELOGIAM 


MISTERIOS DE PARIS 


Obra-prima do cinema francês, extraida do conhe- 
cido romance de Eugêne Sue. 


TEKÇA-FEIRA—Duas grandes estreias em Portugal 


30 DIAS PRINCESA 


com SYLVIA SIDNEY 


A célebre Miss Lang 


cum PAUL CAVANAGH 


CARIDAD 


“Transporte dos donativos recebidos desde o dia 1 de Janeiro 
Do snr, Antonio José Rodrigues, nosso Consul em Porto 
Alegre e esposa, em sufragio da alma de sua saudosa 
mãe snr,* D. Emilia Rodrigues, sendo: 50800 para viuvas 
pobres da freguesia da Vitória e 50800 para pobres pros 
tegidos por O Comercio vo Porto, 


A transportar 


es 


Um filme alegre, 


HO) A's 4 da tando o 

A's 9-30 da noite 
Em lia BEPRISE 

A mais ongraçada comedia do ano 


FANFARRA DE AMOR 


A mais somica Criação do simpatleo 
o premiar aotor FERNAND. GRAVEY 
grindo oxito deste ano do 
TRINDADE-CINEMA 
A complotar: 
O tilme de místorio 


O Sonrado da Policia de Paris 


TEMPLO DE BELEZA 
com Cary Grant o Wampas 
Baby Sta 


Na pista do criminoso 
om Randoloh Seott o Tom Koono 


Quarta to 
oorIrROoO 


Sexta-foira 
BANDOLEIRO DO AMOR 
e LA CUCARACHA 


E 
Matinée todos os dias 


Donativos recebidos 
ontem: 


51258850 


tável. Entretanto esperemos o que 
nos indica a autopsia, que se deve 
realizar ámanhã, e então melhor 
informa: 


Juntas de treguesia 


Telegramas 


como uma a o o Isitanti 
havia raias Prom aputada, A 
ado fitantas agradaram Teia sa cor- 
quod arbitragem foi de molde a não so 


Fº Reparos, 
— Antes deste encontro restizon: 
outro entro as reservas dos mesmos Clubs, 
lo à primeira vez que as do Frea- 
munde jogaram em desafio, que resul- 
tou por 29, 


Associação Comercial 
do Porto 


Assembleia geral ordinaria 


Em observancia do disposto nos 
artigos 8º n.º 2 e 9.º $ 1.º dos Esta- 
tutos da Associação Comercial do 
Pórto, são convidados os Srs, Asso- 
ciados a comparecer na séde social, 
no dia 30 do corrente, ás 15 horas, 
para se proceder á apresentação das 
contas anuais e dos documentos do 
Relatório e á eleição da comissão 
que tem de dar parecer sobre as 
conats e sobre os actos da Direcção 


Associação Comercial do Póôrto, 
em 23 de Janeiro de 1936, 1149 


O Presidente, 
António de Oliveira Cálem. 


Freguesia do a foram expedidos para 
Iisboa os seguintes telegramas : 

Exm* Presidente Conselho tros — Segundo ouvimos dizer, nada 
Cominido. Nabutita Juntas Prequesta, | maria que comprovasse a sua iden- 


orto, sauda respetosamenta V. Em. 
votos felicidades vo uovêrno, — O Pre: | tidade, sendo-lhe apenas achado 
Rosa um maço de cigarros. 


sidente, Joaquim Bastos. 
Ficou horrorosamente mutilado, 
Ext Minitro “a Es TD: clica 


. tenor — Comissão 
Executiva Juntas Freguesia, 
Morte de um pobre rapazito 


Porto, com 
Hrande Concurso He fas stc GP 


ga, filha de Mi , da po 


voação de Peirezes, freguesia de 
Chã, dêste concelho, quando, hoje, 

Conforme anunciado 
em tempos, a tocieda- 


passava pelo local denominado 
de de Produtos Lacteos, 


uPonte Velha», da mesma povoa- 

ção, encontrou, deitado num rega- 
prorrogou até 31 de De- 
zembro p. p.º, a data de 


to, um rapazito de vito anos de 
idade aproximadamente, filho de 
Júlia Mendes Rosa, da mesma pó 

inscrição para os parti- 

cipantes ao Grande Con- 

curso de Bébés Nes- 


voação, 
mhecida a notícia, logo acor= 
tlé. Desde então para cá 
tem-se trabalhado inten- 


reram ao local vários individuos 
sivamente na classificação 


que retiraram o pobre rapazito, 
ainda com alguns sinais de vida, 
Conduzido para a povoação, 

das fotografias, o que 
não foi fácil, pois a gran- 
de maioria dos dois mil 


falecia pouco depois. 

Deve tratar-se de desastre, e, 
e tantos bébés que en 
traram no (Concurso é 


embora o caso esteja entregue á 

justiça da comarca, está. alástada 
constituida por crianças 
lindissimas, cuja clasaifi- 


a hipótese de enim 
> see<— 
AS FARMACIAS 
cação tem sido um ver- 
dadeiro quebra-cabeças 
para O jury, cujos traba- 
lhos preliminares estão 
agora terminados, 

A Sociedade de Pro. 
dutos Lacteos, espera po- 
der publicar dentro de R 

in; i i : 
lee ze dias, ES lista das Farmácia Central, Rua de 31 de 
criânças premiadas e pe- Janeiro, 203. 
de aos respectivos pais 


a Farmácia Lemos, Praça de Carlos | 
mais um pouco de pa- Alberto, 31. Telefono 309, 
ciencia. 


DELA 


Aparecimento de cadáver 

na linha férrea 

Lanhelas, 22 — Depois da pas- 

sagem do comboio tramuei que 
chega a esta localidade ás 18 e 38,] «para ce podres Gi Mera 

foi encontrado morto, na via fér-| Vicente de Paulo), Rua Duque de Lous 
Consul todos 


rea, junto ao tunel de Seixas, um | l& tê Pórto itas os dias, 
homenzinho cuja identidade se| às 2 horas (médicamentos gratuitos). Tor 


El dos os doentes deverão ser 
desconhece e que aparenta ter 45| dum impresso passado pela Conferência 
a 50 anos. 

I 


——— yr sc—— 
De Famalicão 


A posse do novo Secretário de 
Finanças, foi, devéras, con- 
corrida 


deste , 4 

de Oliveiva, secretario de Finanças de 
1º classe para aqu transferido de Fa. 
fe, e que é dotado de profundos conhe 
cimentos sobre matéria fiscal é com 
uma longa nática de chefiar reparti- 
ções, de esclarecida Inteligencia o, tina 
educaçã 

Feita » leitura do auto da posse 
aspirante servindo de chefe sr. M 
xavier Pereira Jos Santos, foi 0 empos 
sado cumprimentado pelo aspirante sr 
velga Vaz, que sm breves palavras lhe 
deu as bo; indas em nome de todo 0 
pessonl da Repartição. 

O novo chefe agradeceu num vibran 
te discurso a homenagem que todos os 
presentes The acabavam de prestar, pro- 
cedendose — assinatura do auto de pos- 

, que fol sublinhado com uma prolon 

dn salva * palmas 


Farmácia Sarabando Largo dos 

polos 85 s 37, E 
Pinheiro Betto, Sl 
ES sf ge 

= Sily: 

fal 450 e dim Sucessor, 
fo Cabral, 240 — 
509 


escrivães srs, Anteimo Mourão 
Armando Martins, é Fonseca é Castro 
Presidente da dr Francis 


e do entermagem 

nos doentes extremamente pobres, que 
não possam saír de casa e que Os hosphe 
tais não oreltem As chamadas devem 

de' Azevedo Aly 

serafim Rêgo. Dr. Jog 

auministrador do concelho 

ars 

Birido de Carvalho, 

José Joaquim de 

Dias Gonçalves, Ale 

ta 3 Fernando Mesquita, 

solicitadores Luiz Dourado e João Car: 

los da. Siiv: capitalistas. João Valongo. 

conrespondente qa O Primeiro de Janet 

ro. José Casimiro da Silva alrector da 

Estrela do Minho: Rebela Mesquita, dr 

de Famalicão, 6 os ars. Rubem 

lh e foão Machado da silva 

dr Marques Pinto, abade 

Cm o sr 


quim Mete 
e dr, 
Parell 
Joaaqu 
velra António 
xandrino O 


Bombeiros Voluntá 
serviço 
o de 


socorros 
urgência (a toda a hora) 
jardim orio 65. 


rios do Pôrto 
ico ente 


Bombeiros Voluntári 
erviço 


de Finan: 
fe, que veio assim 
e stenificati 
ao seu 


uma 


e fornerido por seta Assistência Médica 
hnmenagem ve ta DD 


ue soubemos desta triste 
durigimo-nos ao local 
do desastre para colhermos algu- 
mas notas que pudessem informar 
os nossos leitores. 

Ali várias versões 
ácêrca do desastre. 

A nosso ver, em virtude de te 
rem sido encontrados dentro do 
tunel uns sapatos que se presume 
serem da vitima, o homem devia 
ter caído do comboio á linha, e 
arrastado pelo mesmo comboio até 


O 


FINE MACIEIRA 


SEVILHA— Diploma de Honra 
(acima da Medalha de Ouro ) 


felicitamos o er oliveira 

cuzão neste concelho. dese- 

=lhe no desempenho das sias fun- 

todas as “licidades — M 
———— e 


Festas e Romarias 


AS. Goncalo, em Covélas 


S. PEDR FINS (MAIA) 
próximo domingo. realiza na 
apeld em Querehe 


corriam 


e 
irmandade da Lapa 
ga E desta restante Instl- 
ue pelo conside- 
sous 


tr 
alberto Pereira, é 


é Fomaria em honra d perto da passagem de nível. A O 
Há quem , entretanto, que qtiriamente distribuf- 

devia vir a pé pelo tunel, E 
do colhido então pelo é “o donativo, comemo- 
Crastádo E pon áste O + CO sagem do 9.9 ant- 
e tecimento de sua chorada 
o cadáver . D. Carolina Alves dos San- 

das hipc e 


dan a 
Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1936 5 


Tocar piano aos 75 anos 
seguir a agilidade dos dedos em tal ida 
de, E' caso para so sentir satisfeito consi- 


o proprio Se conseguir tocar pianio aos 


O TEMPO 


—————»———————— ES Dos: 


PARGIL 


i : N ê % á = TA AS a “ = i i i ca: às 19, Noticiário desportivo; ás os de Idade, tão fáciimente como q 

O bom tempo de anteontem foi Mais tarde, isto é, cêrca das 20] fortes bátegas de água, com rijo vento, ca saúde da bôca , Emissoras Nacionais io jor Noticiário; ás 19,38: cFalemos | fazia na sum adolescencia. Infelizmente 

ero. Apenas uma linda tarde, | horas, era comunicado da Regual çij a o (Ondas médias) francês», palestra; às 19,85: Discos: | nem todos poderão gozar de tal privilegio, 

depois de tão prolongada invernia !| que o rio baixára para 18 metros e) As terras estão inundadas de água HORARIUs «AR AMANHA, | SUB SOS à le MNA Dao O DU O O are RAR 
Ontem o tempo voltou ao pri-| que continuava a descer. PR uacitigão fazer-se nelas trabalho - SABADO dote sur la gréves: às 19,50: «Sonho de | torna PERES 

meiro estado : invernoso. SOR of uitoa aros so nÃo veem os po- S PORTO Tas selecção (em discos); :| Esses cnemos podi 

Com pipstado: ha da Lua Em Gaia o E e Ela oncerto em discos | madeno Ou 8 io 

Nova, modificar-se-á ? 'eremos... pos 0.3 fo cemitério de Covelas há dificul- s ae ” E pr É qse ; ; aodo 

ROSS ora tatoo Hero o Ri esses itas quedas sqvasiadas à cabaco ||] o ee nas sas, articulações lugo sambrá O Sair 

A cheia no rio Douro — Em- Municipal e Art edifi- Rs uani ico anepolgjde abertos, sojgh PANO E TEMA DeTEL O aa 6 O AR a 

é chem de água. já ] cabeça e, afinal. 

barcações em perigo — oio dos Correios e Telegrafos | E presentemente muito difícil a vida » y E LAB. MECANICOS ... aii evitar Todavia, ainda está à tempo, Se já 

Ç! p daqueles que vivem do trabalho” do É Ê á e 80: Fecho ds estação. estiver sofrendo de Teumatismo OU gta, 

Veleiro que se afunda & é F PoSa ia que | à À BOURDEUS-LAFAYETTE — “is a certeza do que os Sais Fnus. 

q Devido ao volume das águas do * f & Ros, 30 kw y darão alívio. Basta para isso 10- 


— Qutras notas Douro, as avenidas Ramos Pinto e) mraIxO DE ESPADA-A'.CINTA, 22 E á . ma-los todos . úntes do pequeno al- 


Diogo Leite, rua da Piedade e Largo| — Desde princípios de Dezembro que j É; Q À ! j moço, É ç 
1 TU E s e a , 15: Sais Kruschen combatem a aeção: 

13 de Fevereiro e outras artérias | tem chovido torrencialmente, achando- E E do acido urico, ajudando a eliminar do 
O volume de água e a Eorrenie arElo AE em eetia todo à cais os campos perfeitamente inundados: : E Fuiiitos prensa Da ARDER tio o leo» leitura dos programas: As 20,80 organismo todo à VECiaSo lesto veneno. 

ginais, j e, E ) : 6 urque», Th. = | Compre ainda he s 

od a bd até á decada: acham-se completa- | tres pessosis, mas os prejuizos mate- % JE ja ERR o atrai. de Ia Suite Orjentates, Sentir paciondta Pasta PARE oe tomar 
zemi | têm | mente inundadas. riais São elevad t A smão, s o | Francis Popy: «Os contos de Hof-| tdas as Às, terá muit Drey 

provocado enormes preocupações, q À chuva constante tem atrazado & : Electro-Mecanico, em 11347 kilociclos; | fmamns, Offenbach; às 2045: Retrans- | o prazer de so saútis uma pessoa comple 


mes E As águas galgaram o Mercado | apanha da az E] a à; : o 
j gata io aa so E O | apânha da azeitona. — O. : Invicia-Radio, "42 kcs; Ideal Radio, | missão de Radio Paris; s 2230: Re- | ta) diferente, 
Embarcações Tundeadas no rio Dos Ea cost da to a ue] VILA NOVA EM BARQUINHA. 22) | 10 “CS TOÃO MADEIRA OULOUSE  S madio” Fut (O risco ando Eoconaramaa dy 
F] alizas: eira, NOV. JIN] 1 , 4, > Lu E - adio oulouse = . 
entre a ponte Luiz | e Massa-| esitasse a pai a, na . z E ' DA QULOUSE | - madio e queno Esc, “10800, Encontram-se q venda 
To, 


relos. Reis. f É 

; 2 baixa da vila novamente se acha Inva- ê t j RADIO SANJOANENSE — Teleto- | « 5: Selecção de operatas: «La Bayadé. | 
À quantidade de água vinda do)" O egiticio gos Correios e Te-| dida pela Cheia, o que Causa bastantes Eos , é ne: S. João da Madeira: 110) — Das | res: Minult sonne, Kalmann; «Rose. 
norte do país, tem sido grande, bem | iegratos, sito no Largo 20 de Abril, | Prejuizos. hadé sa + $ 21 és 22 horas: Musica variada. Infor- | -Marie ão, ds 18,20: Noticiário e boletim meteoro! às 
como a corrente, e, se não fôsse o : À noite passada e durante largo tema a eum a a mações, 18,25: Intermédio: ás 18,90: 


E Ol esta todo cercado, fazendo-se 0] po choveu fortemente nesta vila, cau. cê q E 3 Inte: : lestra 
bom estado do mar nestes dois ulti-| qressso para aquele edificio publico Fando nalgumas casas grandes inunda- 4 . g LISBOA desportiva: ás 154 Eu Droitwich). 


s i E a À cyenes. Sali Recital pelo baritono Morgan Davi 
mos dias, talvez nesta hora tivesse- -- | ções por motivo de alguns canos entu- q g g (Onda de 476,9 m. 629 Kos. mée», Puceini ; = 
Rad a izos. dd péla rua Guilherme Gomes Fernan-| cs or o a ieurradas, Er à & ) o Eres rala Diem ad 1850; Selecção de operaa: «Fausto», ce-| às 1845: Tôdas as Nacionais exceptó 
mos registado maiores prejuizos des, tambem inundada, por meio de | PB Sd O dure aligadas a A NACIONAL. na da Igreja, Gounod: «Sansão é Da- | (Droliwich) Programa de Oeste 
que aqueles que se têm sofrido €| pranchas. e alguns muros abateram também. À ê : O (Ondas curtas) Was: Primavera que. comeca, Saint. | Etnias. Ci, 945. Concerto pelo, quim 
já são consideráveis. Se o volume das águas continuar | | A cheia continua a subir, sendo de À ; Re um EMISSORA N. CIONAL CS L -Saens; ás 19,05: Marchas militares: | foco Górshom "Parlington: «Suite “Ir 
As precauções tomadas são de | a aumentar, a cheia atingirá o edi- | Devir se 6 temo Qua DA ias dus] | | À a 4878 — Das 12,00 às 14,00 6 das 10,00 | src fSansiiies EonteRelas. cRang| (as, Grieg: colhos de amendon» Wi] 
molde à receber elogios, principal-| ficio do Instituto Feminino de Edu- | visitou — O. : a ds 2800: Rotranemissão do programa | Vaio». Sober: «Union, (Erudihomune)s | Lantai, Savana Para aqua Jofanta el 


E s | — Devido ao mau tempo, o rio Tejo É; m todas as farmacias, 
se efectuou na rua Candido dos | Tentou pastante de volume 6 a parto / É (Onda de 250 m., 1.200 kcs.) AS ai cptas des dm Bolsas ERA | e ag 


Z à; E : É a funtas, Ravel; ho 
“mente da parte de pessoal da Capi-| cação e Regeneração, situado no * ' j oficial português em onda média, às 19,25: Xilofone: «Looping the loop», i horas 
tania do Pórto, sob as proficlentes area 13 de Pe rátieo e onde se) |. ERVEDOSA DO DOURO, 22 — Pa. f ho ai y pede o ed de informa. Eoceliattiss Gol Edi ágio «<Whisa 
O ordens do patrão-mór, sr 1º te-| albesgam perto de 100 internadas | TCS Dão querer abandonar.nos o mau : : Ê PROGRAMAS goes Ultimas noticias da tarde Amu | per and T shali hears, Plecolomini; às 
albergam pei internadas. | tempo. À chuva começou de novo a cair magia MISSORA NACIONAL «LISUOS) Soa Ee O di- | 30,80; Selecção de musica de dansa 


mente António Rodrigues, bem Como medida de precaução e na | torrencialmente, acompanhada de ven- É É avo So. Apertara da estarno o Musica | fundir por Radio “Toulouse; às 19,85: itimos vinte anos, pela Orquestra 
como dos pilotos da barra do Douro, | hipotese da cheia atingir maiores | to. e de dia e de noite, não tem cessa- sie A E Ugaira; às 1230: Estado Novo. Diário da Soncerto: «La, Mascotte: le secret de Geraldo do «Savoy Hotels, do Londres, 


A E A » ti K E Ê gi e - O. a ' 
tendo-se todos conservado perma-| proporções, têm sido arrastadas | “ontem, foi um dia do grandes chu.)] o AA a Fscia acional. pusica Variada: Às | clyrolieane | des  Pyréntos» Nolland; | her Coleman, Betty Warren, Webster 
- nentemente ao serviço. á para terra algumas barcaças e pe-|vadas. é É EG j d ||ia da Imprensa Musica de dança; às | rega rs AUS Cenas cómicas : eQuand | Booth, Bill Tringham, Cyril Grantham, 

“Devido ás providências ordena-| quenas embarcações, cuja carga | 40 frio não tem sido muito intenso; í Foi é 14,00; Interrupção da emissão. te Edite montes, Robert; «Un Joveux | James Turnbull e do organista Al Bel- 


= A s todavia não se pode dizer que o tempo i E ? A's 17,00: Reabertora da estaç lington e dos Coros de Revista da B. 
das pelo sr. patrão-mór, prontamen-| tem sido lançada ao rio a q pi E 4 S; 's 74 eaber! n estação, Mu. sonnier», Bach e Laverne; «Mala o 

q S ; gueceu porque o termómetro de baixas y E lca de concerto; às 17,40: Musi ú g Leste ne irita vêr | B. O; ás 21,30: Sinal horário e noticiá- 
te cumpridas pelos seus subordina- E' doloroso constatar-se que 0] > minimas colocado ha dias nesta fre. ê é Asia do: Sumário do Diário do" Govarno: tea J50: Orquestra vie rio; &s 22,00: Concerto pela Secção C 


dos, é que se evitaram os vários de-| temporal tem prejudicado, princi- | guesia, ora sobe, ora desce. Peg : Musica variada; ás 19,00: Musica ligeira; | nense: «On né peut pas être fidele q | da orquestra BB. G. dirigida por Jo 


estir iminentes ã ibeiri O sol raras vezes atravessa as nu- » É às 19,50: Diária da Emissora Nacional; às HM » | seph Lewis, com a colaboração 
sastres que estiveram palmente, a população ribeirinha, | vens para incidir sôbre nós os seus : É Fa 3000: Concerto: pelo Sarteto da Emissora | cSeuvénia de” BadenBidens,” Paselicr: | táno Arnold, Maters. Beta orquestra” 
Nacional, sob a direcção de Lamy Reis; | «Bruissement sous bois» Ouverturs de «Don Juans, Mozart: 


EO os apar. rio Douro, | que, além da falta de trabalho, oca- | raios ácariciadores, N 
como 0) Comercio do Porto tem noti-| cionada pela cheia, tem as suas hu- Os trabalhadores teem perdido mui- E às 20,9: Cotações da Bolsa de Lisboa. | 20,50: Concerto com e E «Canção do rouxinol», Napravnlk; Can- 


ciado. 2 mildes habitações inundadas e 0s| Ma ia Eeibosa Calado o Codniras ê j Continuação do concerto pelo Sexteto. às | je de Madame Angoi», opereta de Le. | tri Celita Suite» Debussy: Cantos dif | 
Ontem e anteontem, a água| ligeiros moveis danificados. devido no mau tempo. "60 3100: Palesira militar pelo teneto Pávia | coca gs 2105: Músiça ligeira: <Sevic | vas “& loser and mis Tess 
atingiu as ruas que marginam o rio — 8 E 3 Si 30: Sinal hbranio, Estado Novo, Musica | às 3205: Concerto de musica inglass.: | Reynolds. Orquestra de 
“de ambos os lados, especialmente DA REGUA | POCINHO, 22 — Depois de poucos om dê concerto; às 2200: Concerto pela Or: | «Good night Viennas; «Sweet sues; | menor  Colerides Tavioti 
“foda a margem de Gaia, cais da Ri- dias de bom tempo voltou a chover E questra Portuguesa sob 4 direção do | «Swane  rivers; «Auf  Wiedershens: | (Só Droltwich). Musica de dansa pela 
é E: e torrencialmente o que origina o au- % g j E maestro Frederico de Freitas; às 29,9: | «Traviling al lalones: «Lullaby Broad- nes rogo, 4 
beira, do Terreiro, etc. |, mento constante de água no rlo Douro di Dera Emissora Nacional” continua: | way>s «Et Louis Blues»: «Faro thes GIONAL — Durante o dia, 
A cheia co Douro + E R 
] No cais da Ribeira a água che- Raro a ar tag iu eta in a cão do concert apela Orquestrá Portugue. | Wells, Anmabello: is Za: Boletim de 
Eon! a atingir cerca de 1 metro de) peGyA, 22. — Como dissemos, L' “A” hora que, escrevo continua a o O. Eoche de estação =” | Africa, Ultimas notloiass da 20,60: Mc 
altura, conservando-se todos os telefono, as à rio Douro | Chuva e o aumento do rio tudo fazendo Fed * |sica ligeira pela Orquestra de «Casa 
tabelecimentos encerrados e inun- pio b toc na aa 7 eti prevêr que ultrapasse o lugar a que E Pepe» E ela Ehaparitas, Orefiche; «La 
atingiram a altura de 14 metros | Prevêr que ultrapasse o lug ] E h “O! i 
dados, o que causa grandes PI6-) cima do nivel da estiágem, fican-| Es Emissoras Estrangeiras — | conga o Jarucor, Vasquez: «Primer be- 
juizos. E ão, por isso, submergidos, completa-| MURGA, 2! — Continua a invernia ESA . € compridas) manges: às 2500: O quario de hora dos 
hi e gr :. A 2a son d'amt o 
Das escadas do Muro da Rebo-| mente, Os Re ecos Cais) da azeitona que "ânde mal o é de es (pó para dissolver em água) MADRID (E A 4) — 24 m, 10%) bert; Partir avec vous»: cO coiso jo | Crambhourhio, Kralsiers da Con- 
5 a RÃO, R to. s B e»; «La el a fermé ses vol >; fe a 
leia para o largo da rua de $. JOÃO | umilge da nossa terra. SB? fio aumentou considerávelmente ais 8; às dogs Afdlodias. “clves veux dont Jé | Serto Pela Orquestra de Teatro da E 
o trajecto das as era feito por — Fórmula do notável Químico e Farmacêutico réves, Esclavy; «L'eau qui court», Geor- | E: O. dirigida por 
aí brando os seus donos $20 É ges: «Si tu iaimais», Denza; <Ah!| Com a colaboração do sourano 
Dor  essoas ; a E E EEE espanhol, Prof. Catedrático da Universidade de Pouiquoi mens-tu», Lenoir; ds 2980: AG 
g ; É ? : usica de dansa: «Vívoi 
Do largo da rua de S. João para E EEE gn a ; Madrid, Doutor Don. L. Blas y Alvarez. Direitos É á Greens «Good tor You bad for mes, De | Gesture» Domenico Savino; Cantos 
jbeir. Ro Pr? ? E + dd 2 7 Sylva: «Celiménes, Misraki; «Un amour | (Why did your kiss my heart awake! 
as escadas do Muro da Ribeira o ; : economia nacionsl. Continuação do con- | Sy ; (irrederica), Lebon Ceurdaa 40 Haro 
transito era feito por intermédio. de preparação em Portugal cedidos pelo autor e gerto pelo, Sexteto ga estação; ás 2200: | comme de notre», à Borel Cler pás 2a do: Gsdea as isgtardos sO Bare 
a . a: E : á 105: . - ei ie! Es r Es F 
GET iam Ci pelo baboraáios O. E de Vibe Ola |) aiuise du CE Ee] dede od ae si 
RCE AA Sihal hogário é do qa estação (O | jAMEnOnj jo GONNA nO bpUvES Ca) peunerg 
E é Sãos e doentes em geral, e crianças e fumadores SABOELONA (A 4 DO Má md conto da Reinos, Masconat AS ORA Os Fev 
rio, que é ç . É A's 18,00: Discs Bi los audito- | <Au Caveau de uito, fantasia ra- 
ato Farta correnia: EA So : em especial, devem usar em simples bochechos Este res) Es 1815: Conicrência em catalão; às | diofônica: La java des millionnaires», | dessa de € Sana 
pari lgumnãs armacsgõs cus sue duto, de gosto muito fr dável do amigão Ui premiado fo) din Gio det ed A San E 
x k ra». Continua pro-. ,, 7 e) : 
DE niegados Produto, de Si O e ande cho. | | Es sda pra pe Se) Aro jude a ico | RAN Momo da ira apar 
lo amarrações reforç: 4 E É é it ável van eco- : Noticiário e 3 às 21,00: Si a É A 
gerar ppa E a ” TA To ! substitue com consi eráy a fagem e grande ec: gal Rorátio e boletim meteorológico; ds | Bin; Bolstim, ndo Antorinações ma ecRtal pelo soprano Kathieen Garsend 
ER ra era nomia os banais elixires dentífricos, que apenas | | cão: «iiseuerdos dei Rhino, sacéha, | | directamente de Paris por via telegrá. | fniração des (COLA & Orquestra dá ei 
soal das embarcações, E AR z o desinfect , Siede; «Hi carro de la alegria», jonadula E a aço jonal: Obras de Robert BuImas 
Estas, na iminência de perigo, E Sem É lavam e não desinfectam, Campina e Coral; do hd Concerto de rolgmann; «Marche des cols. bleuss, : Concerto pela Orquestra de 


conservam as suas caldeiras acesas, Pascual Albero : «Alma de Dios», roman- | Farigoule; «Le petit voltigeurs, Cau-| no Giga Alexeeva, tenor Max 


fortis- Ed = Ea E E a don; «Scottisch de trompeites», Brun; 
o E e PARGIL, produto medicinal de efeitos profilá- ás 94.0: Fecho da estação. — asda GL auto 


U tra: «The Bridasmaids»; - 
“ simo da água que lhes bate na prôa ITALIA Pisa rraepo BRIAN ey alga A 


obriga, isso, a constantes - q x & TURIM N. 1 — 1140 kcs, 2632 ml das, : 
es nas amarras : ticos, é seguro preventivo das doenças da bôca é o FRA Ba a PO rd cEtaver q song», 


Nesta cidade, do uma mar- : - da cárie dos dentes, inteiramente inofensivo, e um E não Do a SS Toca WUinconi | Tenoré CA Grey Morin 
, segundo g k o à ABA Ea 
e cação feito 29 qgis da Alfandega, E a Es é o E forte preservativo do máu hálito, que elimina por moro ( AD e no, noticiário 


ás 21, 
Balalaikas de Medvedeff, com o 5! 
Ei 


ga: 4918 m. 610 kcs ; e Trleste 


- d; 5 E sa», 
águas baixara céreã de YO EMfusi completo. da DOpINU6 SIDE JE a So SEA Di ás i PSP ao 
tros. NA RÉGUA — Um aspecto da Avenida João Franco que, como a gravura Luxemburgo», opereta em trôs actos, | cica de dansa tra Ambrose 


* i i ia i E E E de F. Lehar, sob a direcção do maestro e 
ami pelas arca enias mos mostra, está imundada devido á cheia do rio Douro Vai este producto em caixas que dão questa! ds estação. bras de MMiaseenes mit Petralia. Non Inferyalosa Ealentia as TRE AREA REI 
de iz 2 voo | toi invadida pelsa águas do Douro, | marginais pisca qociar. = Gee | para aprôximadamente 8 a 10 htros de lí. cóontidasciss por Sosa Gamer. Cof | CIRO qo ços, sao co, do Im =| O MIDLAND REGIONAL — 2962 ma 
inferior da ponte 1a loci- | foi invadida pelas águas do Douro, oe E ã ROMA — 713 kcs., 420,8 m., SU kw. — Ig Kcs. E 
dade da corrente, tendo-se regis-| pondo em sobressalto os moradores na j ; te: 1 y e Retransmitido, também, por Nápo-) ars 1800: Sinal horário e noticiá. 
tado 10 milhas á hora, ou seja mais | daquela importante artéria. jo a cobrir ETA Eds quido, as quais se vendem ao económic o Dr o a o oi Pisa pes sim mo à E RA gas oie sui 
duas milhas e meia á de ante-on- A corrente Gia to poa esta freguesia à aee Angeja. — O. preço de 12800, e preparam-se muito Noticiário e fecho da estação. pa e TUE Eragimentos. das pantominas: «O, o 
= tem. as freguesias de Godim, Fontelas e “% FRANÇA » r de Botas», «Cindarelia» (A Gata borra. | 
* Loureiro foi cortada, em virtude de , (PAROUCA, 2! —- Realizou-se ontem.) | simplesmente dissolvendo uma cother das PARIS Radio Paris = 1t4 im 184] crónica desportiva. "Boletim "pieteorotas | IHeira), s «Frimpiy Dumptya: ás 20005 E 
Quasi todos os vapores, surtos] se encontrarem inundados os Pos-| da devido ao grande temporal. A noite de chá de pó PARGIL em um litro de água AS OO A rela Eroraa tino nd | Sica de O O nec SB 
no rio Douro, estabeleceram cabos| tes que conduzem a energia de] passada, o rio Varosa encheu tanto, Pp formações artísticas por Angoulvent. | estransmitida do Teatro Real da Opera: fazurka. 


de vai-vem, a fim de receberem cor- | alta tensão para aquelas freguesias. | que, levou consigo à ponte dos Totais, - q ) Palestra por Marcel Gimon; às 18,30:) Nos intervalos: Palestra e noticiário. 
respondência de terra e para abas- Para se proceder ao córte das li-| Goncelho Com Dalvárãs. pre gia fria, que dá (eBto! muitos dias. Para uma Discos: Musica ligeira é fraricesa: «So-| NORTE DA AFRICA 


tecimento de viveres, nhas a Régua esteve ás escuras du- só pessoa uma caixa chega para meses! Data aa O Pr cieuas Der) ARGEL —3]88 m. Sl kcs 12 kw Di S Pi 


No mastro da Capitania conti: | rante meia hora. S. PEDRO FINS (Mala), 23 — On- 5 bussy, interpretada por Cortot e Thi-| , AS 18,00: Augumas noções de dialeto | por ocasião do banquete anual da Also. 
nua icado o sinal de cheia, e prosse-) Os prejuizos causados pelos tem. | jTind, a reiiatênto fi Re obeamento E, pois, PARGIL, um preparado de alto |) | taí” jquatieis ds Sorqas om q) 1508 ici, itenenôgico; às Jág0:] Sho program Beglonal oo o 
guem as medidas de prevenção ri- | porais são importantes. Nas linhas) De noite, choveu, bem como de ma- 7/ tisépti. a isti, t movimento: Appasionato, Lalo, execu.| Palestra; ás 19,10: Discos de orquestra NORTE REGIONAL — 449,1 m. 668 
gorosa, ferreas do Douro e Corgo tem ha-| 1h” “edo. O e valor antiséptico. que deve existir em to- tado pelo quarteto Elondel, «Sonata pa- | Sinfônica; às 19,35: Revista desportiva kos, 

% ido desabamentos de certa monta, | ,. OS Servicos agricolas, atrazam.se o O ilios, alIaE Ro ivADES às 20,00: Sinal horário; às 204 A!s 18,00: Sinal horário e noticiário; 
vido di bem como as podas, com'o tempo que das as casas, para que a bôca seja sempre DR RE intero rotao Sumios | mentos da «Mireille», de Gounod às 18,30: Recital de canções por Ndwin 
E FD impedindo a passagem dos com-| vai correndo, pda E dh Rodando Magda Tapliatorras «trio erm | 20.15: Musie-Hall (em discos); às 21,00: CAstoai melo Baixo Eram NçOn 

Tem continuado. a afluência del boios, motivo por que tem havido Não hã memória dum inverno tão sã, o hálito puro e os den.es se conservem fá maior», Saint-Saéns, pelo trio .Bel. | Variedades; ás 21,20 Noticiário; ás 21 ás 18,50: Retransmissão de 
publico ás ruas ribeirinhas, no in-| trasbordo. — A. T. Ego] dito pelos homens antigos. z Eique»; «Quarteto de cordas, gm go, Mar ATE Musica oriental; ás 22,10: Noti- Nao aaa enton aa penta 
tuito de presenciar a cheia do rio + ide * em bom estado. o qreciiado Roo Ve a] MARROCOS 19,00: Continuação do prográa “ass 
a + ae O rio desce LANHELAS, 22 — Devido ao gran. éfuinos : «Serenata. para instrumentos ás fglonal; às 

Por vezes, a afluência é enorme, de volume de água que tem levado o de sópro», Mozart: «Nocturno em dó EA Es! 

o ido te orts. <Mar= 
tornando-se quási intransitáveis) qr 23 (pelo telefono). — | nossos pecadores corngarPe Decia dê Dono cNerRta ano ás jond>, 
aqueles Iecais, tal a quantidade de É ) Ri & Algumas que têm aparecião, a a «Nocturnos, César Franck; «S ã o Ls 
pessoas que ali se aglomeram. O rio Douro, que ontem inundára | lampreia. Algumas que têm aparecido, ATENÇÃO — PARGIL evitando, como atraz se diz, o para piano», Franz Drdla; às 1950: NO Torrani; Pela Banda: Selecção de «O 

* a Avenida João Franco e alguns Depois de alguns dias de chuva im- E » ticiário; às 20,00: Concerto de musica Principe gstudantes, Romberi das 

Devido ao temporal, ameaça bairros ribeirinhos, atingindo a al- | pertinente, apareceu o dia de hoje de aparecimento das enfermidades da bôca, tais como: esto- de camara com & colaboração de Ma- Da O ieDes E aaa 
s i i j! di veril. e od) . a bo asadesus (violino), Luce! asa. e, é frio 

cuia iminente um múro. existente | tura de 15 metros acima (do nivel | mo so conserve assim matites, gengivites, piorreia, escorbuto e outras inflama- desus (viola) e Suzetté Delfaud (pia- Musica de dansa. 
di d lesceu, duran dia 4 nista): «Sonata para violin OESTE REGIONAL — 3741 m, 04 

o le estiagem, desceu, durante o ara bem da agricultur: : E iolino, viola e 
nas trazeiras do prédio n.º 32, da ê , E R gricultura e satisfação lite Eca 

travessa de S, Sebastião, e que dá de hoje,'2 metros e 50 centimetros, |'dos nossos lavradores. — J. D. qUesppianrtendo ainda jcomfopaim uso! imo bom hátio feitos jano», Leclair: Pecas para violino por) fherinêm, de Zimmermann: CN las: |. A's 18,00: Sinal horário e noticiários 
para o largo do Corpo da Guarda.) , E' de prever que volte a subi * dentes sãos, é todavia remédio eticaz e de eteitos rá- rés, Beethoven; b) «Estudos, Ereutzer: | «Lepommier de la verité»; ás 22,10: Mu- | 45 18,80 Discos; ús 18,85: Palestra; ás 

A policia foi dado conhecimento | devido és chuvas por veses ion idos (i ; do se empregue maior dose de pó, conforme vai Rip ota o aa E VOLANDA E oo Concerto oorate Ho 49480 Pai 

: c n pe E E k: E E. ani , zo-Tarantelle», Henr, ianiawski; ás jo ã to 6 
do facto pelo inquilino do referido | renciais, que hoje cairam sobre esta VALE DE MENDIZ (DOURO), pidos di preg lá 20,30: Revista da. Em rensa; ás 20,45: HILVERSUM (antigo Huizen) - “01,5 | lestra; ás 2180: Recital de canto é pa 


prédio. região. — A, T. Continuase sob o gor do  Ltverno. indicado no respectivo impresso), no tratamento imediato Sinal horário. «Le Califfe de Bagdad», m.. 995 kes,. 20 kw il ESTA ls 82,0: “Sina 


Durante as ultimas noites tem caído, opera cómica em 1 acto, letra d, int. Reprod: te E 

* ie sem cessar, uma chuva torrencial, acom- j 7 i magtra de Sainta) (A Reprodução dêste programa fica | horário e noticiário: ás 22,10: Programa 

Segundo informação que nos foi Em Coimbra panhadá, por vezes, de fortes rajadas de destes incómodos, quando já meniestados, ematida dra Da a raroio as aro ia | ERRA O e AE nd Regional: ás 3215: Musica de dansa; 68 
dada cêrca da uma hora da madru- ia vento, rouquidão e doenças da garganta e laringe, quando usado em ot; às 29,45: Sinal horário. Musica de | semana; és 18,25: Noticiário e palestra: | 2245: Discos; ús 2800: Musica de 

E o vapar 60 era E k De dia, porém, alívia um pouco e vai : E Eos jansa executada pela orquestra de Al.| às 19,15: Programa a anunciar; ás 19) dansa 

£o navio COIMBRA, 23. — Continua o] permitindo, embora com custo, que se gargarejos, Extremamente prático e inofensivo em qualquer Vittore; ás 23,15: Musica ligeira e va-| e 40: Noticiário, discos e palestra; às) POLONIA À 

«motor pa Ty estão em pe-| temporal com uma persistência ha Ea a Rn oa ETUCSLO risda, greeutado “pela orquesir Al, Vit-| 20,15: Concerto pela orquestra «Kro- VARSÓVIA — 224 kcs, te 120 

rigo, suspeitando-se 'que as respe- É ão 1 Es ca bre ar e, ore; ás 24,15: Fecho da estação. -Melodisten», sob à direcção de P. Lus ww. — Retransmítido por Katowlos 

ctivas amarras não resistam á vio- ds SE a E EIRES EA EA PARIS APOT T5O O ati tenhouwer. No intervalo: Declamação! (758 kcs., 395,8 m.); Lawow (785 kcs, 

lência da corrente, in fosndadas devido & enchente [do dia à dia, não havendo, felizmente, Vende-se em todas as boas farmãol drogarias ai So: Radio-Jornai da mrança; | 18, 2hiOS, Radio entro; às 2160: Dig) STA mi Pe e io 

ENA NE ENE AÇÕES estão "faire | am Aúndadas, dEvido à cal por enquanto, a registar qualquer de. ul armáolas e drog ás 19,30: Boletim meteorológico: ás “19 EEE Aisoos GS 2540: Fecho|  A!s 1805: Reclames: às 18,85: Infor. 


do rio Mondego, que já chegou a | sastre pessoal. e 38: Obras inéditas apresentadas pelos | da estação. mações desportivas; ás 18,60: Palestra: 


bém em perigo, devido aos pioris a | atingi A 4 5 d E) 
que estão presas não oferecerem a) NR Guina ratos a nb sui npgaata | ses garoa Agentes : no SUL — José Bento Gosta, Ltd.'— Rua do Arco do Bandeira, dons compositores. Suiea feira. Obra) MIEVERSUM — 1406 m. 180 hos | co ooo: Noticias: Aa 19,06 
resistência necessária. Mór. já no distrito de Aveiro, desa- E * 186 1.º — LISBOA (Tel, 2 2461) horação dos autores: dis 26,005 «A Viga (A Reprodução deste programa fica aaa aa Eelónio, Contiiniraaa 
ê: 1 ã do tr ã EDROGAM (PENAMACOR) 2% — O -—- — O iterária», por hillippe Soupault; ás| expressament, roíbida na Holanda).| palestra; às +00 missão dedicad 
pero Sos ninca Da pato de, pu | bo perio de uma cas, sendo pe: | rir Grtinda o hdi dh aim mal] | Nº MATE, fatos Monta —os Bit da, Ooumo, 1, 17 MOMSO, | DD Ra ud tica de apa anemia e E 
| violencia. a É 20: r ; 4d: 80: : 
tape de a easier Odette Simon: ás 20,80: Retransmissão | jo filme «O Sonho duma 21,00: Recital de canto por Eca Bar- 


soal da Capitania. dos bombeiros municipais, que para A nofte passada choveu torrenctalmen- 


E b muni tonta CAADOR Reta LcatdaDa dao aa E dum cabaret. «Salade Hivernale», revis- | rãos; ás 19,10: Discos; ús 19,40: Noti. | drowska-Turska; fs 2140: Musica de 
ali seguiram imediatamente e cu: | bijros qiarhosa Too comandados e as Ti ta em 2 actos, com <A Fita do dia», por | ciário: às 19,55: Concerto pela orques-| dansa executada pela Orquestra da es. 


Tate que adorna e se afunda] jos serviços não foram utilizados) Nas classes pobres já so começa a fa- Crocikia, no intervalo; às 22,30: Ulti- | tra da estação, dirigida por H. de Grot, | tação, sob a direcção de Z. Gorzynska, 
Dor deinetesáários 2er RRNIEO TOO, GU vino RA a mas noticias e boletim meteorológico; | com a claboração de O. Couperus (bari= | com a colaboração de «Trojka o. 
AME N De o ganharem, — C, às 2245: Musica de donsa executada | tono); ús 20,10: Palestra; às 20,50: Dis-| Wa»; ás 2200: No intervalo: Bolet 
Ontem, na Ribeira, devido á im- 'o Casal da Mirarela desabou pela Orquestra da estação, sob a dire. | cos: ás 21,00: Concerto pela orquestra | meteorológico, 
da corrente, adornou o | Uma barreira na extensão de 70 me- 


A me cção de Pierre Mangaret. «Bohémians», sob a direcção de J|-————>sgm-—<. 
PARIS — Poste Parisien - 4124 m | Horst, com & colaboração de Mile, Gor- Numa Pompólio 


iate «Alentejo I» e, como recebesse | tros. ” ' JANEIRO, 23. | Versidade, Antonio Baptista, pedreiro, do 959 kcs, 60 kw E 
um rombo, começou a meter água Também ali desabaram duas O € , A MORTE DE JORGE V—O reitor da | Cabouco. A's 18,15: Cotações da Bolsa; ás 18 e Dario ate rms cênsar ás 23 10: Varoda- 
y É itação, fi ) E Infantil] universidad enviou um telegrama de) DR. 7 —Assinada pelos | 20: Actualidades católicas; ús 18,40: > Mus 
afimdand: ç casas de habitação, ficando sob os panércio - jade grama . MANUEL BRAGA—ASS pé : Actualidades católicas; às 18,40: Pa. | des; ás 23,10: Musica em discos. Do nosso presado amigo sr. coronel 
lo-se em poucos momentos. " “ O en baixa glat > HJ vi 
P escombros de uma del. DSE condoli ao embaixador da Inglater- | antigos presidentes da Sociedade de De-| lestra; ás 1847: Revista da Imprensa) INGLATERRA Numa Pompllio dn Silva, militar e pu- 
Felizmente, não ocorreu qual- a Fu delas Tatias Gar 8ºano — N.º 42 ra em Lisboa, Dela morte do Rel Jorge V. | fesa é Propaganda de Coimbra é da Co: | estrangeira; s 19,02: Palestra turísti. NACIONAL — blicista dos mais distintos, recebemos, de 
quer desastre pessoal, visto não ter | Desas de gado. o eia Em todos os edificios publicos continua | missão de Turismo, val ser entregue uma Ped das po 2 Visea, onde vive, agradecimentos Nelas 
nin, Não houve, felizmente, desastres a meia haste a bandeira nacional, que) mensagem ao sr. dr. Manuel Braga na “est Dl, ; referências, aliás merecidiesimas, que 
guem a bordo. Ê c & vê do lado da inglesa nos estabeleci- | qual se destacam os serviços por elo | Londres, em 2611 m. , alias merecidissimas, Qui 
ada embarcações correram pe-| Pessoais. | Como em todas as sextas-feiras, À| mentos e escritorios de companhias bri- | prestados a Coimbra e se congr fado Ho Tapaldo SRRE o a deste, em 2611 m 134 Roi o NO ro AR 
Tão iminente, entre elas o vapor 1 A sái hoje éste jornalsinho para E ante! espera | PELO Tesultado da sindicancia que PELA POLITO Quetsaranros Soddos: | Ars 18,00: Sinal horário (Greenwich). | sessão do Rotary Clnbe do Porto, 
urem», que se lhe partiu uma das Pela província pussa tempo dos pequeninos leito- E CRT | 1. C.: Nuno Maria de Figueiredo Cabral 
amarras, e o lugre «Amizade I», a res de O Comercio do Porte. Ja amanhã a sua vida universitaria, O] ilibam de qualquer culpa Pinhetro Torres, residente nesta cidade 
sendo as suas amarrações reforça- AVINTES (Gaia), “23 — Tendo o rio Na administração de O Comer || sr. dr, Eusebio Tamagnint, professor dal MERCADO D. PEDRO V—Devem de que lhe roubaram uma mala com 
das novament; Douro aumêntado de volume, a parte |H .; à ; Fuculdade de Cien que no ultimo RO O To Nimo anés | foupa; José dos Santos, da Padrulha do 
E AOR LO baixa desta freguesia está Inundada. |] cio do Porto, à Avenida das Na-Bh cinco sobraçou à E a o as talhos do Mercado | CAMPO, Delo crime de d Alfredo da N 
A por «Ouremp, devido, tal) em uma grande extensão. (A ções Aliadas, ou na nossa filial] publica Pedro Y que dardo uma fei Silva. comerciant s 
vez, á car; 4 s águas inva e alagaram|D no 7 à 7 BALÃO RES ' ERRADO, Qua ÃO O OR oram. presos, a 
io a Deep Cote fer arru-| A, Áfindro de caias, obelgasio os Dto 2 à rua 87 de Janeiro, JD) jogo rilemo 'e higiene ao velho, MICado | ropes “da "Elguelrado Is E K ; o 
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cdgeato acidente, como (D | Sentir duma maneira pavorosa. co] q o a posto da 5 do Hosrital da Un : + K io pra eo 
Comercio do Porto noticiou, também | Hoje apareceram inundados os pai- S - ç tratamento, Maria Es nba Da ao fueionario deu assico rala 
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à se encontra | A feira e festa ao Mártir S. Sebas- Dois BRR nas ss estação | Cone cociação Academica é 8 ASSO- | negaram Rr? dade às 152 colheu, ontem, no tU- 
& para evitar novo acidente. tilo, que se realizaram nestes Jultim ois novos organismos R E tao ercial, oficiaram à Junta Ge- | meindadas e o raiado a Dios, | ta ado o de Divl (oem RU 
Além destes factos, não consta) dois dias 10 e O tempo. — C a dis i : o: | 5 pais é que atralen imbra. muito ; to. dando à sua. adesão à : ; ou gancélas) de S- Sebastião, — treguea 
F s devi A » é E E 5 | mi r : alisação nesta cidade do Con£ ol- É e - | de Seixas, um individuo do sexo mascur 
quis tenha havido, durante o dia de io se qe 08 Pri Ee 
, quaisquer acidentes de re- MONTEMOR-O-NOVO, TR a gura ente er ; s fes reali fon ) FACULDADE DE EN TAR Ran v 7 s- infeliz. ficou com as pernas trucida- 
o recinto destinado ao mercado 0-| 4 N r - = ! 1 nte Mel cdi E 3 Conselho da Facnlda E netas o é as e sofreu outras lesões. 
gamenta invadido Pela enchente, e par. f asenlt Eus E T SER SpRLeS dom: | que aprecion O projecto da reforma de Aparenta 45 anos e Jgnora-se a sua 
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verm ltal da Upi- 


Principalmente de noite tem caido 


altura de 14 r.etros e 50, com ten- 
dência 


a subir, rua da Catedral, 29, até amanha, 


Principio de incêndio 


pone depois das 16 toras, fo 
am reclama socorros das bomber 
para o prédio n.º 86, da rua Trim 
Polio. pertencente ao sr, dr. Ale 
alves de Freitas, e onde totá in 
um estabelecimento de minderas 
ma Vicira, Moreira & C.* por se ter de 
elarado principio ds Incendio, devido à 
explosão de uma maquina de petróleo 
O imesndio, que não teve importancia 
sor extinto por pessoas 'da cnsa, tendo 
comparecido, contudo. todis as 
ções de bombeiros desta cidade 


Bicicleta furtada 


O sr. Monso Francisco de Sonsa, com 
taberna à rua de S. Vitor, 54, comunicou 
& policia que um individão desconhecido 
lho pediu, há tempo, para alt guardar 
uma bicicleta não voltando a aparecer, 
pelo que suspeita que ela baja sido tur” 
tada. 


Ontem 


Averiguase. 
Os maus vizinhos 


Jabra Pereira da rua da senhora das 
Dores, “5, queixouse à policia contra a 
aus isinha Elvira Ferreira, da mesma 

rua, 32, por Injurias e palavras ofensivas 
* sus dignidade e à moral publica. 


Prisões 


Foram presos; 
Joaquim José da silva, trabalhador, 
aa rua do Cristovão 908, é António Pin- 
to Raimundo. trabalhador da rua da 
—Corticstra, 0. por desordem. 


b, 


xetra, 801 
14038 duido 
Dot, do xua de Sa 
» fearêm amb 
— No Largo do Pairão, O 
EETEN duzido pelo se. Dan 
basa, o Costa Cabral 
embat mr O aulomovel 14.498, 

motorista José Afonso 

da referida ru: 


fol embater com o à 
lo. sr 
qudefon 


avariados, 


1 Bar 


artins Ma 
meira de ção, fL 
danificado. 
oro de Quental, mm elé 
pelo guardafreio n.º 756 
pa caminheta 15.926N 
motorista Carlos Pinheiro 
rua Visconde da Ribeira 
e que resultou pequenas ava. 
stro eléctrico, 
— Também na Proc 
antomóvel 19.161 
ta Francisco José O q 
ru 9 de Julho embateu com ac 
hola. de carga 10 tripulada pe o 
Tibet A co da Silva, da rua Artur 
das Neves, Mala, flcando ambos os vel- 
culos com avarias, 
De todas estits ocorrencias a policia to 
mom nula. 


las 
Ps Republica, o 
pélo motoris- 
Oliveira Junior. da 


Intoxicação 


Fol, ontem, socorrido no hospital da 
sericordia o empregado camarário sr. Car- 
los Ferreira, de 28 anos, da mma da Glorla, 
que Ingeru, por desculdo, uma poção ve- 
menosa. 


— Eduardo Bastos empregado comer- |. 


cla, da rua do Paraiso, por furto. 

= Manuel 

da rua Maria Amélia, por embriaguês, 

— Mme] Martins de Oliveira, traba- 

— Thndor da rua do Castelo: Leça, Dor tur. 

Recolheram todos às prisões preventt- 
vas da PS P. 


Furto de um relógio 


Queixouse 4 policia José Pinto Ra- 

bass de Lordelo Caldas de Aregos, de 
Que tondo vindo y esta cidade, lhe furta- 
“Fam dos bolsos um relólio de prata, mar- 
em «Omega», tendo gravado o mome de 
—  wlosó Guedes Botelhos, e uma corrente de 
[5 com medalhas, tudo no valor de 
polícia val avorignar. 


Quem perdeu? 


Na polícia secção administrativa, en- 
tregamso a seus donos um tampão de 
automóvel, uma figa, encastona em me- 

“tal amarelo e uma chave, objectos estes 
— que foram achados abandonados na via 
publica. 


E 


Abuso de confiança 
* policia, quieixou.se o sr. Manuel 
Dudrta do Dalsão da Parogeta, "2 contra 
Luclo Mindanha. Pereira, da tua do AL 


ada, 27130, arguindoo de so recusar 
a ke um conte. de: tazenda, no 


Viação desastrada 


Na rua Sh da Bandeira, o caminhão 
de carta 18MEN. guiado pelo 
lvaro Pereira, da rua de Silva Brinco, 
a S, Mamede de Infesta, embateu com 
n posto da Muminação publica, junto 
prédio m.o 82 danificando-o, 
— Na rua 31 de Janeiro também, o 
tomóvel 13.%N,. conduzido pelo mo- 
torista Fernando. Correia de almeida, de 
&. Fólix da Marinha, Gala, embateu com 
o carro da Jínha 9, tripulado pelo guar- 
dafrelo n.º 018, ficando ambos os veiou- 
com avarias, 
“Também, no, cruzamento das ruas 
E ua da ane 
utomável 11310N,, guiado pelo 
“Abel de Matos, da rua Justio Tei- 
, E 


Marques Junior, padetro, |' 


“motorista |. 


Acidentes desastrosos 


Recolheu, ontem, à enfermaria 4, do 
hosp.fal da Misericordia, o manípulador 
de farinhas José Antonio Gomes Junior, de 
as anos, da Granja, a Campanhã, que foi 
colhido por um lote de farinha, fractaran- 
do Os ossos do pé direito. 

— Foi, tambem, alí socorido o ourives 
João Rodrigues da Costa Junior, de % 
unos, da Travessa da Povoa, que se feriu 
no peito, com uma lima que trázia no bol- 
so do colete 


Desordens e agressões 


Foram, ontem, socorridos no hospital da 
Mis-ricordia, por terem sido vitimas de 
agressões, ficando mais ou menos feri- 
dos: 

Rodrigo da Silva nes de 35 anos, tra- 
balhador, de Arroteia, Valbom, e Rosa da 
Silva Ferreira mes. de 4anos, domestica 
tambem ali residente, 

Maria dos Anjos Ferreira, de 17 anos, 
costureira. da rua de S.S. Vitor, 

Manuel Alves Barbosa, de 297 anos, 
carrejão, da Praça do Peixe, 

Manuel Marques Junior, ds 22 anos, 
padeiro, da rua Maria Amelia. 


Atropelamentos 


Foram, ontem, socorridos no hospital da. 
Misericordia - 
Manuel Palheiro, de 63 anos moço de 


— Emilia Rosa, de 12 anos, da rua da 
Lada: que foi atropelada pelo automovel 
ABMEN,, fractutando os ossos do nariz. 


Por desobediência ao guarda captor 


Foi preso Ventura Dias Lopes, da 43 
anos, da travessa das Antas, 174, por deso- 
Fediência ao guarda caplor. 

O detido recolheu às prisões preventivas 
aa P;S. P, 


Morte no hospital 

Morreu, ontem, no hospital da Mise-] 
xicordia a domestica Maria Rosa Cardo- 
"so de 47 anos, da rua do Pinheiro que ha 


dias ali dera entrada em corisequencia de 
intoxicação produzida por acido de car- 


[= “O cadaver foi removido para o Instituto 


de Medicina Legal. 


dencia do finado, na rua da Bandeira 


D. Emilia Amélia Lopes 
Rodrigues 


onfortada com os Sacramentos 
ejn, faleceu. ontem, a snr. 
Qmil e Amélia Lopes Modena. 
viuva do falecido negociante Domin] 
s José ERA mãe extremosa 
nossos amigos snrs. Antonia 
AS consui de Portugal) 
| Porto Alegre, Brasil; Domingos 
é Rodrigues Junior, Zacarias 
José Rodrigues, socio da Auto: Omnia, 
tad; MEC Rodrigues, nego- 
oiante em Bissau, Guiné Portugue- 
sa; Virgilio Mauricio Rodrigues. 
a nto Limitada; para 
Lopes rigues, engenheiro 
a Cosa do Douro eda Camara dn 
ua; Horacio Lopes Rodrigues, 
ciante, e Rogerio Emilio Lopes 
rigues, arquitecto e professor. e 
sogra do nosso amigo snr. José Ma- 
jue pus gerente da Gar 
gem (D Comercio do Dorto. 
Sentidos pêsames, g 
“O seu funeral está a cargo da 
psiderada casa Alberto Pereira e 
aliza-se hoje, ás 15 horas e meia, 
à Capela de Agramonte, saíndo o 
retro ás 15 horas, da residencia, à. 
ua da Constituição, 676. $ 


“Acacio Mengo de Abreu 


omo noticiamos, faleceu, ontem, 
s igo e distinto te 
inte-coronel, aposentado 

O saudoso extinto era casado 

m a snrº D. Maria Beatriz Vila 

Abreu, pai 

tina Mocho: lo Mengo de Abreu e 

s snrs, dr. Joaquim Vilar Mengo 

o Abreu e Amadeu Vilar Mengo de 

u, sogro das snr** D. Maria 

“Gouveia Mengo de Abreu e D. 

in Gulihermina Bandeira Menso 

de Abreu e cunhado do tambem 

O amigo snr, Amadeu Ferreira, 

Vilar, 

“funeral realiza-se, pelas 15 ho- 

T 5 do “hoje, na capela do Repouso, 

estando a. cargo da Companhia Fu- 
nerária e Decorativa Portuense. 

a “família eolutada o nosso pê 


di 


y 


aleceu, ontem, nas Devezas 
Gaia, o snr. Joaquim Pereira Mun- 
“O saudoso extinto, que conta: 

“6 anos, era pm: dos snrs. Aniba! 
Reinaldo Pereira Monteiro, bem- 
comerciantes naquela vila, e 

los sprs. Alfredo Pereira Monteiro, 
antigo vereador municipal; Alpoim, 
dino e Oliverros Pereira Mon- 
estimados empregados comer- 


“O funeral realiza se hoje, pelas 16 
da rua do Barão do Corvo, 
ara o cemiterio de Coimbrões, onde 
e efectuam os responsos. 
A toda a familia enlutada os. 
os pêsames | 
“Faleceu, ontam, a snr.* D. Maria 
sa Cardoso, dedicada esposa do, 
João das Neves Cardoso, 
nosso pêsame. 
— O funeral realiza-se hoje, ás It 
“horas, na capela de Agramonte, 
“Saindo o prestito ás 15 horas e meia, 
“do Hospital da Misericórdia. 
Faleceu o snr. Manuel Feliz Gon- 
E NA Casado com a snr.* D, Caro- 
lima Maria Gonçalves, 
O nosso pêsame. 
O funeral reuliza-se hoje, ás 4 
joras da tarde, na igreja da Lapa. 


Joaquim de Passos Lim: 

23 — Recebemos hote a Infaus 
do falecimento do nosso amigo 
PET Poem egia 

asculino de” Santa 


coleboron 
Jornais, 


PAT 


emo tem 
Minho 4 


par da sor.º D. Maria Al-|. 


para a igreja de Santó Antonio. 
Os nossos pesames aos doridos. 
— Faleceu, tambem. em Viana, e sepul 
toúse hoje, 'a menina Carolina Barbosa 
Teles de Azevedo, dilecta filho do nosso 
amigo sr. Artur Teles de Azevedo, escri- 
vão de Direiro. 
Os nossos cumprimentos de pezai 


——Olivelra--de-lErâdes, 16 — Fol ontem 
trasladado de Alcofra para esta vila, o 
cadáver do sr. Adelino Henriques Correia 
Severino, irmão do nosso amigo rév. Din- 
mantino - Henriql Correia Severino, 
|zeloso abade «e Pinheiro, falecido em 13 
de Janeiro de 19:9 sendo encerrado em 
caixão de chumbo e sepultado no cemi- 
tério de Alcofra, no dia 15. 

"Depois de exhumado, foi encerrado em 
uma uma e rezada uma missa por sua 


No fim foi distribuída mma esmola por 
todos os pobres assistentes, que eram nu- 
merosissimos. Ê 

O cadáver foi, depois, transportado 
para aqui, acompanhado pelo rey, Domin- 
£os Soares Martins, sendo conduzido para 
a igreja paroquial desta vila, onde teve 
ofícios de'corpo presente. 

A missa fof celebrada pelo rev. abade 
ds Pinheiro. 

A urna foi fornecida pelo sr, Agostinho 
| Fernandes Correia, sendo dels também 
a eça e ornamentação da igreja. 

Aos ofícios, missa e acompanhamento 
para o cemitério, assistiram as pessoas 
mais MopaNan tas Trmandade de S. Mar- 
cos, ete, 

Depois de colocada a urna no jazigo 
lo rev, abade, onde já se viam as urnas 
de seus pais, fot distribuída uma esmola 
aos sendo dispendidos 500809 entre 
os robres de Alcofra e daqui. O encarre- 
da distribuição foi o nosso 
sr. José Ferraz. — 4. F. 


Arcos do Valdeves, 23 — Faleceu, 
ontem, o antigo e estimado professor 
primário, sr. António Baptista da Sil. 
Ya que exerceu também o Cargo ds 
director da Escola Central. 

O seu funeral -ealizou-se hoje, to- 
mando parte nele quási tôda a. Pope 
lação masculina de vila e os alunos das 
escolas, prova eloquente do quanto êle 
| era estimado e o muito que eram apre. 
ciadas as suas belas qualidades, 

“AP sua inconsoláv osa é filhos 
apresentamos os nossos pêsames. 

— Faleceram, também: 

Nesta vila, o sr. José Joaquim de 
“Matos, proprietário do «Café Colonial», 
& funcionário, aposentado, das colônias, 

— Em Cabana Maior, o sr. Manuel 
Luis Rodrigues, de 82 anos, proprie- 
E ora estao Prozelo, o sr. 
Manuel de Sousa, o «Pelames, de 85 
anos, também proprietário. x 

— Em Monte londo, o sr. Manut 
Caetano de Guimarães, dc 83 anos, la- 

jor 


— Em Lisboa, o sr. Alexandre José 
de Araujo, da freguesia de Azere, dêste 
concelho, que ainda no verão passado 
aqui, passou uma temporada. 

A's famílias enlutadas os nossos pê- 
sames, — J. O. 


Lisboa 23-—Faleceram o sr. Carlos Me. 
lo Simões, antigo guarda-lívros am An- 
Eoia eia: mo D. Ana Fialho de Melo, de 

Ml dos srs. Carlos de 
Antonio de Melo as 


TRIBUNAIS 


Supremo de Justiça 


CAUSAS A JULGAR EM 24 DE JANEIRO 
Recursos crimes 3! 

SS Autos de recurso crime vin- 
dos da Eslação do Porto, Recorrente, 
António dos Anjos da Costa Cemtp. Re- 
corrido. António Martins Direito. | 

21.93 — Autos crimes vindos da Re- 
“ação do E Ea Ministério 
Publico. ecorrídos, Columbano dos 
Santos Rodrigues e emtro. 

— Antos de Tecurso crime vin- 
dos da Relação de coimbra Recorrenta. 

enrique Gonçalves Coent Y 
Ministério Publico. Ee neo 

Revista 


tanre da fooma Antônio de Sousa Sacer 

e a António de Sousa S 

ms Sobrinho, Aabeaiaia 
Agravo 

M0M6 — Autos cíveis da agravo vin- 
dos da Relação do Porto. agravantes 
José de Carvalho e mulher Agrayados 
Carlos Alberto Isheiro e outros. 

ABB iffodre reldênies 

sobre tribunal pleno) — Autos 
oíveis vindos da Relação do Porto Re 
Correntes Antônio de Sousa oliveira 
Mendes e mulher, Recorrido. Domingos 
da Silva Pervtra é ontros, 

ADHOS (sobre tribunal pleno) — Autos 
cíveis ge agravo vindos da Relação de 
petinbea, Arravante Albino Pereira dos 

tos Agravada, firma Dureui - 
naro, Limitada. nai 


RELACAÃO 
CAUSAS JULGADAS NA 
DE 72 DE JANEIRO AO 
da 3º Secção Dr. Manarte 
Malta Jota, Ld. 


Memedio da Natuveza 


UC 


RaADI 


4 


um 


CARIA (Beira Baixa) 


De todas as águas até hoje conhecidas a que mais rádio contém em dissolução. De efeito seguro na Arterio. 


esclerose e nos edemas, nas doenças de coração e rins. 
perigo das apoplexias. 


Diminue a pressão arterial e, portanto, o 
Aconselhada com exito no artritismo e em outros defeitos de nutrição (nos diabeticos 


elimina o açucar das urinas). Revigorador do sistema glandular, desenvolvendo o seu funcionamento, tunifica pode- 
rosamente todo o organismo debilitado. 


A” VENDA NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS: 


António da Costa Moreira & C.* — Rua do Bomjardim, 257 
Farmacia Alirio de Barros, Scr. — Rua Costa Cabral, 240, 
Farmacia Silva Pereira — Rua Costa Cabral, 293. 
Drogaria Castilho & C.* — Rua das Flores, 26-30. 
Farmacia Botelho — Rua da Alegria, 863. 

Farmacia Lousada — Largo do Campo Lindo, 62. 

Farmacia Silva — Rua Antero do Quental, 450. | 
Farmacia Lemos — Avenida Fernão de Magalhães, 535, 
Farmacia do Pinheiro Manso — Avenida da Boavista, 2371, 
Restaurante Comercial — Praça do Infante D. Henrique. 
Farmacia Avenida — Avenida da Boavista, 1016. 
Farmacia Costa Lima — Avenida da Boavista, 857. 
Farmacia Correia — Praça Mousinho de Albuquerque, 62. 
Farmacia de Vilar — Rua de Vilar, 37. 

Farmacia Lemos & Filhos — Praça Carlos Alberto, 29-31. 
Farmacia Alberto Ferreira — Rua da Estação, 102. 
Farmacia Menezse de Lima — Praça das Flores, 227, 
Farmacia do Bomfim — Rua do Bomfim, 73. 

Farmacia Soeiro — Rua Santos Pousada, 71. 

Farmacia Ribeiro Junior, Sucr. — Rua Firmeza, 99. 
Farmacia Sarabando — Largo dos Loios, 37. 

Moreira & Ferreira, Limitada — Rua do Bomjardim, 437. 
Farmacia Aliança — Rua da Conceição, 264. 

Farmacia do Hospital Geral de Santo António. 

Farmacia Canavarro — Rua da Restauração, 51. 

Drogaria Martins — Rua do Bomfim, 384. 

Fanmacia Cameira — Rua do Heroismo, 90. 

Drogaria Firmino da Silva — Rua do Bomfim, 126. 
Farmacia Alves Moreira — Avenida Rodrigues de Freitas, 167. 


Farmacia Vaz Teixeira — Rua do Heroismo, 


Farmacia Rebelo — Rua Garret, 6. 


4 a 56. 


Drogaria Alves Pena — Praça Guilherme Gomes Fernandes, 20 a 22. 
Drogaria Pereira Barbosa, Sucr. — Travessa Praça da Liberdade, 24, 
Farmacia Guerra e Silva — Rua de Costa Cabral, 43," 

Farmacia Portuense — Largo do Padrão, 342. 

Farmacia Faltão — Rua Santo Ildefonso, 61 a 63. 

Farmacia Sampaio — Rua de Cedofeita, 639. 

Farmacia Tello da Fonseca — Rua do Paraiso, 214. 

Drogaria Barros — Rua de Cedofeita, 105. 


contra Ricardo Olimpio de Oliveira e 
outros e o M. P.— Negado provimento. 
Vila, Verde — Apelação Civel — João 
Manuel iveira e esposa contra João 
Lopes Roseira. — Provido. ás 
Estarreja — Agravo cível — Joaquim 
Maria Pinho e mulher contra Olimpia de 
Jesus Valente de Almeida. — Negado, 
Oliveira de Azemeis — Apelação civel 
= António da Silva Queiroz contra Mar- 
celina Dias. — Não se conheceu do re- 


CAUSAS A JULGAR NA SESSÃO 
DE 25 DE JANEIRO 

Chefe da 1.º Secção — Dr, Araujo 
contra. Anibaih Beneira o ouicos ERES 

Rd Ante e 

ar = 'a e outros. te. 

elgueiras — Recurso penal— O M, P. 
contra Américo Ribeiro de Miranda 
filhos. — Rel, B. da Silva, : 


CRIMINAIS 
sob à preidénca UA 0 gesto 


pres; 
Portela, é hoje feita no 2.º - 
fício de 8. João Novo, 1ui£o, so edi 


Presidente “r Wo !ZO 
sr star 
Dias; sub-delegado do M Bo er. ge HE 
beiro Meireles; chefe da 1* secção sr 
Falcão Campos e adjunto sr. Tito Lívio 
de ie E pSficiais srs. Rodrigo dos 
orregolonais — F. gados : 
José Vieira de Andrade” seia 
furto, e José Ferreira, padeiro “da 
CORRE da avo 
nado 
prisão e S0OS0O de imposto “e 
aquele absolvido e 
dr. Edmundo Barbosa. 
Policia 


por 
Tua. 


etra, comerciante, da 
le o reu osr. dr Alencoão Bor. 
dalo e faz a acusaçã I r 
EA usação particular o sr. dr 
2* secção corre seus termos ou- 
tro Processo em que o reu se queixa 
lo sr. Vieira o ter também agredido, 
4º JUIZO 
o dr. Antero Cardos 
; St. dr. Pires de M 
Tenda: etiefe da 5. secção er. Aires e 
E sr. Augusto de = 
ciais srs. Marques e Freitas * Of 
Transgressões — Foram julgadas ; 
Emilia Sequeira e Aida Rosa, infra- 
eção so Código de Posturas 
Condenadas em 60500. 


sº JUIZO 
Presidente, sr. dr. Alexandre Bar- 


VILA 
Oliveira do Dour 


Das freguesias limitrofes da Vila de 
Gaia, uma das que tem fóros de alta 
antiguidade, é a de Oliveira do Douro, 


Com efeito, já na Carta Foral o 
rei D. Ajonso III deu á sua Mea Vila de 
Gaia, nela vem mencionado o lugar do 
Areinho, que, pela amenidade das suas 
veigas, constitui um dos sitios mais en- 
cantadores dos suburbios desta Vila. 

Foi nesta freguesia que O virtuoso 
sacerdote Antonio Leite de Albuquer- 
que, no ano de 1679, fundou o convento 
de Nossa Senhora da Conceição de Oli- 
veira do Douro, o qual. presentemente, 
pertence ao sr. dr. Gaspar da Costa 
Oliveira do Douro, porém, nos ulti- 
mos quarenta anos, tem tomado uma 
notavel expansão industrial, mercê da 
iniciativa dos srs. Ilídio Augusto Ramos, 
José Espiridião de Sousa, José da Costa 
Andrade, Arnaldo Moreira Junior e ou- 
tros, que, pela excelencia dos produtos 
que fabricam, - tornaram esta jreguesia 
conhecida em todo o pais. 

E, assim, completando hoje um secu- 
lo que foi constituida a primeira junta 
paroquial desta freguesia, é com muito 
Tegosijo que mos associdmos ao jubilo 
havido no coração de todos os oliveiren- 
Ses pela comemoração de tão glorioso 
aniversário. 


ds 
União Nacional — Comissão Con- 
celhia de Gaia 


Reuniu, no día 14 do corrente, a Co- 
missão Concelhia da União Nacional, 

Entre varios assuntos, de caracter in-! 
terno, aprovou a constituição das Comis- 
sões de Canelas e Sandim que ficaram 
constituídas da seguinte fórma : 

Canelas — President, Cezario Costa: 
vicepresidente, João Rodrigues Pinto, 
vogais, Francisco Lopes Rodrigues, Antó- 
mio Coutinho e Antônio Domingues Fer- 
Teira, E 

Sandim — Presidente, Joaquim Fran- 
cisco Oorreia; vice-presidente, Joaquim 
Dias do Couto; vogais, Alexandrino Pais 
da Silva, Manuel de Sousa Lopes e José 
Lopes Gómes Rêgo, 

Inscreveram-se na U. N. mais 48 asso- 
clados, 

à, Próxima sessão 6 no dia 28 do cor. 

rente. 
A eleição da Comissão de Oliveira do 
Douro foi marcada para O dia 9 de Fa 
vereiro, às 10 horas e meia na Escola da 
Formigosa e a da Comissão da Madelana 
para o dia 8 do mesmo mês, ás 21 horas, 
na Escola Masculina do Vale. 


Apreensão dum furto e detenção 
dos seus autores — Outros casos 


O cabo de secção da Praia da Aguda, 
treguesia de Arcozelo, apreendeu aos ca- 
dasirados Manuel Francisco, o «Raposor, 
do lugar de Brito. S. Félix da Marinha, e 
Manuel dos Santos, o «Grenha», residén- 
te naquela Praia, os quais se encontram 
detidos, uma- caixa de figos, 19 garrafas 
de vinagre, um saco de milho, e outro de 
feijão 119 novelos de tio, outros géneros 
& diversas roupas, que fazem parte dum 
furto, cometido, há dias, na vila. 

Como implicado no mesmo furto fof, 
também, preso, Joaquim Rodrigues de 
Pinho. pedreiro, de Vilar do Paraiso, 

Contr o «Grenhas; também se queixou 
e sr. Manuel Domingues Duarte, proprie. 
tário, residente na mesma Prala, acu- 
sando-o dum furto de roupas, no valor 
de 2005 

— Por ser o autor dum furto, come. 
tido na Fábrica Electro-Cerâmica, onde é 
empregado foi detido Manuel” Pereira 
da Fonseca, o «Manuel da Rosa», cerámi. 
co do lugar de Alumiara. Canidelo. 

— Para averiguações dum outro furto 
foi capturado o pescador Manuel Fran- 
cisco Custódio, do lugar de Brito, S. 
Félix da Marinha. 


Diversas ocorrências 
Queixaram-se: 


Hideraldo Soares de Oliveira, 
ciante, 


comer- 
do lugar e freguesia de Vilar de 


dr. Jatme 
e da 2º secção sr. Acacio 

ial sr. Sousa Dias 
Correccional — Foi julgado o agenciá. 
rio António da Rocha, da rua de Santa 
Catarina, por burla, por que concedendo 
dinheiro a juros, levava aos seus clien- 
tes 120 por cento ao ano, o que não se 
provou, sendo absolvido e defendido 

Pelo sr. dr. Fernando Bianchi 


NOVA DEGAIA 


——— se 
* | Andorinho, contra José Marques Correia 


| Drogaria Miranda — Rua de Cedofeita, 270. 


Laboratório Farmaceutico do Pôrto 


— Praça da Republica, 22. 


Farmacia do Campo — Praça da Republica, 118 a 119. 
Farmacia Estacio — Rua Sá da Bandeira, 120. 

Farmacia Luso Francesa — Rua Sá da Bandeira, 136. 

“irgilio da Costa Vasconcelos — Rua de Santa Catarina, 816. 
António Vieira da Silva & C* Lda —Rua Santa Catarina, 485. 
Farmacia Gomes — Rua Santa Catarina, 500. 

Urbino Luiz de Oliveira — Rua Costa Cabral, 14 a 16. 


Farmacia Martinho, Sucr. — Praça 


Marquez de Pombal, 122 a 124. 


Carlos Cardoso & Cerdeira — Rua de Santa Catarina, 443. 


Farmacia Correia de Araujo — Rua 


de Santa Catarina, 259. 


A. Monteiro & Filhos — Rua de Santa Catarina, 638. 
Farmacia Gomes Carneiro — Rua de Cedofeita, 346-348. 


Lagõa & C.º — Rua das Flores, 114, 


Farmacia do Dr. Moreno, Limitada — Largo de S. Domingos, 


Lourenço Ferreira Dias, Limitada — 


Rua das Flores, 155. 


Farmacia Vitalia — Praça da Liberdade, 34-37. 

Farmacia Cunha — Rua Herois de Africa, 108 — Matozinhos. 

Farmacia Faria, Suer. — Rua Roberto Ivens, 146 — Matozinhos. 
Farmacia Central — Rua Brito Capelo, 564 — Matozinhos. 

Farmacia Alfredo Lopes Veloso — Rua Brito Capelo, 198. 

Farmacia Amorim de Carvalho — Rua da Senhora da Luz — Foz do Douro 
Farmacia Campos — Rua Central, 945 — Foz do Douro. 

Farmacia Naçional — Esplanada do Castelo, 44 — Foz do Douro. 
Farmacia Figueiredo — Rua de Cedofeita, 125. 


Farmacia da Ordem da Trindade — Rua 
Farmacia Peninsular — Rua Chã, 100. 


Farmacia Sá — Rua Vale Formoso, 1 


da Trindade, 19-25. 
77. k 


Farmacia Sousa Soares — Rua de Santa Catarina, 
Antiga Farmacia Porta do Olival — Campo Martires da Patria, 122. 


Drogaria António Cerqueira da Mota 


& C*—R. Mousimho da Silveira, 115. 


Farmacia Almeida Cunha — Rua Formosa, 329. 


Farmacia Barros — Rua do Loureiro, 


184. 


Farmacia Birra — Praça da Liberdade, 157. 

Farmacia Central — Rua 31 de Janeiro, 203. 

Farmacia Ferreira da Silva — Rua Martires da Liberdade, 150. 
Drogaria José Araujo Pimenta — Praça da Batalha, 16. 
Farmacia Magalhães — Candal — Gaia. 


Sociedade Agua Radium (.4.R1) 


FILIAL NO PORTO — Ra Fereita Bons, 20 — Toon, 6306 
- SEDE (EM LISBOA) — fa dos Fanqueiros, 97:99 
Depositos em COIMBRA — fia Ferra. ones, E) e em EVORA, hua da Republica, 97. 


e Manuel dos Santos Mendes, ambos do 
lugar de Barrosa, por desacatos, 

— Jesuina Alves da Costa, da rua Can. 
dido dos Reis, contra a sua visinha Ma- 
Fla da Conceição) Pereira do Vale, por 

ano, ' 

— Fo! detida e enviada á Cadeia Cívil 
fo Porto, a-tim-de cumprir 30 dias de 
prisão em substitulção da multa em que 
fot condenada, no 1.0 juizo criminal, por 
agressão, Ana Pereira ou Ama Izabel, de 
Canidelo. 

— Para juizo toi enviada a queixa con. 
tra Maria Almeida Magalhais, do lugar 
de Guipilharínhos, Guipilhares, por pres- 
tar falsas declarações. 

— A padeira Maria Teixeira do Can- 
dal, comunicou à policia, que, na Avent. 
da da Republica, perdeu uma nota de 
905 e um relójio de aço, pertencente a 
seu patrão, 


Mãe abandonada 


O sr. António Domingues Moreira, 
manteigueiro, do lugar da Tapada Ve- 
la Serzedo, participou à polícia que, 
próximo da sua residencia, habita num 
misero casebre, e completamente ao 
abandono, Maria dos Santos Soqueira, de 
55 anos, quási cega, e sem qualquer meio 
de subsistencia, 

Mais informou que ela tem um filho, 
proprietário “e ali residente, 9 qual, por 
obrigação filial, a deveria socorrer. 


NOTICIAS ' DIVERSAS 


Culto a Nossa Senhora de Fatima-Estra- 
da da Granja ao Juncal—Prendas ofe- 
recidas do Menino Jesus—Pela Junta 
—Regresso — Aniversário 


S. FELIX DA MARINHA. 17 — Por 
Iniciativa do nosso muito zeloso pároco, 
tormou-se nesta freguesia o culto à Nossa 


Jou o Menino Jesus, deram uma nota de 
alegria ao cortejo. 

A tuna agradou pelos trechos que fez 
ouvir 

— No passado dia 16, reuniu a junta 
desta freguesia que tratou de diversos 
assuntos e resolveu oficial 4 Camara a 
pedir diversos melhoramentos para esta 
freguesia e depois de passar alguns ates- 
tados deu por encerrada a sessão visto 
nada mais haver a tratar. 

— De Mesão-Frio onde esteve a passar 
as férias do Natal, regresson o professor 

Henrique Ferreira dos Santos. 

Faz ámanhã anos o sr. Sebastião 
Domingues Moreira, Ramos, zeloso rege- 
dor desta freguesta e abastado proprie- 
tário e, no dia 19, festeja o seu aniversá- 
rio, sua prendada filha, menina Joagui- 
na Sá Moreira Ramos. 

Aquele nosso presado amigo e a sua 
família, os nossos parabens. — M. R. 
— e 


autualismo — Médico 


VILAR DE ANDORINHO, 21 Tem 
chegado até ao conhecimento do corres- 
pondente de O Comércio do Porto, em Vi 
lar de Andorinho, certos casos ácérca de 
associações de socorros mutuos, que de 
cada: vez, nos convencemos mais que O 
mutualismo está pela hora da morte. 

Já há tempos dissemos em nossa corres- 
vondencia que o Estado deveria chamar a 
si o mutualismo. 

Anteontem, pela segunda vez, reuniu- 
se em assembleia geral a Associação Ol 
veirense de Socorros Mutuos para a elei- 
ção dos seus corpos gerentes, para O exer- 
ciclo do ano de 1956. Fazia tristeza 
observar como dois grupos de sócios da 
Oliveirense ss guerriavam chegando por 
vezes à quererem agredír-se mutuamente, 
arrastando esta associação rara desperas 
que poderiam e deveriam evitarse 

Afigura-se-nos que uma direcção de 
qualquer agremiação, findo o seu man- 
dato, deveria abrir de par a par as portas 
cessa agremiação aos sócios que se pro- 
puserem à tomar conta da sua adminis- 
tração. Aqueles que se propõem. praticam 
um acto de civismo é os que, findo o seu 
mandato, entregam sem originar lutas, 
praticam um acto de civilidade e dão 


Um grupo de paroquianos de S. Felix da Marinha que ofereceram 
prendas ao Menino Jesus 


Senhora de Fátima, 0 
so todos Os paroquianos 
Por tal motivo é por iniciativa de um 
devoto,  resolveu-se comprar a imagem 
desta Senhora para o que têm andado 
angariar donativos'as interessantes men? 
=as Joaquina Moreira Ramos e Laufa 
Pinto Tavares que têm sido muito bem 
acolhidas. a 

Em hHonra de Nossa Senhora fezse, 
no passado dia 99 de Dezembro, uma in- 
teressante procissão. tendo vindo o andor 
di Capela da Granja para a igreja, 
acompanhado por todas as Irmandades 
inusica é canticos pelo povo. 

E' digna de louvores a ideia do nosso 
pároco que mais uma vez mostra o chi- 
dado que tem com a educação espirityal 
das suas ovelhas, 

— Para à Comissão Administrativa se 
chama mais uma vez a atenção para 'o 
lastime do em que se encontra 

anja ao Juncal, a qual 
encontra intransitável 

Já é tempo de cuidar dum assunto que 
é do interesse publico. 

— No 
seo 

que foi bastante 

Por este motivo, formou-se, 
um cortejo dos paroquianos desta frei 
guesia no qual se viam lindos trajos re! 
gionals que, conjuntamente com a tuná. 
musical de Arcozelo que tambem fest- 


que alegrou imen- | provas de que a sua gerência foi honrada. 


No caderno porque era feita a chamada 
para a referida eleição, de Vilar ds Ando- 
rinho, havia inscritos 


abstenções. Arareceram com a sua cader- 

neta de sócios, três que não votaram por 

não estarem inscritos ou 6 seu nome 
r errado no respectivo caderno, 

— Consta que o sr, dr. Pimentel, que 
ha tempos ofereceu 4 Junta de Vilar de 
Andorinho, consultas grátis para Os po 
bres desta freguesia e que as vinha dando 

s quintas-feiras, vai deixar de O fazer. 
E" de lamentar qe tal falta 
mais com responsabilidade rara alguém 
festa freguesia, — 4. M. 


Santos Mártires de Marrocos — Uma 
tradição que não morre 


GRILO”, 20. — Imensamente prejudi- 
cada pela inclemência do tempo, rt 
zou-se, ontem, n 


* cional festa em 


tires de Marroe 

Embora a 
mítido larga expansão ao entusiasmo ha. 
bitual de todos os grijoenses, o certo É 


h inentes chuvadas não con- 
is mr o brilhantismo com 
cios de 180 


que, 
seguiram of y 
que decorreram todos os a 
eressantes festas. ; 
prazer de receber, portas a dentro da 
freguesia, a imponente procissão do povo 

de Pedroso que em simpática em 
xada se velu associar à homenagem a 
tão gloriosos santos. 7 
“muito gratos a todos os nossos tlus- 
tres hospedes, espera o povo desta terra 

corresponder 'a tão cativante prova 
estima, dentro de breves, meses, em 
rerão e por ocasião das festas de 

R. 


DES 
uere: solenizar 
a da Ss! casa, reuniu, ontem, na 
sua n ncia. grande numero de ami- 
tanto da cidade como desta locali- 
dade. ; 
E assim, depois de visitarem o Monte- 
gurado, ao qual nos temos referido 
rgamente em «O Comércio do Pórtos, 
mosteiro de Pedroso e antigo convento 
de Grijó, dirigiram-se novamente para à 
residência do sr. Ferreira, onde lhes foi 
ido um lauto banquete de confra- 
ternização. E 
Ao vinho do Pôrto foram 
numerosos brindes pelos visitantes, sau- 
dando efusivamente o sr. Ferre ea 
Imprensa al! representada pelo nosso 
correspondente em peito, sr. Ave- 
Fontoura, que agradeceu. 
a dec ES gentileza do Goias 
e bem assim as saudações feitas a « 
ércio do Póôrto. 
na? paroquial de Sermonde reali 
zou-se, ontem, o enlace matrimonial, do 
nosso 'presado amigo sr. Julio Nuhes, 
com a prendada menina sr” D. Laura 
Nunes Couto, filha do também nosso 
amigo, abastado proprietário, sr. Egidio 
Couto, é de sua esposa, sr* D. Maria 
Nunes. 


trocados 


Aos noiv 
res ventur: 
de radiosas fel) 


Centenario da Junta 

OLIVEIRA DO DOURO, 2 — No proxi- 
mo domingo, 26, esta freguesia comemora 
o 1.º centeniario da sua Junta. 

À acta de pé em 24 de Janeiro de 

6 do teor te 
a acto da eleição, sendo presentes os 
Membros que ficarão apporados por maio- 
ria de votos prestarão logo nas mãos do 
presidente Antonio Ribeiro da Costa, Dou- 
ctor, o Juramento de manter a Carta Cons- 
titucional, ser Fieis à Rainha, observar 
as leis é cumprir com as obrigaçõens do 
seu Cargo e depois de que se deo por im: 
mediatamente por instalada: Fazendo as 
reflexõens persizas sobre os trabalhos qua 
devido presederse, o Prezidente deo a 
Secção por Finda. 

Antonio Ribeiro da Costa. Preze, Com- 
punha-se essa Junta, além do presidente, 
los vogai; Manuel Antonio Ferreira Pin- 
to do lugar da Infesta; Manuel Fernan- 
ves Nova, do lugar de Jorgim- Antonio 
Francisco de Almeida, da Deveza e Domin- 
gos Francisco, de Bairros, 

Foi nomeado tesoureiro da paroquia 
José dos Santos Moreira e secretario da 
Tunta, José Maria do Amaral. Era comis- 
Sario da paróquia (hoje regedor) Antonio 
de a Ramalho, do lugar do Mon- 
unho. 

No proximo domingo, 96 pelas's horas, 
uma girandola de foguetes anunciará O 
principio das festas. A's 1) horas o Tev. 
abade da freguesia celébra uma missa por 
alma de todos os que fizeram parte da 
Junta e são falecidos, havendo em segui- 
dz uma romagem ao cemiterio, onde se 
rá rezado um responso pela mesma tn- 
tenção, 

No fim os bombeiros Voluntarios de 
Coimbrões formam junto à igreja, bapt- 

do-se por essa ocasião a primeira 
criança que nasceu no seu pronto socor- 
ro é que é desta freguesia 

Será apadrinhada por aquele briosa cor- 
poração. 

As 15 horas, sessão solene na sala 
das sessões da Junta, com a presença da 
Cam-ra Municipal, administrador do con- 
celho, antigos presidentes da Junta, co- 
miscio concelhia e paroquial da U. N., 
autoridades-e corporações locais, etci Co- 
leborara gentilmente nestas festas a Tuna 
Musical União Oliveirense . 

Durante O dia uma banda de musica 
percorrera a freguesia. 

A Junta pede aos moradores da tregue- 
sia que iluminem a fachada das suas ca- 
sas, tomando assim parie nas festas co- 
memorativas gum acto de importancia ca- 
pital na vida da freguesia é rendendo 
merecida homenagem a todos Os que du- 
rante os ultimos cem anos tem trabalha- 
do na Junta pelo engrandecimento desta 
linda terra. 

A actual Junta da freguesia é consti- 
tulda pelos srs, José Soares da Silva Ma- 
manda. mess 


de Aguiar é Alvaro Pinto de 1 vos 
«ais. E' regedor o sr. Antonio Pereira Ro- 
drigues, — € x 
. 
Monte de S. Caetano 


pavimentação da Ave- 
estrada Guardal- 


Rev. António Joaquim Ferreira 
— gQuiras nobicias 


OLIVAL; 46 — Fez à sua despedida o 
rev. António Joaquim Ferreira, que du- 
dante 35 anos, completos em Novembro 
do ano transacto, paroquiou com muita 
Proficiencia, esta preguesia, 

Quiz sua rev.* pronunciar um belo dis. 
curso de despedida, mas a comoção em- 
bargou-lhe a voz é as lagrimas inibi- 
Tam-o de vu fazer. 

Nas faces dos seus paroquianos, que mui- 
te lhe queriam. viram-se rolar lágrimas 
sentidas de saúdade e gratidão. 

Disse que partia sem levar ódios e que 
tambem os não deixava, Partia, sim, por- 
que O seu precário estado de saude q 
imbia de cumprir integralmento o sem 

ever. 

A saudade lhe partia o coração, pois 
levava na alma o seu povo, mas muito 
principalmente as criancinhas da Cate- 
quese a quem distribulu inumeras lem- 
branças, assim como à todas as 
que assistiram aos exercicios da tarde, 

Contribuiu muito para a compra da 
residencia, subscrevendo com a maior 
parcela. / 

Antes de partir quiz deixar a Igreja 
novamente arranjada. x à 

Deixou erectas muitas obras da pleda- 
de, sendo coadjuvado nestes empreendt- 
mentos pelo rev. Manuel Soares Pinheiro 
de Sousa cujo zelo e acção evangelizado. 
Ta, perdurou 29 anos — tempo em que 
teve a capelania a seu cargo — e que 
ainda hoje se faz sentir, a-pesar-da sua 
Dertinaz doença, 

— Fez hofe anos a menina Maria Fer- 
nanda, filhinha do sr. dr. Manuel Ra- 
mos. distinto clínico em Grijó. Parabens. 

— Consta que o sr. Alexandre Ribeiro, 
sóciu da firma Oliveira, Fernandes 6 Ri- 
beiro, vai estabelecer uma carreira entre 
Carvalhos e Igreja ou Lavadores. 

Oxali so transforme em realidade o 
boato, pois esta freguesia bem digna é 
deste melhoramento, assim como o da ele. 
ctricidade, Terras ha muito menos im- 
portantes do que esta, que já os possuem. 
Temos o telefone já. e porque não have- 
inos de possuir o restante? Um pouco de 
boa vontade e tudo se arranjar, —C. 

º . 

Vilar do Paraiso e a Companhia dos 

Telefones 

VILAR DO PARAISO, 23 — Nenhum vi- 
larense, certamente, saberá o motivo que 

a o orgamz dor ou organizadores da 
lista “dos assinantes da Companhia dos 
Telefones a dela sistematicamente banirem 
v nome da nossa freguesia. 

Dai resulta o nela serem inseridas er- 
radamente as moradas de muitos dos seus 
assinantes e as consequentes confusões é 

s elementos de informação colhidas 
»s que, na falta do Anuário Co 
mercial, procurém na lista quaisquer «in- 

, se alguem tiver de averiguar, 

iplo, da morada do sr, Carlos Al. 
» de Assis Pereira de Melo-de Almada 
a es, consulta aquela lista e nela 
encontra : Quinta do Frade — Raza-Gata, 
quando à verdade é que esta Quinta sé 
acb ao principio da rua do Jardim, 
desta freguesia. 

Procurando-se a morada do sr. Arman. 
do de Araujo Ribeiro, industrial de pada- 
ria, achara à indicação de que ele re- 

ide na rua da Raza, 1013Gaia (Vila); é, 
afinal, reside els naquela rea mas em 


Vilar do Paraíso, a que a 5; - 
qiiar ua casa per- 


De 


da O M. G., que reside na Quinta, 
izo — que foi do Menino de Oire 
na Calçada da Cornjeira, desta 
lista como ten- 
Paraiso-Vi 

os consulentes 
de que Vilar 

ou Tua 


lo que fi 

à muito c 
do Paraiso é um 
daquela fr 

ode, porém, 

de uma Compa ira, de 
serem os organizade ta de que 
usaus indicar nos seus endereços para O 
noss) paiz: portugal-Espanha ' 

Além disso. vão à estação teletónica 
quê a mencionada Companhia têm insta- 
lada num prédio situado em pleno centro 
desta freguesia — rua do Jardim — e dão- 
lhe a designação de Santo Ovídio: 

Mafamude fica sit quilometros 
do distância. Delo menos. da estação; a 

rtanto, quem for a Santo Ovídio 
Ela, Terá que andar aqueles á quilome 
tros para Sudeste se a quizer encon. 
a toda esta confusão resulta, pois, 
que quem procurar averiguar de quaisquer 
morauas pela lista daquela Companhia 
perdera o seu tempo, arriscando-se a fe 

r a sitio diametralmente oposto áque. 
= que procura. Irá, até, procurar Vilar 
do Paraiso à Valadares 

O que se dá com esta fraguesia deve 

se, sem duvida, com muitas outras, 

deria a Companhia, sem prejuizo 

remediar os inconvenientes aponta- 

mandando rectificar as suas listas 
futiiras? 

se à nossa Junta lhe oficiasse neste 

ntido + 

Palvez chegassem a acórdo. contentan- 
de à todos o dando a Cesar o que é do 
Cesar... — 7. 


(do 
imples lt 

Valad 
como se 


Ea 
correios — Melhoramantos 
indispensáveis 


Serviço dos 


LEVER, 23. — Quando todas as fre- 
guesias do concelho de Gaia tem distri- 
buição ao domicilio, Lever continua pri- 
vado dêsse grande melhoramento, ape- 
sar de ser uma das freguesias mais in- 
dustriais do concelho e por mais duma 
vez, por intermédio de «O Comércio do 
Pôrtos, termos reclamado nêsse sentido. 

Lever merece bem que a Camara de 
Gaia olhe com mais carinho e atenção 
para as suas necessidades, para que esta 
freguésia possa elevar-se ao nível de 
que é merecedora. 

Lever necessita de luz e de uma es- 
trada de ligação e apesar suas 
mações quási diárias tem sido olvidada, 
vivendo completamente isolada. 

Há nesta freguesia, no lugar das Hor- 

as grandes fábricas de Fiação e Te- 
cidos da Companhia Fiação de Crestuma, 
Lever; as fábricas de fundição de ferro 
das firmas Lopes & Lopes e Cardoso & 
Irmão; as fábricas de fitas de algodão 
de Barbosa & Irmão e Manuel Guedes 
da Silva, Ld.*. 

No lugar de Mourais, ha a fábrica d 
fitas de algodão e cartão da firma Sá, 
Irmão & Cunha, e no lugar do Lombão, 
as fábricas de papel e cartão das firmas 
Moura & Esteves e José Freitas Sá 


Pois, que a freguesia de Lever, 
tem sete fábricas em laboração diária, 
empregando centenas de operários que 
vivem aqui com direito ás regalias que 
as outras freguesias têm. 

— Na sua casa da Cruz, desta fregue. 
sia, deu á luz uma robusta criança do 
sexo masculino, a sr* Ana dos Santos 
Castro, esposa do nosso amigo sr. Joa- 
quim Alexandre de Sousa, mestre da 
secção de tecidos nas fábricas da Com- 
panhia Fiação de Crestuma, Lever. 

— Depois de alguns dias de absoluto: 
repouso, entrou em franca convalescença 
o sr. comendador Antônio Pimenta da 
Fonseca. dedicado amigo e benemérito 
desta freguesia —C. 

o 


TEATROS 
& 


CARLOS ALBERTO 


Já ha muito que se não regista en- 
tre nós um éxito tão grande e fl; 
te como o que está a marcar, no Carlos 
Alberto, a gloriosa revista Pórto na 
rua — 'o notavel e brilhante original 
dos consagrados comediografos por- 
tuenses Arnaldo Leite e Carvalho Bar. 
bosa, que'o publico e à crítica consa- | 
graram em toda alinha. 

Pório na rua é o espectaculo mais 
atraente dos ultimos tempos. me 

oje repete-se esta triunfa] revi 

SE ="? 

— No dia 31 de Janeiro (Feriado 
Nacional), matinte extraordinaria com 
a festejada rev.sta de grande êxito, 


S, JOAO-GINE 
z “um justiti 

a hilariante comedia francesa Gosto de - 
todas as mulheres em que o grande tenor 
Jean Kiepura inferpreia dois papeis e 
que se repete hoje, à noite. 

— Amanhã, de tarde e à noíte, penultt . 
mas exibições de Gosto de todas as mu 

eres, 

— Segunda-feira, Maurice Chevalier no 
sumptuoso filme Foltes Bergéres. 


RIVOL! 


No popular Rivolt dão-se, hoje as 4 
noras da tarde e 9 e meia da noite as 
ante-penultimas exibições da emocionante 
super-produção Crime e Castigo, primo- 
Tosa realização de Plerre Ohonal. com bri 
lhante interprei de Pierte Blanchar, 
Madeleinê Ozeray e H. Banr. 

Juntamente com Crime e Castigo, exi- 
Dem-se os 9º 10º e 11º episófios de O 
Mistério do X 94, em que é protagonista 
Tom Mix. com o seu cavalo «Tonny. 

— Na próxima segunda-feira estrela, 
em Portugal. do formisissimo super-filme 
4 Sinfonia do Amor, com John Boles e 
Glória Stuart, a visão maravilhosa e ro- 
mMantica do -amor em cem anos. 


AGUIA DE OURO 


A ilha do Tesouro, « extraordinario 
filme, extraído da celebre novela de Ste- 
venson, tem hoje, 4 noite, uma nova eXL 


TRINDADE 
e em. pen eira à deliciosa comé- 
'asotu com o Patrão... que tem agra- 
a q agr 


4 
É 
E 
: 


está baten- 
oie, Aconteceu... 
linas e graciosas comé- | 


Egoê 


rine Hepburn a ínesque | 


americana Kathar! 
civel Jo de Quatro Irmãs. 


OLIMPIA ' 


Com justificado exito, continua exi- 
Dindo-se neste cinema a grandiosa pelf. 
cula Mistérios de Paris, extraída da céle 
tre obra francesa do mesmo nome, 

No programa diversos complementos de 

valor e completo agrado. 

30 dias Princesa — A célebre Miss 
Lang — E' na proxima terça-feira que 
se estreiam neste cinema estas duas gran- 
des produções da Parariotnt, a primeira 
interpretada por Sylvia Sidney a a se 
gunda por Paul Cavanagn. 


BATALHA 


Saes q Grave. O mais simpatico s 
popular ema aparece hoje, 
tarde e à noite, no Batalha. EO, 
comica produção Fanfarra de Amor, uma 
autentica fabrica de g; a, O gran- 
de exito do ano, que é exibida em primei- 
ra reprise. 

A completar, o filme de mistéri 
oréo da Polícia de Paris," óro O Se 

Na proxima segunda-feira estreta no 
Porto Templo de beleza, com Cary Grant 
& Genevieve Tobin. e Pampas Balby Stars, 
uma autentica parada de beldades. À com- 
o pista ão rima! que | une os 

«vous Randolphe Scott e Tom Keene. 
Na quartaetra, O Olro, e, ma sexta 


o 
feira, La Cucaracha e O Bandoleiro' do 
Amor. 


* 
A anulação do casamento 
de Precopio Ferreira 


RIO DE JANEIRO. 23 — O dr. Frota 
Aguiar concluiu já o inquerito feito ao 
escandaloso caso da anulação do casamen- 
to do actor Procopio Ferrera. 
veeP os autos do processo resulta nada ba 
contra Procopio em toda essa compli- 
cada trama, chegando o inquerito poll 
clay á conclusão de que aquele acfor na 
nhuma cumplicidade teve na fraude e 
que fôra apenas uma vit 
dores. 

Tambem nada ficou apurado contra D. 
Ida Isquerdo. que ficou isenta da culpa. 
Toda a responsabilidade que ficou cabal- 
mente comprovada pertence ao ex-escnivão 
Solfleri de Albuquerque e 20 ex-escreven- 
te Eurico Dias para os quais o delegado 
Frota pede à prisão preventiva. — U. P. 


NOTAS E ECOS 


Esta marcada para o dia sp a estreia, 
no Sá da Bandeira, da revista Sardinha 
Assada. 

* 


Depois de haver inspirado grandes em 


dos frauda- 


O sr: José Joaquim Correia: Ribeiro, ve- crttores como Vítor Hugo, Byron e Pr. 


CINEMAS 


mexo 


+ Es és VA 


Sexta-teira, 24 de Janeiro de 1956 e 


rades nora ma MTO 
Delacroix, Horace Vernet e Chassé- ' 
Mrandes compositores como Lisst e PER Na 
Wowsky — a vida de Mazepa forne- Total 
Mg Josenh Kessel o tema de um argu- da 
E Eninematommárico que vera a vaso de Negocios ds Procuradoria, 
7 : 
ne 


ecordemos que Mazepa foi um caudt- Temos os nossos serviços modelarmente organisados no Brasi! e Mtenruço = No, IDO 
anda — No mesmo 


Bombaim — No Nereus 


Total 


VINHO COMUM 


E: o déraniano, que ar dn re folado para a administração de bens; compra ou venda de imoveis e papeis 
E se passou para o partido ae Cartos | de credito; cobrança de atugueis, cupões, juros e dividendos; hipo- 


XH da Suécia e velo a sulcidar-se depais tecas, inventarios e liquidação de heranças mediante comissões extre- 


errota de Poltava. i É A 
) pr Ra na ams guas Orientales o ia e facilitando a transferencia de fundos. IMPCRTAÇÃO 
ra a exaltação lírica dos poetas ds = Ri i á 
ET ras ruanantes ra Epntiia da elegados em: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Pará, 
aram. famosos : Pernambuco, Bahia, etc. VAPOR PORTUGUÊS «LOURENÇO 
T court, il vole, tl tombe, MARQUES» 


Entrado no Douro 


5 

dh doendo Cupertino de Miranda & C. 

q Ear anhor -— autor para a aa DANQUETROS,——————— 
ga, on E Shakespiare, cr E 

pela e autor dramático = nentia de ger RUA SA' DA BANDEIRA, 56 — PORTO o ia 

mneado director erário do o e À TELEF, ! Cidnde 451, 489 e 485 *  “Telegramas: Zinandu 50 fardos de algodão, 4 Algodoeira 
a Morte do surpreendendo animador * ( Estado bã De NOVA TORCA: 


e foi K. Hilar — uma das grandes men 
idades désse belo pais que é a Mhecos- 4 cx. de maquinaria, a Harker Su- 


De LUANDA: 
130 fardos de algodão, à Algodoeira 
Colonial, 


jováquia. E EINAN AS telas, sem juro 110800 109850 400850 | Ter Es Cx do arte eia 
4 Empr. 6 44 Stand Nac Ê ebe- 
A actriz Simone Simon decidiu-se de Cons. t 10 gu Shi ta ca doces de sanib Ja do Vidiia do Minde 
o E nr PA a ira Rola a AGOÕES De MARSELHA: . 
moud, ande à sua chegada teve foros de Ey : 
umessonante acontecimento. Não tanto] — cotações em 28 nº Janeiro FE poi 1gFiemi 73, fardos de pedes de 
“por ela... todos os dias e de todo o Mundo Portugal, port, ... 1,1208500 1.115800 1.125 sabão; 76 fardos de couros de boi, a 
negam estrelas a Mera d. Cinema, max - = seguros Pepe, Lima 'Fernartlez: 6 vol. matérias. pri 
pela bagugem que a seguia, nada mais e E Garantia, ID, 170500 165500 mas para perfumarias, a Ach. Brito; 
“nada menos do que vinte c cliicu malas) raças | Prazo), = | te dial, lb. » 280500 290500 9 sacos sementes, à Sociedade Lusitana 
ra ea Es Uompraj Vends E iss adh aro o Representações e Comércio; 25 far. 
ada a gente nessa cidade iruncue geo) — | Portug os safia, ti ai 
rica, quast sem vida nas ruas, celtitou Privileg.) assi aesio dos safia, no Comptolr Maritime Fr 
acto Atmiraramse as exiras ondres E RR qutiverius ; Ee 
algumas estrelas que estão trutnd ” equejtv: dy a erv. «Estrelas... 90800 285800 d 
ee ludios. ag de Janeiro)» | 15887] 19894 Crédito Predial a5810 95810 E E a 
“4 hora do cha. num dos salões unde si | idem (mãootic)] + | 183 Gas e Electr.. aubsdo — adásso o no 
reu à Tina flor da arande muttidão as Sb ençr Ras O ao De TAVIRA: 
ral do cinema, alguem dizia ; A a o Nac. Naveg., t. p. 705: É 
tr ara quê ja au e ta tera de + | isa É en Tabaco ob. qo dão 250 ton. sal, a granel, & ordem, 
odo. H, m d e Tab. riu cp. sos, 
ir. todo o q nadas ds “| ea Í; Colontata e VAPOR INGLES «POLYOARP» 
fr , Nova lores, , SIL d | Açucar de Angola 526500 524800 Entrado em Leixões 
1 hlinn [sis HD a E; Rs Do PARA: 
MeTESSES TO pu ICO punha 2 | aBt6s E OBRIGAÇO-- 626 tons. de madeira, a Marques Pin- 
; Suecia + | 08861 k eos rio to, & Jemão; 26 toros de madeira, à 
- Falta de luz na rua das Umamarea é | io] E | nasal arcia & Vasconcelos 
[a co Nom IR a p. 70500 70500 — ET É 
Eirinhas nano Amor |.» = 7 | 4 VAPOR DINAMARQUES «VIKING» 
” Pedemnos que chamemos a atenção) rags , SoL4 K (Trofa) 106350 108800 407500 Entrado no Douro 
Direcção dos Serviços Muncipalizados Aeio - Portuiçucsos 6 % 400500 408500 410500 o Ele autiad Dobsai A oo 
versus » - 
“6 Electricidade paro o seguinte) | duos, si pd pane AL tuts, 
Há, já, alguns días que a Rua das| Jto moeda E Da 4 Mm as. o TRBDO ts a 
Etrinhas, na parte situada do lado da) «ré barra ué OR O. Pred., 5 91085 84800 siS00 siso) VAPOR a tou 


Ex 


do Bomftm, esta completamente, às Pre 6% 1050 


90890 90800 De LISBOA : 


“escuras, o que tem dado origem & algu |) Es 180.000 kg. gasolina a granel, 104500 
ss qua emiiora ” Germvongiqueno as BOLSA DO PORTO 90830 o 90800 ps Soo a ranel, mágulra duplica: 
do Há a ora, Cote pertences, 4 cx latas va: 
- São necessarias providencias, urgen- — 4" Sr e 6 so DSO BOBO sias, 1 cx. globo de Vigo, 1 cx. troços 
tes, pois que, atendendo ao grande de- Em *3 de Janeiro O. Predial, 7 122800 421800 de aço, 1 cx. suportes de ferro, à Shell 
clivo dessa parte da rua e ainda, do +. U. E. Portuguesa 131800 131800 Comp. of Portug 
“tempo chuvoso que tem feito, uma queda Eteotuaco Colúniaa 
“de sérias consequencias é all, a coisa Col do Busl, 64 BATELÃO PORTUGUES «GEORGN 
“mais fácil deste mundo, IP eta drundada ER 104850 104500 Entrado no Douro 

ore a ai OS. (te 10) 051800) | Funa rigii e ai) 


3.901 sacos arroz em casa, á Comp. 


1.097500 


Companhia dos Gamunhos do Farto Fortuguasas | Obris: 5 sa. 103, “cons, E 109 2uoso auto 


Arrozeira. Mercantil 


a a Obrig. externas, 1º sério . 1.813500 t u 
5 dias em Madrid Obrig, externas, 3.º sério us 1617500 ê ú À VAPOR INGLES MME, LLEWELLYN» 
“A O. P, no intuito de permitir uma es bi 7 “gu ntrado no Douro 
agradável em Nadria sam preseo Eos Dersa Mom. carvão da pedra, 59 tom, car- 
DR de alone o a dom | «COMP; de. segura OPERAÇÕES A PRASO vão coque, à Comp. Geral de Combustl- 
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O novo Govêrno 


—— raso 


(o) sr. ministro da Instrução recebeu hoje 
cumprimentos do professorado 
do. ensino técnico 


Og nrafessores do ensino técnico, a 
exemplo do que fizeram os do ensino 1: 
ceul, astiveram, hoje, mo Ministério da 
Iosirução a apresentar cumprimentos. 

Depois de foitas as apresentações pelo 
sr. engenheiro Rodrigues da Sliva, que 
esta desempenhando as fonções de dire- 
etor geral no impedimento do engenheiro 

Nobre Guedes. o st. Raul Valetim Lou- 
menço; director da Escola Comercial ge 
Velga Bairão, pronunciou as segufntes 
palavras de saudação: 

"A imanifestação de hoje, dos professo. 
tes do ensino técnico profissional, Junto 
do sr, ministro é, senão inédita, pelo me- 
nos invulgar. significando no momento 
sm que Y. Es enfrenta os, vários pro- 
blemas do ensino, 

As palavras de V, Ex.* proferidas pá 
dias, provocaram a espontaneidade desta 
manifestação & vimos aqui simplesmente 
apresentar Os nossos cumprimentos com. 
» maior fé, afirmando que aguardamos 
serenamento e confladamente a sua exe- 

garantindo a V. Ex.* a nossa cola. 
sempre leais, 

O St ministro da Instrução, depois de 
mostrar a sua satisfação pelo movimen- 
to de curiosidade que se está observando 
eim todos os ramos de ensino, depois das 
suas declarações de há dias. justiticou-a 
na vida que sempre tem levado de acri- 
solado amor qo trabalho, servido pela 
maior lealdade, Definiu, a seguir, a sua 
opinião, ácerca do ensino técnico & as dl. 
sectrízes à que deve obedecer e, à propó- 
sito rerordon q seu constante labor de 
todos os dias com o sr. engenheiro Nobre 
Guedes, director geral do ensino técnico, 
Jabor qué além da juta política em que 
sempre andam empenhados, o faz de es- 
tar também em contacto com o ensina 
técnico > day o seu Interesse por este Ta- 
mo de ensino, A 
Fa ensino “tecico, continuou, prepara, 
os dirigentes da industria, do comércio e 
da agricultura e prepara, também, os 
operários o empregados mo. comércio, q 
aque toma um valor social Inconfundivel, 
nesta hora tremenda de, luta entre os 
povos umuiltos deles levados por mm nacio. 
nalismo econômico incompreensível luta 
que terminará pela vitória do povo que 
melhor souber produzir, Continuando o 
sr. ministro da Instrução, anunciou uma 
próxima reforma do ensino técnico o sen- 
tido de ne ser dado uma finalidade que 
contribud pata a extinção da crise de 
diplomados, espécie de, desemprego de 
dificil solução. Aludiu ao facto deste ra- 
mo de ensino estar mal dotado e péssi- 
mamênte instalado, o que torna mais di. 
Ticil a solução do problema, e acrescen- 


tou: 
- Apesar de continuar com os orçamen- 


tro Pacheco, fot muito 
jar 0 seu. Interessante 


selhos de aaministração das companhias 
de caminho de sermo do Norte de Portu- 
gal e dos Telefones e funcionários da 
Direcção Geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais. 


Gabinete do ministro do Co- 
mercio e Industria 


O gabinete do sr ministro do co 
márcio e Industria ficou constituido pe- 
los srs engenheiro Higino Matos de 
Queiroz chefe de gabinete, dr, Franeis- 
o Teixeira Queiroz de Castro Caldas o 
Frederico Gorjão Henrique. secretário. 


Cumprimentos ao ministro 
da Instrução 


Estiveram, noje, no Ministério da 
Instrução 56 srs. ministros do Comércio 
e Indnstlh q da Alemanha, João Pe- 
reira da Rosa. prigadeiro Peixoto e Cu- 
mha, coronei Reul Esteves o dis, Pires 
do Ea jojnito Datas: 


Os profesores go ensino primário 
apresentam cumprimentos ao ministro 
da Instrução na próxima segunda-feira 
pelas 18 horas, f 

A apresentação será feita pelo sr. dr. 
Braga Paixão, director geral do ensino 
primário. 


Cumprimentos do Conselho 
Distrital da Ordem dos 
Advogados ao sr. minis- 

tro da Justica 


O conselho distrital da Ordem dos 
Advogados, composto pelos srs, drs. Taz 
Janeiro. Adelino Faria, Vítor Sonres da 
Carvalho, Manuel Colaço Pereira, Fer- 
namdo Baptista da Silva e Arnaldo Oons- 
tantino Fernandes foi hoje recebido pe- 
Jo sr. ministro da Justiça a quem apre- 
sentou saudações, O vicepresidento er. 
dr. Luíz Janeiro proferiu um discurso 
de saudação, a que respondeu o sr, mi- 
nistro da Justiça fundador da Ordem. 
agradecendo reconhecido a manifestação 
& Os cumprimentos, 


Cumprimentos ao Sub-Secreta- 
rio de Estado das Corporações 


As direcções dos 50 sindicatos de Lis- 
boa. acompenhadas pelos procuradores 
á Camara Corporativa srs, Jaime Fer- 
meira, Mário de Campos Lobo, José da 
Glória Alfrado Dias Pinto é Horácio 
Goncalves reun.ram-se hoje, mo Minis- 
tério das Finanças para saudar o novo 
seoretáric de Estado das Corporações. 
O sr dr Rebelo te Andrade foi recedi- 
do com uma prolongada ovação quando 
entrou na vasta sals onde estavam reu- 
nidos os representantes dos sindicatos. 
em nome dos quais a seguir o sr. Jaime 
Ferreira u-ou da palavra proferindoum 
discurso de saudação, O sr. dr, Rebelo 
de Andrade num pequeno discurso agra- 
teceu aos sindicatos os cumprimentos e 
ao sr. Jalrne Ferreira as palavras elo- 
giosas que The dirigin. Fizeram-se re 


presemtar simficalos do Porto e de cu: 


DA Grsocridbgio a tpracaitand poio 

Es o pt Mofo Emi de Moura, 
ro Navarro, drs. J 

js De io de Po 

Soa rentes ao 

— xespectivo titular. 


x nome do «Comité», o sr. 
O qntos “anresAnion camp indnits 


je Ma Teor 
respeitan. 


Roi direcção da el 
iguesa cumprimentou, 
tro 


pontos do país. 


Saudações ao sr. Presidente: 
: do Conselho . 


Na Presidencia do Conselho foram 
recebidos, nos ultimos dias centenas de 
telegramas de sodos os pontos do país 
la conside do” novo Governo. Pe 

Consti ) movo no. 

Os nnvos ministros 6 O sun-secretário 
de Estado das Corporações continuam 
a ser muito crimprimentados. 


Retribuição de cumprimentos | 
tot xe. | 


| Na Presidencia do Conseo, 
cebido o seguinte telegrama; 
“Os meus colegas e eu, desejamos ex- 
primir a V. Ex.* e ao Governo português 
O nosso mais caloroso agradecimento pela 


vossa mensagem de simpatia por motivo || 


da irreparável perda que o nosso país: 
Sofreu com a morte de S. M. o Rei Jorge, 
| V, Apreciamos protondamente esta gone 
rósa expré 


| ovos)" Stanley Baldwin, + 
| 


| - Em xasposta ao telegrama que o sr. |. 


ministro da Marinho enviou ão Almiran- 


“| tado ingles, toi recebido o seguite: 


e do er. ministro do Interior, 
om ira Neves, | 


abinete | 
Pe RARE dr, Ea re 
y . secretário. 


Os governadores civis 


tado comam- | 


EE E 


Ê 


É 


; 


É 


com' o que falta o que 
encontra feito, Marinheiros, que 
amamos a nossa marinha e mui- 
queremos te; 


fezes 
qees 
É 


ou dificultar o 
não queiramos cola- 


armada falando em 
o E 
: EM mMey nome e da 
ot dar armada eu 
o nosso agrado 
o é do realidade «6 
RR 
lo dr q y exa 
a colaboração e dos oficial De ai 
porque as csplrações de v. xa 
Todos nós 


Submarino Espadart 
ao-sr. inistro da inha: 
- Comandante & ENA da esquadritha 
do stibmersiveis impossihilitados por mo- 
tivo de servico de o fazerem pessoal 
mente fazem-ne este meio desejan- 
do a y ex> mxltas felicidades, 
Em cegulda o sr ministro da Mari- 
eu Os cumprimentos dos fun- 


ram a 
Fradique director geral de maginhã, 
= 

D sr ministro da Marinha 

hoje, cumprimentos do conselho Cs 
stração da Companhia Nacional 

do Navegação é de muitas outras enti- 

dades e várias pessoas 


O sr. ministro das Obras Publi- 
«cas retribue cumprimentos 


«Em nome prada Feal é do Royal 
Marine venho mui sinceramente o- 
| cer-lho a amável mesazem de elmpatia Ta 
[armada portuguesa pela grande perda 
e sí “a morte de S. M, Jorge 
— à) Momsell, primeiro Lord do AL 


-mirantado», DAS tie 
A morte de Jorge V 
de Inglaterra 


Foi decretado o luto nacional 
até 28 do corrente 


M. Jorge V.. 


“Publique-se. e Cumpra-se como  nêle 
se contem. 


Um telegrama de agradecimento . 
= do rei Eduardo VII 


Na Presidência da Republica foi hoje 
recebido um telegrama de agradecimento 
do rei Eduardo VIII da Inglaterra, em 
resposta ao enviado pelo sr, presidente 
da Es pe de re Pelo Rondo 
ment Seu august ie “é do 
teor seguinte : = 
poi 6 «residente da República 
ortuguesa— Lisboa — A rainha, minha 
mãe, junta-se 


de simpatia que nos foi diri- 
senhor presidente 


(2) Eduardo 
RI, 


Um voto de sentimento 
da Camara Municipal de Lisboa 


Na sessão publica aa comissão admi- 
nistrativa da Camara Municipa do 

boa, que se realizou esta tarde, O sr. 
generai Daniel de Sousa apresentou a 
seguinte proposti 


4 morte do rei Jorge V da Inglater- 
Ta comoveu sinceramente a Nag: por- 

Juesa em todos os seus sectores de 

ividade nacional. O luto que envol- 
ve o Imperio britanico, com Por- 
tugal mantém orgulhosamente a mais 
velha aliança do mundo, atinge a cida- 
de de Lisboa, que se tem honrado com 
a visita de soberanos e principes ingle- 
ses e que ainda ultimamente recebeu 
com o maior carinho a figura nobre é 
Popular do, então, principe de "Gales, 

oje Eduardo VIII da Inglaterra. 

Por isso, exprimindo o pesar do po- 
vo da capital, nesta sessão publica, que 
$a primeira que se realiza depois do 
doloroso acontecimento, tenho a honra 
de propor que na acta fique registado 
um foto de profundo sentimento pela 
Juerte do roi Jorge V, que essa voto se. 
ja aprovado Tevantai 
missão administrativa 
a sessão. 


'o-se toda a co- 
8 que ae encerro 


O sr, general Daniel de Sousa en. 
ou ao Lord Mayor de Londres o se- 
Euinte telegrama: 


Na sessão publica de hoje, a primei. 
ma que se redtizou após o falecimento 

o Tei Jorge V, a Camara Municipal de 
Lisboa aprovoi por unanimidade um 
voto de profundo pesar pela grande 
perda que sofrou o Imperio britânico, 
noerrando-se os trabalhos em sinal dá 
sentimento, Em nome da cidade apre. 
sento a V. Ex? ilustre Lord Mayor da 
cidade de Londres, sinceras condolen. 
Sias nela morte do prestigioso soberano 
da grande nação inglesa. 


A embaixada portuguesa que 
vai tomar parte nós funerais 


CHRYSLER- 


-PLYMOUTH 


Um produto da CHRYSLER MOTORS 


vai ser apresentado 


AMANHA ÁS 16 HORAS 


Um carro americano que traduz, na maxima 
expressão, o mais alto valor intrinseco e a be- 
leza extraordinaria que distingue os MODELOS 
1936 CHRYSLER-PLYMOUTH. 


Maior em tamanho 
Excepcionalmente confortavel 
Luxuoso e perfeito acabamento 
Um novo sistema de suspensão 
Aspecto de impressionante elegância 


CHRYSLER-PLYMOUTH apresenta oito modelos na sua 
campanha de 1936, todos dotados de notaveis aperfeiçoamentos. 


Suspensão maravilhosa, oferecendo segurança absoluta a qualquer 


velocidade. 


Supressão de ruidos e de trepidações, permitindo lêr dentro do 


carro, mesmo a grande velocidade. 


Condução inegualada e completamente segura 
Um carro de linha rigorosamente moderna, que seduz os mais 


ntes 


ass 


exi 
tt 


Ee 


são dós sentimentos do vosso]" 


vão admirá-lo amannã ao 


“Stand Nacional Palacio 


" Avenida dos Aliados, 17-21 -. PORTO 


[Eq 


sr, 1º tenente João Sa- 
Gi igualmente segue no 


Senda e 


* 

O sr. ministro da Guerra, que, como 
noticiamos, faz parte da em ex- 
traordinaria que vai a Londres represen- 
tar Portugal nos funerais Er Jorge V, 
será acompanhado pelo seu ajudante de 
campo sr. capitão Carlos de Sousa Gor- 
gulho e tenente Eduardo Madureira 
Proença. 


O sr, coronel Passos e Sousa segue no 
asud» de sabado, 

O sr. general Vieira da Rocha que 
tambem faz parte da mesma comissão vai 
acompanhado do seu ajudante de cam- 
po dr, e capitão José Antonio de Mo- 


ADEMA NES 


Reunião ordinaria da Classe 
de Ciencias 

Presidida pelo sr. general ul, 
Machado, secretariado elo sr, ereto 
ra Forjaz, reuniu hoje a Primeira Clas. 
se da Academia das Ciencias de Lisboa. 

O sr, epresidente ropoz um voto de 
e pela morte do rei Jorge V da 

ans Core Forj 

sr. dr. Pereira Forjaz propoz que 
ão enviasso um Ofício de Dezarasdê 

Sociedade Real de Londres, de que 
Jorge V era presidente e que o Duque 
de ões tanto frequentou, 

O sr, dr, Silva Carvalho alvitrou que 

outro oficio fôsse enviado á Sociedade 

Real dos Medicos Ingleses e lembrou 

que desde O século XVIII varios portu- 

res ilustres pertenceram a esse Ins. 
nto. 

Estes votos ioram aprovados. 

O sr. dr. Pereira Forjaz dirigiu as 
suas saudações á sra Di Domithin do 
Carvalho que assistiu aos trabalhos, 

- O sr. dr. Silva Carvalho associou-se 
a estes cumprimentos e lembrou a jus- 
ta iniciativa tomada ultimamente por 
esta senhora na Assembleia Nacional. 

O sr. presidente saudou em nome da 

idemia a sr dr D. Domitilia de 


Carvalho. 
O er. general Oliveira Simões teve 
palavras de pesar melo luto inglês e O 
Sr. presidente informou que em nome 
da Academia ele fora apresentar as 
suas condolencias à embaixada inglesa. 
O sr. dr. Mira Fernandes fez uma 
exposição lembrando que dentro de dois 
dias dobram dois seculos sobre o nas. 
cimento do grande Lagranja (1736.1996) 
cujo bi-centenario à Academia celebra 
Pela douta pal..vra do eminente acade- 
Os srs. drs, Pedr 
Silva € 


O sr. presi 
efusivamente 


O sr. dr. oz que 


sse Co- 
is, Ber. 


que na 
ientava 


Exército e Marinha 


Receitas destinadas 
à Aeronautica 


ndo que 

Teceltas destinadas às unidades da arma 

de aeronautica, sejam in É 
mente 1 


determinado pelo decreto n.º 
de Jutubro de 1933, que vai 


gado. 
* 

Fot exonerado de presid; 

missão Técnica de 5 

capitãotenente Nuno de Bi 

do para o substituir q 5 

te Mesquita Guimarãis e voga 

comissão, o sr, 1.0 tenente 

ches, que é substituido 

Nuno de 


nentê, 
Toimis tro 
O com a m 
Dortamento exempl: 


nima. 
toi 
com. 


O cruzeiro aéreo ás colónias 


———— sa. 


Os aviadores devem chegar amanhã a Tete 
(Moçambique) 


Os oito aviões do Cruzeiro às Colo- 
nias devem ter partido hoje, de Eliza. 
bethville, nc Congo Belga, para Broken 
Hill, na Rodesia. 

A distancia entre as duas cidades é 
de 320 quilometros. 

A étape Es Brimitivamente era 
de Elizabethville a Pete (820 quilome- 
tros); mas os aviadores reduziram-na 
para evitar as consequencias de vias 
gens demoradas nas condições em que 
se está realizando o Cruzeiro: em 
aviões com um epare-briser pequeno 
que não protege Os tripulantes e com 
escape livre a introxicá-los, como mui- 
to bem acentuava, numa das suas car- 
tas para o «Diario de Lisboa», 0 sr. te. 
nente-coronel Ribeiro la Fonseca, 

Este distinto aviador, que foi ata- 
cado pelas fetPes na travessia da Afril 
ca Equatorial Francesa e que apesar 
disso continuou a viagem até Ellzabe. 
thville, viu-se obrigado pela doença — 
que felizmente não tem gravidade — à 

lesístir de completar o Cruzeiro. To- 
mou, por isso, o comboio para o Lobi- 
to, Onde embarcar num paquete para 
isboa, 


————— >» 


Bairro é. Oliveira dalaza, no Pirto] 


O Diário da Governo de hoje publi 
inte relação dos moradores- 
as Casas Eco- 

azar no Por 
ida e inva- 
dias que 
foram definitivamenr Ibuídas 
desmacho de 5. ex. o Sub-So 
Corporações e 

39 do corrente: 


io admind, 
lidez, com 


Previdenci: 
José 3 
Policia de 
de 9050 
Costa, 
idem 


ça publica, a renda 
Joaquim Morel 
idem 09800. Celestino Abe 
00: Manuel Augus 
: Manuê 


Ma uel 


onal dos Empre- 
rito do Por 


Bancários do 
10800; AzWr Sincero 
Costa Sindicato Nacional 

às do distrito do Porto, 

foretra Bar] 

cato Nacional dos ajudantes 


do "Farmá- 


Dos 19 tripulantes da esquadra aerea 
qus partiram da Amadora no dia 14 de 

ezembro, só quatro não seguem, por 
motivos contrarios á sua vontade, nos & 
aviões que amanhã devem aterrar na 
colonia portuguesa de Moçambique: o 
tenente-coronel Ribeiro da Fonseca, 
devido ás febres, 8 os mecanicos Abilio 
dos Santos, Pedro Gomes e Simões, por 
não terem lugares, após a destruição 
do «Monteiro Torres». 

Amanhã, no caso de ter sido coberto 
hoje à tapa Elizabethville-Broken Hill, 
Os aviões devem realizar a tirada Bro: 
ken Híll-Tete (500 quilometros). 

De Tete à Lourenço Marques, a dis. 
tancia é apenas de 1.180 quilometros 
que pode ser coberta em duas étapes. 


-A chegada a Broken-Hill 


A meio da tarde foi 
Direcção da Aeronautica 
guinte telegrama: 


EROKEN-HILL, 23-Chegamos bem. 
— Cifka Duarte, lap 


ec 


cla do distrito “10 Porto, 10300: “José 
Fiuza de Magalhães, Sindicato Nacional 
dos Entermetros do distrito do Porto, 
110500. 


recebido, na 
Militar, o se. 


Boletim Meteorologico 


Em 23 de Janeiro 
AÇÃO GERAL 4'5 6 HORAS DA 


4 depressão à W da Peninsula des 
tocoust pra u nortê estando lgora cen 
trado a W das ilhas brilanicas graças d 
resistencia que tha vpós q unli-cictone do 
Mediterrânco JuGental Dp hoje para 
imannã deve róndur o vento pura Nº W 
em Portugal com sguuceiros senito pro 
vdvel que volie o vom tenpo em breve 
Pressão em Lisboa 1013 Horlu 4017, Pon= 
ta Delgado 1914. Madeira 1909, 

TEMPERATURAS EXTREMAS EM LIS. 
BOA DIA 23: 

Murima (406 Minima (2 

TEMPO PROVAVEL EM 
DIA 2; 

Tempo insta et. N. 
blado. Descida de 
TEMPO P 
PORTUGAL à 


W. fresco, ctu nu- 
“emperatura, 
JVAVEL NA COSTA DE 


W. fresco. 0) 
ud. ZONA sul 
Ondulução moderada. 


W. moderado 


do Milho Colonial 
Português 


A assembleia geral nomeou 
uma comissão para estudar 
a alteração dos estatutos 


Prossegulu ontem, a tarde, a assem- 
hicia geral extraordinaria do Gremio do 
Milho Colonial Português, para aprecia- 
«ão da sua situação financeira é alteração 
dos estatutos desse organismo. Presídiu 
o sr dr. Leite Duarte, representanto do 
Fanco do Angola, secretariado pelos srs. 
Maurício Marques Paixão, da firma Mar- 
ques Seixas, & Manuel Ladislau de Mesqui- 
ta, da Companhia: Geral (de Angola, 
Assistiram à reunião o sr, Antonio Ma- 
ria da Rocha, delegado do Governo, é os 
membros da comissão administrativa 
Antes da ordem «do dia O sr Abilio 
Siribes da Sliva apresentou uma proposta 
tendente a remediar a situação em que 0 
Cremio se debate, na qual são indicados 
Os seguintes nontos : todo o milho entrado 
no continente até 91 de Dezembro de 1985, 
& que se encontre manifestado no Gremio, 
será liquidado aos interessados, “ao preço 
médio que se apurar depois de todo 0 mi- 
lho acima referido se encontrar, vendido ; 
Os prejuizos que se verificaram “na venda 
du milho exportado para Hamburgo, pelo 
Yapor «Cabo Verde», serão suportados pelo 
Tundo de exportação: pela venda dos ml- 
lhos referidos nos n.º 1 9 “cobrará o Gre- 
mio não só a percentagem estabelecida pa- 
ta o fundo de exportação mas tambem à 
comissão de 3/4 por cento; Todo o milho 
manifestado é a manifestar no Gremio, 
desde 1 de Janeiro a 39 de Junho, do cor: 
Tente ano, quer se destine a mercados na, 
clonais quer se destine a mercados estran- 
eiros, será liquidado aos interessados ao 
Preço médio que fór apurado no conjunto 
de todas as vendas efectuadas nos merca- 
vos 2 ima referidos; pela venda dos mi- 
lhos referidos no n.º'4, não cobrará o Gre. 
mio a percentagem estabelecida para o 
fundo de exportação, cobrando sómente a 
comissão de 3 por cento; & se porventura 
v Governo vier em auxilio do Gremio, co- 
mo é de esperar, é neste caso se reconsti- 
tuá O fundo de exportação, serão os pre- 
Juízos que sa verificarem nas vendas de 
milho efectuadas em mercados estrangei- 
ros. suportados pelo fundo de exportação. 
Admitido o documento e depois da as- 
bleia abster da nomeação-do presidente da 
comisso de inquerito 4 comissão adminis- 
trativa do Gremio, entrou-se na ordem 
do dia, 
O sr. Mar 
presidencia, 


Grémio 


essa alteração 
setomolu, seguidamente, a presidencia, 
O sr. Teofilo de Magalhães disse con: 
cordar com os pontos de vista do orador 
ão E a que tambem ele 
em poderes da sua Companhia par: 
discutir aquele assunto. pra paço 
O St. Maurício Marques da Paixão 
mandou para a mesa uma proposta com 
indicação dos seguintes nomes para a co 
missão de alteração dos estatutos; srs. o. 
nuel Ladislau de Mesquita da Companhia 
Geral de Angola; José Bensaude, da AL 
godoei ra Colonial; Teofilo de Magalhã, 
da Companhia de Moçambique: e! Figus 
redo & Irmão e Figueiredo & Canelgo el 


Vão ser exportados 220.000 
sacos de milho numa tota- 
lidade de 20.000 toneladas 


O =r. presidente manifestou, To 
pidas de que seja legal à discussao is: dl 
Posta apresentada pelo s) 3 
da Silva laram, sobre o 
Sos oradores, dividindo-se as 
sr Ferreira Canelas atirmou q 

jo para O 


'yer- 
opínides. O 


fanuel Ladislau de Mesq 
E s] Mesquita, con. 
com a” proposta de ação 
indicada para 
oi de parecer que 
da Z 


propostas 
Campos de Olivel 
me da com 

sDosito desta. pros 

vt A 

jam aumenta 

Situação não. melhoras 

entanto, exportadas, imediatamente, 


Federação Nacional dos Produtores de Trigo 


foi autorizada a venda aos mercados externos, trigo 
seu e dos associados até 300 milhões de quilos 


Pela rasta da Agricultura val ser pu- 
blicado O seguinte. decreto sobre trigos. 
que é precedido de um extenso e justifi- 
cativo relatorio 

Art 1 
cional dos Prod do Trigo a vender, 

a Os mercados extensos trigo seu e 
Seus associados até ao limite do 800 mi- 
lhões de quilos, que poderá ser elevado, 
por despacho do ministro da Agricultura: 
sob proposta da direcção do referido or 
ganismé 5 
“Art 20-08 trigos serão — negociados 

s mercado — da destino de 
conta da F. N- P. T. que poderá, tambem, 
contrata com qualquer entidade. a. ven 
da firme de uma ou mais partidas. 

Art. 3º—Para efeito do disposto nos 
artigos anteriores, a direcção da Fede 
ração Nacional dos Produtores de Trigo 
será assistida de uma comissão composta 
de tres produtores de trigo, de reconhe- 
cida autoridade, escolhida pelos Gremios 
concelhios ou respectivas delegações, 

& unico-Compete à comissão emitir 
rarecer sobre as operações de venda, 
oportunidade e forma da sua realização 
e sobre as clausulas e condições do cop- 
trato, 

Art, 420 produto líquido das ve 
terá o destino seguinte : 

1.º-Se resultar da venda do trigo da 
F. N.P. T. será depositado na Caixa Ge- 
ral de Depositos e levado a credito da 
mesma Federação na respectiva conta, 

2:—Se resultar das vendas de trigo 
não oferecidos em garantias de cautelas 
fo penhor (Warramt) ou de contratos de 
mutuo, nos termos do artigo 180 e sê- 
guintes do decreto lei 9578 de 19 de 
Agosto de 195, será entregue ao respecti- 
vo rrodutor como princípio de pagamento 
do valor resultante da aplicação da ta- 
bela oficial. 

3o-Se resultar da venda do trigo, 
oferecido sem garantia, de cautelas de pe- 
nhor (Warramt) ou de contratos de mutuo 
nos termos do artigo 18º a seguinte do 
decreto lei 25.732, será aplicado ao paga 
mento do respectivo capital, juros da des- 
pesa legitima, e o remanescente, sa O hou- 


das 


20.00 toneladas de milho, numa totalida- 
de de 290.000 sacos. 

No final'o sr, delegado do Governo de: 
clarou que para não ser contestada 
salidado dos actos de administração elas 
deviam ser sujeitas à aprovação do Mínis- 
terio das Golonias 

A assembleia ficou em sessão perma- 
nente, é reunir-se-á em dia a indicar pela 
comissão de alterações dos estatutos. 


Sociedade « das Ciências 
Médicas 


Sob a presidência do sr. professor 
dr, Borges de Sousa reu-iu-se a Socie- 
dade das Ciências Médicas, tendo feito 
uma brilhante comunicação sôbre & se- 
pticémia fetal e a ontogénese da infla- 
mação o sr. professor dr, Friedrich 
Wohiwill. Depois de estudar as modifi- 
cações que apresenta o quadro da septi- 
cémia, se o feto, ainda não desenvol. 
vido, é atacado por esta infecção, den- 
tro do corpo da mãe, discutiu Os meca- 
nismos de origem de infecções sépticas 
no feto, dizendo que é preciso, em prin- 
cípio, distinguir entre as que são trans- 
mitidas da mãe ao feto e as que atin- 
gem primeiramente aquele, 

O sr. dr. Adeodato de Carvalho fez 
uma comunicação sôbre o tratamento 
da tosse convulsa pelo oleo de Gábian. 
O oleo de Gabian é o petroleo, não q 
que se vende avulso, mas o purificado, 
sem o córante com que no comércio se 
apresenta. O conferente fez um ensaio 
com êste novo agente terapêutico con- 
tra a tosse convulsa, que é de tôdas as 
doenças infecciosas, depois da tuber- 
culose, a que mais vitimas causa na po- 
pulação infantil. 

Apresentou o sr. Adeodato de Car- 
valho casos de consulta do professor 
ar. Salazar de Sousa, num período de 
três meses. Deu conta dos resultados 
obtidos e fez conclusões sôbre a eficá- 
cia do medicamento, sôbre as doses a 
empregar, sôbre a perfeita tolerancia 
& sôbre às vantagens do medicamento 
para umã consulta de Crianças. 

O sr. dr. Barahona Fernandes fez 
considerações sôbre a enervação anta- 
gonista. Expôz um caso observado, du. 
rante o seu estágio na clínica de Fran. 
ctort, com uma perturbação especial 
de motilidade, a qual consiste na exe- 
cução inversa e forçada dos movimen- 
tos voluntários. A propósito deste é 
doutros casos com perturbações seme-. 
lnantes, bordou considerações sôbre a 
fisiologia normal e patológica da ener- 
vação dos músculos de acção reciproca 
= isolando um processo especial — a 
inversão antagonista. aliada á rigi- 
dez e & atetose, é origem destas ano- 
malias dos movimentos voluntários. 
Tratou também, em relação com o 
assunto, de outros fenómenos morbidos 
que aparecem nas doenças mentais e 
nas doenças organicas do sistema ner- 
voso, como o fenómeno da oposição 
muscular e o negativismo, 

O sr. dr. Manuel Fermhouse disser. 
tou sobne o papel do médico na edu- 
cação física, dizendo que as funções que 


apa F SUA 
tario do Govêrno 
"A folha oficial publicou hoje, os se- 
guintes diplomas: 
1 SERIE 
Ministerio do Interior — Portaria de- 
signando a constituição heráldica da ban- 
deira, armas e sêlo da. Camara Munici- 
pal do concelho da Ser: 


modoval e da Irmandade do Santissimo 
Sacramento da freguesia de Santa Maria 
Madalena, da cidade de Lisboa. 
Ministério da Marinha — vecreto subs- 
tituindo o decreto n.º 26.201, que estabele- 
Se Os distintivos pessoais, honras e salvas 
a que tém direito o major general da ar- 
mada, o chefe do estado maior naval é o 
superintendente dos serviços da armada. 
Ministério das Obras Publicas e Cor 
municações — Despachos ministeriais, 
fundados nas exposições da Direcção Ge- 
ral dos Serviços de Viação, acêrca dos 
funcionarios contratados nos diversos 
Serviços do Ministerio, 
Ministério das Colonias — Decreto al- 
ter. Primeiros cabos da. 
da guarnição do Es- 


Presidencia 


do Conselho — ã 
proferidos pelo Res Sea 


Supremo Tribunal Admi- 

Bistrativo nos seguintes recursos ordina- 
Ne 4528, em que era recorrente a 
recorrido Carlos Fur- 


- , em 
da Nacional 
thers; n.º 4,539, 
Fazenda Nacior 
xeira de Carva 


que era recorrente a Fazen- 
& recorrido Mabarak Bro- 


boa, 
selhem. 


cional dos Ti 
boa: relação dos my adquirentes 
do Bairro das Casas Economicas Dr, Oli- 
veir r, no Porto, q se- 
a e invalidez, com a indica- 
adias que lhes foram defini- 
Hivamente atribuidas; plano de distribui- 
io das moradias do Bairro das Casas 
Economicas do Arco do Cego, pelos sin- 
s, organizado nos termos 
do decreto-lei n.º 25.052, 
o de 1933; relação dos 
adquirentes do Bairro das Ca- 
micas do Arco do Cego, admi- 

o de vida e invalidez, 
adicação das morad pie 


pela Secre 
E s 


ver, entregue ao portador do conhecimen.. 
to de deposito ou produtor, 

Art. 5º-Para efeito da venda dos tri. 
gos oferecidos em garantia de cautela 
(Warramt) deverá a Federação substituir, 
previamente, a garantia real do penhor. 
por garantia ou aval de entidags ban. . 
caria de reconhecido credito aceite pelo | 
portador. f a 

Art. 6.º—No caso das vendas de trigo. 
oferecidas em quantia de coniractos de. 
mutuo, observar-se-á o disposto no arti 
go 90.9 do decreto lei 95782 e no artigo 
seguinte, Si 

Art. 7.008 trigos de pequenos prody- 
tores que se deteriorassem por falta ou . 
deficiencia de armazenamento serão lã 
quidados e pagos pelo preço que tiver ses 
gundo as regras legais em vigor é não in. 
ferior à 1800 por quilo. 

Art. 8º—A liquidação final dos trigos 
será efectuada rela Federação ao pi 
da tabela aprovada pelo decreto-lei 95739. 

Art, 9.0-0s encargos que resultarem 
para a Federação da diferença entre o 
preço da compra e o produto liquido da 
venda dos trigos serão compensados rela 
receita proveniente da aplicação duma 
taxa de $125 por quilo sobre os trigos das 
Solheitas futuras “a até completo reem- 

so. 

Art. 10*-So durante o período do 

amortisação dos encargos a que se Tr 
fere o artigo anterior vier a ser importa- 
do no continente, trigo exotico ou colo- 
nial, o Froduto e respectivos direitos da 
importação serão entregues 4 Federação 
para amortisação dos mesmos encar- 
Os. 
O unico-No caso do ser importados 
trigos a taxa de $125 criada pelo artigo 
Do deste decreto poderá ser diminuída na 
parto correspondente ao valor dos direi- 
tos de importação. 

Art, 1Lo—A Federação Nacional dos 
Productores de Trigo fica autorisada a 
realisar as operações de credito necessã- 
rias para os fins designados neste decreto 
consignados á garantia das mesmas ope 
rações o prodnto da taxa a que se Te- 
fere O artigo anterior, 


declara- 

cão de ter sido autorizado o abono de 
uma pensão a uma viuva e tres orfãos 
de um sinistrado, falecido em 13 de Agos- 
to ultimo; despachos pela Direcção Ge- 
ral das Contribuições e Impostos; despa- 
chos pela Direcção Geral das Álfande- 
gas; despacho nomeando dois adjuntos 
do quadro da Inspecção Geral de Finan- 
ças; despachos pelo Instituto Nacional 
de Estatistica. ç 

meando Um ajudante de ordens do sie 
nomeando um aju E: q 
nistro; despachos pela Superintendencia 
dos Serviços da Armada; despachos pela 
Direcção Geral da Marinha. á 

Ministério dos Negocios Estranjetros— 
Despachos pela Direcção Geral dog Sera 
viços Administrativos. 

Ministério das Obras Publicas e Go- 
municações — Lista dos engenheiros dí- 
plomados pelas escolas estranjeiras, que 
registaram os seus diplomas na Secreta- 
ria Geral do Ministério no ano de 1985; 
despachos pela Direcção Geral dos Edi- 
fícios e Monumentos Nacionais; porta- 
rias autorizando a exploração de varias 
instalações electricas; portarias autori 
zando o engenheiro director da Divisão 
Hidraulica do Tejo a despender duas 
quantias orçamentais com a fiscalização 
dos trabalhos da empreitada de constru- 
são de um molhe de abrigo no Portinho. 
de Fevei, om Peniche a] sen go 
orçamento já aprovado do projee 

ção de rochas na enseada do Por- 
to Novo, no concelho de Torres Vedras; 
portaria autorizando o engenheiro cheie 
da Repartição dos Serviços Maritimos a 
despender uma quantia orçamental com 
o Pagamento de todas as despesas, in- 
cluindo vencimentos, ajudas de 


portos; portaria 
Comissão admi- 


compartici) 
tado por conta do Fundo de 
go para a execução de diversos traba 
lhos; portaria transferindo uma quantia 
do orçamento do Comissariado. do. Des- 
emprego a rubrica «Portos e cos- , 
-tãs maritimass” “do mesmo orçamento? 
portaria, rectiticando a” cor particinação E 
concedida pelo Fundo de Desemprego 
comissão administrativa da Camara Mu- 
nicipal da , para a obra de am- 
pliação do cemiterio 


secretarios do ministro; despachos pela 
ieecRo E Geral de Administração Poli 


tica e Ea 
Ministério da Instrução Publica —Por- 


vro para a 4º classe do ensino primario 
| y 
Pp: 


entar. 
MEnietáro. do Comercio e Industria — 
Os pá recção Geral da Indus- 
tria; declarações de 
E ge terem 


dhos pelo Tnstiguto * GeBgratisa 
Ministério da Agricultura — 


gistorizando” o Parque do 

Sami uirir na firma Carr: 

ES 'a, Limitada, um gives 
raulico e respectivo aparelho 

compressão: despachos pela Direcção Ge- 


Felo “Torel 


Captura dum burlão 
Ha dias foi preso por um guarda da 


a à quem 
Teso confer- 
Durias, e: tre 


1º-e José Bastos Sam- 
well-rua Ferreira Borges, 149-lho en- 
trezassem quantias relativamente avul- 
tadas para que ele os fizessa alistar na 
Teforida corporação. 

Outro individuo, Inacio Duarte-ria de 
Arroios, I6i—estave à sustentá lo durante 
Cerca de dois meses, orente de fne o 
João Pereira, como prometia. lhe paras- 
se a despesa, e nunca conseguiu receber 
dinheiro algum do indesejavel hospede. 

A Policia presume que deve ser 
de o numero de pessoas burladas, que, 
por qualquer motivo, não se queixaram 


ainda, 
Roubo de malas 

Foram hoje enviados pela P, [. C. go 
tribunal da Boa Hora Crispíniano Alberto 
* Ermenegildo Nunes da Conceição pre- 
sos ha dias. como noticiamos, ror terem 
furtado malas e ontros objectos no valor 
de 10 contos, ao sr. Teodoro dos Santos 
estabelecido no Patio do Aube no 5, 

Os objectos roubados foram tados apre 
endidos pelo agente José Reis da P, I. O. 


Empregado infiel 
O sr. Ermesto Borges, morador na rua 
Camilo Castelo Branco n. 38, queixon-se 
4 P. T. €. contra um seu empregado a 
quem acusa de ter gasto em proveito 
proprio a quantia de 3 mit] escudos rece 
dida de varios clientes. 


Furto dum aparelho 
rádiofónico 
O sr. Virgilio Ribeiro, com estabelect= 
mento na ria Augusta, rarticípou à 
P. T. C. que lhe roubaram .um aparelho 
de TS, F. no valor de 1.900 escuros, 


Um caso a averiguar 


O sr dr. Antonio de Carvalho-rua No- 
ya do Almada. 40 s/loja-—queixou-se à Po- 
a contra certo individuo a quem aou- 
sa de ter em seu poder. Iecitimam nte, 
a quantia de 5 contos que lhe foi entres 
gua ha tempos pelo pai do -nelx9s0, tê 
centemente falecido, para finaneltr uma 
empresa de que O acusado & ra al 
Chamado ao Torel; o alndido frofy 
duo garante qu sm aunela 
tia ao sem «ara que ele 
se O destino devido, 
m, como o enandaiy 
ambem fá faleeen, o 
bastante difícil de esclarecer. 
Foi encarregado das compstentas fm 
es o agente Rosa da P [Qd 


s em 
tom 


(VER MAS INFORMES NA PAGINA 10). 
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NFORMAÇÃO TELEGRAFICA vo EXTERIOR 


A INGLATERRA DE LUTO 


| E À situação política em França | À primeira manifestação oficial da Hungria 
consfernação causada pela morfe de o a favor da cooperação danubiana 


- Com a demissão de Laval a 11 Republica vai entrar BUDAPESTE, 23 — O Cardial Seredi, Principe Primaz da Hungria, 
Jorge U é geral em todo o mundo 


Sociedade das Nações 


A ruptura das relações 
entre o Uruguai e a 
Russia 


O ads par á pronunciou por ocasião da abertura duma serie de conferencias católi- 

no 100. gd E a resolverá a cas um importante discurso acérea da colaboração da Hungria com 06)  GrNEBRA, 99-A'e tl horas a 5 
5 

Vizinhos | dos | quis ja digom ões imtoricas, perigos o Met | rr o ConNulbo COR BOA 


, Londres uma entrevista com personali-) - Durante as 15 legislaturas, veri-| Declarações de Yvon Delbos O discurso do Cardial que constitui a primeira manifestação oficial | das Nações abordou em sessão pu- 
dades de primeira categoria e que se) ficadas desde 1876, houve em Fran- da Hungri f da eração danubi ão é da pela | Dlica o exame da reclamação apre- 
q estãr 1 € Ive lungria a favor cooperação danubiana não é comentada pela 1. 
DAR ee Elo io) try que | ça os seguintes ministérios : PARIS, 23. — Ao sair do Eliseu, depois | Imprensa. sentada pelo govêrno da U R.S. 5. 
a mou MBneRánio ds oba e A Jo Legistaduro (IRON mino | O O AO os QuoJanoa - Os orgãos oficiais reduzem os relatos da conferencia ao minimo | Contra as medidas tomadas pelo 
O o ra orde aUa a jon chegádia e) Samiria-| Do, resto .não é mistério. paray nin | fif50o” Sutauré; Sul; Simenve de Bro. Demaico gortno, TOO O E e sómente ds orpste Ostolioos dE todo a ce e ea importante | Uruguai, relativamente á ruptura de 
am Eduardo VIII, acompanhado pelo duque de Gloucester foi para | tuém que Starhemberg teve recente- islatura (1877-1881) — 5 múnis-| dade de presidente do grupo radical so- relações diplomaricas, 


as Legi: a ã: f 
o do feretro de seu pai onde demorou dez minutos com quatro traba- | Mente por meio de interposias pessoas. | , jog: de Rochebondt putauro, Wed] cialista dá Camara e à posição que tomou | declaração do Cardial. Lityinoft expôs os motivos da re. 


o. a uma troca de impressões com o preten- | dington, re; nos recentes debates lhe criavam mais di- ã 
hadores agrícolas que Agi o corpo, | dente Oito as Habsburgo, como o prova Pe Logialavara (1881 ABES) “= E minis. | fleuldades que dos outros, acrescentando ==>" 00 y slamação apresentada pelo seu go- 
Os camponezes subsoreveram com seis pences cada um para uma | uma — fotogratia reproduzida hoje pelos | ssriog:- Gambétta do” Feeycinet” Du) que era necessário, para constituir 0 novo vêrno e esforçou-se por os justificar. 
corôa que ontem á tarde foi deposta no caixão. ato E Ea clero, Faliiôres, J, Ferry é Brisson. — | gabincie, uma personalidade republicana N ti - d E t 0) s t 
i i j z islatura (1885-1890) — 6 s rectamente cs 3 - 
WAtirma-se que o, a continuará a habitar pelo momento «York | sonatigades em uniforme da «<Heimwe | rários de ietura (RO o rinia- | que at olicias O EX remo Frente |Aa reunião das Comissões 
House» no palacio Saint James, reservando apenas uma sala no palacio | hrens. que foram em Dezembro passado | vice “Pisando Floquet e Tirard. 1 das minorias étnicas 
juckingham para trabalhar. a Stenokerzeel romo emissários de Star Legislatura (1590-1894) — 6 minis-) As conferência de Sarraut 


hemberg. térios: de Freycinet, Loubet, Ribot, Ri- 
De qualquer forma e qualquer que | bot, Ch. Ed Ego Berier, 


ds habitantes de Sandringham velaram o corpo do Rei Jorge vs”.: siso ci meers o Ro Di gli decide Sacer com 


Os partidos politicos do Japão iniciaram a| GENEBRA, 23-Sob a presiden- 
propaganda para as eleições que se reali=|cis de Caeiro da Mats, reuniram 


u a - comissões das minorias étnicas, & 
dades de ficar algum tempo em Paris, Após à sua conferência com Sarraut, : inicas, 
= ci Boto ; os meios políticos informados declaram- ) =“p18 Legislatura” (1898-1902) minis.) Deibos dectarou que Sarraut «estava ape. zam no dia 20 de Fevereiro fim de apreciarem os casos litigiosos 
DERSINGHAM, 23 — (Do enviado' da «Havas») — Os habitantes | se certos que « sua viagem não dará | sério, Brisson, Ch. Dupuy, Ch. Dupuy | Das no início das suas consultas e que era x submetidos ao Cunselho da 5, D. N. 
fe Sandringham acabaram de velar pela manhã o corpo do rei Jorge | ocasião nei. pretexto para qualquer | e Waideck Roseau. ai) sao, ra As consequencias do assas- | dadãos japoneses residentes naquela ci-| o relativos ás minorias albanesas 04 
is á ser 7 s isto reocupação que = t s - E Ta S 
por isso que pouco, depois das dez horas deverá ser conduzido para a ORAR a Oisionseia” anseia é a OS | térigas pedi QUO Rouvier a) nuará o exame com outras personalidades sinato dum oficial da 


: 4 : A resolução tomada pelo governo nt- | Grécia, armenias na Turquia e bun- 
de caminho de ferro de Wolferton, a-fim-de seguir para Londres. fião chocar por meio de iniciativas im- | Sarrien. que estão sendo esperadas». policia japonesa pónico baseia-se no facto de terem sido | saras na Romenia. 


Pela manhã cedo chegou á estação o respectivo comboio especial, | provisadas, com nenhuma potencia. * Legislatura (1906-1910) — 2 mints- mortos Fecentemento em Swatow, dois] Os trabalhos das referidas co- 


Eds a ' ê ã polícias japoneses Recela-se que à atitu-) |. 
Grande multidão, vinda de todos os lugares, posta-se no caminho | grande ou pequena, Férias PRE GORE EA Um govêrno de concentração SUATEU, 23 — Em consequencia do | do tomada pão Japão de origem a gra- | missões continuarão em maio pró- 


por onde deverá seguir o cortejo. $ ' mistérios: Briand, Monis, Cailaux,) orientado para a Esquerda? |assassinio dum oficial de polícia japo- | yes acontecimentos, — [. P. ximo. 
Faz frio, sopra um vento glacial do nordeste e o chão está coberto (o) pesar da Academia Poincaré, Eriand, "Barthou' e Doumer: Ate uu SEE, o Aos erva As orosimas” eleicoes 
NS i ie, sã 7 e. 'ARIS, 23, — Somente à tarde se co- es xi 
Ra custante fa a ir piora EdReEna E Ea mio Legislatura (1914-1919) — 8 mi-) nhecerão as intenções de Sarraut mas à |, O assassínio <ot cometido no momenr P E Os trabalhos realizados 
circunvizinhas resenc cortej . | PARIS, 23 — Por ocasião de morte | mistérioas 


dado E E Ribot, Víviani, —Viviani, | sua designação é bastante para mostrar É ; US 
Toda esta multidão, cuja maior parte teve de passar a noite nos | de Kipling « agora, pela morte do vel) Briand, Briand, Eibot, Painlevé e Cle-| que não «e pode tratar dum gabinete da | policia: O consul japonês dirigiu às au) TOQUIO - o qoniicias que us Do) GENEBRA, 23 — O Conseiho da 
or s em que viajou por não haver um quarto vago nas cercani: bia Prançesa expedi | mencegu. sírentew popular, com a participação dos | (o5co aqui em 20 de Fevereiro próximo, vão |S. D. N. associou-se esta tarde 8 
trajada de luto. à vip pace omnes, telegramas (NES oorsioien misterio tra (O Brad | socialistas, mem um ministério radical ho-) E ontram-se actuslmente no porto | ser vijamente disputadas, em conseijuen- nomenagem de De Madarisga em 
ss is! : ler , a Tr] + | mogeneo apoiado pelos socialistas. pones ks 
Ea e o E dE CEE st pai Save” | A reunião da Camara dos Lords a egislahoa (19241928) — 9 mi e EovEEO. dE cOntentração “Donco lie. SE DRRRE | ota rea E espanha eleitorais: | memoria de Robert Hans «Prança), 
a ros de rodod ofe: esta manhã,, nistérioo: “Er. Marsal, Herrioh. Pain-| dd, SQreino da concentração Dono die] As relações entre a Chinae |-U.P. director da organização das comu- 
berta com um leve tapete de neve, um espectaculo encantador. ú tanto ido fde Leral, NUAS dirias orientado 


Do & leve, Painleve, Briand, Briand, Briand, Esquerda. E = Às nicações e do transito da S, D. N, 
A beleza dos pinheiros, cujos ramos se destacam por entre a neve É e ss Herriot e Poincaré. E No, neon dE Sárranh/seribam - encediÃo! o Japão As relações comerciais entre | recentemente falecido, 
que os cobre dá ao ambiente aquela fisionomia de quadro rustico tanto | & id | misibioPegisiatura (1928-1982) — 9 mi- | pensa-se que ficará com o Ministério dos o Japão e o México Estando a questão das escolas 


do apreço do falecido rei. mistérios: Poincaré, Briand, Tardieu, | Estranjeiros, para o que está designado), XANGAI 23 — O ponta voz E 


Chautemps, Tardieu, Steeg, Laval, La- baixada do Japão afirmou! á privadas das minorias da Albania, O 
e j val e Tardieu. ú los A ia o on ecimanto del que a personalidade mais importante do] OSAKA, 23 — formas Muinchs, des-| Conselho ouviu O representante da, 
Í x 15.2 Legislatura (1932-1936) — 10 mi-| Poincaré, adversário declarado do comu- | Eovêmo central chinês tinha aceitado os Albania, Aslan, ántnciar que O Ned 
- | levantamento do Corpo [] orge enoIs UMa n nistérios: Herriot, Boncour, Daladier, | nísmo, pode” em consequencia “inspirar | ires pontos propostos por Hirota Como Ibania, 7 e 
Ls. reinha e de lealdade ao novo so-| Sarraut, Chautemps, Daladier, Dou-| confiança à maioria que apoia Laval. | prefacio pare as negociações entabola- govêrno procura actualmente coma 
as e berano mergue, Flandin, Buisson e Laval. Sarraut somente aceitará o encargo se) das com o fim de definir as relações Santa Sé um acôriu relativo ás es- 
k Feve cerimônia religiosa ng as senão cota 6 DC q SD | emoção é same a cia conti 
s O  secebispo de Canterbury, prestou | de Defesa Nacional, formado em 4 de para ipod a rateio veio tação do ministério dos Esicanjeiros Chá. AE ua piRsato se 
Ê z - pe, homenagem à memoria defunto etembro de, | e os vêrnos da t& 5 i nú je disse que a China achava que | fomento no pais. si Jon) o dei e 
DERSINGHAM, 23 — Após breve cerimonia religiosa, fez-se o le- | cs “mosão toi votada por unanimidade. | Assembleia Nacional, formidos de Fe.) O Comité Executivo do Partido | 2 que dis Vegas. essas propostas para | a construção da” antopista México-tua- no 1 aa 


vantamento do corpo do rei, ás 10 horas e meia, na pequena capela onde 
repousava desde ante-ontem. 


vereiro de 1871 a Março de 1875, uma) Radical-Socialista e o apoio 


o primei as aceitar. da tir aos governos o reiatorio da Co: - 
ministério da pri E lajara que srá executada por uma 
As duas casas do Parlamento | vez que o primeiro ministério da pri. Eos 


porta voz acrescentou que via na) firma comexcial japonesa é que custa | MISSÃO para a repressão internacio- 


A? frente do cortejo achava-se o major Forsyth, tocador de gaita aprovaram as m ao RR a, Ra sa Eu Sarraut ponro recai, ai Tier mais do vinte + cinco milhões de'«Yenss:) nal do terrorismo e os projectos de á 
de foles do rei que executou no seu instrumento «os ultimos lamentos» “de condolências govêrnos que se demitiram, devido &) pARIS, 23 — Na reúnião plenária do | ciações. ; j ConvenanaD 
€ que era seguido de doze granadeiros da guarda com os seus barretes e co) eleições presidenciais. comité executivo do partido radical so-)  U genenal Isagai, adido mélitar ja-| Mg japoneses empregam grande Resolveu tambem inscrever os 


de pêlo. ; E io 4 | clalista Daladier foi mandatado para in-| ponês, irá a Nanquim a-tim-de se avis- S projectos de convenções 8 as obser- 
SE Atraz vinha o caixão sobre o reparo dum canhão puxado por seis LON iecininsta Bento ammmas as | Comentarios dos jornais á || formar Sarraut que o partido estava pron-| tar com Chang Kai Chek, e depois e) quantidade de homens e Ivações dos governos na ordem do 


alazões e coberto com o estandarte real. situação politica to ã aderir à um govórno que tenha por | Hicikine, antes de e assçseso pams Cai] dinheiro no Manchukuo | iu da proxima assembleia. 
Sobre o feretro uma só corõa, a da rainha Mary. O Conselho tera uma sessão ama: 


4 


irmã PARIS, 23 — is tradt xador do Japão na China. MUKDEN, 23 — Os japoneses empregam | phã ã 
Eduardo VIII com seus tres irmãos e o conde de Harewood acom-. sudinceriert quanto so dentácha da eriá A defesa das liberdades pu- “Aciyoshi  despedir-se-ã na segunda- | todos os anos, milhões de yens e milha | Dá de manhã, 
panhavam o caixão de cabeça descoberta. se ministerial e muitos julgam que a) blicas contra os fatciosos. -feuna do govêrno chinês. res de homens no novo estado do Man- — e — 


ministe to a ra os fab construlrem Um novo Im- J A 

; clarificação da situação não será obti-| Terceiro —A organização da política : Clear Serio eses. | Il 
dos Nenhura “deputado” deixou de com a do raças a eleições gerais, que ) exterior no guadro e princípios da Socie-) Às tropas chinesas começaram | Pério, à Merra prometida ds de iham Durante uma conterência em Berlim 
parecer. Nenhum Lord faltou. Daqui até lá, inclinam-se para um 


cidade de Kalgan ração u ta E 
Dea amaco des Comte, & primeiro | mpodti, é Lá Mino Seres contrmetgraa [se algan | em colanoracão paia, Cmte? set] O MTO OSSOr Ausiriaço Sralk Opôs à 


Segundo o «Petit Parisien os meios à PEQUIM, 23 — Informam de Kalgan | férreas, nos grandes centros de popula- ' ' 
alto, sagem de Sua Magestade, assinada pelo Set Eteios, q jo tem-se gasto multo dinheiro para 1 , 
Por fim vinha todo o pessoal da casa do rei, notando-se entre | proprio punho do rei. A mensagem diz | holiticos encaravam ontem a possibilida: Chautemps e Flandin que as ropas chines compçatuci BiBftc TÃO OO aa a frederico JR representante da 
Ee ERR o seguinte: Earp Ba nãos cam Gis ibLicos a à construção de escolas | cui : mao 
gles os guardas florestais reais que ostentavam os seus uniformes pito-| º Seite: | | qe que a Camara), Úla combinação radical, e no caso) PARIS, 23 — Ao deixar o domicilio | Os chinéses temem novo avanço das Eomospitais” Uma das. principais razões logia prussiana q dinastia dos 
os, levando quatro corôas de flores e que fechavam o cortejo. dos Comuns sente profundamente a) fe encontrar muitas dificudades, Le-|de Senraut, Chautemps declarou que | tropas mongoes e mandchus. que levam os japoneses a desenvolver eco- é 
ão Na fsare» de Wolferton o corpo do rei será depositado em um | morte de meu querido Dei, que consa; | ira Pesquenda: que” não Torá” siso so | Eageait: esperar chegas a bom resul. ue Soma e rabino ria da Co) Habobgos 
vagão drapejado de violeta e negro. Egrou a sua vida ao serviço partido radical, para formar um gabi-)  Fiandin foi em i E na, “Ocup: sem der 
A familia real tomou lugar nas outras carruagens e ás 12 e ci e E cool | mete que, de” comum acênio entre 08] Egarant seguida recebido por ER er er ao A 28— 
o comboio partirá para Londres, Bias f ACTA É to SE Estou "resolvido a seguir | partidos. e grupos e entre a Camara e 0] | Ao fim da tarde, Laval teve uma en- REAR e eae dão, pas. VIENA, A conferência que 
4 por esse caminho por ele aberto nami- | Senado, conduziria a Camara ao escru-| imevista de meia hora com Pieiri, minis- Sados alguns anos, Os melhoramentos ja- | foi fazer na universidade de Beriim 
ç Es tinio geral na data normal. tro da Marinha do gabinete demissioná- E peneses teem-se concentrado, principalmen- |o historiador sustriaco. professor 
O primeiro ministro lê em seguida O «Echo de Paris» diz que «em suma, | Flo. t te, na zona de Harbin e ao sul de Mukden. Sraik, na qual opôs a Frederico Il, 
Bija q 0 Coro [| If Ê q on res uma moção para que se dirija ao rei a) o interesse nacional chama como suces- 4 E : : Na capital. Hsinking, as obras de cons. Et! 
, expressão da dedicação desta Camara | sor de Laval, o próprio Lavaly. A atitude do Grupo da União Es trução e melhoramentos fazem-se sem ces. | representante da ideia prussiana, 
pelo doloroso transe que atravessa e se) O «Peti Journal» diz: «No ponio] Gosta da O d sar. Pelo contrário, na zona compreendi. | dinasus dos Habsburgos, represens 
LONDRES, 23 — Uma multidão recolhida aguardava a chegada | lhe afirme que sempre se recordará com | crucial a que chegamos, é somente das sta da Camara e dos 5 Eaa da ao norte de Harbin. só se iniciaram as) rante da Ideia alemã, teve grande 
Do ron haio real gratidão e afecto o exemplo de dedica- | eleições proximas que se deve aguardar). parlamentares da Aliança : obras. ã , 
! ção do defunto monarca ao seu povo € | o livre desenvolvimento da politica fram- oa ç j / Às Tuas ainda estão por urbanizar «| repercussão na Austria e a impren- 
O corpo de Jorge V foi colocado no reparo dum canhão e Eduardo | de infatigavei cumprimento do dever &| cesa. Até lá, a sabedoria manda optar Democrática veem-so mais cavalos e carroças do que] sa louya u coragem de Sraik, salien- 
VIII conduzia o cortejo tendo atraz de si seus irmãos. que igualmente se afirme ao soberano | por soluções moderadas e médias que p automóveis. Dentro de dez anos cizem 08) ando o embaraço da Imprensa Ta 
Precedids r dest; Ho de lpolca o ; a leal dedicação da Camara à sua real | conveem ao caracter interino que a for-) paris, 23 — O grupo da União So-)- E japoneses instalados por estas regiões to- ço D 
Tecedido por um destacamento Policia o cortejo chegou a | pessoaie à firme convicção de que, sob à | ca das coisas imprimirá ao novo. gabi da Camera declaron-s ç das estas cidades estarão completamente | ueriana cuja atitude anti- Habsburgo 
Westminster às 16 horas indo o feretro cercado por um destamento | protecção da providencia, o rei sempre | neten. a E modificadas. Parece que os japoneses se |.é bem conhecida. 
de granadeiros da guarda. dE pia felicidade] «L'Oeuvrey escreve: «Se se fizesse ae CAD Eternas paper —e— 
lo seu povo e em as e it E S a de a o. ' 1 
ni ie ih dês de vodos os seus subáiios Foda a : Pata E ii pôr 
es<— Noutra moção apresentada por Bal- | á constituição dum, gobémo da «frentes era a . actualmente, uma cidade detestável na Divia val Frallicar O acomo 
Ai o awin, este propõe que se dirija tambem | PRC SO Do O e respeite os com= epson o qual se não pode viver. M dentro de 
A ida do principe Starhemberg | cisco Jose tez supor que o vicechance | uma menssagem é rainha, a afirmar á | mos! Um govêmo racao as Sos Ed dez anos estará transformada numa for La paz com O Paraguai 
a Londres ares, "para case pela” lgiea a Mn | soberania que à, Camiáta conto profundo: | Dovêmos, compreendendo a Russia, Aliança” Demo- ao a E 
g ; x élgica, a fim sofri Eos, 5 E 
de visitar em Stenokerzeel os membros | nação e que todos os deputados alimen- | que não lance a França em empresas di- a Daqui à dez anos todas as ruas serão) LA PAZ, 23 — O Govérno convocou o 
SE lomaticas mais ou s arriscadas», 
VIENA 29 — O facto de uma das) da familia Hansburgo. tarão sempre em seus corações senti- | PlomatitOS Mol 0 Oss sa mi E amplas, pavimentadas, belus e modernas». | Parlamento para uma sessão extraordiná- 
personialidages vue acompanham o prin-) Na realidade, porém, Starhemberg | mentos de profundo respeito e afeição pi remoto, A obra de reconstrução ja começou. | ria, 4 tim de ratificar o acordo assinado 
cipe Stariemberg a Londres, às exé-] nenhuma decisão tomou ainda neste | pela rainha. EneciAÇ ho nd ee rr inclusivamente nas cidades de menor im 


quias do rei Jorge ser o seu ajudante | sentido. Todos os chefes de partido falaram | do apoio socialista a qualquer govêrno | ram» e reservando a sua atitude quanto em 21 do correcte na Conferência da Paz 


à E) portancia. de Buenos Alres e que foj aprovado em. 

3 E radical homogeneo, ou de republicana | à colaboração e O seu apoio para com O principe Tchuang rem vários nos n É 
Tudo o que se pode dizer é que o vi- | acárca das moções, dando a sua mais | radico sro, id ci do' qu e elo) à SE 2” | quo desmentiu a proclamação da Indos | cnDePoiS, fes PRssasem gáfios nos na ) conselho de ministros 
se sentisse e ang a | Pros dicia dorm ção Haven Fr dr 


de campo, o -rincipe Windisch Graetz, a 
próximo pirente do imperador Fran- À cechanceler terá provávelmente em º sincera adesão ao envio das mensagens, 


teresse da liberdade e da paz. A anitudeldo Gi do Partid pendência na Mongolia Interior pa o Manchuleuo recebem uma grata e li “ l = , ' dl 
4 atitude do Grupo do ido É vo || Pormida vel tmressão no contemp Rare da Ig ] 
Jorge V e seus quatro filhos, cavaleiros/| "ão dos Radicais Demonrsia Fonda Cruzadores japoneses | gia Din dE asno Sa Cias O Gvianor Nadia 
E q - 4 Socialistas Camara em Swatow GEORGTOWN (GUIANA INGLESA), 23, 


OA a A situação na Manchuria E o a PE) Artur a 
” 10, — Por ordem do governo Re erme que empo anda em 
PARIS, 23 — Senadores, “deputados e) PARIS, 23 — O grupo do partido de- | partiram para Swatow mais quatro cru. e Mongólia para descobrir o paradeiro do ay! 
membros da mesa do comité executivo ocre E Eta da Camara Eres zadores japoneses, a toda a força das Paulo Redfern, desaparecido em 1977, de 
do partido radical socialista realizaram | Un besta bi gas UE | suas máquinas. Estes darcos de guerra TOQUIO, 23 — segundo Informações] claroo que tem esperança de encontrar 
uma breve sessão. partido zadis socialistas tomou al niamente com um outro enviado, re-| fornecidas por uma agencia japoneza re- | aquele aviador seu amigo. 
) Daladier, seu presidente, sublinhou centemente, para Swatow prefaz um to- | cebidas de Hsinhin afirma que está la-| | Acrescentou que lhe foi possivel encon- 
tal de cin'y un:dades que o Japão en-) vrando uma grande agitação nas zonas) trar uma pista que talvez lhe permita vir 
tenham: A nd Rei da Mandehuria e da Mon-| & ne ao ER ca é 
q E a de protegerem vida e os bens dos ci-l gola, — U. P. La U 
2 fenstinição de qualquer ministério de proteina E sua expedição Dor falta de saúdo, “Do pr 
ncentração». ES =2=0 


la angalerra realizou 
tuneral cg Kipling 


LONDRES, 23 — Fol hoje a enterrar o 
posta e escritor Kipling. 

Milhares de pessoas assistiram ao seu 
funeral. 


dores, da Camara que o radical socia Sarraut avistou-se com Laval 
lista Henri Guernut opunha le 5 
dade à reunião Plenaria, Edim-do sub e Daladier laboração e apoio na formação do gabi. 


e Os que morrem 
linhar as responsabilidades do partido ne 


pn o PARIS 23 —S Sonê Por outro lado, Herriot teve de dirigir Frank 


Z EEE Eae a a e ibte rnimutos | aos Tadicaís socialistas um apélo á con- imonds 
Solução que comporta a albusção politi= | Deciarou que ignotava quando pode- o LENA ng e DRDS WASHING LON, 23 — Anuncia-s: 
ca e parlamentar. cia dar a Lebrun uma resposta detini- | ro gabinete sem condições e, por our Ê 


x tro lado, uma fracção dos radicais socia-)? iuorte de Frank H. Simonds, es- 
A atitude do Grupo do Centro) «Até egora — declarou — só pude | líctas persista em por condições que vão | critor e um dos comentador s mais 


Republicano da Camara as essi ao encontro dos votos dos republicanos do | conhecidos dos assuntos interna- 


suspender qualquer decisão relativa & co- 


dorge V, como se sabe, era um eximio e apaixonado cavaleiro. Bi-lo, nesta fotografia, 


it i y Fes ra se os | centro e da direita, principalmente sôbre | qn aj O, cadaver fot sepultado, na nave dos 
quando dava o seu passeio matinal, no parque de Windsor, acompanhado pelos seus sontrar-me não só com Os meus emigos | q plano internacional é no que respeita. a ) CIONAIS. poetas em Westminster. — ; 
quatro filhos, todos de chapéu de côco, como o pai. Da esquerda para a direita, vêem: | ii E Ta as Poco nar | dos principais grupos testo da Camara | APlicação Imediata da lei sobre a 2 
; , k » iicano mara - ssim, apesar do acolhimento simpáti- —————s 
se Jorge V, o principe de Gales. agora Eduardo VIII, o duque de York. o duque de ao Ri eA fire | q eo A pan so dispensado à personalidade de Sarraut, 
Gloucester e o duque de Kent. E", como se vê, uma tamilia de cavaleiros ter. em todos os domínios a aprovação | tão Política que resulta da actual crise | pessoais, muitas dificuldades subsistiam 


das Camaras e que portanto a crise má- | ministerial, antes de tomar uma deci- ainda do Tim d6 dia para a formação do Uma das mais rigorosas vagas de frio! 
protestando contre a pressão exercida | Só esta tande ou á noite é que pode- | ESbinste. 


Bulgaria [Ecs Saes | ie asa CRE nt) em po quo quer ai] conhecidas nos Estados Unidos 


Sear o jogo normal das instituições par- | lução definitiva». E = E o So 
lamentáres, renovando e Laval a ex-)  Sarmaut conferenciou com Daladier, | demissionário, chegavam ao Hotel Matt NOVA YORK, 23 — Uma das mais rigorosas vagas de frio conhe- 


. “ y . . 
À vida política e social nos Estados Unido) Na E Tenor q tardio Per | tamo” coricrenou com Daaics | e ; o 
Ê E a pressão sua gra isre fios ida E E cidas pelos Estados Unidos ha muitos anos alastra-se a leste e nordeste 
A literatura e arte espanholas foi dissolvido o Comité | sacrsvel que reizou cerim como a sua ) alisa Sarraut prosseguiu nas consul-| do país, vinda das regiões do noroeste do Canadá. 


S: confiança, resolvendo deixar a respon- EE áti 
Nacional Macedonio Sabilidade de resolver a crise áqueles A actividade de Sarraut tas durante a noite Essa vaga que fez numerosas vítimas interrompeu o trafego 
dos caminhos de ferro e automoveis e obrigou igualmente a fechar as 


WASHINGTON—Entro os “professores | vítt. Em 1933 à mexicana por Torres-Rio- Que e provocaram 


e Dibliogratos norte-americanos tem-se | seco. Em 1935 acaburam as da Venezuela SOFIA, 23—Foi dissolvido o co- a 5 E PARIS, 23 — Sarraut recebeu esta Tabncas tada ienCAlaa: À 
suscitado um grande interesse por tudo | por Yeri ih -Rlose- | mité ional macedonio e con:isca: | Herriot declinou o convite para | noite Yvon Delbos, o ex-primeiro minis-| PARIS, 23. — A's 94 horas, Sarraut che- é É 
quanto se refere 4 literatura e arte es) co e as de A rerieã Coca ba "Da. qe tro Paul Boncour e o antigo ministro | gou ao Hotel Matignon, onde vai prosse- Os prejuizos são muito importantes. 


formar govêrno 


> Jos os seus bens. tier de Ríbes. | gulr as It dos salões Na fi ira do estado de Minesota Canadá o frio atingiu 

nholas, A Associação Americana de Pro- | rlo de Doyle A e = i democrata popular Champetier | guir as suas consultas, num dos sa) 'a fronteira do esta le com o 

E çã em iiasta ] ivante sómente poderão exis- Tendo um jornalista preguntado s| postos á sua disposição por Flardin, mi- i i jo o h ? 
fessores de Espanhol, filiada na Federação | mp tlém destas obras o Conselho publicou | . Doravan Le nias que) PARIS, 23 — Herrlot chegou às 10 ho-| Paul Boncourt, do momento em que ele | histro de Estado ERES demissioná. | £8 graus abaixo de zero. Em Minneapolis, 36º. Em Chicago e Milawke, 28. 
penal de Professores ed o A A ETA “Ruben Dario; asticismo eftir as confrarias macedoni; q ras ao Eliseu sendo imediatamente cerca- | saía do hotel Matignon, se Sarraut cons- | rlo. Em Pitsburg e Saint-Paul, 27. s 
et venue Ae sra de Torres-Rioseco, em 1052 | são organizações cu'turais. do pelos jornal e fotógrafos. Recusou | tituirá o ministerio esta noite, obteve] Um pouco depois de Sarraut, chegaram Em Saint Louis, 23, e a Repartição Meteorologica de Washington 
a Fte Ao Es [rr pla qiteratura + Hispano ig. porém fazer qualquer declaração antes de | esta resposta: «Albert Sarraut deu-me a | o deputado independente Stern é Georges | prediz frios ainda mais intensos. 
Mes team coldbornão sa sanção da vo.) vita os Estados Unidos» por Lea- conferenciar com Lebrun. impressão de ser um homem que quere | Bonnet, ministro do Comércio do gabinete A do 1elb intes Invadiu esta cidade cadson:JÃ a'TadEts 

o » Herriot foi imediatamente introduzido | chegar ao fimp. demissíorário. vega do 1cfb intenso que invadiu esta cidade E) 


cabularios espanhois, assim como na-com- 


e E 9 é Ê Es A H a | no gabinete do Chefe do Estado Champetier Ribes, que saiu antes da a tres pessoas. E ç 

pilação de frases iatomáticas Espanho-) A situação de Morgenthau situação po ifica ÃO sair. Herriot declarou : Lebrur fez-) meia noite do notei Masignon, conti-). Sorraut dará, hoje, uma O vento sopra a 75 quilometros à hora e desprendeu das suas 
fo à leltura de diários e revistas merce da) e TON, É Lit É Ena honra dio ane conridnE a formar gas | raca as (derisrações das feubtas! a resposta ao presidente ida amarras o barco-farol «Nantucket», tripulado por onze homens. 

uma lista com té 5 s0- + 23 — OQ secretario do ao á à i ã 

Dre eras DIlcaNDos Fernao E dna vir | presidente Roosevelt, Stages Baird na Lituania se; a missão. Tem a impressão que a combinação está Milhares de automoveis estão bloqueados pela neve nos Estados 


Republica 
preparou uma serfe de temas para teses | mentiu os boatos segundo os quais Mor- em bom caminho. Pp de Nova York e Nova Inglaterra. 


: á = s não aceitou do ds z á j i 

CEDO eras O ramo oo RR Rena o Depaetacênto dn 0-1.) Fruatr: pnpsgo he o al ad Const Os radicais socialistas dão PARIS, 23 — Antes de jantar, Sar.) quais E rp dão team Urdrico 4ô rei 
Dara oi os. à morgenthau recusou f 7 ribunal D de CO! " raut recebeu ainda o relator da Comis u 

Mato O UR ERO (OO RAS IV Coecaçaader * esto see tado perante o ministério a confiança a Sarraut são de Finanças da Camara, Baret É 


Marcial o presidente da Esquenio” Radical A vaga de frio causou já 16 mortes 
PARIS, 33, — Lebrum chamou Yvon Dal: pod aRios 23 — Daladier e Yvon, Del | Camara, De Chappedelaine, e o antigo 


A Associação Americana de Professores os izeram mi as ane Tr ar E 

de vEsbanhol Fublica tambem a Hispanic) AA direcção da politica m ia |, conversa da Cama te evista q : ro! os Estados este causou morte essoas U 
Review» editada por JP. wickerhan ç tc; KAUNAS, 23- Informa a agencia | od is uida con poranão “der nela | DOS Plizeram o grupo radical socialista | ministro das Finanças Germain Mar MINNEAPOLIS, -23 — A tr; onda de frio que assola todos 
Gcarwtara, RS interna Eita que o Tribunal Marcial exami- | hora com o Presidente recusou o Convits | tiveram cara eoermene da entrevista que | tin, o quai declarou que, no seu enten- | os Estados, de Oeste ca aaie gui E 


Tambem o Instituto das Es 7 98 — K 5 - abinel Dera E 
do para dar Impulso ao Ipea Coças WASHINGTON, 23 — Entre os| nou o caso de dez pessoas acusadas | para formar E; e. is de grande discussão e dum | muito adiantada. 


-, e 4 Albert Sarraut chegava ao 

consas de Espanha, rublica “o ata | democratas da Camara dos Repre-lga preparação duma tentativa para | pyjpsa.” POUSO Alber o pq Ao começo da noite, Laval conte. O frio rigoroso 

Hispanica Moderna». Henry Grattan Doy-| <entantes correm boatos de fonte | bertar Valdemaras da prisão e o da uma moção dando a confiança a Sar- | Fenciou com Pasanon e Cathala, respe- NOVA YORK, 23 — Toda a costa norte do Atlantico tem uma 
Je professor de Tinguas Romanicas do| aparentemente autentica dizendo evar ao poder pur um golpe de es- E raut para realizar o seu programa e for- | ctivamente ministros do Interior e da a b dá 

«Columbia College da germânicas, do Pa p pº E - E mar Um govands Ce dotes “republicana. | Agricultura do gabinete demissionario. | temperatura abaixo de zero. E 

eton Volveraity. publicou, Ena E asso a E EAR spo tado. E ea i A gonticnou ae Gncê a un Os ventos com caracteristicas de furacão que sopram no Canadá 
um resumo rabalho bibliográfico rea- | * Reco! el pura: Como se sabe, Valdemaras for x u “| têm causado grandes prejuizos, arrancando postes telegráficos e arvores. 
lado pelo Conselho de Estudos Hispa | ton>, seria nomeado secretario do | ondenado a doze anos de prisão A atitude do Grupo da Frente a E rã “a rá 


1 . Z - A onda de frio é tão violenta e intensa que se afirma entre as pes- 
no-A) Icanos de Harvard Esta je r : Cam jo = z 
Tha fol criado » deve o say esto «ser | Tesouro, go passo que Morgenthsv | icpois do «putsch» de Junho de Republicana da Era Sarraut está animado no pro-| soas mais idosas que não ha memoria de um inverno tão rigoroso de ha 
Talho realizado pelo professor 3. DN | tornar-se-ia o conselheiro contiden- | 1934 e da Federação Republicana | posito de formar govêrno | cincoenta anos a esta parte, — U. P. 
Fon da Universidade de Farvara. per Ícial de Roosevelt, desempenhandc Três dos acusados foram conde- ) PARIS, 23 — O mois Tia meo 

DS arca Anertnneciaa | papel semelhante ao do Corone:| nados á morte, dois a quinze anos cui da Ceni deeiáido” por | jm FARIS, 23 — Saraut comunicou & A! E E 
na. Por iniciativa do protessor Fora. es | House na administração Wilson. le prisão, um a dez anos, um a oito E ç & Prancidin Bouslion- publica tum comuni | Imprensa que prosseguirá fa suas von a à 
ao pie, e, Publicon so em (1916, à Histo- Essa mudança daria poderes adi- | anos e três toram absolvidos. 5 - pio: o quam Cao: dacine ms ria esta noite ao Eliseu. is em ho Icias 0 | fO-aVIa0 Tancês que ESCeU no mar 

a ja Americ; e] ja. es ja Tt gr] K a o - 
leraria da America Esranhola: es |cionms à Jones que continuaria 9) O presidente da Repubiica comu- É. R cional e a combater quem a combaters. | trad manhã de manhã, verá ainda ou. 
Sobra Elferatura Hisrano-Americana- de|Xercer influencia consideravel n&ltou para prisão perpetua a pena de E E Por seu indo, os deputados da or-| Marcel Regnler q PARIS, 23 — A Aeronautica Maritima ordenou que quatro hidro- 
Goldberg, publicados em 1919, Politica, murte a que foram condenados os 5 genização da Federação Republicana, 
O Conselho é constituído. alem do pre 


der, a tareia de Sarraut estará amanhã 


———— 


Sarraut disse que, duma forma ge-| aviões de cruzeiro de quinze toneladas participem nas pesquizas em 


E : presidida por Louis Mein. É 
sldenta e fundador Mr. Ford, pelos pro- PP RE RA PRI GICOs. 7 moção, na qual dizem q a ral, todas as pessoas com as quais se] busca dum hidro-avião que foi obrigado a descer no mar entre Marselha 
Tessoras Arte witten e Guilherma Ri- A politica da prata Cas (3 E da crise se furtam ás responsab' es | avistou até agora o animaram muito) e Ajaccio no dia 21 


a = fortemente a continuar as negociações, 

Fera. da Universidade de Hartard: Sa- 2 ui rrqu dycor ae Ao fim d Lavi O nevosiro e s tempestade tem incomodado todas as operações 
Moe) M Waxman da Universidade da) | WASHINGTON, 23—-Morgenthau - acto como uma prova de que a po Corta entes ia Ear das - ei 7 e 

Boston: Alfred Coester da Universidade | lesmentiu os boatos postos a circu- Na Belgica E do presidente Laval é q unica possível urta entrevista com Berai ministro | efectuadas neste sentido. 


PARIS = 
políticos da Cama 


de Stanford, st rotas El eavitt da UNE q E d É da Justica do gabinete demissionario. o 

à Stúrgies PA La - ; Jni - E pe re 

versidado ad ar de queos Estados Unidos esta: E s s politicos 5 

Toei o Bivitadade ao Ca” | Yam à importar prata do japão. | foram presos um agente a upa e ro idas] Qual a atitude do Grupo A detiided RC Brasil 
erga o Mr. Doyie. Este Concelno anon- 5 cabine sido q e deloaado da Esquerda Radical actividade monarquica no Drasi 

tum; é = a innali 1 reúnies de upos 2 E ocês X A 

PE em espe errante, “inclui À agitação nacionalista na diria a E a tarde. foram em da Camara? RIO DE JANEIRO, 23 — O «Diário da Noite» salienta a actividade 
lo questões de literatura, em “primeiro BRUXELAS, 23 — Foram presos > dos monarquicos brasileiros durante os ultimos meses e publica wa 

A e outras mais importantes no do- Cessaram as manifes= [um agente de cambios de Bruxelos | + a a It Rd rd: losto socialista 4 - Tr 4 manifesto do principe herdeiro Pedro Henriques, o qua” condena & exp> 

Das sjarontica, da historia economica tações e o seu delegado, que deixam, se E orientação nítida para as Es. 7 paso deo ca e Ea riencia republicana e expõe um programa de acção politica, tendo em 
REM Io dis o prof. Doylo-aparecen gundo parece, um passivo de três | qu Foi posta, portantd, de lado, à olentame amanhã com a Mesa dos lo- | vista derrubar o regime actual. 


& Mibllografia qe Uruguai por Coester e) DAMASCO,23-C ilhô e re pa Em O manifesto conclui nestes termos: «Estarei sempre á disposição 
a de Urugual poi ; 23 - Cessaram asma | milhões. T ae i 1 « E ve — do com | tadarem e colsbor p oi E utrora 

& Dor ProqRico por Rivera e a do Bra-| nifestações de estudantes estando 9 Foi apreendida a contabilidade | ? Ê p a léno o. e do ameaçar com | tuderem e colaboração dos dois Em da minha pátria para desempenhar o papel que nm Ibutu 01 

EE | Whitten e Raphel do referido agente. ' Democrática, seguia fazer o unanime consentimento da nação», 5 


192 apareceu a do Peru por Lea- cidade calma. 


RECOMENDA AS SEGUINTES FIRMAS 


q «a DOR DIARIO» — propuros DE aBsoLUTA CONFIANÇÃ 
ANUNCIAI Ros: E INVALIDEZ 


» = : me nota 
ca Oseucarroprecisa] Estação de Serviço ADONIS To 
Uma Carne Recorte gi Balogia? E pa pela beleza das suas |e não se esqueça... - 
esplendida, creará uma o guariie este anunclp, (6 uma a ge Cc osta R amos Camisas a Antiga Casa êo mesmo que 
explendida * aude e quando precisar Aproveite êste conselho... À Cria é - k à dizer morto 
ERR a ea apa pao Josê Joaquim Rouveia, À parao trabalho 
artigos 
PEA a “PERRINE” mobilistas faze- tados a ti depositario do verda- ind ha 
O Talho do Bo!ha E Ren rem uma ideia BDONIS deiro Oleo de Figado | vivo para fazer 
ae oiro ndo a da E' a mais resistente, econó. da imponencia quer = h d — despezas!— 
= Neg = Lotarias é | mica e de mais durabilidade desta Modelar | Formosura, Alta Qualidade, de Bacalhau e do me : 
Teletons ---» - 3.6.7.2. ARTIGOS DE ESCRILORIO Experimente everá a Estação de Ser- Preços Modicos. lhor Calçado de Bor Seja previdente f 
Com tilial na Avenida da Bons e baratos procure a verdade desta afirmação viço, vejam a | vISITE HOJE MESMO 4 rachapara Maritimos procure hoje mesmo 
Boavista, N.º 1233 S ACE RIA | = "se tabela de precos à- pa a SARIA ADONIS e caçadores da marca E f i f E 
reetnecerocsart | TAB as magníficas | [AJ] BazL-BanD  |Femando da Druz Ferreira 
«ORIENTAL - Auto-Omnia Sadino: R dos Clerigos 25 ini Técnico de Seguros de Vida 
peito 
São quem Ed Rca Praça Fanpao Albácio; 21 «raça da Liberdade, 23 | A melhor assistencia, pelo menor preço. | (tado esquerdo quem ed 80, R. da Nova Alfandega, 82 | qua de Cedofeita, 385 — 
DD nad Danca: E EReLDE 8: Telefone, 1096 PORTO | Telefones, 1061 e 1854 R. Guerra Junqueiro, 7- FORITO — PORTO fc Telef, 796 --- -- PORTO |Telefone, 5300 - PORTO 


«ou apartamento elegante o arquivo ds | de qua se tratava duma grande catástgo, | 
minterm. ta. 
organização, E scRaBÇ No cntanto, o acidente, Umitou-so am 
x danos materiais, ficando só os escombros 
Desapareceu mais uma. tradição da ct- | à Casa «Aymoré», € à cui o er. 
Ini o | dade, o prédio secular da Praça "iraúien. | tónio dê Angel, quo ttveram prejuitos to 
tes n.º 1, onde, por largos anos, ftuncio- e. 
ministerio O diodo unchem “ponto predilecto | . Os escombros atingiram alguns cabos 
S da antiga Dotimias casos, e arado elóitira dm tea 
j ! icã ini: ú. Ls asardo, que estava passando lo-os é arT4 e 
PRAGA, 23 — Realizou-se hoje a recomposição ministenial, que | 5º Uma remodelação, atimedo ser, all | tacto com q Solo os referidos cabos lavam. 
se tomou necessária devido á eleição de Benês para a presidencia da | instalado um salão do bilhares, desabou, | tavam enormes labaredas, - afugentando 
Republica. fragorosamente, atraindo ao local os mo: | do local os curiosos que se foram postar 
Hodza conserva por algum tempo ainda a pasta dos Negocios radoras das ruas próximas, persuadidos | a grante distancia. 
Estnanjeiros. 
A recomposição não tem significado político e tem em vista com- 


pletar a' representação do partido socialista nacional no govêmo. 
Laudelino Fretre assinalou a presença 
—— os 


E Ê ati 
d ele redactor do Jornal do Comércio, 
À situação politica | Eus ias a indi no 
Ê to. po a ro. 
b cinio otissional portanto de algum 
no Egito modo Eampénso a tda do noto verto ex | Semana do Ultramar Portu-| À ccuntos loniai 
a Do O Po melo no lo | guês no Rio de Janeiro ntos coloniais 
Ds RÉ Súao Loco," enrgiu na im. Ee 
O «Wafd> não concorda | prensa ae 5. Paulo, não há trinta como)  Coniciativa da realização do uma S6| q govórnador da Guiné enviou ao Mg 
so 


com um govêrno de co- | lo, Eentliminte Gaim Landia = dois | mana do Ultramor Portujuês no Rio Qº) mistério das Colônias a quatia de 
ligação amos a | anelho, em Dino, proximo, tomada ia | onios, para, pagamentos do, encargos nã 
, e +) mesma Colónia na Metrópole, 
Oitras palavras magnánimas teve o | Sociedade Lusrátricano Cm e dn Nie 


presidente da Academia para o membro 

CAIRO, 28-0 «Watd» foz saber | correspondente, e em seguida, deu a pa- | teresses nas Colonias as maiores simpatias) 9 governo de Macau val enviar uma 
ao soberano que recusava a oferta | lavra ao sr. Afrânio Pelxoto, Ego: e Mosambique acaba de | Proposta circunstanciada do Governo Cena 
de formar um govêrno de coligação, Partiu deste académico a proposta pa) A Companhia de Mocambuo acao 2 tral, sobre a criação ali da moeda priva. 
decl d + | ra que à insigne companhia, há dois anos | comunicar a sua participação na tiva da Colónia, 

eclarando no entanto estar pronto ção, apresentando quadros, maças, dados 

é —..——< a assumir sosinho o poder, aceitan- REG à Desa Feios | estatísticos, livros é e ea Peida ni E lónias esteve 
Dois batalhões SEEN Sieste "organismo, a | dO 0 concurso dum comité composto | elo contirmara a sua antiga maneira do Ren a tone para atas hor, Csbalhande na Crganização 6 coldy 
por representantes da «frente» uni-| entender quanto à equiparação, a mais) 2º acimir no Brasil, contribuindo para | Cação do pessoal dos quadros das 


O conflito entre a itália e a Etiópia Na Checo-Eslovaguia houve uma recomposição 


Als fropas do general Graziani preocupam-se em 
transformar o ceníro de Negheli em base para as 
= fufuras operações 


O Conselho da Sociedade das Nações aprovou or relatorio da Comissão dos Treze 


« » do Tigré continua E Roménia e a assistência 
É aa, bi Japa E mútua no Mediterrâneo 


- GENEBRA, 23 — Em nome do govêmno romeno, Titulesco infor- 

ADDIS ABEBA, 23 — Prossegue a grande batalha que começou | mou a Comissão de Coordenação das sanções que as respostas dos gov 

no dia 20 do corrente na frente do Tigré nos helenico, turco e yugoeslavo à diligencia bmitanica sobre o apoio 
— De origem etiope diz-se que as tropas abexins, depois de terem 


mutuo no Mediternaneo, foram dadas após consulta e de pleno acôrdo 
| repelido os ataques italianos, ocuparam importantes posições estrategi- com o govêmo romeno, E 

cas e apoderaram-se de grande quantidade de material de guerra, in- 

cluindo diversos canhões. 


alguns milh: soldas itali; -s i: ra Africa Suíça concorrerá para éle com todos os ds 
RR sina ee ip e RS Rea ie dE SO a de da, para a elaboração dum tratado ia nd ara | O bublicação diária do Boletim durante | codes dos seus Ministérios. 
E a E NAPOLES, 25. Partiram esto note) p vitória pertence às tropas do | NBlo-esipeio. tas. a Semana, etc. 
O comandante Dagnoh Wodadjo abateu um avião trimotor italia- | para a África Oriental dois batalhões ia had nerd Kassa? n O Rei Fuad enviou um delegado | | Sê sessão de anteontem, o insigno ho, DO a Toda 
“ no, a tiros de metralhadora. Este facto permite concluir que a guarda) Antes da partida do vapor, foram des- a Nahas Pachá para obter que O] opinião do as onto Dor vir a Sua | clas dirigido rara que a Semana do UL 


E z O O cobertos seis rapazes, que procuravam | ADDIS-ABEBA, 2%) — Embora não se| “Wafd> reconeidere a sua decisão. | prática. Recordou, com os elementos da tramar Português atinja o exito dese- 
impenial está definitivamente empenhada na batalha, pois aquele oficial | Sort” ciandestinamente para a Africa | naja determinado no comunicado oficial) O comité do partido reuniu pela | 2 erudição, tão esmerada 6 tão Dronta | jado. 


comanda um batalhão da referida guarda. Bial co ami O | E om po til e fra mEi£o) manhã para deiberm. 3 ssiaieáção é a rosto da, ifelgnia pd pace gesac na 
5 Aguardam-se impacientemente pormenores, pois ainda se desco- Os a REroRão fá bre os italianos sérca do local qndo tra — ,— Feu tão oportuna quanto espivituosamen. Tribunais Reunta hojs o Conselho superior Colo. 
you a pel ' H o te ao Anuário da Academia, uma nial, que se ocupou de v Tecursos, 
nhece o local exacto onde se trava o combate. ' WASHINGTON, 23 — Em resposta aos | tropas do raz Kassa, operando em torno | À morte ta artista Tita Cri 820 | lista ds memnros correspoiidentes porta- Da Boa-Hora | interpostos por vários tuncionrios colo- 
Julga-se todavia que é a nordeste de Makalé, comunicados europeus, segundo os quais | de Macalé. Afirma-se que esta cidade está” gueses separada da dos membros corres- No 10, Juizo Griminal-que funciona | niais, 
gi Semtude dos Estados! Unidos na questão | compretamente cercada pelas forças etio- isão d 4: | pondentes estrangeiros. Com a cintilancia | na calçada do Combro-foram julgados — e — 
A vitória dos eti frente»|S Sisc tire Ee | DS nss rmameno ee de topa POPOCON à prisão duma div) Ce oba nb oa entao ta] Tribunal de Contas 
3» | ci” a entrada em vigor desta medida, o se- E i por uma cultura verdadoiramento magis. | si Rita Neto, o Henri 
ria dos etiopes na «Irente» |. Esgao Bull, declarou que os | de Wodajo. derrubaram um trimotor ita- dualidade estaque na | Pr vou aneniota. António vieira, | quas =asnsado dum. Rd e] 
do Ti ré Estados Unidos prosseguem à realização do | líano. Romenia os dois Castilho, ontros nomes portugue- | no valor de 7.500 escudos. Diplomas visados: a 
g no uno Ines É proprio e indepen- | |. Não se diz o local onde se deu o acon-| puoAREST 98 — Fol pr E ses das letras brasileiras, O taibunal é constituído pelos srs, dis, |, Justica-Portâria desligando do aearão 
h dente oo noticias recebidas da frente | nheiro Síuliey, personalidade muito o: dpi Rn a e si sua ee O di Di Re dig | 
| ADDIS ABEBA, 23 — (Dum enviado especial da «Havas») — içãi nhecida na sociedade de Bucarest, sob à | S* ER e afectuosa que ele | treia como juiz—Alvaro Pinheiro, de AI-| + 
Ç em special vas») A posição da Suíça | qui oqbeso us os avi Úauianos ter) The nã Cana ado asa na A a pa teia como juizoAlvaro Pinheiro, de Al) Portaria nomeando juiz do 8. 7 q, 


Muito embora faltem ainda pormenores sobre o sucesso dos etíopes na rante as sanções Respondendo a Afranio Peixoto, João 

= dando os etiopes a passar para as forças | Critesco, ex. de beleza da Romé- SD » Foram ouvidas nos dois processos quin. 
frente do Tigré, as primeiras notícias Tecebidas oausaram aqui muito o? De ng do pia ec fi mtas dio reto | e o pRRSaçUE | po (SMP sa 
favoravel impressão, É nto Desta com as seguintes pala- geo à md vas e bem feitas com que ele soube em- |" Nos debates intervieram os srs. dr. Sar- 
DR eee SR o! cantar os ouvintes & cuja transerição sem- | mento Osorio, delegado do Ministerio Pu- 


Estão em contrapartida com a situação na frente sul, que pre- | ção da Suíça perante as sanções. vras, y ti in | timos não poder fazer. q em Londres e Madrid, 

: e dio nAçao) » Agir Paris “ho rar Desta — Se passares para as E - blico e advogados srs. drs, Nobrega do | qu E Sd fes 

"ocupa os meios do palacio imperial, os quais teriam pedido ao Negus que | mar nota do Da a Esto “e | tropas de Roma nunca esqueceremos À política externa ta Checo Eslovaquia * Quintal s Queiroz Barros. o eo AEREAS E , 
DE Sltude do Conssihs Federal | omessa de te recompensar amplamente. A firma Deutsche e Halo doou 4 As-| O primeiro reu foi condenado a 2 mé [o  meando Chete da expo 


regresse de Dessié a Addis Abeba, a-fim-de estudar a oportunidade da o E ATA a PRAGA, 23 — Numa declaração á Im- | sociação Brasileira de Imprensa, como se | ses de prisão correcional, 2 dias de mul- : 
E Mas ane pronsa punoipalmento à propósito da | Sabe o terreno onde sera edificado. Tutu. | ta a escudos 6 1.000 escudos do imposto | fo da Cano ao ferem 


qua presença na frenté sul. Espera-se a resposta do Negus. qualidade de govêrno neutro não impede “a ini Es 
: eng a i m: recente viagem de Schuschnigg a Pra-| ramen' «Retiro dos Jomalistass. ido. 
de o Conselho: Federal protha também | Os etiopes venceram uma  hatálha | Cócenis, Tiger, do Susinie a Pro | no Sessatdo na evil Sania mo- | CO Íustito: O segundo fot absomno Dias do Olívelra. = 


Sabe-se apenas que o govêmo etiope não recebéu nenhuma infor-. de armas - 

Do chaçe DÃO, para a Itália e eostações Ê li Instrucão-Portarias concedendo dim» 
É E E E FE s ADDIS-ABEBA, 23. — Amunciou-se ofl- políticas, acrescentando que o| resas um Sarapu o dr. Francisco Gal Mj á 

mação de Neghelli, mas o próprio govêmo declara que isto não significa aee Rd a suell esa DA cio a acenda, “e: | Problema da hora actual consiste sobre- | vão do Conselho Deliberativo da À. B. 1.) wo 4» mribunal Mi ut turnidades aos professores do ensino “têem 

que os italianos tivessem ocupado aquela posição qa faz sacrifícios para alguns produtos | gunda-feira ão norte uma arante batalha tudo em realizar a aproximação eco- | representando o dr. Herbert Moses, seu |, PP TSE e evo mico ionénias Siro do EEN » e Jor 


a í - 
a duda macondi sacriíicios que não | Ta qual Já morreram milhares do italta- | nômica entre e blocos da Pequena En: | presidente, escolhem a área. marcando | 1º 6 a ao a a)“ comercio e Industria-Contrasto 


! Parece no entanto confinmar-se que as tropas do «rásp Desta se | cá rtamen! Ha um lími tente, Entente Baltica. Entente - 7 

à , ce! T iros. mos q ) Balcant- | nos lotes n.º 415, 116 e 117 da quadra 4, 

dao eolidanente joe V primeiros Contratantes | des montabitas' de!) para: fsser ente, Mgeiros. Ha Um limite | O  ccenta-se que as tropas etíopes tim | €& & Estados quo assinaram o protóco- | na Estrada da Conceição, com uma Su- | (os Fofundat 'sargentos Jacinto Augusto | meando Antonio Ladislau Durão Ferreira, 

a Et E N Tg ção de salvaguardarmos os interesses vi. | recolhido muitos prisioneiros, material de to de nro de 1934, on eninaão perticio de 1.500 metros, = r Not da A ps da pe pi o pd ne adjunto do Director G 
”, as is da Et pra e munições. — U, P. mão oculta nenhuma hostilidade contra Foram trocados vários brindes, tendo 3 ugusto Freitas tos, Secrê- meTci 

PRienio is mononate de Neghelhi 1 ERA pRtciaR dos Tonga! a nao) Ene E a Alemanha, mem contra qualquer ou- | falado o representante da firma é da A; | fatiado Militar, implicados em frregula- º 


s Seré TEM) - ; ivel j- | ultrapassarmos, para não corrermos o Estad As = if 
“mentos das tropas do «ás» E que tedea dA utátar Se linh: FER e GE do ieado A batalha na «frente da Eritreia) o anos Estados — declarou Ho- a * do distrito” TE entanto a Funchal, Interesses regionais 
dy inquietar as las gran lo = ho a ) 
n a a tório suíço. MA, = hoje dza — não podem entenderse com a |. | onde prestavam serviço. — 
italianas de protecção e as comunicações entre Ual-Ual e Danane, Se |“ seletor conctuiu frizando a mpor- | estã navando uma” grands Batalha” na DI a for português, quer à iara góre a EE o De Beja 
j j inqui E i ão | tancia, neutr: ; um acordo eglonal da a Gen- : AE as testemunh; esa, as 
os etiopes conseguissem inquietar sériamente os invasores nesta região, | imensas it aja de ue do a | O dao Reis” 400 chefe da tribus | Mal». Ea EAR ae ada td | quais figuravam os srs. major Santos Ro- 


as colunas do E Graziani que operam na direcção Oeste ficariam | jando ásia 1 S/D. N. consiga o mais de- do pouca importancia se renderam ás au- — e — rio ori ataba do publicar um lt es Era e ara te- TEN ei de eia D 
anco di: o paz, Ti les , 3 quem amaro FA vro ini lo «Salazar — o homem dd 
mai protegidas no direito. PAS Bo Pose padece a del g | foridades tatomas. 2 ep entroesram Ima próvo (OS Empregados (OS | momento. caitaão pela sivraria Antunes, | São, | SEE a Rei 


À obra, que vai ser traduzida em di-) | Iniciados os debates o promotor, fr 
ascensores na ferra DOS ASCONSOIES | Esssês ratos Silo do vista terá | tia. 

7 “io como comercial E 6 sucesso é mere-|, O sr. tenente-coronel Tamagnini Bar 
inundou as margens cultivadas é às co-] E" conveniente notar que a C. N. T.| NOVA IOROA, 23 — Os empregados dos | cido. porque o lívro tem real valor, bosa rediu a absolvição do capitão Bet- 


“ . 
leitos estão pedidas. até agora não tomára parte nas lutas | ascensores de mais de 300 prédios, decla- * tencourt, seu constituínte. E O sr, major 
j A Es a n ha d | E fee Ê raram-o bojo em greve, Milhares de ope |: As antoridades da Segurança Política | de: Amandio Machado a qe 
q cidade por um rio que saiu do leito, 8) As suas forças nos principais centros | rários, cujas oticinas estão situadas nos realizar mais uma | acusação aos sargentos não tinha funda- 


o reabastecimento dos 1.300 presos é di-| urbanos são importantes e a sua inter- di mento, pelo que deviam ser postos em li 
fiollimo. " vengão” pode “contribuir poderosamente | “ana não mgares «uso iopmando gran | LE a ; 


: . - Na mat t- v n 
Ra Es * amas, elgeit o reão a fps vitória das esquerdas nesses cen. dem  frupos nas a Somentando, des: | arquivo conseguir Ra tera lr Rennho ara aa 
o discurso pronunciado em Toledi ae Da O Cu naaitvas pal F Alguns. operários, resolveram subir, moita 
o declarou Gil] xou e to! abert; à navegação. Um violento temporal mas telefonaram, dizendo que 0 esforço — 


Foram retirados dois cadáveres do feito não era do recomendar. O capitão, foi condenado em 19 dias de 


Fobles que o seu partido obterá uma maioria 


rio, MADRD, 93. — Um violento temporal) chefe do respectivo sindicato a que Et argel 
, presídio litar; os dois s: mtos, cada 
esmagadora e que um dos seus primeiros | | pesiarações de Largo Caballero sobre | Eerinsuia, cansado. Drejuios elevados | Hisseniam 98 MSTMaS! Miirdvo Geral xo | NOSSA, DOI o pano | Sn sê qustds de mrssítio imiNta?, con: | a estrada Eiras Mora 
% A a Is lo sol EM le cum:- | io est o munici form; 
actos, depois da conquista do poder, será a as intenções dos monárquicos | mas des orinoia de Au | St 30 próximo dia 1 do fevereiro não fo- E E Uta dna o Já sofrida, tendo “9 estadio municipal unica forma de acu. 
o destituição do presidente da Republica MADRID, 23.0 leader do Partido | Sário (os Drejuitos elovamso a 8000000) P. aa gua Aire SS Der 


CE do, ano Felizmente não ha vítimas a registar. 


Pp: 
os Sia Precto tdo sotnoenen de Canee2) À Conferência Naval de Lontres 


Mradas o casas em multas povoações. — 


“Ds monarquicos ofereceram a sua adesão a Gil Robles, 
mediante a realização dum plebiscito, após as elei- 


O Comercio do Jorto 


á ções, para a escolha entre a Republica Ea Fed Morreu carbonizada a aviadora As“ relaçã e So 
' i oua Monarquia É Pino inglesa Betty Malcolm + 
= É XII, decla- ; P P K 
Y À O SUnAIMREA Vick: cat MEIO do cantod paiica hat Re ALICANTE, 28, — À melesa miss Betty a a nn E L o A E 


rmação sobre as negociações entre Gil Robles monarqui de estupidas e des- | mens carbonizada quando procu) 
a constituição do bloco centro-direita, E DURE E asrudio enc eis pão e so defódromo fai 
j E a quele. ler so- | desta cidade em via 
Segundo «La Vozn, Gil Robles não se mostrou contránio ao pedido cialista acrescentou Quando o aparelho. saga foi ret ção de Nagano, Godim (Régua), 19 Tsado, ERuESS, CERTAS oa Ana 


dos monarquicos para se aplicar o amtigo 66.º d: ituicã 5 a NM de Reis foi inaugurada a sopa 

.º da Constituição e organizar que no caso dos mo- | contro a uma coluna que sustenta um | Pólica à um correspondente da Havas. lordiadds 5 do o director do citado sem 

' $ E gares o que diz respeito ao aspecto técni- | a eem pobres desta freguesia, no Patro- T lo semanario que por 
após as eleições um plebiscito para escolha entre a republica e a mo- as O DD ci Pe aÃ co No cado Deataio Nagano frizou | nato Padre Alberto Teixeira de Carva- | Aqui corre com insistencia que Já por 


narquia. O aludido 7 o di: z cã ha quem 
paragrafo do amtigo 66.º diz que o povo poderá, no nos saberiam fazer) A desventurada aviadora chegara de | que. contráriamente a certos boatos, às iragar a Era Naa quali ado do 


exercicio do seu direito, tomar a iniciativa de apresent; a devida justiça às | Barcelona e dirigia-se par: o E f 
E anlamen gia a Vê de | razões duo motivaram a retirada do Ja- 

uma proposta de lei, contanto que esta seja apoiada Papas por is dog aepirações e: ari A clamosPpronhas, no- asd e prada dE 
por cento dos eleitores. er E ao Jurisdição provincial aa been, Ra averi a veracidade do boato e a 
Fla os ameno cias | MADRID, 23. — Publicou-se um de- | compatível com ns exigencias da nossa ao RUI ich. into cá o 
= — 0 7 FERa da johe - tempera | reto que Sagat DERA qe dE teen: segurança um acordo geral de nature Da igreja motriz desta vila realisou. 
ii i argo Caballero hã i Santander lencia jurisdiçá jos | za CART aentos É 
O discurso de Gil Robles [so dos seus produtos e dando trabalho | E Dromtoao Munías nas | respectivos governadores civis. de a ra para o furo ne Tegressando se, ontêm. o casamento da sra D. Maria 
em Toledo & milhares qde Pessoss que presentemen: | para o bom nome da Liberdade, da De- nhuma proposta virá do nosso lado à o Carmo Sanches de Melo Teles Triguei: 
em toda a Espanha na | mocracia e da Justiça. —U. P. geo uma conferencia onde não temos senão Tos, Lilha do sr. João do Melo Teles Tri. 


mais negra miséria, sem que os poderes gueiros é de sma esposa sra D, Carolina 


'TOLEDO, 23 — Q chete da Cedá, Gsl | publicos até agom tenham e Era do dies observadores, nem por via diplomática. a 

- Robles realizou hoje no Teatro Rosas, | frente esse maças e importinte people Acidente de aviação 7 Sei que se tentou diminuir o alcance do Cargo GOUlão fa ga O, SE Or: DOMINGOS | A lavoura que tem cuportado todos os 

desta cidade, o seu anunciado discurso | ma da vida social espanhola. es nosso gesto, Primeiro, durante várias dicina pela Universidade de Colmpns Me- | prejuizos já conhecidos vai ser agora 
de propaganda eleitoral que foi radio-| Gil Robles no final do seu discurso 23:—Um hidro-avião semanas, pretenden-se” que após o maio, a Foram padrinhos, por parte da noiva | Ssravada Com Imáis as despezas das car 


fúndião por todo o país, político foi delirantemente  ovacionado de Guerra espanhola foi E e gro da paridade, «encontraríamos um seu trinão B cunhada Dot Parto da noiva. | minhetas unicas que vão aproveitar | 


por milhares de oas que levanta: forçado a descer numa praia, em con- E melo qualquer de renovar as negocia UEM | ches é Se há mais tempo se tem ido ao en- 
Ps que le ram on: a Régua actual com os seus dez mil ha- D. Etelvina Falcão de Melo; e por | contro da vontade do produtor não seria. 


frenéticos «vivas» á Espanha, a Gil Ro- | “Ilência de ter soírido uma avaria no ções para elaborar um acordo de lim Ro bar = | parte do noivo, 
bles e á Ceda. — U. P. motor. O aparelho ficou totalmente Eee dee SE a qa SE dade é regalias como fat ceu, agência Lobato Carriço, e oneaanEs E ato necessário êste agravamento, pois o trigo. 
Falsas noticias para Resultaram gravemente feridos o ofi- e 6) do osso onsamento em | do Baneo de Portugal, comarca de 1º em | preçjal em Castelo Branco o sua esposa La con éste Eresócio, todos 
cial Frederico Treves e o cabo-observa- armamentos e que portanto procurava- | TT Sena E ê “E tada oa itam e eproveitarão, menos o 
S E para aldeia) por não constar que) | Em casa dos país da noly ido | provei as 2 aa 
o estrangeiro dor Rodrigo Rodriguez. —U. P. E SO a ai sstas duas sreguecias formam a Régua ele | um abundante ovo Spa noiva fot servido | bre isvrador que se vê nos maiores em- 
3 E 3 a E : jade e actual. E Do proximo dia 98 que é oferecido oimende: 
(or SfADRID, 28. Foi preso em Bares. A greve académica em Madrid end ta anvia oração OM] Em todos estes comentários que ouvi- | Em Castelo Branco ao sr. dr “saime Lopes 
ia Arthyre Williams, correspondente | | MADRID, 23. — Esta manhã regista- o UE tiç cem. limitação quan- | mos ha este: haverá alguma vila, próxi- | Qlts UM Copo de agug é dois objectos do 


da «Reuter, naquel, = - Arte, É 
a ja cidade, é multado | ram-se, novamente, nesta capital, várias s a To | ma a passar a aldeia, que em Correios e + Por UM grupo de amígos, como re- 
Coudres ana hobcia “ie eado ATA À o Uicologias políticas ci univeislários tava O o De anitonos. quê Telégrafos dê uma média de duzentos | Codação dos, sans grandes Serviços pres- 
cla falsa que afecta ideologias políticas diferentes. s e cont , como dá a Régua? a este distrito, — €. 
no estrangeiro o bom nome e a repula-) Na Faculdade de Medicina trocaram- e a a desta | Ouiro: haverá bairnismo como o dos a 


ção da Espanh: - U -se ui? reguense: jue, vez E o 
ora UP. Rato eo digna. Pareca que zer sungit no Facifico à amença decom- | e eracões Bancárias Pela a tdo Vila Nova de Fozcoa, 20 T ' 
O balanço semanal do Banco | 25 elementos estranhos que se utiliza- edge Régua as fossem pedir para Lamego? Ontem, cêrca gas 20 horas, houve | Tondela, 1 
ram de cartões falsos para entrarem na. = Tendo a Régua, há 2 anos, inaugurado | princípio de incêndio em casa do sr. José 
de Espanha quele estabelecimento de ensino B id | 2 :s/s 2sDass jelstónica com um quadro, | Naldinho, à rua do Hospital No hospital de Santa maria, desta vila, 
Afirma-se que na Faculdade de Far- É arta [6] Fastl | fosse preenchido antes de terminar a ins” | Dado o sinal de alamme, os visinhos e | feleceu hoje Patrocinia Duarte, de 6a anos, 
MADRID. q e mácia os estudantes espancarara o ca talação com o 2 quagro, e está reciama- | o pessoal da casa, como a água não fal- | Natural de Cambio Concorra cam 
tedrático e antigo ministro, Geraldes. RIO DE JANEIRO, Janeiro (Por via) Sº 3” quadro, que já há muitos inscri- | tava, prontamente o extinguiram, RR O DOS re 


que o dinheiro em ca onstta) Os Institutos «Gene: E : tos á espera do telefono? = a 

à milhões r nº notas em cisouiação die | «Cervantes» qro pm RR SI A terre tégUa quere ser aquilo que lhe per. | tão. Dicas coritada sereno Vo Pro cinna DA autoridades tomaram Conta da ocor, 

minuiram em 87 milhô ç Men! à em pre fament ã ativa Que Moau | tence ser o que, até agora, ainda não foi. | Uma banda de musica — Tteisço! | Eni nO o TE 
A jonet leva-o à 4 r desmar A ei ç a à Instituição do salário minimo, | * —roj bem sucedida a i nd Ro pe XO | motorista duma caminheta daquela po 

ii Eculação moneiária'eleva-so a 4813 smandos. —U. P, Calvo Sotelo, de modo à serem contemplados com eq a Municipal da Régua mandar arieannar | 9º pião — £ o Costumado foguete, — | voação, + o GU segundo A opinião, eta 

Os descontos aumentar: 9 A greve dos estudant dade e justiça os trabalhadores de todas | as dez estradas que, da capital do D é sido o autor do desastre, — 

tatam em 24 mi: tes chese monárquico que se alloy a G!| às cincunsorições da Republica em neríel | partem para diferentes pontos do país: 


Andes e as contas correntes ordinárias em Ciudad R oreira, acacia, 
entes ordinárias eal eta pibaçã tê Sroporcionalidade com as condições | Lendo cada ara Baltar, 20 
nbes e ae ÃO obles para a publicação em conjunto E tita E apaniao a inaneio, E M E 
a CIUDAD REAL, 25 do manifesto eleitoral do bloco das di- | !ocais de vida, de o, to. — E o uai rnecen jamente 205 
GIL ROBLE: O saido de Lesouro a favor do Ban-| : é um discurso em Caces : 5 ) o à Camara se im Padre sh Tt Fognésio, do 
= co é de 35 milhões” elevande-o os du: | VE estudantil por sol s | reitas, e que mi ces | «o ESA TesolucãO fot baseada, em Jongos | “Seria conventente que à Camara se não | quim Feiréira do Sá, dasia iraguceia, d0)  Está-so fo do diariamente 


aros do Bancr » to a a God ideologias políticas Guerras | estudos feitos pelo ministro do trabalho. | esquecesse da iluminação pu Edo o 
dt Se encontram em greves coonisou idecloras políticas contrá- | O novo decreto do govemo brasileiro, ex. | freguesia de S. José de Godin eitcites | hmas” quest freguesia! de Gandara, por | pobres da vila uma sopa subsidiada pelo 
Aquele «leader» cedista prínciplou Continua o mau tempo Quando os estudantes da Escola Co- | direitas. tatnipça que aos o trabalho dez dos. em | marmos parte da Régua, Er so a E RE) pe apreaido com | Esta o, Bem haja tão cartáoaa iniciativa 
mercial, desta cidade, se manifesta paga dos serviços por ele prestados, a um | possa ser já toda e 1 o! — O pão de Sant tónio 
que a coligação das direitas é subversivamente ge ; salário cujo minimo será préviamente fl- | publica ao menos a da estrada | Foi socorrido pelo sr, dr. João Ferrai- | continua a distribuir-se ás terças-feiras, 
plesmente eleitoral e que o seu partido) MADRID os — Continua o mau tem- [Ei do Os conflitos entre estudantes | Sado por uma comissão composta de nu. | gua, actualmente apesd. ção Godim, Ré- | ta. da Silva, recolhendo iepois a sua casa. | sendo contemplados numerosos pobresi- 
dita o, achando-sé | nhos. 


Chefe da Ceda 


começará a reger os destinos da Repu-| P? na maior parte da Espanha. mero igual de em 2d h 
; Espa pregadores e emprega- | nhos, parte : 
fica Espanhola a partir de 1 de Marge | | A provin e muito | trai . MADRID : es en-| dos e um presidente nomeado pelo gover- parte até à igreja paroquial. — C. | felizmente melhor, o nosso amigo sr. dr.) — Também distribuiram agasalhos, Quem 
Proximo, pois que conta vencer todos os neida pel a E tre estudantes 3 dos politicos -nas | no. de modo a que o aludido salário seia | pgann, - S. Pombeiro. O seu completo restabe- | dá aos pobres... — 
Seus adversários políticos por uma mato- Em San am a população reru- | sen E iberda: E e cordova, Cadiz | cabaz de permitlr ao trabalhador, em de- | Idanha-a-Nova, 19 tmento. São Os TOossos votos 
samagadira sê agora jámais ultra- | glondo na igreja construida num, mor | que E s de Compostela, onde ha quatro | terminada região o épocn, satisfazer sabêdia o demissão a actua, Comissão | na Foz do Douro psi» 1 Nrarariamente | Forcalhos, 16 | 
Enenád err pe ae srimeireo | Sendo TO, 4,0, Unico editicio da eric E isões suas neces es - normais A ativa Municipal deste concelho, | na regalo DOUTO, . Maria da Gi 
ines um dos A não invafido pelas águas i = REED: Ses CiARIO o Bi da presidene ja Leão, — € 
actos da Ceda, apenas atinja as culmi-| Em —Mombeitran desmeronaram vá-) UM comício da Confederação : Da do ndoss” Os Cn a ; — Realisouse o mercado mensal de AL! | 
nancias do poder, será pôr em execução | rias casas e a mat er Nacional do Trabalh: O encerramento da Univer- s arão pó talates, não estando concorrido, quer dê 
RS ce eciiro | esti comia Nalor DANO das estradas lo Trabalho sidade en e adrião Tor) Caldas de Aregos, 20 gados quer de géneros alimentícias, Col 
-A destituição ge Presidente da Republica. | | Em Salanca O Tormes está à ponto) SARAGOÇA, ota rossi na Compatecem, nela primiotra vez. 4 tonto Castelo billo, rorres Frcio, D. An Ep SE. Pesncisco Pereiro, gov forme é costumo, devido ao mau tempos 
Seguidamen o jo <atr 00 <e elfo caminho do fer- noite doa nine » da Acade rastloira de - n ss grerçetro, | seu, menor Maria Jos, 
Ro ec qo poetido “'polísico de | de =air do seu elt minho a aqui, á noite, um comício organizado) MADRID. 9 — Em consequencia das | E FOVAÇÃ osta do sr. Lau: | “e gind E da Celina do pre 
Som o cheio Supremo  giste “S| zo de piasienti esta hétmildo, em com | Dela Confederação Nacional do Trabalho | graves desindens. travadas entes es est | dlimo, Erelte, soh Membros. corres. | Casio” vova, que ss publica em | dr à quem foi hóspede” | prictário Fernandes andar 
grama, de educação crista e de fomento, | nina. E o A elga es e di-) dantes universitarios as autoridades com : ) escritor português João LU: | ro que (pone O L foi de pas- | brincar 4 lareira, calu ao Júnic, sofram 
Ng: E e os “17 resolvera o r as aulas até | = DM: ornal do Comer. | s a Té forma o êgos a Pô seimady o sto, 
aos agricultores 6 justo pre- Na província de Zamora o Douro | liados a votarem pelas esquerdas, ee en qo ar dp SUAS IODO O AS Rondonia o er | Ronei RD: concelho -visinho, vibra E eae ria Barbo essa HOR 
2 á al da Academia, o sr, | pouco dois vagões do oleo, duma c; DE gi 


andava a trabalhar na cozh 


4 
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O Comerrio do Porto 


do palácio formou-se o cortejo. E que vistoso | um belo animal, aquilo?! TIh!ih!ih! Aquela 
que vinha! A” frente um grande e imponente | massa informe e pesadona?!... Aquilo é um 
elefante conduzia no dorso rico palanquim | «papão» para assustar meninos! 

guarnecido de sedas e veludos onde se reclina- éQue graça terá aquele nariz ou tromba 


va a ledazinha real, Após vinham os seus com- | que lhe chega ao chão?! E as orelhas desco- 
panheiros habituais — uma vaca, sua ama de | munais ao pé dos olhinhos piscos ?! E os den- 
leite, um gato, um cão, um papagaio, um pato | tes de fora da bôca 2! Eu acho-o horroroso e 
e um macaco. Depois, o séquito compunha-se | ridículo, quando não com aquele corpanzil 
dos representantes das várias categorias de | assente nas patorras grosseiras erematado com 


súbditos, : uma cauda inferior a minha, ;Comparem isso 
iCalcule-se o que seria! com a elegância e gentileza da minha raça! 
A multidão assistia embasbacada. O ele- | Ihlihlihj Deixem-me rir!... 

fantey principalmente, provocava exclamações O ratito, gabarola e imprudente, fazia tal 

laudatórias: alarido que cnamava a atenção de todos Não 


- — Que belo animal! Como é forte! E'ma- | pretendia êle outra coisa; mas, se o elefante 
jestoso! E? dócil! E” uma estampa! Etc, etc... | não lhe ligou importância, o gato da princesa 
Ouvindo isto, certo ratito, muito pequeno e | saltou-lhe em cima e... o resto adivinha-se!... 
cheio de prosápia, pôs-se a guinchar deescárneo: | O fanfarrão pagou com a vida a sua tôla vai- 
Ih! íh! ih! Deixem-me rir! ;Sempre | dade e presunção. ; Quem manda à formiga 
vocês estão uns pasmados! Com que então | zombar do gigante?!.. 
mm 


90 O SACHO (para os meninos colorirem) €0 


Foram expostos ontem, com ruidoso triun- 


nha, ficou com um pé em estado grave, | de Galizes, foram apreendidas duas ove 
— Na visinha povoação de Lageosa, | lhas, faltando três cordeiros e uma 
Manuel Fernandes Piquelo e João Luiz, | ovelha que o meliante já tinha vendido, 
solteiros, agrediram 4 paulada, por Cau | O sr Figueiredo, logo que em Oli- 
sa duma ovelha, Antônio Pombo. o qual | veira descobriu a primeira ovelha, te- 
ficou com um grave torimento na cabeça, | lefonou para Poiares ao sr. Trovão quo 
— À subscrição Nacional, para a com. | em breve apareceu em Vendas de Galí. | Vicente, 
pra do Palúcio dos Restauradores, onde | Zes. e procissão 
foi planeada a gloriosa Revolução de 1640, | | O sr. Trovão que não tem olhado a) Prégará ao Evangelho um distinto 
que nos libertou do jugo filipino, rendeu id para descobrir 0 gatuno do seu | orador sagrado. 
61500 o não 50500, Collio Dor lapso se pu- | Kado, agora e há um ano, deve ter) =A a Municipal mandou pro- 
blicou. Cc. a 5 ispendido muito próximo de mil escu-| ceder ao estudo de electriticação das 
Sh dos, freguesias de Rio de Moinhos, Eja e Por- 
tela, —C, 


Alugueres 


=— 2 y 
O gatuno fol preso e com as cabe- 
Alfandega da Fé, 17 .gas de gado transterido para esta vila, 
Tambem já terminou a apanha da devendo seguir hoje para Oliveira do Lousã, 20 
azeitona em todo o concelho tendo sido | Hospital, para prosseguimento das in-| Lousã, 
Este ano multo abundante e tambem | vestigaçõe 
fundo bem, e além disso O preço tam-) Fo r 
bom tem sido remunsrador pois Já so fl- 
zeram transações a 5s8 é 5840 0 litro, | Martinho da Cortica melhoramento im- Donro, rua do 


quintal, agua 
jon sais. Té di 


nino a rigor por |S46 otor 
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fo, passou-lhe um braço pelos ombros e prosseguiu: 

— Agora vem cá tu, meu bravo, meu enge- 
nhoso rapaz! Os primeiros são agora os últimos, 
não te parece? Pois fica sabendo: estou encanta- 
do, assombrado, maravilhado, não só com o teu 
procedimento, com a tua perspicácia, como com a 
perícia, o bom gôsto e o arrôjo que o teu trabalho 
revela. E, acima de tudo, meus senhores, sabem o 

- que mais admiro em Rodolto ? 

O fino tacto, a diplomacia, a habilidade com 
que conseguiu convencer-me a tomar conhecimten- 
to do seu trabalho, a vir observar o seu documen- 
tário a que eu não atribiii merecimento algum e 
estando até na disposição de não mais ligar consi- 
deração nenhuma a tudo que viesse da família 
Peres, ; 

— Oh! — exclamaram os alvejados. 

— Era assim mesmo, meus amigos, Mas reco- 
nheço também o meu êrro e penitencio-me dêle. 

iRodolto, rehabilitaste teu pai e és um grande 
artista! Proclamo-te um «ás» do cinema e no- 
meio-te mais do que meu sócio. Serás o meu bra- 
ço direito, o meu inspirador, o dirigente e orienta- 
dor da nossa empresa, Meus senhores, um viva 
a Rodolfo Peres! — Viva! Viva !—responderam 
em caloroso uníssono. 
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Em seguida o sr. Freitas dirigiu-se para Rodol- 


Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1956. a 


“ aguardando uma explicação. 


" o y E” ” 


— Bem, Como eu não calculava o bom êxito 
desta sessão não tomei as devidas disposições de re- 
gosijo. Convido, pois, todos a acompanharem-me ao 
restaurante do Bom Jesus, onde terei muito prazer 
em lhes oferecer um Porto de honra. Aceitam? 

— Ora essa! Porque não! Viva o sr. Freitas! 
Vivam os novos sócios! E Rodolfo, o director! 
Viva a Casa Freitas e 0.º! 

Rodolfo pediu silêncio e disse comovidamente: 

— Obrigado, muito obrigado a todos, princi- 
palmente a si, sr, Freitas, que acaba de nos mostrar 
tão grande generosidade. mn 

— Justiça, justiça, meu rapaz! — atalhou o | 
empresário, sorrindo lisongeado. 

— Será justiça mas uma justiça de tão elevado | 
alcance que nós nunca nos atrevíamos a esperá-la. | 
Por isso a nossa gratidão é ilimitada e eterna, Há, | 
porém, uma coisa que falta dizer e é preciso que se 
saiba, Se lhes patenteei a prova da inculpabilida- 
de de meu pai no fracasso que inutilizava a-sua 
viagem, toi porque a isso ui autorizado e até inci- 
tado por uma grande e generosa alrãa, ' á 

E Rodolfo apontava para D. Lúcia Pires que | 
se esquivava enleada. Os olhares dos cireunstan- | 
tes volviam-se dela para Rodolfo e vice-versa, 4 
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Também se desloca hoje á vizinha fre- 
guesia de Avanca a nossa «Musica Novar 
di vai abrilhantar a festa do Mar- naria, realização nas 
proxámidad Ç do caminbo de| te Oliveira do Bairro e 
fe e 


— o primeiro 


n 
E es 5 da 11 Brigada da Campa 

é Lomba da” Nogueira, aesta | Albino 1 A e Da às ultimas 
Freguesia. Ao gatuno que reside nal Glória Maílas, c amigo sr. a Ú o de podas de EPL terça rt 
Quinta da Malhada, perto de Vendas Joaquim Lopes Coelho, da C. » filho árv iniciado no ano ultimo intransitáveis as estradas q 


horando de mês p: deu-se, há dias, ao levantamento 
i . a ão publica da 


i as des o prolongamento do cabo 
Entre-os-Rios, 20 ' E E que êsto importante 
: r a freg — Desda o dla 15 a dentro em Dre: 
q, Na fereja paroquial da fregu Desdoro: dia 15; do corr - KT ; 


utra mulher, por ventura mãe 


que pode verdadeiramen- 
auspiclosa, tomou fóros 
O | 1 E em predios dan- 


stencia maitas senhoi T: 


nossa melhor sociedade. 


s da | das Ob - 
a e pluviais, visto não | 07 
a carros coletores, ou |/0Q 


querem ORA Ra ro 
E xi 


elho O secre- 


mtir aqui o tempo-| tarde, saíndo da sua residencia, à 


rua do Almada n.º 598, para 9 igreja 
varias vezes cha-| ig Lapa, 


saidas das | Gr rolina Maria V. C. Gonçalves 


A nova e talentosa advogada foi mul- Í Ui 
to A nmipeirenta do e 8 estão. CUMDriM! 9, como ha ano sse vem | Raquel B. Gonçalrs 
multo sinceramente 


ose do Gonensmo 


terio de Coimbrões, 
Pedem descu pa de cumprimens 
radecem reconheci los 


edem desculpa de cumprimentos 
ç Devezas, 24 do Janero | 


é 


o Banhsta Gonçalves 
Anibol +. Monteiro d Trmão, atm 


A primeira fotografia desta página 
mostra-nos um panorama do rio Douro 
e a ponte de D, Luiz que liga o Pôrto 
à importantíssima Vila Nova de Gala. 

Esta ponte sucedeu à ponte pênsil 
de D. Maria II que, para o seu tempo, 
representava uma valiosa obra de enge- 
nharia; a de D. Meria II sucedeu a 
outra de 33 barcas; e esta substituiu 
a primitiva, de 20 barcas, inaugurada 
em 1806. À actual é da autoria do enge. 
nheiro Teófilo Seyrig, foi construída em 
Bruxelas, inaugurada em 31 de Outubro 
de 1886 e benzida nesse dia pelo cardeal 
D. Américo, bispo do Pórto. 

O autor do projecto, Seyrig, havia 
sido sócio do célebre engenheiro Gerar- 
do Eiffel na construção da ponte de 
D, Maria Pia, outra obra de que o 
'Pôrto se ufana e que nos faz meditar, 
sempre que vemos um combóio atra. 
vessá-la, no poder do cérebro humano. 
A Ponte de D. Maria Pia dá honra ao 
seu autor — Elffej — e presta os maio. 
res benefícios à Cidade Invicta. 

— Outra curiosidade caracteristica 
do Porto são os seus carros de bois, 
que, substituídos por transportes mes 
cânicos, já começam a rarear. Eram 
lindos de vêr os possantes animais que 
os puxavam, com suas cangas altas, de 
engraçados desenhos, guiados às vezes 
por crianças, mostrando assim a ver- 
dade com que os designou o poeta: 
«leões com corações de passarinhos». 

— penúltima fotografia quo aqui 
se vê representa a elegontísima 
«Tórro dos Clérigos», a mais elevada 
de todo o pais e que, pelo panorama 
que do seu último varandim se goza, 
bem merece a canseira de a subirmos, 
E obra do arquitecto italiano Nicolau 


- Nasoni, tem 75 metros de altura e sobe. 


-Se por uma escada de caracol que com- 
porta 240 degraus. E' uma das mais 
altas da Europa, foi começada em 1748 


Rio Douro o Ponto 
do D. Luiz 


o 


; Camo de bois, carregando vinho do Pórto 


e 


Ka] 


oroja da Sé 


“ ENCANTOS DA NOSSA TERRAS= 


POR 


mortais do talentoso arquitecto que a 
delineou encontram-se na Igreja, pois 
se sabe que foi sepultado nela mas des- 
conhece-se em que lugar existem. A 
tôrme está assente sôbre rocha viva, o 
que lhe dá a firmeza precisa para resis- 
tir contra todos os temporais. A porta 
principal encontra-se a poente.g é enci. 
mada'por um medalhão com as chaves 
de S, Pedro. Logo a seguir há um nicho 
com a estátua de São Filipe de Néry. 
Esta linda tôrre faz parte da Igreja 
dos Clérigos, cuja planta também per- 
tence a Nasoni. À sua fachada é impo- 
nente e muito vistosa, 

— A última fotografia mostra-nos 
um dos lados e as tórres da vetusta 
Sé Catedral, o monumento de maior 
valor que na cidade do Pôrto existe. 
Foi começada a construir no século XII 
pela condessa D. Teresa, mãi de D. 
Afonso Henriques, Tem, pois, oito lon- 
gos séculos de existôncia — quere dizer: 
é tão antiga como a Nação. Na facha- 
da, o que há de mais notável e formoso 
é a rosácea. A decoração da porta é 
bastante moderna (1722) e destôa muito 
do conjunto, Dentro do edifício há mui. 
to que admirar: o altar do Santíssimo 
Sacramento que é todo de prata lavrada 
e ao qual os franceses do comando de 
Soult roubaram algumas peças, mais 
tardo substituídas; o tesouro da Sé, 
composto de paramentos ricos, custó- 
dias, cruzes (uma do século XV e outra 
do século XVI), missais, etc.; o belíssi- 
mo claustro, construído em 1385; o tú- 
mulo dum guerreiro desconhecido, ten. 
do nos lados, em alto relevo, cênas 
religiosas e, na tampa, a sua estátua 
jacente; a imagem de Nossa Senhora 
da Vandoma, etc., etc, 

. 

Outros templos, palácios, estátuas, 
museus, etc, se podem visitar no Pôrto, 
mas o carácter dêstes artiguinhos, des. 
tinados a gente môça, não nos permite 
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O RATO E O ELEFANTE 


Adaptação de João Luiz Cabral 


ora lombo de outro, o rim dêste, 6 coração da 
quele, o fígado daquelontro, etc. ete- Os seus 
desejos eram imediatamente atendidos je ai da- 
quele que procurasse esquivar-se! O rei leão 
tomava-se de tal fúria 
que tudo ficava apavo- 
rado. 

Finalmente acabara o 
pesadelo. O regosijo era 
geral. Anunciara-se que . 
a princesinha saíria nês- 

'Q se dia a passeio pela pri- 

meira vez e a população 

acudia em massa para a ver e saiúdar. A-pesar 
das crueis devastações causadas pelos seus 
" apetites sempre era a filha do rei e tinham de 
lhe render as devidas homenagens. A' saída: 


A capital do país dos bichos havia gran- 
de festa e animação. A princesinha 
leõa, filha do soberano, restabelecera-se 
da perigosa doença que a tivera às por- 

tas da morte. ;Que afli- E 
ções e amarguras não 
passara todo aquele po- 
vo emquanto a doente 
não fôra considerada li- 
vre de perigo! E' que 
além dos cuidados na en- 
fôrma havia a circuns- 
tância de que ela tinha 3 ' 
caprichos de apetite que era preciso satisfazer. 
iQuantos é quantos desgraçados súbditos, das 
mais variadas espécies, não tinham sido sacri- 


e concluída em 1763, tendo levado, por- 
tanto, 15 anos a construir. Os restos 


à alongar mais. 


ficados! Ora lhe apetecia costeletas de um, 


DR. ANTONIO PORTELA| Doenças dos Olhos 
—| maAarIros x «|Dr. Oliveira e Castro 
f ; ' Das 13 às 17 hoi E 

Coração e Pulmões—Teleradiogra fia 


R. de Santa Catarina, 251 
Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Medico da Assistencia Nacional aos Tubereulosos. 
Doenças dos pulmões — Clinica Feral 


“DR, ROBERTO CARVALHO - 


Consulto é 
Ada Conceição, gs Residencia: 

Das 4ás6 | Rua da Conatitul- 
Telefone 4479. Sho, 1024 


Dr. Paulino Ferreira 
CLINICA MEDICA 


Consultorio : rua Fernandes 
maz, 818, das 4 ás 7 horas 
Morada: run da Alegria, 919. 
lefono, 384 


fedioima do Pk 
ECIALISTA DE RAIOS X cd 


tata . a 
a ondas curtas» o Febre artificial 
da Batalha, 92—Telefono 5531 


eorgina Passos 
J rteira-Enfermeira 


Dr. A. Peteira Dr. |. Martins 


; à dE ri, Barhosa Barbosa 
prática no. Hosp da Misoricódia [pias e Vias Clinica Gero 
'AZ todos os tratamentos Urinarias | Sa 
qualquer hora, a AR A's 16 horas A's 1Sho 
cos, na sua residencia, à Rua | 267 R Santa Cafarina-Tel. 844 


as, 463-—Telefone 5154, à Boa- 
o e Residencias: 


RUA FIRME: 

bro, 158. A 24 
Telefone, 513 | Telefone, 2537 
PoOPTO 


Iguos Si 
or Un- 


Ee e, 
Dr. Frias Ferreira 
Doenças da nutrição eaparelho digestivo 


si lo do 
Davos-Platz, 


Ralos X, Pneu- 
Corte de Aderencias Pleurais 
invenriteh), 


s15 
Ê é, “Tratamento da diabetes, obesida- 
IULTORIO — Rua Candido dos | gs pelo aparelho electrico de Bergonie 
T tamento da magreza, gôta, reu, 
matismos, papeiras, arterio-sclerose- 
Tretamento electrico das hemorroi- 

Jes, nevralgias. Clinica geral. 
Consultas das 3 ás 6 2 

Rua de Santa Catarina, 391 


Dr. Azevedo Lima 
Medico do Sanatório Semide, Com 
prática nos hopitais de Paris 
Doenças dos pulmões — Sifilis 

CLINICA GERAL 103 
Raios ultra-violetas e Diatermia 
KR da Cedofeita, 6, das 16 ás 19 horas 


= Dr. Adriano Fontes 

a - a CR nego oe 

Dr. Oscar Moreno ds Ea E Va 08 autos 
RINS E VIAS URINARIAS 28) Residencia: Travessa Sr Carlos n.º 4 


pia 
(Tratamento pelo mo- 
(todo es Fensaddo 
| Ê DIATERMIA 
E consultorio Residencia 
' Ontarina, 47=1:º | R, Carvalhosa, 9h 
18:90 horas Telefono, 14º 


rr rr rr err rr 


Não duvide! 


uno 
Está ia que é função duma boa an- 


tena blindada a eliminação dos ruidos e 
Rua da Medslena, 119-1.-E — LISBOA 


está construida debaixo dos mais perfei- 
tos e modernos processos ile isolamento, 
Instalando uma antena 


r FRICO 


diga adeus aos parasitas e o seu receptor 
dar-lhe-à uma audição completamente di- 
ferente. Para instalar a antena 


FRICO . 


basta dirigir-se ao mais proximo eleetri- 
eista ou a uma casa de especialidades de 
T.s.F 


KEPRESENTANTES GERAES: 

Soc. de Importações Imperial, Lda. 
Rua da Conceicão, 67 — PORTO 
Telefone, 4681 

AGENTES NO SULs 


parasitas da T. 5. F. A antena blindada 
Coelho e Castro & Alves, Lda. 
Telefone, 21902 959 


 FRICO 
O 


Capital e Fundo de 
Reserva: £. 5.040.000 


Bank of London & South 
America, Ltd. 


s OPERAÇÕES BANCARIAS 


TODAS A 
: A 


Aluga-se 


Para escritório comercial o 2º 
andar da casa da rua de Sá da Ban- 
deira, 311, Para tratar dirigir-se áj 
rua de S.ta Catarina n.º 815, todos 
os dias uteis das 17 ás 19 horas, 
menos ás quintas-feiras. 1129 
DD D——————————— 


ALUGA-SE DU VENDE-SE 


1033 ra grande casa com 36 divi- 
sões e jardim, propria para 
colégio, pensão ou Repartições, sita 
na esquina das ruas do Heroismo e 
Antonio Carneiro. ç 
Vê-se das 10 ás 16 horas. 


2 lugares em estado de novo, 
consumo 7 litros aos 100 qgui- 
lometros, revisto nas Oficinas 

Morris 1128 


Stand Morris 
Av. dos Aliados, 210 
PORTO 


CASAS 


, 
.. Vendem-se para efeitos de par- 
tilhas na R. dos Mercadores, R. S 
Francisco de Borja, R. do Barredo e 
na Praça da Ribeira, 17-2.º, 

Falar com Alfredo Pereira, R. do 
Almada n.º 23-1.º, Telefone 4325. 


ANDARES Para ESCRITORIOS 


Consultorios ou Armazens 
826 |LUGAM-SE desde 300800 com 
instalações sanitárias com: 
pletas, servidos por elevador. Ave- 
nida dos Aliados, 22, 


CONCURSO 


Doutor TOMAZ LOPES CARDOSO, 
Presidente da Comissão Adminis- 
trativa da Câmara Municipal de 
Paredes 


1151 PAZ público que se acha aber- 

to concurso documental, por 
espaço de 30 dias, a contar da ú- 
tima publicação dêste anúncio. para 
Provimento do cargo de chete da 
Repartição Policial desta Cã nara, 
com o vencimento anual de 8.208$00 
O programa “do concurso acha-se 
patente aos interessados na Secre- 
taria desta Câmara, em todos os 
dias úteis e horas regulamentares, 
dentro do prazo do concurso, Ç 


Paredes, 22 de Janeiro de 1936 


O Presidente da C. A, da Camara, 
a) Doutor Tomaz Lopes Cardoso " 


Citação-Edital 


1122 PELO Tribunal Judicial da 6.8 

vara do Porto e cartorio da 
1.º secção, correm editos de 8 dins, 
contados da segunda e ultima publi- 


POUCO DEPOIS, QUANDO FUI HEM TRÊS DIAS ADENAS, AS MINHAS] 


REVELOU-ME O SEGREDO DO SEU ROSTO 


e à Agencia Tokalon 
da Assunção, Lisboa, que 
a do correio, 


de Ferro Alemães 
Lodas as intoruiuções da o: tas 
REPRESENTANTE HONORARIO: 


A.SCHMIDT, LISBDA. 


FEIRA DE LEIPZIG, PRIMAVERA [836 
: COMEÇA EM 1 DE MARÇO 
TAN 60 -» de -eaução nos caminhos | 

VAN Praça dos Restauradores N.º 13. 
Telef. 25757. Adr. telegr. GOMA, 
ou o: Leipziger Messamt/Leipzig /Deutschland 


Representações 


Pessoa com bastantes relações em Lisboa e arredores, 
aceita representações para trabalhar á comissão e conta pró- 
pria. Escrever para R. S, Rua 1.º de Maio nº 198 — LISBOA. 
DEI Ta A nisto o a o Aa 


AORONENE TODA A FORÇA QUE PAGA | 


INSTALANDO 


Movimentos: industriais por 
corrente 


RENOLD 


Economia de espaço 
» » força 
Maxima eficiencia 
Longa duração , 
Supressão absoluta 
de resvalamentos 
= 


Orçamentos gratis 


HARRER, SUMNER & C.' 


Rua José Falcão 223 14. Li. Corpo Santo, 1* 
PORTO LISBOA 


79 


Não é só usar as fundas 
As fundas é preciso saber usá-las 


AOS HERNIADOS 


Eu abaixo assinado, Manuel da Rocha e Silva, tendo usado diversas 
fundas nacionais e estrangeiras, nunca me deram o resultado desejado. 
Dirigindo-me ao Porto à casa do sr. Albino Pinheiro Xavier, Filhos, 
fui ali examinado pelo sr. Americo Pinheiro Xavier, tirando-me as medi- 
das, fez-me ama funda, dupla «Reivax», a qual comece: a usar,.e não sinto 


cação do presente anuncio, citando 
os credores da firma falida Fran- 
cisco de Almeida, Limitada, da rua 
Alexandre Herculano, desta cidade, 
e bem assim esta falida, para no 
praso de 5 dias, após o dos éditos, 
dizerem o que se lhes oferecer ácêrca 
das contas prestadas pelo ex-admi- 
nistrador da falencia, Antonio Fer- 
reira Seixas Junior. 


Porto, 2de Outubro de 1935. 


Verifiquei a exactidão: 


O Juiz de Direito da 6.2 Vara, 
Bordalo e Sá 


O Cheio da 14 Secção, 
João Baptista Pires de Campos 


mais nenhum incomodo. Hoje acho-me bem. 
Por ser verdade passo este atestado em beneficio daqueles que so- 
frem do mesmo mal, 
Chaves, 30 de Outubro de 193. — Manuel da Rocha e Silva. 
">>" 1 >> 25; 
Cautela herniados - Consultai.nos 
ALBINO PINHEIRO XAVIER, FILHOS 
161, Rua dos Caldeireiros, 165 (esquina da Rua ds Vietoriar 
Não tem filiais— PORTO 


Advogado no Brasil 


O Advogado Dr. Alfredo Gomes 
de Almeida, com escritório no Rio 
de Janeiro, á rua do Rosario, 67, ofe- 
rece seus serviços profissionais pe- 
rante qualquer Juizo ou Tribunal 
dessa Capital. — Administra, trans- 
fere e arrenda bens de auzentes. — 


| Referencias pessoais neste jornal 


José de Melo & G.º 


CASA FUNDADA EM 1828 
Despachantes e Transitarios 


mportação — Exportação — (rans ilos 
BARCAGENS E SEGUROS 
ESCRITORIO—67, Rua da Nova Alfandega 
——— PORTO —— — 22 


Telefono 73 P.B.X.. 


DESEJAM-SE 
AGENCIAS 


1086 AREUTA E agencias e re 

presentações de Fábricas na- 
cionais que queiram fazer vendas, á 
comissão, dos seus productos, em 
Lisboa e sul do país. Correspon- 
dencia para V.º Antonio Fúrste- 
neu, rua dos Douradores, 134-2.0 [5,0 
— LISBOA. Casa fundada em 1905, 
muito bem “relacionada com toda a 
eltentela da praça de Lisboa. Pedem- 
se e dão-se referencias comerciais e 
bancári: 


Limpesa de chaminês 


Unica casa autorizada por lei 


hua Miguel Bombarda, 269. 
TELEFONE 2006 


979 


Hecihos mensais 
dos alugueis 


muito praticos pars 
receber alugueis 
Folha para 
ANO eso 852 
Tambem ha li- 
vretes de 20 e 50 
folhas, custando 
4800 e 9800, res- 
pectivamente, ca- 
ta, 
Livretes para 1U 
anos ... 2800 
Ditos para 5 
anos 1520 
A venda na admi- 
nistração de O Co 
mercio do Forto. 
=D 


Mobilia 


de quarto de casa), 
» |completa, em no- 
“jeueira americana 
no estado de nova, 
espelho — bizoutés, 
18 cadeiras estofa- 
las e peluche de 
sêda, vende-se por 
motivo de retira- 
da. Rua 31 de Ja 
neiro, 211. 


Aluga-se 
-ala para escritó 
rio ou armazem 
Informa-se na Rua 
de Sá da Bandei- 
ra, 118. 1163 


ALUGAM - dE 


saias próprias pa 
ra escritórios, com 
instalação sanita. 
ria ndependente 
e eievador Rus 
Elísio de Melo, 2+ 


Fundos “uhli 
cos, Papeis de 
Credito 


Nacionais e 
estrangeiro: 


COMPRAM 
E VENDE» 


BORGES a IRMÃO 


FORTO-LISBOA 


1126 
Dn 


Instituto Vacinico Portuense 


facinações contra a variola todos os dias Grátis aos pobre- 
DIRECTOR: Dr, Jaime Fodrigues 

1 Rua de Santa Catarina 310 — Tetet, 1860 

SC 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Serviço especial para RECAREI 


Por ocasido da Romaria a Santa A"queda 


no dia » de Fevereiro de 49 


Blihetes 


Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 


LISBOA, FUNCHAL 
e AÇORES 


Entra logo que o rio 
o permita. 


| GONÇALO VELHO | 


Para mais esclarecimentos com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Ri Nova Aliandega, 20 telefone 141 


SERVIÇO SEMANAL 4 


para LONDRES E ANVERS 
Ela «ALFERRAREDE» Crane mat o estado do rio 
S/s «ZE' MANEL» eporado em: 24: do corranta. 


Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte. 
riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica) e New-Vork. 


Para mais esclarecimentos com 
Os Agentes 


d. T. PINTO VASCONCELOS, L.” & 


LISBOA 
Praça Duque da Terceira, 24 


Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 
Telefono 24101 


Telefono 746 


Automovel Unic 


Vende-se aberto 
muito barato e 
economico. Rua 
Miguel Bombarda, 
186, Porto, Casa 
los Chautfeurs. 

1131 


o REL DO LIVRO 


-“ompra e vende livros novos e uzados aos 
melhores preços do mercado. Artigos 
se escritório, papelaria e material escolar 


A casa que melhor paga e mais barato vende 
Fua da Torrinha, 19.21 
PERTO DA ESQUINA DA RUA DE CEDOFEITA! 


“QE E eee | 


Automovel 


1056 (ES com 13 mil quilo: a 
Protessora lrancesa diplomada 


metros, fechado, cinco loga- Ê 
res, em perfeito estado de conservas 53 A! lições em sua casa ou na das 
alunas, — Rua Antonio José 


cão, de ed isa 
ida Camilo, 126. N 
pia da Silva, 204, Ao Visconde de Setubal 
(Perto da Praça Marquês de Pombal) 


Grbai Erant 
 Dortugais 


PARIS, LISBOA E PORTO 
Agentes do Crédit Lyonnais 
Agencia no Porto 


aa 


“ARAGEM 


- DE— 
O Comercio do Porio 
Estação central de camionagem 
CARREIRAS DIARIAS 


De conta alheia 
PARTIDAS 
Para Arouca — 7,15, 16,30. 
Aos domingos só ás 7,15. 
Para Braga — 8,45, 11, 14,30, 
Maas, 18. Aos domingos, só ás 
8,45. 


Guimarães - 8, 10,15, 10,45, 'Telefono, 104 
7 8 1745. Aos domingos, sé Dito—Direcção, 344 
s 8 horas. 


Endereço telegrafico 


Chaves — 8,45. . CREDIONAIS 


Barcelos e Ponte do Lima — 


17 (ás terças, quinta e saba- O 
log). « 

S. João da Madeira — 7,15, Todas as operações de 
9,15, 9,45, 16,30, 17,30, 18 e Bancos—Cambios—Guarda de | 


19. Aos domingos 9.15, 9.45. 
18 e 20,30. 

Oliveira de Azemeis — 7,15. 
9,15, 9.45, 16,80, 17,80, 18 e 
19. Aos domingos 9.15, 9.45. 
18e 20,30. 

Vale de Cambra 9,15, 18 

Macieira de Cambra — 7.15 
e 17 (715 tem ligação para 
Arouca) 

Penafiel — 10,30, 17,30: Aos 
domingos, ás 10.80 e é 1 hora 
da madrugada, 

Rio de Moinhos e Entre-os 

Rios 1730 menos “min. 
os 

Povoa de Varzim — 10,30. 
17,30 e 19. menos ao domingo. 

Viseu - 13,15 c 16,30, só gs 
segundas e quintas. 

TERVIÇOS PERMANENTES 

Lavagen e automóveis 

Recolha de automóveis 

Lubrificações e cargas e 
naterias 


titulos — Execução de ordens 
de Bolsa em todos os paízes— 
Aluguer de cofres, efe, etc. 11 


Cabelos brancos 


Com o uso do LUETINOL, os ca 
belos regressam à côr primitiva tal 
como eram na mocidade 1 | 

Crescem sem deixar qualquer par- 
te branca junto da pele + 

Não prejudica a saúde, não suja. 


Arrecadação de volumes e | 
malas. | 

por muitos médicos. 

O LUETINOL toi premiado na Ex 
posição Industrial Portuguesa 1996. 

O LUETINOL é econômico uma 
caixa de 50500 dura um ano! 

Com o LUETINOL não há mais 
cabelo branco" | Remete-se à cobram. 
ca sem se saber o conteúdo. Lahorato 
flo, Rua Alegria, 779 — Porto. Lisboa No 
Papelaria Vasconcolos Rua da Pra, 
ta MM 4 u 


| Colocam-se anuncios visto | 
sos no interior da garagem s D, 
precos médicos. | 
Informes sobre os percurso: [| 
| a fazer nas mais lindas estra- | 
das de Portugal e excursões 

em Auto-cars 


| 


